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c4  Lui^  de  Soveral 


UANTos  leitores  portuguezes, — quantos  estu- 
diosos, até,  —  encontrando-se  casualmente 
na  historia  da  Europa  Central  com  a  figura  ex- 
traordinária da  Condessa  Mahaut,  a  segunda  mu- 
lher do  grande  Filippe  de  Alsacia,  nem  vagamente 
terão  suspeitado  de  que  fosse  portugueza  essa  mu- 
lher formosa  e  forte  que  parece  ter  levado  no  san- 
gue e  no  caracter  os  brios  e  o  engenho  da  nascente 
nacionalidade  que  se  constituia  aqui  atravez  e  ape- 
sar das  violências  e  das  cubicas  dos  poderosos  vi- 
sinhos! 

Quantos,  também,  passeando  olhos  pasmados 
pela  formidável  génese  dos  povos  e  dos  Estados 
modernos,  —  ou  parando-os  na  historia  d'aquella 
França  prestigiosa  que  faz  a  maior  parte  da  nossa 
deleitação  litteraria  ou  da  nossa  educação  social, 
—  quantos,  nem  por  sombras  terão  percebido  no 
excêntrico  personagem  que   lucta  e  cae  heróica- 
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meate  em  Bovines  tentando  estrangular  á  nascença 
essa  mesma  França,  a  figura  fundamente  caracte- 
rística, original,  de  um  portuguez  que,  a  bem  di- 
zer, affirma  já,  em  pleno  século  xiii,  o  typo  aven- 
turoso e  resistente  da  raça  nova  que  se  formava 
n'esta  nesga  extrema  do  Occidente  europeu,  á  beira 
do  irrequieto  Oceano,  em  face  dos  horisontes  sug- 
gestivos  do  Desconhecido  e  do  Ideal ! 

Os  nossos  historiadores,  é  claro,  não  se  esque- 
cem geralmente  de  registar,  em  dois  traços,  n'uma 
espécie  de  obituário  antecipado  de  velho  chronicon 
monástico,  que  uma  Princeza  portugueza,  uma  filha 
do  nosso  primeiro  Rei,  se  foi  d'aqui  a  participar 
o  nome  e  o  poder  do  Conde  de  Flandres,  o  maior 
feudatario  da  coroa  de  Luiz  vii  e  de  Filippe- Au- 
gusto. 

Por  signal  que,  ou  confessam  sinceramente  não 
saber  como  isto  foi,  ou  não  se  importam  saber  o 
que  depois  succedeu. 

Tão  pouco  deixam  de  dizer-nos  as  historias  na- 
cionaes,  —  parca  ou  superficialmente,  embora, — 
que  um  Principe  portuguez,  neto  do  mesmo  Rei, 
sobrinho  da  mesma  mulher,  abandonando  a  Pá- 
tria,—  não  se  sabe  quando,  precisamente,  —  se 
achou  feito,  n'um  dia,  —  não  importa  qual,  —  conde 
e  senhor  d'aquelle  mesmo  feudo  de  Flandres,  con- 
sequentemente,'—  bem  lhes  importa,  também,  a 
consequência! — primeiro  Par  e  Condestavel  da 
velha  França  capétiana  e  militante! 

É  sabido,  comtudo. 
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Mahaiit,  Mahthild,  Mathilda,  Mathilde,  é  Do- 
na Thereza,  filha  de  Dom  Affonso  Henriques  e  de 
sua  mulher  a  Rainha  Mahalda,  Mathilda,  Mafalda. 

Ferrandus,  Ferrant,  o  Conde  Ferrant,  é  Dom  Fer- 
nando, filho  de  Dom  Sancho  o  Primeiro  e  da  Rai- 
nha Dulcia,  Dulce,  Aldonsa,  Dona  Doce. 

Não  SC  trata,  evidentemente,  de  uma  revelação 
CKi  de  uma  descoberta  erudita. 

Mas  estas,  como  tantas  outras  existências  vigo- 
rosas e  opulentas  que,  destacando-se  aventurosa- 
mente da  Raça  ou  da  Pátria,  vão,  de  alguma  ma- 
neira, continual-a,  affirmal-a,  distinctamente,  ás 
vezes,  n'uma  individualisaçâo  gloriosa  de  influen- 
cia ou  de  acção,  em  meios  extranhos  e  longínquos, 
são  almas  penadas  que  vagueiam  n'um  desamora- 
vel  abandono  em  volta  do  ninho  natal,  esquecidas 
e  ignoradas,  como  se,  por  têl-o  abandonado  um 
dia,  devessem  ficar  necessariamente  indiffercntes  e 
alheias  ao  culto  e  á  licção  do  nome  e  da  historia 
commum. 

E  quantas  não  ficaram  ! 

Quantas  contribuíram,  funda  e  longamente,  in- 
conscientes  ou  dedicadas,  para  o  trama  compli- 
cado e  vário,  polychromo  e  multiforme  do  desen- 
volvimento histórico  da  própria  existência  nacional 
de  que  um  simples  acaso  de  fortuna  as  separou  e 
scindiu  bruscamente  ? ! 

Quantas,  fortuita  ou  propositadamente,  foram 
ou  continuaram  sendo,  mais  ou  melhor  do  que  se 
tivessem  presistido  vinculadas  ao  meio  originário. 
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agentes  ponderosos,  irrecusáveis  dos  destinos  pá- 
trios ? ! 

A  historia  portugueza  como  geralmente  se  tem 
feito,  —  Herculano  á  parte,  —  ou  como  se  faz  ain- 
da;—  a  própria  historia  da  formação  da  nossa  na- 
cionalidade, —  porque  não  dizermos  :  da  nossa  ra- 
ça ?  —  quando  não  conte  como  factor  orgânico  as 
nossas  velhas  relações  com  a  Europa  central,  ou 
melhor;  com  a  Europa  septentrional ;  —  o  movi- 
mento, a  influencia,  a  penetração  ethnica  e  social 
d'essas  relações,  desde  a  forte  migração  e  coloni- 
sação  de  gentes  do  Norte  até  ao  convivio  mercan- 
til e  ás  allianças  principescas  do  periodo  da  con- 
solidação portugueza: — será  sempre,  fatalmente, 
uma  historia  incompleta  e  truncada,  não  raramente 
inintelligivel  e  absurda. 

A  cada  passo  se  achará  embaraçada  e  hesitante 
a  explicação,  a  comprehensão  da  existência  e  da 
resistência  politica,  —  do  desenvolvimento  e  da 
individualidade  segura  e  nitida  de  Portugal  no 
tempo  e  no  espaço,  atravez  dos  séculos  e  a  des- 
peito da  artificiosa  unidade  e  das  estúpidas  pre- 
tenções  politicas  da  Hespanha. 

Pois  bem  :  no  conjuncto  genesiaco,  na  laboração 
complexa  e  fatal  de  circumstancias  e  de  aconteci- 
mentos que  approximando  as  raças  e  os  povos  os 
faz  mais  ou  menos  intensamente  penetrar-se  e 
transfundir-se,  definindo  e  creando  novos  produ- 
ctos  históricos,  —  novos  povos,  novos  Estados,  ra- 
ças novas,  até; — o  individuo  não  é,  tão  pouco, 
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um  termo  perdido  e  alheio,  não  é  sempre  um  ter- 
mo passivo  e  inerte,  e  tanto  que  é  elle,  muitas 
vezes,  —  e  é  isto  que  faz  a  sua  grandeza  na  His- 
toria,—  que  inconscientemente,  suscita  ou  igter- 
rompe,  origina  ou  annulla  o  trabalho  e  o  resul- 
tado d'essa  laboração  em  que  é  variamente  agen- 
te, paciente  e  reagente. 

Não  desnovelando  aqui  o  thema,  tão  complexo 
como  interessante,  mas  recordando  um  exemplo, 
entre  muitos,  que  felizmente  começa  a  estimular 
a  attençào  dos  estudiosos  sinceros:  —  quem  não 
hade  sentir  e  reconhecer,  palpitando  ainda  nas 
paginas  relativamente  modernas  da  historia  nacio- 
nal, a  velha  e  intensa  influencia  exercida  pelas 
nossas  relações  com  aquelles  originaes  e  malo- 
grados paizes  da  Flandres  e  da  Borgonha,  de  um 
dos  quaes  nos  veiu  authenticamente  o  primeiro 
chefe  na  campanha  da  Independência,  e  a  ambos 
os  quaes  dêmos  alguns  dos  mais  notáveis  cam- 
peões da  sua  prestigiosa  e  tradiccional  grandeza  ? 

Sobre  os  dois  personagens  que  vamos  avocar 
agora,  das  chronicas  sédiças  e  ignoradas  de  ha 
seis  séculos  para  o  desfastio  intellectual  de  repou- 
sada palestra,  pesa  alguma  cousa  mais  injusta  e 
ingrata  do  que  o  absoluto  esquecimento  da  terra 
e  da  gente  d'onde  elles  partiram  para  a  Histo- 
ria. 

Recalca-lhes  e  fere-lhes  a  memoria, — hoje  ainda! 
—  implacável  e  feroz,  a  lenda  da  paixão  e  do  in- 
teresse politico  que  estes  dois  grandes  desgraça- 
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dos  tiveram  de  embargar  e  combater,  inútil,  mas 
valorosamente,  um  dia,  vae  em  seiscentos  annos. 

Aqui  a  tenho  diante  dos  olhos,  aberta,  escan- 
carada, na  velha  copia  de  vetustissimo  códice,  — 
simultaneamente  ingénua  e  odiosa,  encantadora  e 
medonha,  graciosa  como  uma  balada,  sombria  como 
a  Tragedia :  —  essa  terrivel  lenda  que  logo  em 
vida  dos  dois  se  apossou  de  ambos  com  os  seus 
longos  tentaculos  de  inveja  e  de  calumnia;  —  essa 
mesma  lenda  que  açulou  a  canalha  de  Paris  a  apu- 
par um  d'elles  quando  entrava,  vencido  e  amarra- 
do, na  grande  cidade;  —  que  resfolgou  triumphante 
sobre  os  lodos  de  Furnes  quando  afogaram  e  se- 
pultaram o  outro. 

Aqui  a  tenho,  em  flagrante,  na  sua  condensa- 
ção, na  sua  expressão  a  bem  dizer  original  e  coe- 
va, a  triste  lenda  da  grande,  da  forte  Condessa 
Makaut, — a  filha  do  nosso  primeiro  Rei,  —  e  do 
ousado,  do  avenfuroso  rapaz  que  se  chamou  o 
Conde  Ferrant,  —  o  digno  filho  do  nosso  Dom 
Sancho  i,  ambos  envoltos  e  enxovalhados  de  fres- 
co,—  com  a  doce  e  dedicada  companheira  d'elle, 
—  pela  injustiça  bruta,  inconsciente  das  multidões, 
não  pouco,  também,  pelos  interesses  e  pelas  re- 
vindictas  dos  antagonismos  políticos  do  tempo, 
que  a  Historia  parece  ter  desalmadamente  perfi- 
lhado. 

E'  um  volume  da  Symmicta  Lusitana,  da  so- 
berba collecção  de  copias  documentaes  mandadas 
colher  nos  archivos  do  Vaticano,    ha   bem   cento 
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e  cincoenta  annos,  n'uma  epocha,  pois,  que  os 
nossos  políticos  e  litteratos  de  agora  estão  todos 
os  dias  averbando  parvoamente  de  obscurantista 
e  de  occupada  apenas  em  inutilidades  sandias  (*). 

Contém  esse  volume  a  copia  de  um  códice  do 
Vaticano,  —  quem  sabe  se  o  primeiro,  —  do  famoso 
Livro  de  Balduíno,  códice  inteiramente  desconhe- 
cido, não  citado,  pelo  menos,  na  litteratura  cor- 
respondente (^). 

—  Cy  commence  le  livre  de  Baiidoin  Conte  de 
flandres  et  de  Ferrant  filz  au  Roy  de  Portugal 
qui  après  fut  conte  de  flandres. 

Não  é,  como  poderia  suppôr-se,  um  inédito. 

A  lenda  não  desaproveitou  a  invenção  da  ty- 
pographia,  e  senão  antes,  em  1478  imprimia  já  o 


(1)  Emprestou-me  esse  volume  o  Rei  (Senhor  D.  Carlos)  quando  eu 
desesperava  quasi  de  que  a  importunada  amisade  de  alguns  estudiosos  es- 
trangeiros me  podesse  encontrar  bem  longe  d'aqui  o  que  assim  se  me  de- 
parou inesperadamente  tanto  á  mão  e  em  mão  portuguezamente  generosa. 

Diz  o  rosto :  Symmicta  \  Lusitanica  |  ex  Mas.  Codicibus  \  Bibliothecoe 
Apostolicoe  i  Vaticanoe  \  Tomus  tertius  \  An  £)«/.  MDCCXLIV— (Biblio- 
theca  Real  da  Ajuda). 

Pouco  depois  enviava-me  um  amigo  e  tão  notável  industrial  como  es- 
tudioso, de  Lille,  o  sr.  Oscar  Godin,  a  rara  obra:  Le  Livre  de  Baudoyn, 
conte  de  Flandre;  suivi  defragments  du  roínan  de  Trasignyes.  'Publié 
par  Mlif.  C.  V.  Serrure,professeiir,  et  A.  Voisin,  bibliothecaire,  à  {'Uni- 
versité  de  Gand. —  Bruxelles,  Che^  Berthol  et  Périchon,  i83ó. 

(2)  A  copia  tem  este  titulo -.—Faits  De  Badovin  Conte  de  Flandres  et 
"De  Ferrant  Fil^  de  Sance  Roy  de  Portugal  et  successeur  de  "Badovin 
dans  lajin  du  siècle  XII.  —  E  á  margem,  no  alto  :  — £x  Cod.  Reg.  Vas. 
867. 
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interessante  Livro,   Bartholomeu  Buyer,  um  dos 
primeiros  impressores  de  Lyon  (*). 

Escripto  um  século,  se  tanto,  depois  dos  acon- 
tecimentos que  relata  e  cuja  lembrança  deveria 
estar  ainda  viva  e  recente,  —  como  observam  dois 
sábios  commentadores  de  Gand,  —  esse  livro  offe- 
rece,  por  isso  mesmo,  na  deturpação  dos  succes- 
sos  e  dos  personagens,  —  da  própria  chronologia, 
até;  —  na  ingénua  e  fantasista  malsinação  dos  fa- 
ctos, das  circumstancias  e  dos  caracteres,  um  so- 


(i)Em  i484reimprimia-o  António  — /IwMo/ne  —  Neyret,  em  Chambéry, 
e  por  signal  que  durante  muito  tempo  foi  esta  edição  considerada  como  a 
do  primeiro  livro  impresso  n'aquclla  cidade,  onde  logo  no  anno  seguinte 
(1485)  a  repetia  o  mesmo  impressor. 

Sem  data,  mas  proximamente,  decerto,  apparecem  a  primeira  edição 
de  Paris, — pour  Jeati  Tionfons,  —  e  outra  de  Lyon  por  Olivier  Armoillct 
com  este  titulo  redundantemente  suggestivo :  —  Uhistoire  et  cronique  da 
noble  et  vaillant  Haudoin  conte  de  Flandres  leqttel  esponsa  le  dyable. 

Parece,  porém,  que  em  Lyon  é  que  o  bello  livro  encontrara  um  inte- 
resse mais  intenso  pois  que  ainda  em  1609  o  editava  ali  Cláudio  Nourry 
toucando-o  com  este  titulo:  —  Les  nobles prouesses et  vaillances dé Bau- 
doyn  conte  de  Flandres  et  de  Ferrant  filiau  Tipfde  Portingal  qui  apres 
fust  conte  de  FLmdres. 

Por  encurtar  a  noticia  :  ha  mais  de  meio  século,  em  i83ó,  Serrure  e 
Voisin,  dois  illustres  estudiosos  de  Gand,  —  a  velha  cidade  da  Condessa 
Maliaiit  e  dos  Condes  Haudoyn  e  Ferríjwí,  —  reproduziam  e  estudavam 
o  Ldvro  sobre  a  edição  de  Chambery,  de  1485. 

Ao  códice  do  Vaticano  não  encontrei  ate  hoje  a  menor  referencia  que 
accuse  o  conhecimento  da  existência  d'elle  pelos  commentadores  e  edito- 
res. O  mesmo  succede,  é  claro,  em  relação  a  copia  da  Symmicta  que 
me  foi  pela  primeira  vez  denunciada  por  Gabriel  Pereira. 

Náo  sáo  muitas  nem  muito  importantes  as  variantes  do  trabalho  de 
Gand  em  relação  ao  nosso  documento,  mas  as  que  existem  parecem  accu- 
sar  evidentemente,  procedência  diversa  de  texto.  Não  é  isto,  porém,  o 
que  nos  interessa  agora. 
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berbo  corpo-de-dclicto  á  critica  c  ao  julgamento 
da  Lenda,  em  geral,  c  particularmente  da  que  tem 
trazido  até  nós,  de  roldão,  aos  pontapés, — esca- 
lavradas e  calumniadas,  — as  extraordinárias  figu- 
ras que  encheram  a  historia  da  Flandres  e  boa 
parte  da  historia  da  Europa  Central  do  fim  do 
século  XII  e  principio  do  século  xiii. 

Pois  que  nos  fala  de  portuguezes  e  se  correla- 
tiona  com  a  primeira  apparição  da  nossa  raça  no 
theatro  do  mundo, — sendo  aliás  perfeitamente 
desconhecido  entre  nós,  —  bom  é  que  o  façamos 
accessivcl  e  o  naturalizemos  portuguez,  um  dia, 
que  é  aperitivo  e  encantador,  —  instructivo  mes- 
mo,—  como  livro  de«cavallaria  e  repositório  das 
idéas  e  feitos  de  gerações  que  de  mais  em  mais 
se  esbatem  e  apagam  nos  horisontes  da  nossa  vida 
e  da  nossa  intellectualidade  actual. 

Mas  que  a  Historia  previna  a  Lenda: — expli- 
quc-a  para  que  se  não  confunda  com  ella. 

Faça,  em  summa,  uma  vez  mais,  a  obra  de 
consciência  e  de  justiça  de  arrancar-lhe  as  victi- 
mas  das  suas  ingénuas  e  grosseiras  falsidades. 

Hontem,  como  hoje,  a  Lenda  é  a  ignorância,  a 
paixão,  a  irreflexão. 

E'  a  inconsciência,  por  conseguinte  a  injustiça. 

Não  é  uma  inutilidade,  não.  Mas  não  pode  ser 
um  juizo. 

Mahaut  e  Ferrant,  —  ou  Dona  Thereza  e 
Dom  Fernando,  —  foram  dois  grandes  impecilhos 
á  absorpção  franceza  da  Flandres. 
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Contrariaram -n 'a,  retardaram -n 'a,  combatc- 
ram-n'a. 

Stc  /ata  voluenmt. 

Evidentemente  a  Lenda  nasceu  no  campo  con- 
trario; acompanhou  os  vencedores. 


II 


A  Sérgio  de  Castro 


uy  LGUMA  cousa  como  um  sarcasmo  irritante,  ir- 
^^  reductivel  do  Destino,  acompanhava  e  mor- 
dia a  obra  triumphante  de  Theodorico  de  Alsacia 
que  á  força  de  uma  presistencia  heróica  conseguira 
arrancar  a  Flandres  á  disputa  sanguinolenta  dos 
pretendentes  e  á  politica  assimiladora  da  suzerania 
franceza. 

Casando  duas  vezes,  Theodorico  parecera  ter 
assegurado,  com  sete  filhos,  a  dynastia  nova,  ar- 
redando definitivamente  as  esperanças  da  descen- 
dência masculina  de  Balduíno,  o  Braço  de  Ferro, 
á  posse  do  primeiro  condado  hereditário  da  França. 

Mas  d'esses  filhos,  os  másculos  sobreviventes 
não  faziam  geração. 

Chamando  a  succeder-lhe  Filippe,  o  mais  velho, 
por  morte  do  primogénito,  casara-o  aos  quatorze 
annos,  com  a  herdeira  do  Vermandois,  e  impondo 
a  Balduíno  do  Hainaut,  seu  vencido  competidor, 
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a  filha,  Margarida  d'Alsacia,  vinculara  os  dois 
condados  á  hegemonia  flamenga. 

F^ilippe  continuára-lhe,  intelligente  e  intrepida- 
mente, a  obra. 

Audacioso  fe  forte,  hábil  e  ambicioso  como  o 
pae  e  como  elle  amigo  de  Luiz  vii,  o  Moço,  come- 
çara logo  por  definir  um  caracter  resoluto  e  uma 
vontade  dominadora  na  lucta  quasi  ininterrupta 
com  os  inglezes  que  partilhavam  uma  grande  parte 
da  França,  e  com  os  poderosos  feudatarios,  seus 
pares  e  congéneres,  que  a  dividiam  e  devastavam 
toda  n'uma  frequente  insubordinação  bandoleira 
e  rapace. 

Alliando-se  com  os  filhos  revoltados  de  Henri- 
que Plantagenete,  invadira  a  Normandia  e  assal- 
tara a  Inglaterra. 

E'  claro  que  não  vamos  fazer-lhe  a  biographia; 
—  que  não  tentamos,  mesmo,  recortar-lhe  a  pres- 
tigiosa figura,  das  paginas  tantas  vezes  e  tão  va- 
riamente escriptas  d'esse  formidável  drama  da 
Idade  Feudal,  d'onde  a  sua  empreza  heróica:  —  a 
Flandres-Nação,  a  Flandres-Estado,  —  não  havia 
de  chegar  a  surgir  para  a  moderna  Idade  ao  lado 
d'aquella  mesma  França  que  se  formava  com  a 
ajuda  do  seu  braço ;  —  d'essa  Inglaterra  que  re- 
cuava sob  a  sua  espada ;  —  d'aquella  Allemanha 
que  elle  deslumbrava  com  a  sua  grandeza;  — 
d'este  Portugal  nascente  e  longínquo  onde  elle 
veiu  procurar  novo  sangue  que  lhe  continuasse  a 
raça  altiva  e  aventurosa. 
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Propondo-nos,  apenas,  a  esclarecer  um  pouco, 
—  que  pouco  que  seja  sempre  será  mais  do  que  o 
tem  sido  até  hoje  entre  nós,  —  as  circumstancias 
que  determinaram  a  inesperada  conjuncção  do 
personagem  flamengo  com  uma  filha  de  Afonso  i 
de  Portugal,  não  teremos  de  nos  prender  estreita- 
mente á  successão  chronologica  dos  acontecimen- 
tos anteriores  ou  alheios. 

Theodorico  de  Alsacia  fizera*  quatro  vezes  a 
jornada  da  Terra  Santa,  e  n'uma  d'ellas  parece 
ter  vindo  aqui. 

Filippe,  o  filho,  fez  em  I172  a  romaria  de  São 
Thiago  de  Compostella,  tão  devotamente  dilecta 
das  gentes  do  Norte,  e  poucos  annos  depois,  to- 
mando, com  ostentosa  compuncçào,  a  cruz  verme- 
lha de  cruzado,  partira  para  a  Palestina  onde  um 
seu  parente,  occupava  então  o  throno  sempre  os- 
cillante  de  Jerusalém. 

Depois  approximaremos  este  ultimo  facto,  de 
um  outro  que  porventura  o  explica,  e  teremos 
também  occasião  de  vêr  que  nenhuma  d'essas  jor- 
nadas, nem  a  passagem  de  Theodorico  de  Alsacia 
pelo  nosso  paiz,  pôde  ter  concorrido,  como  phan- 
tasiam  alguns  historiadores,  para  o  caso  que  es- 
pecialmente nos  occupa,  agora. 

Consigna  a  historia,  e  a  lenda  exalça  as  faça- 
nhas e  aventuras  de  Filippe  no  Oriente,  onde  vol- 
taria ainda,  e  d'onde  trouxe,  n'uma  aureola  de 
maravilhoso  épico,  o  famoso  leão  preto  em  campo 
de  ouro  arrancado  á  soberbia  sarracena  para  ser- 
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vir,  desde  então,  de  glorioso  emblema  á  Casa  e 
Condado  de  Flandres. 

Não  menos  fastigiosa  consagração  da  sua  pro- 
sápia,—  e  certamente  mais  efficaz  e  pratica,  —  o 
esperava  no  regresso. 

Por  morte  do  amigo  Luiz  vii,  o  Conde  de  Flan- 
dres achou-se  investido  da  tutoria  de  Filippe  Au- 
gusto, o  novo  Rei,  seu  educando  em  armas,  — 
por  consequência  verdadeiro  Regente  da  monar- 
chia,  —  e  se  este  accrescimo  de  influencia  e  de 
grandeza  logo  erguera  contra  elle  poderosos  ciú- 
mes, natural  era  reflectir-se  a  breve  direcção  e 
partilha  do  poder  suzerano  na  obra  de  consolida- 
ção do  grande  feudo  flamengo  ao  qual  Filippe  de 
Alsacia  se  dedicara  firmemente  ainda  em  vida  e 
consócio  do  pae. 

Renovando  ou  confirmando  os  antigos  foraes  ou 
keuren ;  concedendo  outros;  proseguindo  na  orga- 
nisação  das  cidades  e  das  castellanias  flamengas  ; 
semeando  as  instituições  municipaes ;  protegendo 
e  impulsionando  os  misteres,  os  o/fcios,  —  as  clas- 
ses trabalhadoras,  como  diríamos  hoje,  —  e  des- 
envolvendo e  assegurando  as  relações  mercantis: 
—  por  um  lado  disciplinava  e  acariciava  a  nobreza 
militante  e  creava  uma  burguezia  activa  e  rica;  — 
por  outro,  fazia-se  patrono  dedicado  da  Igreja,  — 
«a  espada  de  Deus  que  devia  defendel-a  e  sus- 
tentar os  seus  direitos,» — como  elle  próprio  se 
proclamava  um  dia. 

Era,    positivamente,  um  d'estes  fundadores  de 


A  CONDESSA  MAHAUT  19 

dynastias  e  de  Estados,  uma  d'estas  figuras  extraor- 
dinárias, talvez  melhor  ou  por  isso  mesmo:  fatídi- 
cas, que  determinam  e  symbolisam  um  novo  modo 
de  ser  social,  uma  nova  era,  uma  civilisação  nova, 
como  se  n'ellas  confluíssem  e  se  concentrassem 
todas  as  condições  potenciaes  da  evolução  histó- 
rica. 

Pela  velha  tradicção  jurídica  e  pelos  actos  de 
homenagem  politica,  mais  ou  menos  retardatários 
e  remissos,  feudatario  da  França  e  do  Império : — 
era  mais  do  que  um  poderoso  vassalo,  um  alliado 
precioso  ou  um  temível  adversário  que  entre  uma 
e  o  outro  parecia  approximar-se,  intemerata  e  rapi- 
damente, de  uma  soberania  nova,  —  ora  em  face 
da  França  dilacerada  pelas  rebeldias  intestinas  e 
pelas  invasões  inglezas,  —  ora  em  face  do  Império 
permanentemente  conturbado  pelos  antagonismos 
e  intrigas  dos  magnates  palatinos  e  do  Papado. 

Feudatario  do  Império  pelo  condado  de  Alosti 
pelas  terras  do  Escalda,  pelo  paiz  de  Waes,  pelas 
ilhas  de  Zelândia: — Fílippe  mais  parecia  o  pró- 
prio suzerano  quando  obtinha  para  este,  então 
Frederico  o  Barba  Ruiva,  a  conciliação  e  o  fa- 
vor de  Roma,  ou  quando  se  apresentava  na  assem- 
bléa  imperial  de  Monguncia  cercado  de  seiscentos 
cavalleiros  desempenados  e  reluzentes,  deslum- 
brando com  os  explendores  e  liberalidades  da  sua 
grandeza  os  hirsutos  barões  teutonícos. 

Simples  vassallo,  —  não  ainda  confessadamente 
homem-ligio  do  Rei  francez  ;  —  devendo-lhe  Fidu- 
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tia,  Justitia,  Servitum,  as  três  obrigações  funda- 
mentaes  da  vassallidade  ordinária: — fidelidade, 
conselho,  e  soccorro,  —  quando  se  arredara,  a  bre- 
ve trecho,  desdenhoso  e  irritado,  da  tutoria  do  Rei 
e  da  regência  da  monarchia,  poderá  contrapor  aos 
Ímpetos  e  á  camarilha  do  régio  pupillo  metade 
d'essa  França  feudal  que  o  acceitava  por  chefe : 
os  duques  de  Borgopha  e  do  Brabante,  os  condes 
do  í  lainaut,  de  Namour,  de  Saint  Pol ;  os  de  San- 
cerre,  e  de  Blois,  os  próprios  tios  do  Rei  (*). 

Mas  não  tinha  filhos. 

Toda  a  sua  ambição,  todo  o  seu  poder,  toda  a 
sua  obra  de  assimilação,  de  engrandecimento  ter- 
ritorial e  politico;  todo  este  intelligente  movimento 
constitutivo  de  força,  de  hegemonia,  —  poderá  di- 
zer-se  :  de  nacionalisaçào  flamenga,  —  abortava, 
malograva-se  tristemente  n'este  óbice  fortuito,  in- 
cidental, quasi  ridiculo. 

Não  tinha  um  filho. 

Conde  de  Flandres,  no  dia  em  que  a  morte  o 
surprehendesse  ou  em  que  a  doença  ou  a  velhice 
lhe  desarmasse  a  rija  envergadura  ir-se-ía  o  opu- 
lento condado  no  esphacelo  feroz  dos  pretenden- 
tes e  inimigos,  sob  os  olhos  e  as  garras  do  Suze- 
rano  cioso  que  fazia  lentamente  a  sua  obra  de 
absorpçào  e  de  unidade  nacional. 


(I)  Warnkõening.  Hist.  de  la  Flaiidre  et  de  ses  instit.  civiles  et  politi- 
ques, etc.  (Trad.  Gheldolf). 

Petit.  Hist.  des  Ducs  de  Bourgogne,  eic. 


A  CONDESSA  MAHAUT 


Conde  de  V^ermandois,  trouxera-lhe  a  mulher 
este  feudo  importante  que  na  falta  de  successão 
directa  volveria  a  separar-se  do  poder  flamengo 
para  a  bulha  dos  herdeiros  eventuaes,  o  primeiro 
dos  quaes  seria  logo  a  Coroa  franceza. 

A  nova  dynastia  fazia,  pois,  fallencia  no  segundo 
representante,  no  que  tão  dedicada  e  gloriosamente 
continuara  a  obra  do  seu  fundador,  e  o  throno  da 
Flandres  voltaria  precariamente  á  descendência 
máscula  de  Balduíno,  o  Braço  de  Ferro,  na  pessoa 
de  Balduino  do  Ilainaut,  o  antigo  competidor  que 
Theodorico  d'Alsacia  prendera  a  essa  obra  pelo 
casamento  com  Margarida,  a  irmã  de  Filippe. 

Tinha  de  ser. 


III 


A  Carlos  Lisboa 


y\^  ILIPPE  d'Alsacía  conformára-se  com  a  situa- 
J         ção. 

Balduíno,  o  cunhado,  conservára-se-lhe  ostensi- 
vamente amigo  e  alliado  á  primeira  collisão  com  o 
novo  Rei. 

Filippe  interessara-o  confiadamente  nos  seus 
planos  e  na  própria  grandeza,  negociando-lhe  o 
casamento  da  filha,  Isabel  do  Hainaut,  com  Filip- 
pe Augusto,  em  vida  ainda  de  Luiz  vii. 

Fizera-a,  pois,  Rainha  de  França. 

A  titulo  de  apanágio  dera-lhe  todo  o  território 
flamengo  ao  sul  da  linha  da  Fossa  Bolona,  —  do 
Aa  ao  Lys,  —  que  separava  as  terras  wallonas 
das  teutonicas,  fazendo-se  indemnisar  pelo  reco- 
nhecimento da  posse  pessoal  e  definitiva  do  Ver- 
mandois,  o  condado  da  mulher,  que  continuaria  a 
pertencer-lhe  por  morte  d'ella  embora  não  tivesse 
geração. 
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Fora  um  negocio  previdente  e  hábil.  Luiz  vii 
acquiescera  e  o  próprio  Filippe  Augusto  confir- 
mára-o. 

Por  outro  lado,  em  ll 77»  —  naturalmente  quan- 
do partira  a  primeira  vez  para  a  Terra  Santa,  — 
declarara  sua  herdeira  e  successora  a  irmã,  Mar- 
garida d'Alsacia,  a  mulher  de  Balduino  do  Hai- 
naut. 

Mas  a  Condessa,  Isabel  de  Vermandois,  a  mu- 
lher de  Filippe,  que  vivia,  e  viveu,  ainda,  muito 
tempo:  —  como  explicar  a  exclusão  do  seu  nome 
ou  dos  seus  direitos  n'estes  actos  ? 

Geralmente,  os  chronistas  do  tempo  registam  ou 
contam  summariamente  os  factos  não  se  demo- 
rando ou  não  se  atrevendo  a  correlacional-os  ex- 
plicativamente. 

Como  dissemos,  Isabel  de  Vermandois,  fora  ca- 
sada em  II 57  com  Filippe  d'Alsacia  que  teria  en- 
tão quatorze  annos,  apenas. 

Filha  de  Raul  de  Péronne,  o  Valente,  —  Conde 
de  Vermandois,  Valois,  Amiens,  e  Crepy,  senes- 
cál  da  França  e  algum  tempo  Regente,  —  succe- 
dera  ao  pae  no  primeiro  condado,  na  falência  do 
irmão,  Raul,  o  Leproso,  e  tendo  somente  uma  irmã, 
mais  nova,  Leonor,  que  destinada  primeiramente 
a  Hugo  III,  o  Duque  de  Borgonha,  casou  depois 
quatro  vezes,  das  quaes  a  primeira  com  Godo- 
fredo  do  Hainaut,  morto  logo,  aos  l6  annos. 

Muito  vulgar,  pela  própria  força  das  circum- 
stancias,   das   idéas  e  dos  interesses  da  sociedade 
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feudal,  esta  successâo  frequente,  mais  ou  menos 
escandalosa,  de  thalamos  conjugaes  nas  filhas,  viu- 
vas ou  divorciadas  dos  grandes  Senhores. 

Ninguém  ignora  a  importância  enorme,  decisi- 
va, d'estas  ligações  matrimoniaes  em  pleno  feu- 
dalismo, e  pôde  mesmo  dizer-se  que  eram  peça 
fundamental  n'aquelle  complicado  e  grandioso  ma- 
chinismo. 

Não  fora,  pois,  —  seria  absurdo  imaginal-o, — 
um  casamento  casual,  d'amor,  o  que  Theodorico 
d'Alsacia  escolhera  e  obtivera  para  o  filho  seu 
consócio  e  successor,  nem  seria  até  muito  amora- 
vel  este  consorcio  de  um  quarto  de  século,  se  é, 
como  parece,  verdadeiro  um  trágico  episodio  que 
conseguiu  transpirar  nas  memorias  de  um  ou  dois 
graves  chronistas  coetâneos. 

Ahi  por  1175»  segundo  deve  entender-se,  aos 
dezoito  annos  de  casados,  n'um  bello  dia  de  agos- 
to, —  //  idus  Augustiy  —  o  soberbo  Conde  de 
Flandres  passara  pela  semsaboria  de  surprehender 
em  adultera  conjuncção  a  Condessa  com  um  caval- 
leiro  da  sua  corte,  Gualtcrio  de  Fontes,  —  Valter 
de  Fontaines,  —  Walterum  de  Fontibus. 

Como  cumpria  a  tão  grande  Senhor,  Filippe 
fez  matar  o  irreverente  garceiro  a  pancadas  de 
clava,  mandando  pendurar-lhe  o  esmigalhado  ca- 
dáver pelos  pés  sobre  uma  sentina  do  palácio, 
n*uma  forqueta,  prompta  e  engenhosamente  ar- 
mada, não  se  esquece  de  dizer  a  chronica. 

Por    maior  ostentação  da  sua  feroz  justiça,  — 
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porventura  para  bem  publica  exauthoraçâo  da 
Condessa,  —  Filippe  (ez  derrubar  as  paredes  ex- 
teriores do  latibulo  de  maneira  que  todos  podes- 
sem  edificar-se  na  fúnebre  exposição  (*). 

Fosse  como  fosse,  —  e  em  todo  o  caso  não  de- 
vemos esquecer  que  Isabel  de  Vermandois  era  o 
melhor  titulo  á  posse  do  respectivo  condado,  —  á 
Condessa  continuou  a  sel-o,  nominalmente,  pelo 
menos,  e  só  veiu  a  morrer  sete  annos  depois,  em 
26  de  março  de  1182,  de  morte  natural,  sem  o 
menor  indicio  em  contrario,  até  hoje. 

Na  falta  de  melhor  informação,  não  será  das 
menos  illucidativas  e  acceitaveis  a  da  correlação 
chronologica. 

Tendo  ido  expungir-se  do  feito  na  cruzada  de 
II 77,  Filippe  d'Alsacia  garantira-se,  como  ficou 
dito,  da  posse  pessoal  do  condado  da  mulher,  não 
pensando  mais  em  obter  d'ella  uma  successão  di- 
recta que  o  caso  do  Fontes  poderia  inquinar  de 
suspeita,  e  fazendo  resolutamente  sua  successora  e 
herdeira  a  irmã,  quando  se  aventurava  á  longín- 
qua campanha  da  Palestina. 


(1)  Philippus  Comes  Flandrensis  Walterum  de  Fontibus  cum  Ysabela 
Comitissa,  sicut  dicitur,  in  adultério  deprehensum,  iclibus  clavarum  jas- 
sit  interfici  i  j.  idus  Augusti,  &  ejus cadáver  caput  habensinversum  in  sella 
secessui  deputata  pedibus  religntis  ad  furcas  propere  prsparatas  prope- 
ravít  suspendi ;  ut  eciam  nichil  credilitati  deesset,  &  ut  plene  saeviret  in 
mortuum,  sic  ignominiose  suspensum  fractis  parietibus  sub  edicto  datum 
est  exponi  publicis  aspectibus  concurrentium. 

"Hpdolpho  de  Diceto.  —  Ymagines  Historiarum  (Historiae  Anglicana; 
Scriptores  X.  —  Lond.  i652  ;  col.  587). 


A  CONDESSA  MAHAUT  27 

Claramente,  emquanto  dominador  na  corte  do 
Suzerano  nenhuma  contestação  séria  lhe  perturba- 
ria aquella  posse,  mas  antes  ainda  da  morte  da 
Condessa  e  logo  que  Filippe  Augusto  assumira  de- 
finitivamente o  poder,  em  II 80,  uma  questão  de 
direito  suzerano  do  Sire  de  Coucy  sobre  as  ter- 
ras de  Marle  e  Vervin,  pozera  em  cheque  o  pleno 
senhorio  do  Vermandois  pelo  Conde  de  Flandres, 
movendo  contra  elle  a  auctoridade  e  as  forças  do 
novo  Rei. 

Valentemente,  triumphantemente  mesmo,  arros- 
tou Filippe  de  Alsacia  com  estes  primeiros  Ím- 
petos do  antigo  e  ingrato  pupillo,  e  uma  formidá- 
vel conjuração  suscitada  pela  politica  auctoritaria 
e  absorvente  do  moço  monarcha  pozera-o  á  frente 
de  grande  parte  da  aristocracia  feudal,  ao  lado  até 
dos  emulos  e  adversários  da  véspera:  a  mãe  e  os 
tios  de  Filippe  Augusto. 

Henrique  Piantagenete,  o  Rei  inglez,  o  compe- 
tidor e  o  inimigo  da  Coroa  franceza,  agora  n'uma 
das  breves  intermitencias  de  paz  e  alliança  com 
ella,  poderá,  generosa  ou  habilmente,  sustar  a  ter- 
rível conflagração,  secundado  pelo  legado  do  Papa. 

Reacendera-se,  porém,  a  collisão  no  anno  se- 
guinte, mais  violenta  e  intensa,  e  por  um  lado  o 
movimento  contra  Izabel  do  Hainaut,  a  joven  Rai- 
nha que  Filippe  de  Alsacia  dera  á  França,  e  que 
a  camarilha  da  mãe  e  dos  tios  de  Filippe  Augusto 
queriam  fazer  repudiar,  —  por  outro  lado  a  morte 
da  Condessa,  reabrindo  toda  a  questão  do  Ver- 
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■  —  ■  — 

mandois,  lançaram  naturalmente  entre  os  conju- 
rados, cangados  e  arruinados,  a  cisania  e  a  disso- 
lução. 

A  Rainha  Leonor,  tia  de  Izabel  de  Vermandois, 
reivindicava  a  herança  do  condado,  na  falta  de 
successão  directa  da  morta,  e  pozera  a  seu  favor 
o  Rei,  cedendo-lhe  secretamente  uma  parte  da 
pretendida  herança. 

Paralellamente  Filippe  Augusto  exigia  a  entrega 
do  apanágio  da  mulher,  Izabel  do  Hainaut,  que 
era,  aliás,  o  preço  do  reconhecimento  da  posse  do 
Vermandois  pelo  Conde. 

O  próprio  Balduíno  do  Hainaut,  —  o  presum- 
ptivo  herdeiro  escolhido  por  Filippe  de  Alsacia, 
—  tendo  já  por  segura  a  successão  da  Flandres, 
antegosaria  por  ventura  o  accordo  feito  em  tempo 
pelos  conjurados  de  lhe  casarem  o  filho  com  Ma- 
ria de  Champagne  e  a  filha  mais  nova,  Yolanda, 
com  Henrique  ii  de  Champagne,  vinculando  este 
novo  condado  á  renascente  fortuna  dos  Balduinos. 

Sempre  com  as  armas  na  mão,  e  successivamente 
abandonado  pelos  alliados,  —  pelo  próprio  cunha- 
d.o  até,  —  o  Conde  de  Flandres  tentou  então  uma 
desforra  audaciosa  em  que  podendo  encontrar  uma 
successão  directa  que  malograsse  a  da  Casa  do 
Hainaut,  obteria  novo  accrescimo  de  influencia  e 
de  poder  que  levaria  a  perturbação  á  própria  fa- 
milia  e  politica  do  Suzerano. 

Viuvo  de  39  annos,  apenas,  sadio  e  vigoroso, 
resolveu   contrahir  novo  consorcio,  e  como  se  o 
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destino  se  divertisse  em  lhe  acariciar  os  planos 
para  logo  lh'os  fazer  abortar,  tristemente,  um  sc- 
ductor  partido  se  lhe  deparou  sem  demora. 

Foi  exactamente  Maria  de  Champagne,  viuva 
de  Henrique,  Conde  de  Champagne,  sobrinha  do 
próprio  Rei,  a  promettida  do  próprio  sobrinho  e 
successor  do  Hainaut,  que  poderia  trazer-lhe,  como 
Izabel  de  Vermandois,  um  novo  condado  impor- 
tante e  rico. 

Mas  como  a  mãe  de  Izabel,  —  Adelina  de  Ver- 
mandois,—  fora  irmã  da  Rainha  Leonor,  a  mãe 
de  Maria  de  Champagne,  vinha  esta  ultima  tam- 
bém a  ser  sobrinha  de  Filippe  de  Alsacia  o  que 
oíferecia,  evidentemente,  um  certo  embaraço  ca- 
nónico. 

Para  alguma  cousa,  porém,  havia  de  servir  ao 
soberbo  Conde  ser  a  «espada  de  Deus  sempre 
prompta  a  defender  a  sua  Igreja». 

Um  abbade  amigo  e  influente  encarregou-se  de 
ir,  escondidamente,  obter  do  Papa  a  necessária 
dispensa,  ao  mesmo  tempo,  que  Filippe  procurava 
crear,  á  força  de  favores  e  de  promessas,  uma 
athmosphcra  favorável  ao  engenhoso  plano,  em 
volta  da  apetecida  senhora. 

E*  natural  que  estas  negociações,  posto  que  dis- 
cretamente promovidas,  não  deixassem  de  dar  re- 
bate na  corte  da  França  e  na  do  Hainaut ;  —  é 
mesmo  provável  que  Maria  de  Champagne  se  re- 
cusasse á  necessária  connivencia. 

O   episodio  conservou-se  obscuro,  transpiran- 
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do,  apenas,  incidentalmente,  n'um  ou  n'outro  chro- 
nista,  quando,  além  de  tudo,  as  circumstancias 
começavam  a  tornal-os  geralmente  suspeitos  de 
animosidade  contra  os  Condes  de  Flandres  ou  de 
subserviente  parcialidade  para  com  a  politica 
franceza  (*). 

O  que  é  certo  é  que  o  projecto  se  malogrou  in- 
teiramente. 

Maria  de  Champagne  teria  de  ser  Condessa  de 
Flandres  e  até  de  assegurar  a  successão  do  con- 
dado, não  como  mulher  de  Filippe  de  Alsacia, 
mas  como  dedicada  esposa  d'aquelle  mesmo  Bal- 
duino  do  Hainaut  a  quem  annos  antes  a  destinara 
a  conjuração  feudal  e  com  quem  pouco  depois 
casava. 

Se  o  projecto,  porém,  se  malogrou,  não  se  deu 
por  vencido  o  empenho  do  orgulhoso  e  presis- 
tente  Senhor  de  Flandres  em  contrapor  um  novo 


(i)  1 182  Mart.  26. . .  Moritur  etiam  Flandrie  comitissa  (Elisabeth,  filia 
Radulphi  comilis  Viromandix),  cuius  maritus  Philippus  Flandrie  comes 
prenominatus  ad  huc  mortua  uxore  comitatum  Viromandensem,  licet  ex 
ea  non  liaberet  heredem,  tencns  et  adhuc  ad  maiora  se  extendens,  non 
contentus  diiobus  comitatibus,  tertium,  sciiicet  Campaniensem,  cepit  con- 
cupiscere  et  mortui  comitis  (Henrici)  cuius  supra  meminimus,  relictam 
{Mariam,  filiam  Ludovici  vn  regis  Francorum  et  Alienoris,  filia;  Wtl- 
lelmi  VIII.  ducis  Aquitaniae)  querere.  Sed  cum  sciret,  ipsam  sue  uxoris 
propinquam  fuisse  (Mater  comitissae  Elisabeth  erat  Adelitia,  soror  Alie- 
noris regince)  et  nonnisi  per  domini  pape  dispensationem  voluntatem 
suam  ad  implere  posse,  dominum  Pctrum  abbatem  huius  loci  de  consiiio 
multorum  ascivit,  secretum  ei  pandit,  ut  pru  hoc  negotio  dominum  papam 
adeat,  atfectuose  requirit,  omnia  vie  necessária  prepari  precípit  magna 
dat  et  multa  maiora  promittit.  (Willelmi  AnJrensis  Chronica)  —  Monum. 
Hist.  Germânica,  vol.  xxiv,  ps.  7i5. 
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consorcio  ás  esperanças  e  cubicas  do  Suzerano  e 
da  parentella. 

Ou  porque  paralellamente  com  aquellas  nego- 
ciações se  ensaiassem  outras,  ou  porque  estas  se 
derivassem  do  malogro  das  primeiras, — Filippe 
de  Alsacia  expedia  em  princípios  de  1184  alguns 
cavalleiros  e  padres  da  sua  privança  a  procurar- 
Ihe  e  obter-lhe  mulher,  muito  fora  e  longe  das 
cortes  feudaes  da  visinhança. 

Essa  embaixada  dirigiu-se,  —  certamente  por 
mar,  —  a  Portugal,  e  não  passou  d'aqui. 


'eòl>^ 


IV 


i4  Hinl\e  l^ibeiro 


^" 


FXHA  lenda  erudita, — que  parece  incrível 
ter  passado  despercebida  a  certos  historio- 
graphos  nacionaes,  —  diz  que  um  illustre  ferrabraz 
do  cyclo  Carlovingeano,  por  nome  Lyderico, 
ido  de  Portugal  com  Carlos  Martelo,  fora  feito 
Conde  das  florestas  além-Escalda,  — forestarius 
aut  saltnariuSy  —  por  Karl  o  Grande,  o  nosso  co- 
nhecido Carlos  Magno,  —  e  desposando  uma  Prin- 
ceza  germânica  chamada  Flandria,  lhe  dera  o  no- 
me ao  embryonario  condado. 

Nada  mais  simples  segundo  o  estylo  da  etymo- 
logia  clássica. 

A  existência  dos  Condes  florestaes  é  incontes- 
tável. 

Lyderico  deve  ter  existido. 

O  filho  e  successor  d'elle,  um  certo  Ingelram, 
não  parece  positivamente  uma  ficção :  —  uma  das 
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Capitulares  de  Carlos,  o  Calvo^  revela  um  conde 
Ingelram,  —  Enguerrand,  —  em  844. 

Odoacro,  filho  d'este,  e  avô  de  Balduino  i,  anda 
mais  escondido,  mas  pôde  bem  não  ger  uma  pura 
phantasia. 

Balduino,  o  Braço  de  Ferro,  é  realmente  o  va- 
lente defensor  da  Flandres,  o  q-ue  tranca  as  inves- 
tidas rapaces  dos  normandos,  o  primeiro  conde 
authentico  do  grande  feudo  hereditário  (*). 

Mas  é  claro  que  a  lenda  é  perfeitamente  fabu- 
losa, chronologicamente  inconsistente,  falsa. 

— «Se  não  havia  de  ser,  fazendo  Portugal  exis- 
tente já  em  pleno  século  vm,»  — dir-se-ha. 

Não  é  isso. 

Ha  na  lenda  uma  nota  verdadeira. 

Portugal  era  remotamente  conhecido  no  Norte. 

As  idéas  correntes  sobre  a  formação  portugue- 
za,  á  força  de  excluir,  em  absoluto,  as  tradicções 
ou  as  lendas  de  uma  antiguidade  anterior  á  obra 
iniciada  pelo  Conde  Dom  Henrique  e  realisada  por 
Dom  AfTonso  i,  —  isto  é,  ,1  formação  do  Estado 
moderno  e  actual,  —  chegariam  a  um  resultado 
mais  inconsistente  e  falso  do  que  as  próprias  lendas 
excluídas,  fazendo  suppôr  que  um  paiz,  que  uma 
nacionalidade  poderia  ser  a  simples  obra  de  um 
homem,  o  casual  ou  voluntarioso  producto  do 
contracto  de  casamento  de  um  príncipe  de  aven- 
tura com  a  bastarda  de  um  Rei, 


(I)  Wamkõfning,  Hist.  de  la  Flandre,  etc.  (Trad.  Gheldolf). 
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Este  disparate  tem  feito,  se  é  que  deixou  de  fa- 
zer já,  o  ensino  official  e  clássico  da  historia  por- 
tugueza. 

Sobre  elle  assenta  ainda,  mal  disfarçadamente, 
a  estúpida  geringonça  politica  do  iberismo,  da 
unidade  peninsular,  da  continuidade  hespanhola, 
tão  acariciada  pelos  nossos  visinhos  d'além-Gua- 
diana,  como  se  a  Ibéria,  a  Peninsula,  a  Hespanha, 
não  fossem,  apenas,  simples  expressões  geogra- 
phicas  de  convenção,  —  não  pouco,  ás  vezes  de 
pura  e  até  de  impura  phantasia,  —  antes  ou  fora  do 
facto  politico  em  que  veiu  a  encarnar-se  a  ultma. 

Nem  vale  mais  a  reversão  critica,  ultimamente 
ensaiada,  que  suppõe  continuas,  amalgamando-se, 
sobrepondo-se,  identificando-se  n*uma  verdadeira 
successão  etiológica,  n'uma  perfeita  assimilação 
ethnica,  as  ondas  de  migração  e  de  colonisação  vá- 
ria que  vieram  espraiar-se,  desordenada  e  desegual- 
mente,  nos  territórios  d'áquem-Pyreneus,  ou  fe- 
cundar-lhes  as  costas  oceânicas,  conservando-nos, 
comtudo,  por  fundo  original  e  por  herança  histó- 
rica, subsistente  e  dominante,  a  velha  Lusitânia 
da  tradicção  erudita. 

O  erro  originário,  commum,  de  boa  fé,  d'estas 
contradictorias  correntes  está  naturalmente  em 
isolar  o  passado  da  licção  do  presente,  e  preferir 
conciliar  ou  cerzir  textos  e  tradicções  truncadas, 
incongruentes,  —  viciadas  já  em  muitos  casos  pelo 
espirito  e  pelo  preconceito  de  escola,  —  a  obser- 
var, reflectida  e  despreoccupadamente,  em  redor  de 
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nós  ou  no  nosso  tempo  como  se  realisam  factos 
etiologicamente  análogos  aos  que  pretendemos  ex- 
plicar no  passado. 

E'  claro  que  sendo  os  séculos  funcção  necessá- 
ria da  formação  de  nações,  de  Estados,  de  raças 
ou  de  paizes  diíferentes,  não  podemos  inteiramente 
abranger  e  explicar,  sempre,  estes  grandes  pheno- 
menos  que  conjugam  e  consomem  muitas  gera- 
ções successivas. 

A  vida  é  breve  e  os  povos  levam  longuissimo 
tempo  a  fazer-se. 

Mas  desde  que  se  surprehende  a  lei,  na  sua 
lenta  e  inflexível  realisação,  desde  que  a  podemos 
colher  in  anima  vili,  na  representação  viva  e  ge- 
nuina  da  sua  acção,  não  será  processo  mais  ra- 
cional e  seguro  applical-a  á  comprehensão  do 
passado  do  que  exigir  que  este  nos  dê  indicações 
e  revelações  precisas  que  elle,  —  quantas  vezes!  — 
pelas  próprias  condições  substanciaes  não  poderia 
legar-nos  ? 

Porventura  não  estamos  vendo,  em  volta  de  nós, 
ao  nosso  lado,  na  nossa  frente,  germinar  e  fermentar 
novas  raças,  paizes  novos,  novas  nacionalidades? 

A  America  de  hoje,  por  exemplo,  não  será,  de 
certa  maneira,  o  transumpto  vivo  da  Europa  de 
hontem  ? 

A  Africa  não  começa  a  sêl-o  ? 

Sobre  um  e  outro  continente,  n'uma  ou  n'outra 
parte  de  um  ou  de  outro,  —  primeiro  no  littoral, 
é  claro, — depois,  successivamente,  em  penetrações 
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varias;  —  as  diversas  raças,  os  diversos  povos,  as 
modalidades  ethnicas  da  velha  civil isação  europêa, 
vão-se  estabelecendo,  fixando,  desde  o  século  xv, 
sobrepondo-se  ou  substituindo-se  ás  raças  ou  po- 
vos que  encontram,  umas  vezes,  —  outras,  empur- 
rando-os  e  supprimindo-os,  —  outras,  ainda,  po- 
voando e  enchendo  as  terras  nuUias  e  desertas  que 
se  lhe  offerecem. 

Depois  o  meio  biológico ;  a  reciproca  penetra- 
ção das  influencias  e  imposições  d'elle  e  da  he- 
rança de  civilisação  e  de  raça;  a  transfusão  com 
as  multidões  encontradas  e  com  as  novas  camadas 
adventicias;  uma  infinidade  confusa,  perenne,  de 
circumstancias  derivadas  das  situações  novas,  vae 
lentamente,  variamente  modificando,  obliterando 
as  condições  originarias,  determinando  e  creando 
condições  differentes  de  consolidação  e  desenvol- 
vimento social. 

Subsistem,  é  certo,  immergem,  penetram  mes- 
mo, das  camadas  anteriores,  tradicções  esporádi- 
cas, fragmentos  desconnexos  de  linguas,  hábitos 
dispersos,  elementos  extravagantes,  avulsos,  das 
instituições  desapparecidas,  mas  nada  d'isso  con- 
stitue  uma  continuidade,  uma  identificação,  uma 
successão  histórica,  evidentemente. 

E  assim  se  vão  formando  distincções  fundamen- 
taes,  caracteres  distinctos,  necessidades  differen- 
ciaes,  privativas,  e  com  o  decorrer  do  tempo  col- 
lectividades  diversas:  novos  povos,  Estados  novos, 
novas  raças,  até. 
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É  a  historia  da  colonisação? 

Porque  não  será  a  historia  da  humanidade,  a 
historia  da  civilisação,  a  própria  historia? 

A  Europa,  esta  mesma  Europa  de  hoje,  cheia 
a  transbordar  de  povos  feitos,  de  sociedades  na- 
cionaes  secularmente  consolidadas ;  —  rasourada, 
niveilada  por  uma  civilisação  homogénea,  solida- 
ria, perfeita,  —  não  nos  offerece  ella  própria  licção 
correspondente,  análoga? 

Não  nos  offereceu  ella,  ha  pouco,  o  espectáculo 
de  novas  nacionalidades  que  se  integravam  e  sur- 
giam, e  poderá  surprehender-nos  que  nos  offereça 
amanhã,  —  aqui  mesmo,  na  visinhança,  —  a  licção 
do  velho  Estado  que  se  desaggrega? 

Sobre  um  fundo  romano-gothico,  segundo  a  ex- 
pressão consagrada,  —  fundo  já  de  si  muito  vário 
em  intensidade  e  extensão,  —  espraiara  variamente 
também,  nos  territórios  d'áquem-Pyreneus  a  do- 
minação musulmana,  mais  vária,  ainda,  talvez, 
na  acção,  na  penetração,  na  própria  procedência 
ethnica. 

Veiu  depois,  não  somente  despenhando-se  das 
montanhas,  —  convém  lembrar,  —  mas  lambendo 
e  invadindo  os  littoraes, — o  littoral  atlântico, 
principalmente,  —  a  onda  da  reconquista  christã, 
não  homogénea  e  contínua,  mas  vária,  egualmente, 
heterogénea  até,  ás  vezes,  nos  seus  elementos  de 
dominação  assimiladora,  fecundante. 

Assim  se  foram  formando  lentamente,  natural- 
mente, n'uma  differenciação  mais  ou  menos  intensa 
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c  activa  os  diversos  povos  pseudo-peninsulares,  e 
assim  foram  elles  constituindo-se  em  novos  Esta- 
dos, n'uma  coincidência  mais  ou  menos  segura  e 
feliz  da  ambição  dos  homens  com  a  obra  da  na- 
tureza e  do  tempo. 

Assim  se  fora  formando  e  assim  surgira  Portu- 
gal,—  não  como  membro  que  se  destacasse  de  um 
corpo  homogéneo,  perfeito,  ao  simples  golpe  de 
uma  espada  ambiciosa,  mas  pela  longa  e  obscura 
laboração  dos  elementos  e  condições  naturaes  e 
históricas  que  se  tinham  ido  integrando  e  combi- 
nando, preparando  e  creando  uma  nacionalidade, 
um  povo,  um  Estado  novo,  a  mais,  entre  o  Minho 
e  o  Mondego,  —  depois  entre  o  Minho  e  o  Tejo,  — 
ao  longo  do  grande  mar,  de  encontro,  a  norte  e 
a  leste,  ao  sertão  occupado  já  por  nacionalidades, 
por  povos,  por  Estados  relativamente  consolidados 
e  definidos. 

Quaes  esses  elementos,  quaes  essas  condições? 

Claramente,  será  hoje  impossível  a  destrinça 
completa,  a  enumeração  precisa,  exhaustiva. 

Teria  de  começar,  naturalmente,  pelo  estudo 
comparado  das  camadas  ethnicas  sobreviventes  á 
dominação  romana  e  ás  invasões  dos  chamados 
bárbaros  ;  pelo  menos,  — teria  de  comprehender  a 
composição  desegual  d'essas  camadas  e  da  desegual 
alluvião  do  dominio  e  da  civilisação  musulmana 
na  vasta  e  variadíssima  zona  peninsular. 

Ha,  porém,  factos  que  por  si  próprios  se  reve- 
lam e  impõem   logo  á  presumpção,  —  á  compre- 
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hensão  mesmo  do  phenomeno,  —  tanto  mais  ac- 
centuadamente  quanto  se  encarrega  de  suggeril-os 
•e  illustral-os  a  Historia,  já  não  hesitante  e  trun- 
cada. 

É  um  d'elles,  e  dos  primeiros,  a  própria  situa- 
ção geographica  do  novo  Estado,  melhor  talvez  a 
própria  configuração,  a  própria  formação  choro- 
graphica  d'elle,  tão  resistente  que  a  bem  dizer 
parece  irreductivel,  atravez  dos  séculos,  atravez 
das  evoluções  sociaes  e  politicas  mais  transforma- 
doras:—  sempre  a  mesma  nesga  de  terra  avançada 
e  recortada  sobre  o  oceano  occidental,  ultimo  ter- 
mo e  limite  ás  migrações  e  invasões  terrestres  que 
desciam  da  Europa  central;  —  por  outro  lado, 
extensa  escala  e  seductor  abrigo  das  aventuro- 
sas expedições  marítimas  que  sabiam  do  Medi- 
terrâneo, primeiro,  depois  da  Mancha  para  o  sul 
procurando  novos  ninhos,  novas  pátrias,  destinos 
novos. 

E  comtudo,  esta  ultima  circumstancia,  a  da  si- 
tuação geographica  de  Portugal,  principalmente  a 
da  sua  condição  maritima,  relativamente  á  forma- 
ção da  nacionalidade  portugueza,  tem  sido  das 
menos  consideradas,  das  menos  meditadas  geral- 
mente, sendo,  aliás,  das  que  mais  se  affirmam 
logo  nas  primeiras  paginas  e  tradicções  da  histo- 
ria nacional. 

Basta  vêr  como  enleados  na  tradicção  clássica 
ou  desvanecidos  na  obsessão  da  tradicção  latina 
de  escola,   os  nossos  historiadores  têem  sempre 
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desviado  desdenhosamente  os  olhos  das  expedições 
e  migrações  marítimas  que  vieram  com  frequência 
notável  lançar  no  trabalho  da  nossa  constitui- 
ção social  considerável  multidão  de  gentes  septen- 
trionaes:  —  inglezes,  allemães,  flamengos,  hollan- 
dezes ;  escandinavos,  até,  como  diriamos  hoje. 

Quando  muito,  consideram  esses  adventicios, 
elemento  aparte,  indifferente  e  extranho  á  elabo- 
ração da  nossa  individualidade  ethnica,  nacional, 
como  se  a  cada  momento,  essa  contribuição,  essa 
immixão  de  sangue  válido,  de  vida  nova,  de  von- 
tades aventurosas  e  productivas,  que  não  se  dá 
com  intensidade  e  variedade  egual,  pelo  menos,  na 
formação  dos  outros  povos,  e  especialmente  na 
dos  povos  centraes  e  sertanejos  da  Península,  não 
parecesse,  até,  ás  vezes  ser  a  única  ou  melhor  ex- 
plicação critica  da  nossa  indeclinável  e  inilludivel 
distincção  d'elles,  da  nossa  própria  existência  e 
resistência  histórica. 

De  resto,  não  é  a  formação  de  um  povo  ou  de 
uma  nacionalidade  alguma  coisa  parecida  á  forma- 
ção physico-chimica  de  um  novo  corpo,  e  ha  n'esta 
algum  elemento  que  não  deva  contar-se  ou  que 
lhe  seja  indifferente.'* 

Certamente  não  poderemos,  n*estas  simples  re- 
flexões syntheticas  ao  correr  do  pensamento  e  da 
penna,  ir  desno velando  em  comprov^ação  miúda  a 
impressão  dos  factos  e  das  correlações  históricas 
que  n'ellas  se  quer,  apenas  despreoccupada  e  mo- 
destamente, traduzir. 
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Mas  sem  alongarmos  a  vista  e  a  memoria  até 
ás  apagadas  licções  das  migrações  e  navegações 
gregas  e  phenicias,  por  um  lado,  e  por  outro  ás 
expedições  normandas  e  escandinavas,  posto  que 
mais  próximas  nào  mais  definidas  e  vivas,  —  aquel- 
les  mesmos  séculos  xii  e  xni  em  que  se  passa  a 
nossa  pequena  historia,  —  séculos  que  exactamente 
viram  nascer  e  consolidar-se  á  beira  do  Atlântico, 
este  nosso  Portugal,  defrontando,  brioso  e  distin- 
cto,  com  os  mais  povos  peninsulares,  viram-n'o 
também  chamar,  receber,  assimilar  numerosos  con- 
tingentes válidos,  impulsivos,  semi-barbaros,  em- 
bora, cheios  de  força  original  e  vária:  —  anglo- 
saxões,  francos,  germanos,  frisios, — que  lhe  rom- 
piam os  campos,  levantavam  povoações,  engros- 
savam as  hostes,  dosavam  fortemente  o  sangue 
romano-godo  da  aristocracia  militante,  concorriam 
com  o  mosarabe  para  a  burguezia  nascente;  trans- 
fundiam-se,  em  summa,  com  a  rareada  e  escassa 
população  encontrada. 

Nem  eram,  apenas,  as  expedições  que  passa- 
vam, os  traços  vários  do  formidável  êxodo  das 
cruzadas,  como  antes  as  aventurosas  viagens  dos 
normandos,  que  deixavam  aqui  um  rasto  mais  ou 
menos  intenso  e  numeroso:  —  logo  no  primeiro 
reinado  portugucz,  —  e  é  já  começar  tardiamente, 
—  vae  um  bispo  de  Lisboa,  inglcz  dos  tantos  que 
se  tinham  deixado  ficar,  —  pregar  cm  Inglaterra, 
não  uma  cruzada  nova  á  Jerra  Santa,  mas  a  mi- 
gração em  massa  para  as  bellas  terras  de  Portu- 
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gal  onde  o  Rei  crellas,  como  os  que  lhe  haviam 
cie  succeder,  offerecia,  intelligente  e  generoso,  es- 
tímulos e  protecção  ás  actividades  desvalidas,  ás 
vontades  resolutas,  ás  ambições  ousadas  que  vies- 
sem ajudal-o  a  defender,  a  alargar,  a  constituir  o 
paiz. 


m^m^smmm^^sm 


V 


A  Silva  Graça 


Ul  POUCADA,  systematicamente  arredada  até,  pe- 
,^^  las  obsessões  de  escola,  a  larga  e  intensa 
transfusão  extra-peninsular,  na  formação  da  na- 
cionalidade portugueza,  —  que  sem  ella,  aliás,  mal 
podéra  explicar-se  sob  mais  de  um  aspecto,  — não 
admira  que  não  tenha  logrado  maior  ponderação 
critica,  melhor  comprehensão  geral  a  corrente  re- 
mota e  reciproca,  perenne  e  latente  de  relações, 
de  convivência,  que  se  estabelece  e  desenvolve, 
paralellamente,  entre  Portugal  e  os  povos  do  Nor- 
te, d'onde  especialmente  lhe  vem,  ao  primeiro, 
aquella  contribuição  genesiaca. 

E  comtudo,  ao  passo  que  com  os  visinhos  po- 
vos da  Península  as  nossas  relações  e  convivio  tem 
principalmente  e  sempre  um  caracter  ou  um  fun- 
damento politico  no  fundo  do  qual  é  fácil  e  certo 
sentir  constante,  —  hoje  ainda  como  então,  —  o 
pensamento  ou  o  instincto  da  própria  defeza  e  da 
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cubica  alheia;  —  do  lado  do  grande  mar,  desop- 
primidos  e  confiados,  logo  começámos  a  expan- 
dir-nos  e  conviver  commercial  e  industrialmente 
com  os  mais  affastados  paizes  europeus,  ao  norte 
com  a  Inglaterra  e  com  a  que  por  largo  tempo 
poderamos  chamar  a  França  ingleza;  com  a  Bre- 
tanha, com  a  Flandres,  com  a  Frisia,  com  a  Alle- 
manha;  pelo  sul  com  as  republicas  mediterrâneas, 
até  com  a  contra-costa  da  Península  onde  se  for- 
mava e  crescia  a  bella  e  malograda  Catalunha. 

É  tempo,  porém,  de  \'oltar  á  nossa  pequena 
historia. 

Não  somente  Portugal  seria  remotamente  co- 
nhecido na  Flandres,  como  não  podia  ser,  e  não 
era  extranho,  também,  á  tradicção  domestica  dos 
Condes,  do  próprio  Filippe  de  Alsacia. 

Da  linhagem  capétiana  e  do  fundo  da  Borgo- 
nha nos  viera  o  homem,  —  e  não  viera  só,  —  cuja 
valorosa  ambição  primeiro  servira  de  esteio  á 
nossa  formação  nacional :  Henrique,  —  o  Conde 
D.  Henrique,  —  filho  de  Henrique  e  de  Sybiila 
de  Borgonha,  irmão  de  Hugo,  o  Monge  de  Cluny, 
e  de  Eudo  i,  o  Borel,  o  Ruivo  (*). 

Aífonso  Henriques,  o  nosso  intrépido  fundador, 
continuando  as  relações  do  sangue,  n'um  intelli- 
gente  accôrdo  com  os  interesses  da  própria  obra 


(i)  Em.  Petit.  Histoire  des  Ducs  de  Boiírgogne  de  Ia  race  Capétienne, 
etc.  Dijon,  1889. 
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politica,  fora  jDrocurar  mulher,  além-Pyreneiis,  nas 
estirpes  de  Maurianna  c  de  Albon. 

O  pae  de  Filippe  de  Alsacia,  o  Thcodorico,  que 
casara  primeiro  com  Margarida  de  Clermont,  a 
viuva  de  Carlos,  o  Bom,  e  depois  com  Sybilla  ou 
Suanehilde  de  Anjou,  viera  aqui  n'uma  das  suas 
viagens  á  Terra  Santa,  como  dissemos  já,  ou  an- 
tes como  diz  a  tradicção  recolhida  por  authorisa- 
dos  historiadores,  pois  que  não  queremos  calar  a 
incerteza  da  data. 

Não  fora,  como  se  suppôz,  em  II47,  na  grande 
expedição  do  Rheno  e  da  Inglaterra  que  ajudara 
o  Rei  portuguez  a  tomar  Lisboa. 

N'essa,  o  grande  troço  de  flamengos,  muitos  dos 
quaes  se  deixaram  ficar  aqui,  era  capitaneado  por 
Christiano  de  Gistell. 

Parece  ter  sido  dez  annos  depois,  em  II57(^)' 


(I)  o  barão  de  ReifFenberg,  Coup  d'Q^íl  siir  les  relalions  qui  ont  existe 
jadis  entre  la  'Belgique  et  le  Portugal  (Nouveaux  mémoires  de  l'Aca- 
démie  Royale,etc.  Bruxelles,  18411,  confundindo  ou  identificando  systemati- 
camente  os  belgas,  com  os  flamengos,  e  referindo-se  á  expedição  de  1147, 
dá-ihes  então  por  chefe  Ârnould  d'Archot  que  aliás  o  era  dos  aliemães, 
e  comette  entre  outros,  este  ingénuo  disparate: 

—  «Ce  fút  sans  doute  (!)  cette  assistance  donnée  par  des  'Belges  à  Al- 
phonse,  qui  fut  cause  du  mariage  de  sa  filie  Thérèse,  appelée  depuis  Ma- 
thilde  ou  Maliaut,  avec  Pliilippe  d'Alsace,  fils  du  comte  Thierri,  et,  par 
suite,  de  Tavénement  de  Ferrand  de  Portugal  á  la  souvcraineté  de  la  Flan- 
dre.» 

Em  1 147  Filippe  de  Alsacia  estaria  ainda  no  berço  e  D.  Thereza  nem 
era  nascida.  Thierri  seguira  por  terra,  para  a  Terra  Santa,  ou  como  diz  o 
mesmo  barão:  —  «Thierri  d'Alsace,  alors  comte  de  Flandre,  ne  se  mit  en 
route  pour  la  Terre  Saintc  que  vers  le  móis  de  junvier  (1148  ,  avec  I'élite 
des  chevaiiers  belges  (I)  voulant  prendre  part  á  la  croisade  nouvelle  dont 
Tempereur  Conrad  iii  et  le  roi  de  France  Louis  vn  étaient  les  chefs.» 

Referindo-se  á  segunda  investida  de  Alcácer  com  a  ajuda  de  nova  ex' 
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Associara  ao  governo  o  filho,  deixando-o  ca- 
sado com  Izabel  de  Vermandois. 

Natural  é  que  Affonso  Henriques  procurasse 
aproveitar  os  novos  cruzados  nas  arremettidas  de 
além-Tejo,  entendendo-se  com  Theodorico  que 
certamente  lhe  não  era  desconhecido  e  que  até 
pela  linhagem  do  pae  e  pela  complicada  paren- 
tella  das  mulheres  de  um  e  do  outro  havia  de  con- 
siderar seu  parente. 

Ha  uma  hypothese  muito  acceitavel :  a  de  se 
ter  realisado  então  a  segunda  investida  de  Alkassr 
(Alcácer),  a  formidável  fortaleza  sarracena  que 
só  á  terceira,  no  anno  seguinte,  feita  exclusiva- 
mente com  gente  portugueza,  havia  de  cahir  em 
poder  do  terrível  Ibn  Errik. 

N'essa  occasiào  os  filhos  de  Affonso  Henriques 
eram  todos  nascidos,  menos  um  talvez  de  que 
andaria  gravida,  se  não  morrera  já,  a  Rainha 
Mahaut,  Mahalda,  D.  Mafalda:  —  exactamente 
D.  Thereza,  a  futura  Condessa  de  Flandres  (*). 

Menos  certa,  a  bem  dizer,  meramente  hypo- 
thetica,  é  a  passagem  de  Filippe  de  Alsacia  por 


pediçáo  do  norte,  em  1157,  Herculano  diz:— "Apenas  se  pôde  acreditar 
com  grande  probabilidade  que  esta  frota  era  a  do  conde  de  Flandres,  Thier- 
ry  ou  Theodorico  de  Alsacia  que  em  iiS;  partiu  para  a  Syria.  Da  vinda 
de  Thierry  a  Portugal  n'aquella  epocha  se  originou  provavelmente  a  er- 
rada tradicçâo  de  que  elle  fora  um  dos  cruzados  que  assistiram  ao  cerco 
e  tomada  de  Lisboa.  [Hisl.  de  Port.  1 ). 

(i)  Variam  entre  24  de  novembro  de  iiSj  e  3  de  dezembro  de  ii58  as 
datas  mais  authorisadamente  attribuidas  á  morte  de  D.  Mafalda,  parecendo 
a  ultima  mais  segura.  Figaníère,  Mem.  das  Tainhas,  etc. 
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aqui,  na  sua  primeira  viagem  á  Palestina,  (II77~ 
II78)  (*). 

Nenhuns  vestígios  ha  que  auctorisem  a  idéa  de 
Herculano,  de  que  esse  já  então  importante  per- 
sonagem viesse  cá,  ficando  captivo  da  peregrina 
belleza  de  uma  filha  do  Rei. 

Com  elle  fizeram  a  cruzada  outros  illustres  se- 
nhores que  natural  seria  deixarem  algum  rasto 
aqui,  como  as  anteriores  expedições  (^). 

Affonso  Henriques,  doente  e  fatigado,  passaria 
parte  do  tempo  em  Alafões,  nas  Caldas,  concen- 
trando-se,  decerto,  nos  trabalhos  da  administração 
e  da  consolidação  económica  do  paiz. 

Que  elle  não  foi  somente  um  batalhador:  foi  um 
verdadeiro,  um  grande  e  habil  estadista,  como  di- 
ríamos hoje. 

Escriptores  superficiaes,  n'uma  conjuração  in- 
consciente com  os  que  a  corrupção  e  o  precon- 
ceito põem  ao  serviço  de  certos  interesses  e  ambi- 
ções seculares  da  politica  hespanhola ,  teem  disfar- 
çado ou  dissolvido,  mais  ou  menos  grosseiramente, 
a  singular  capacidade  previdente  e  organisadora,  a 


(il  Eodem  tempore  (1177)  circa  clausum  pascha:  Philippus  Comes 
Flandria  antedictus,  et  muiti  de  nobilioribus  Francia;  cum  eo  iter  Jero- 
solomitanum  arripuerunt.  Simiter  quidam  de  Anglia  scilicet  Willielmus  de 
Mandevil,  Comes  de  Essex,  Henricus  de  Lacy,  etc.  Chronicum  Johanni- 
'Bromton.  (Hist.  Angl.  script.). 

(2)  Ern.  Petit.  Histoire  des  Ducs  de  Bourgogne  de  la  race  Cape- 
tienne,  etc.  Dijon.,  1889. 


So  LUCIANO  CORDEIRO 

extraordinária  personalidade,  em  summa,  do  nosso 
primeiro  Rei,  na  simples  e  truncada  noticia  dos 
seus  arrojos  bellicos,  da  sua  intrepidez  e  audácia 
de  aventureiro. 

Tal  ha  que  no  estreito  critério  de  um  preten- 
cioso  e  suspeito  scepticismo  de  ostentação  e  de 
moda  ridiculamente  o  proclama  um  doido,  um 
desequilibrado  intellectual,  generalisando  mesmo 
o  insano  conceito  a  todos  os  fundadores  de  Esta- 
dos e  de  dynastias,  a  esses  extranhos  e  fatídicos 
personagens  que  parecem  encarnar,  inconscien- 
tes e  providenciaes,  na  potencia  organisadora  dos 
seus  cérebros,  mais  do  que  nos  golpes  das  suas 
espadas,  nem  sempre  immediatamente  victorio- 
sas,  as  leis  indeclináveis  da  evolução  e  da  creação 
social. 

Ora  ingenuidade  e  ignorância;  ora  refalsado 
intento  e  systematica  ou  venal  perfídia:  assim  se 
esconde  ou  arreda  a  licção  de  como  não  fomos  e 
não  somos  apenas  uma  província  separada  pela 
ambição  triumphante  de  um  aventureiro  feliz, 
d'essa  convenção  de  politicos  que  se  chama  a 
Hespanha,  que  nem  existia  ainda,  mas  uma  per- 
feita e  nova  individualidade  histórica  não  menos 
superiormente  distincta  e  independente  d'ella  como 
nação  do  que  como  Estado. 

A  verdade  é  que  para  o  historiador  conscien- 
cioso e  philosopho,  da  obra  que  AíTonso  Henri- 
ques continua  e  firma,  no  seu  longo  reinado,  tanto 
ou   mais  que  a  espada  lampeja  o  génio,  atravez 
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dos  vetustos  códices  e  diplomas  em  que  se  revela 
e  fixa  a  elaboração  da  nova  sociedade  nacional ; 
—  tanto  ou  mais  do  que  a  queda  de  Santarém  ou 
de  Lisboa,  do  que  as  victorias  de  S.  Mamede  e  de 
Valdevez,  do  que  os  intrépidos  fossados  de  Ouri- 
que ou  de  Sevilha  se  repercute  o  laborioso  rumor 
da  organisação  e  do  advento  de  um  povo,  de 
uma  nacionalidade,  de  um  Estado  inconfundivel 
já,  de  mais  em  mais  independente  c  distincto  de 
todos  os  outros  povos,  nações  e  Estados  pseudo- 
peninsulares. 

Herculano,  historiador  como  os  que  melhor  o 
são,  começando  por  suppôr,  sem  grande  fundamen- 
to, por  signal,  sem  clara  prova,  pelo  menos,  que 
Affonso  Henriques  quando  a  si  próprio  se  arma 
cavalleiro  e  chefe  procedesse  antes  ao  impulso  dos 
despeitos  e  das  ambições  de  uma  facção  do  que 
por  vontade  e  idéa  própria,  tem  de  acabar  por 
confessar  e  reconhecer  que  o  pensamento  resoluto, 
o  intelligente  e  presistente  propósito  da  formação 
do  Estado  e  da  independência  da  Nação  inspiram 
e  determinam  nitidamente  todo  esse  porcelloso  e 
duradouro  labor  que  a  bem  dizer  se  prolonga  pelo 
reinado  «popular  e  municipal»  do  filho,  como  com 
tanta  felicidade  o  designa  e  caracterisa  o  grande 
historiador. 

Affonso  Henriques  não  é  apenas  o  Conquista- 
dor. 

E'  bem,  e  indeclinavelmente,  o  Fundador . 

A  morte,  em  II57,  de  Affonso  vii,  e  a  divisão, 
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as  tendências,  os  movimentos  do  núcleo  leonez- 
castelhano  da  monarchia  central  ou  da  futura  Hes- 
panha,  deveriam  preoccupal-o  seriamente,  pelo 
tempo  em  que  Filippe  de  Alsacia  partia  para  o 
Oriente. 

D,  Sancho,  o  filho,  três  annos  havia  casado 
com  a  irmã  do  valente  Rei  de  Aragão  e  herdeiro 
da  Catalunha  e  da  Provença,  andava  no  campo 
contra  os  mouros. 

Exactamente,  então,  fazia  elle  o  audacioso  fos- 
sado até  Sevilha  que  se  era  um  repto  ao  po- 
der musulmano,  parecia  também  uma  arrogante 
advertência  aos  planos  e  cubicas  que  annos  antes 
tinham  reunido  em  Sahagun  os  herdeiros  de  Cas- 
tella  e  Leão. 

D.  Urraca,  uma  das  filhas,  a  mais  velha,  casara 
cora  o  Rei  leonez  e  fora,*  pouco  havia,  brutalmente 
divorciada  d'elle. 

D.  Mafalda  e  D.  Sancha  eram  mortas. 

D.  Thereza,  que  acompanharia  o  velho  pae,  era 
mulher  feita,  seguramente:  andaria  nos  vinte  an- 
nos. , 

Mas  além  de  que  é  simplesmente  hypothetica  a 
vinda  aqui  de  Filippe  de  Alsacia,  elle  èra  ainda  ca- 
sado com  a  herdeira  do  Vermandois ;  declarara 
sua  successora  a  irmã,  a  Margarida  do  Hainaut,  e 
não  tendo  manifestado  qualquer  projecto  ou  de- 
sejo de  divorciar-se  da  condessa  infiel,  quando 
esta  morre,  quatro  annos  depois,  trata,  como  vi- 
mos, de  obter  consorcio  muito  diverso  d'aquclle 
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que  mandava  negociar  agora  junto  do  Rei  portu- 
guez  (*). 

Posta,  pois,  de  parte  a  romântica  hypothese  de 
uma  paixão  recalcada  do  Conde  de  Flandres  por 
uma  princeza  portugueza  que  é  muito  duvidoso 
que  tivesse  visto  algum  dia,  a  situação  d'elle,  que 
ficou  tracejada,  e  o  seu  empenho  e  interesse  em 
obter  uma  successão  directa,  sufficientemente  ex- 
plicam,—  e  cremos  que  exactamente,  — a  sua  em- 
baixada a  Portugal,  comprehendido  até  o  pro- 
pósito de  procurar  a  nova  esposa,  muito  fora  das 
cortes  visinhas  e  da  meada  de  intrigas  e  preten- 
ções  que  embaraçavam  a  successão  e  os  destinos 
da  Flandres. 

Porque  a  procurava  em  Portugal  ? 

Bem  conhecido  deveria  ser  já  nas  cortes  do 
Norte  o  novo  Estado  christão  e  até  o  novo  e  va- 
loroso Rei  que  o  fundara  e  dirigia  á  beira  da  ex- 
trema costa  atlântica  frequentemente  abordada 
pelas  expedições"  dos  cruzados  e  onde  muitos  se 
tinham  deixado  ficar,  chamando  parentes  e  patrí- 
cios. 


(i)  «Philippe,  conde  de  Flandres  e  filho  de  Thierry  d'Alsacia,  tiiiha-se 
captivado  da  Infanta,  ou  pelo  retrato  que  d'ella  lhe  faziam,  ou,  o  que  e 
mais  natural  por  havel-a  visto  na  corte  de  Affonso  i,  aonde  viria  na 
sua  segunda  viagem  á  Palestina  (1177-8).»  Diz  isto  Herculano,  por  lapso 
decerto,  pois  que  não  só  as  próprias  fontes  que  cita  lhe  deviam  dizer  que 
Philippe  não  era  ainda  viuvo  então,  mas  elle  próprio  diz,  algumas  linhas 
abaixo,  que  fizera  o  Conde  «reconhecer  por  herdeira  em  1177»  a  irmã.  E 
consistiu  o  lapso,  talvez,  em  suppôr  por  este  facto  que  já  então  en- 
viuvara Philippe. 
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Poderosos  Senhores  da  Flandres,  como  da  In- 
glaterra, da  França,  da  AllemanHa,  tinham  passado 
pela  corte  portugueza,  e  d'ella,  também,  tinham 
ido  importantes  personagens,  ás  d'aquelles  paizes, 
fazendo  revivescer  as  tradicções  não  completa- 
mente apagadas  das  suas  origens  e  relações  de  fa- 
mília, ou  engrandecendo  suggestivamente,  na  os- 
tentação das  suas  riquezas  e  prosapias,  a  fama 
das  grandes  e  bellas  coisas  que  existiam  ou  que 
succediam  n'este  recanto  da  christandade  mili- 
tante. 

Se  é,  como  parece  certo,  que  um  irmão  bas- 
tardo do  Rei  portuguez,  seu  amigo  e  companheiro, 
D.  Pedro  AfTonso,  andara  na  corte  de  Luiz  vii,  o 
Moço,  grandiosamente  acolhido,  Filippe  de  Alsa- 
cia  poderia  ter  recebido  d'elle  excellentes  infor- 
mações acerca  da  regia  familia  de  Portugal  (*), 
Nem  lhe  teria  sido  difficil  colhel-as  de  alguns  dos 
seus  barões,  e  até  de  vários  discipulos  de  São 
Bernardo  que  haviam  encontrado  na  nova  realeza 
uma  singular  devoção  e  favor. 

Em  todo  o  caso,  porém,  a  explicação  que  as 
memorias  do  tempo  nos  transmittem,  como  sendo 
a  do  próprio  Filippe,  é  a  da  extraordinária  for- 


(i)  Hist.  Geneol.,  T.  IV.,  Caetano  de  Sousa  contesta  que  Pedro  Affon- 
so  podesse  ter  sido  feito  par  de  França  por  Luiz  vii,  como  accusa  um 
chronista,  mas  é  forçoso  confessar  que  o  fundamento  da  contestação 
náo  vale  mais,  se  não  vale  menos,  que  o  da  afiirmativa.  Pedro  AíTonso  foi 
(1162)  o  primeiro  Mestre  da  Ordem  de  Aviz,  e  depois  fezse  monge  de 
Alcobaça. 


A  CONDESSA  MAHAUT  55 

mosura  e  gentileza  de  D.  Thereza,  a  filha  de 
D.  Aífonso  Henriques. 

Nào  é  uma  explicação  tão  ostensiva  e  inconsis- 
tente historicamente,  como  pôde  afigurar- se  a 
certos  espiritos  de  hoje  destituídos  do  senso  e  da 
comprehensào   dos  tempos   que  cuidam  illucidar. 

Repete-se  a  allegação,  com  singular  insistência, 
e  por  muito  tempo,  em  relação  a  outras  princezas 
nossas,  pedidas  por  potentados  do  Norte. 

Poucos  annos  depois,  em  1199,  João  o  Sem 
Terra,  o  sinistro  e  volúvel  monarcha  inglez, 
quando  negociava  a  paz  com  Filippe  Augusto,  en- 
viava a  Portugal  uma  embaixada  de  importantes 
personagens  a  pedir  para  esposa  e  Rainha  uma 
das  filhas  de  D.  Sancho  i,  manifestando-se  ca- 
ptivado  pela  formosura  d'ellas  cuja  fama  corria 
longe  e  certa. 

De  uma  d'essas  meninas,  D.  Thereza,  a  infeliz 
desposada  do  primo  co-irmão  Affonso  ix  de  Leão, 
conservou-se,  funda  e  authentica,  a  tradicção  de 
uma  venusidade  maravilhosa  que  egualava  em  pri- 
mores e  graças  uma  intelligencia  de  eleição,  sem 
desfazer  na  fina  tempera  do  coração  e  do  cara- 
cter (*). 


(i)  «que  arrebataba  Ia  atencion  de  cuantos  la  miraban,  y  que  á  sus 
gracias  naturales  unia  uii  juicio  y  una  discrecion  superiores  á  su  edad, 
con  unos  dotes  y  prendas  sobrenaturales  en  ei  alma  que  la  hacian  parecer 
una  imagen  pintada  por  mano  dei  soberano  artifica  para  tener  en  ella  sus 
delicias.»  Flore\,  Reinas,  etc,  cit.  por  Lafuente,  Hist.  de  Esp. 
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Outra  neta  de  D.  Affonso  Henriques,  que  foi 
Rainha  da  Dinamarca, — da  Dacia,  como  se  dizia, 
—  deixou  na  historia  e  nas  lendas  do  Norte  o 
rasto  de  uma  encantadora  figura  de  mulher,  — in- 
signi  venustate  et  nilore  virginem, —  que  sobrcdou- 
rada  por  enérgico  espirito  avassallára  um  dos 
mais  bravos  e  intelligentes  personagens  da  epopea 
escandinava  :  Waldemar,  o   Victorioso  (*). 

Não  era  certamente  cousa  indifferente  ou  so- 
mena,  a  plástica  feminina,  na  selecção  das  compa- 
nheiras e  procreadoras  dos  grandes  Senhores  e 
dynastas  medievicos. 

Era  até,  e  foi  longamente,  ainda  em  tempos  bem 
próximos  de  nós,  uma  das  questões  mais  cuida- 
dosamente,—  mais  impertinentemente,  —  pondera- 
das pelos  que  tinham  a  missão  de  escolher  mulher 
ou  fêmea  que  estimulando  os  instinctos  sensuaes 
d'aquelles  illustres  Senhores,  ao  mesmo  tempo  re- 
velasse as  melhores  aptidões  physicas  para  a  re- 
producção  desejada. 

Certa  escola  litteraria  tem  viciado  e  deformado 
consideravelmente  o  Passado  nas  noções  do  seu 
modo  de  sentir  e  viver,  mascarando-o,  muito  ridi- 
culamente, ás  vezes,  com  as  tintas  de  uma  educa- 
ção, de  uma  sentimentalidade  que  não  era,  —  que 


(i)  Vtd.  ~'Poríuf;ueje$  /ora  de  Portugal :  — Berenguella  e  Leonor 
(Boi.  da  Socie4.  de  Geogiaphia  de  Lisboa,  12."  serie,  n.°  i)  do  author. 
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nào  podia  ser, —  a  d'elle;  que  é  a  nossa,  a  do  nosso 
tempo,  a  da  nossa  civilisaçào,  até  a  da  nossa  con- 
venção social. 

E,  cousa  curiosa !  quando  exactamente  deplora- 
mos e  accusamos,  todos  os  dias,  com  olhos  de 
pensadores,  com  coração  de  philantropos,  a  licen- 
ciosa frequência,  as  consequências  nefastas  das 
ligações  de  creaturas  imperfeitas  ou  viciadas,  que 
ou  aíTrontam  a  natureza  e  a  sociedade  com  a  sua 
esterilidade  fatal  ou  só  poderão  procrear  gerações 
insanas  e  perdidas:  ligeiramente  chamamos  bárba- 
ros os  tempos,  e  grosseiros  e  immoraes  os  costu- 
mes que  procuravam  prevenir  e  acautelar  essas 
consequências,  assegurar  e  fortalecer  a  selecção  e 
a  continuidade  biológica,  por  processos  inaptos  e 
rudes,  é  certo,  mas  que  eram  os  que  se  conheciam 
e  poderiam  suppôr-se  melhores. 

A  idéa,  mais  exactamente  ao  interesse  dynasti- 
co,  ao  principio  da  hereditariedade  juridica  e  poli- 
tica que  dominava  a  sociedade  feudal,  é  evidente 
que  não  podia  ser  indiíferente  a  escolha  dos  que 
teriam  de  continual-o  e  garantil-o. 

A  historia  conserva-nos,  mais  do  que  a  vaga 
tradicção,  a  revelação  precisa  de  quanto  era  cau- 
teloso e  miúdo, —  escabroso,  impudico,  se  querem, 
aos  nossos  olhos  de  hoje, —  o  processo  preparató- 
rio da  escolha  d'essas  altas  e  formosas  senhoras 
destinadas  a  continuar  pelo  ventre,  com  a  prosá- 
pia genealógica,  o  direito,  o  senhorio,  o  domínio 
territorial  e  politico. 
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Conta  um  chronista,  —  e  não  é  já  em  plena  ida- 
de media,  —  que  a  noiva  pretendida  era  examina- 
da em  plena  nudez  por  creaturas  do  seu  sexo,  e 
algumas  indicações  avulsas  dizem-nos  como  era 
uma  das  circumstancias  mais  recommendadas  aos 
negociadores  de  régios  consórcios,  com  a  vida  in- 
tima e  a  fama  publica  da  desposada,  a  sua  confor- 
mação e  herança  physica,  as  indiciações  suggesti- 
vas  da  sua  plástica,  a  sua  ostensiva  capacidade 
de  mulher  para  ter  filhos  numerosos  e  válidos  (^). 

Era  fundamental,  isto. 

Em  tempo  já  de  Luiz  xv,  quando  se  tratou  de 
casal-o,  foi  conscienciosamente  organisado  um  in- 
quérito sobre  as  princezas  disponíveis  nas  Casas 
dynasticas  da  Europa  que  podessem  dar  á  França 
uma  acceitavel  Rainha  e  especialmente  ao  régio 
rapaz  uma  prole  regularmente  viável. 

Havia  entre  ellas  uma  princeza  portugueza  que 
foi  desde  logo  excluída  pela  curiosa  attríbuíção 
do  mau  sangue,  da  má  herança  biológica  da  es- 
tirpe hispano-austriaca  (^). 


(i)  Froissart,  Chr.;  Adams,  Hist.  of  England,  etc.  Vid.  Uma  sobri- 
nha do  Infante,  do  author. 

— "11  est  d"us;igc  cn  France  que  quclconque  dame,  comme  filie  de  haut 
seigneur  qu'clle  soit,  que  l'on  veut  inuricr  au  Roi,  il  convient  que  elle 
soit  regardce  et  avisée  toute  nue  par  d.imes,  á  savoir  si  elle  est  propice 
et  formce  à  poitcr  enfants.»  Froissart,  Chr. 

Figanicre,  na  cMem.  das  Tainhas,  nota,  póe  isto  cm  duvida,  inci» 
dental  e  superficialmente.  Pois  nâo  ha  que  duvidar. 

(2)  Goncourt,  La  duchesse  de  Chaleatiroux,  Pans,  i88tj.— "Kstat  ge- 
neral des  Princesses  en  Europe  qui  ne  sont  pas  mariées »  etc.  (doe.  dos 
Arch.  Nacionaes  de  França)  «Marie- Barbe  -Josepli,  infante  de  Portugal. 
—  14  ans.» 
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Longe  estávamos  das  primeiras  camadas  da 
nossa  feminilidade  principesca,  no  conceito  dos 
peritos  casamenteiros  da  França. 


l^M^M^M^M^?Í^M^M^M^^5^âM^< 


VI 


Ao  Conde  de  cArnoso 


\j  wOMO  dissemos,  uma  só  filha  solteira  restava 
a  D.  Affonso  Henriques. 
Era  a  infanta,  á  moda  do  tempo  e  do  paiz :  a 
Rainha  U.  Thereza,  —  Regina  Domna   Tharasia^ 

—  Senhora  de  Ourem  (*). 

A  mãe,  a  Rainha  Mahaut,  Mathilda  Mahalda, 

—  D.  Mafalda,  —  morrera  em  II57  ou  1158,  aos 
doze  annos  de  casada,  tendo  três  annos  antes  dado 
á  luz  Martinho,  —  depois  Sancho,  D.  Sancho  r,  — 
o  successor  ('^). 


(1)  De  Montemór-o- Velho  a  diz  também  Senhora,  a  Hist.  geneal. 
mas  parece-me  confusão.  De  Ourem  vê-se  que  lhe  deu  foral  em  1180. 
Port.  mon.  hist.  Leges,  etc. 

(2)  «Era  Mcxcii  natus  est  Rex  S. . .  in  nocte  S.  Martini  feria  quinta  ic. 
circo  in  baptismús  nocatum  est  nonien  eius  Martinus,  postea  cognomina- 
tus  est  Sancius.ii  Chron.  Golh.  (^on.  Iiisí.) 

Era  Mcxcvi.  iii  Non.  Decembris,  feria  quarta,  hora  diei  tertia,  obiit 
famula  Dei  Ilustríssima ,  charissima  et  nobilissimo  genere  orta  Regina 
D.  Matilda,  clarissimi  Comitis  Amadei  filia,  uxor  D.  Alfonsi  Portugalen- 
sium  Regis  cui  sit  vera  requies.  Amen.  etc.  Id. 
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Pouco  sobrevivera  ao  nascimento  de  D.  Thereza, 
pois  que  o  riome  d'esta  não  se  denuncia  nos  do- 
cumentos anteriores  ao  nascimento  do  irmão,  e 
até  somente  apparece-nos  de  três  ou  quatro  annos 
posteriores  á  morte  da  mãe. 

Devendo,  pois,  ter  nascido  entre  II55)  ^^  4"^ 
se  revelam,  apenas,  os  nomes  de  D.  Sancho,  de 
D.  Urraca  e  de  outra  filha,  —  Machtilda,  Mafalda, 
como  a  mãe,  —  e  a  morte  d'esta  ultima,  D.  The- 
reza teria  já  27  ou  28  annos  quando  a  embaixada 
flamenga  a  veiu  buscar  para  esposa  de  Filippe  de 
Alsacia. 

Confessamos,  de  passagem,  que  a  tradicçào  de 
uma  outra  filha  do  Rei  Affonso,  e  a  existência  in- 
discutível da  infanta  Mahalda,  Mafalda,  nascida 
antes  de  D.  Sancho,  nos  tem  suscitado  a  suspeita 
de  uma  possivel  identificação  d'essa  infanta  com  a 
própria  D.  Thereza  que  pela  primeira  vez  appa- 
rece  nos  documentos  no  anno  seguinte  áquelle  em 
que  inteiramente  desapparece  d'elles  essa  D.  Ma- 
falda negociada  em  casamento,  que  não  se  rea- 
lisou,  em  1 160,  com  o  futuro  Affonso  11  de  Aragão. 

Explicar-se-hia  assim,  naturalmente,  a  regres- 
são, mais  tarde,  ao  primeiro  nome  de  Mahaut, 
Mahalda,  Mathilde,  —  o  nome  originário  da  mãe, 
—  mais  fácil  e  conforme  é  euphonia  e  á  tradicção 
franceza  e  flamenga  do  que  o  de  Tarasia,  Tareija, 
Thereza. 

Mas  é  uma  simples  hypothese,  menos  até :  uma 
suspeita  passageira,  insignificante,  realmente. 


A  CONDESSA  MAHAUT  63 

O  que  é  certo  é  que  D.  Thereza  era  uma  mu- 
lher feita  e  perfeita,  em  plena  e  radiosa  matura- 
ção, alta  e  vigorosa  como  o  pae,  belia,  forte,  e 
intelligente,  —  «uma  das  formosas  donzellas  do 
mundo» — como  diria  Fernão  Lopes  de  outra 
princeza  portugueza  que  séculos  depois  veiu  a 
sentar-se,  também,  no  throno  da  Borgonha  (*). 

E  como  então  mandava  dizer  Filippe  pelos  seus 
enviados,  muito  approximadamente:  —  «que  era 
notório  ser  tão  singularmente  aperitiva  que  fazia 
desejal-a  ardentemente  todos  os  príncipes  da 
terra»  (^). 


(i)  Caetano  de  Sousa,  Hísl.  geneal,  censurando  Diceto  pelo  lapso  de 
chamar  Beatriz  a  D.  Thereza,  accusa-o  de  dizer  —  «que  não  fora  mui  for- 
mosa,^  —  o  que  elle  não  diz  e  tanto  que  á  admirável  formosura  d"elia  at- 
tribue  o  pedido  de  Filippe  de  AIsacia,  como  adiante  se  verá  em  nota,  do 
próprio  texto  d'aquelle  chronista  coevo. 

(2)  Philippus  Comes  Flandrensis  Adelfonsum  regem  Fortugalensium 
per  internuncios  sspius  soliicitavit,  ut  Beatricem  (s/c)  filiam  suam  quam 
hiiarior  fama  concupiscibilem  forma  filiabus  regum  australium  prsefere- 
bat,  sibi  matrimonio  copulandam  transmitteret.  Rex  habito  tractatu  cum 
suis,  cum  aliqua  remoratione  Comitis  petitionibus  satisfecit. 

Naves  itaque  directas  à  Flandria  gazis  Hyspanicís,  sciiicet  auro,  ves- 
tibus  de  auratis,  preciosis  lapidibus,  serieis  pannis.  et  habundanciis  om- 
nium  omnis  generis  victualium  maturius  oneravit  Sicque  filia  regis  fehci 
navigatione  transvecta  sine  magna  difficultate  Rocheliee  portum  intravit, 
núncios  regis  Angiornm  eo  loco  reperiens,  qui  statim  in  omnibus  itíneri 
necessariis  sufficientiam  omnem  impendere  procurarunt,  qua  de  situ  ter- 
rarum  »&:  transitu  maturiore  stimulo  muliebri  compulsa  cognovit,  ab  cxi- 
tu  navium  intermedium  via;  quousque  Flandrensium  fines  attingeret,  to- 
tum  fere  regis  Angliae  jurisdictioni  suppositum.  Regis  igitur  filiae  Co- 
mes nimio  succensus  amore,  venientibus  Hyspanis  in  equitatu  magno, 
dignum  duxit  festinanter  cccurrere.  Beatricem  (sic)  vero  superius  totiens 
memoratam  Comes  in  facie  cammilitonum  suorum,  &  in  praesentia  mul- 
titudinis  quse  coavenerat  sibi  foedere  nuptiali  conjuuxit.» 

R.  de  Diceto,  Ytnagines  hisíoriarum,  (Hit.  Angl.  scrip.  col    623). 
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Orphã  de  màe  desde  creança,  medrara  e  edu- 
cára-se  n'um  meio  quasi  permanentemente  por- 
celloso  e  bellico,  a  cada  momento  extremecido 
pelos  alvoroços  das  invasões  sarracenas  e  dos  fos- 
sados christãos. 

Fizera-lhe  o  coração  e  o  espirito,  nas  sombras 
da  forçada  passividade  da  situação  e  do  sexo,  — - 
por  um  lado :  a  fé  viva  sempre  alimentada  e  es- 
timulada pela  collisão  e  pela  lucta  ininterrupta, 
fatidica  das  duas  crenças  que  se  defrontavam, 
intranisigentes,  ferozes ;  —  por  outro  lado,  a  lição 
simultânea,  sempre  diante  dos  olhos,  da  vontade 
e  da  astúcia  que  supre  ou  engrandece  a  força,  da 
ambição  e  do  poder  que  substitue  ou  cria  o  di- 
reito: —  a  licção  de  um  povo  que  nasce,  de  um 
Estado  que  se  constitua. 

Segundo  nova  tradicção  insinuada  por  velhas 
chronicas,  o  Rei  de  Inglaterra,  o  hábil  Planta- 
genete ,  interviera  no  projecto  do  consorcio  de 
D.  Thereza  com  Filippe  de  Alsacia,  ou  aconselhan- 
do-o  ao  Conde  de  Flandres,  ou  secundando  o  pe- 
dido d'este  junto  ao  Rei  de  Portugal  seu  amigo, 
sendo  curioso  que  análoga  interferência  se  attri- 
bue  ao  casamento  de  D.  Affonso  Henriques  com 
a  filha  do  Conde  de  Maurianna  e  de  Albon  (^). 


(i)  Rex  Anglorum  Henricus  sapientia  et  divitiis  suis  adquisivit  so- 
rorem  regis  Portigalensis  Hispanie,  ad  hoc  ut  fieret  uxor  Philippi  comi- 
tig  Flandrensis  cognati  sui. 

Venit  ergo  ad  comitem  Flandrensem  in  habundantia  auri  et  argenti. 
Huius  pater   licet  grandevus  adhuc  vivat  qui  in  inventute  sua  super 
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E'  incontestável  a  boa  correspondência  da  Co- 
roa ingleza  com  algumas  das  cortes  da  Península, 
e  logo  com  a  de  Portugal. 

Fácil  é  também  de  surprehender,  de  com- 
prehender,  mesmo,  a  rasão,  o  interesse,  a  natu- 
ral origem  d'essas  relações  e  da  maior  ou  menor 
intensidade  d'ellas  respectivamente  aos  diversos 
Estados  que  se  formavam  ou  desenvolviam  áquem 
Pyreneus,  cujos  movimentos,  além  de  tudo,  tanto 
podiam  importar  aos  territórios  da  moderna 
França  dominados  então  pelos  inglezes,  e  á  disputa 
longa  e  sanguinolenta  d'essa  mesma  França  entre 
as  duas  Coroas  e  dynastias. 

A  própria  situação  geographíca  de  Portugal, 
impunha-se  já,  naturalmente,  como  depois  e  sem- 
pre, aos  cálculos  e  interesses  dos  politicos,  —  di- 
gamos assim,  —  dos  séculos  xii  e  xiii,  menos  rom- 
bos do  que  imaginam  alguns  do  nosso  tempo  que 
parecem  julgal-os  á  sua  imagem  e  semelhança. 

Portugal  de  um  lado  e  o  Aragão  e  a  Catalu- 
nha do  outro,  oífereciam  aos  povos  do  Norte,  á 
Inglaterra  especialmente,  uma  garantia  de  ponde- 
ração, de  correcção  séria  ás  influencias  e  allian- 


Agarenos,  adiutus  ab  Anglis  et  Normannis,cepit  civitatem  Ulixiponam, 
quam  vulgariter  vocant  Lísiebonam.  Ad  quam  transtulit  de  Valentia  cor- 
pus beati  Vincentii  levite  et  martyris,  ut  quidam  dicunt;  sed  Amoinus 
monachus  de  translatione  corporis  eiusdem  sancti  martyris  terapore  Ka- 
roli  itnperatoris  facta  aliter  loquitur.  Fecit  eandem  civitatem  permissione 
pape  archiepiscopatum,  cui  subdidit  sex  alias  civitates  quas  adquisierat. 
Robert  du  Mont-St-Michel  (Chronica.  A.  ii82-ii85.Mon.germ.  t.  VIU). 
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ças  francezas  nos  Estados  centraes  da  Península ; 
aos  Ímpetos  e  velleidades,  ás  combinações  e  reso- 
luções de  expansão  e  de  interferência  exterior 
d'esses  Estados :  —  de  Castella,  outr'ora,  como 
agora,  da  Hespanha. 

Hontem,  como  hoje. 

Estas  coisas  são  tanto  da  própria  natureza  d'el- 
las,  que  não  ha  capricho  ou  doutrina  que  as  illuda 
ou  acabe. 

Se  Luiz  VII,  o  Moço,  o  amigo  de  Theodorico  e 
de  Filippe  de  Alsacia,  desposara  uma  filha  de  Af- 
fonso  VII,  o  Imperador:  —  dividido  pela  morte 
d'este  o  convencional  império  leonez-castelhano, 
Henrique,  o  Plàntagenete,  col  locara  uma  princeza 
ingleza,  a  própria  filha,  no  throno  de  Castella,  ao 
lado  de  Affonso  viu. 

Na  lucta  entre  a  Navarra  e  Castella  fora  o  rei 
inglez  o  arbitro  escolhido,  e  Ramon  Berenguer  iv, 
o  glorioso  Conde  de  Barcelona  e  do  Aragão,  o 
amigo  e  alliado  do  nosso  D.  Affonso  Henriques, 
quando  descera  ao  tumulo  deixara  confiados  os 
filhos  e  os  domínios  á  amizade  e  á  defeza  tutelar 
do  Rei  de  Inglaterra. 

E'  claro  que  a  mediação  ingleza  não  é  indispen- 
sável á  explicação  do  consorcio  da  nossa  Infanta. 

A  própria  situação  do  Conde  de  Flandres,  em 
conflicto  aberto  com  o  rei  de  França,  n'essa  occa- 
sião  alliado  com  o  Plàntagenete,  parece  arredar  a 
hypothese  d'essa  mediação,  que  importaria, —  e 
isto  era  o  menos,  no  tempo,  —  um  acto  de  má  fé, 
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de  hostilidade  mesmo,  um  mau  serviço  em  todo 
o  caso,  para  com  o  monarcha  francez. 

Que  interesse  poderia  ter  Henrique  11  em  con- 
tribuir par,a  que  Filippe  de  Alsacia  obtivesse  uma 
successào  directa  que  lhe  assegurasse  a  obra,  evi- 
tando que  por  falta  d'essa  successào  a  Coroa  fran- 
ceza  reivindicasse  a  herança  do  insubordinado 
feudo  ou  este  se  dissolvesse  na  disputa  dos  even- 
tuaes  pretendentes  ? 

Formular  o  problema,  não  será  resolvel-o? 

No  que  o  Rei  inglez  nenhum  interesse  teria, 
com  certeza,  seria  em  desafrontar  Philippe  Au- 
gusto da  má  sombra  do  despeitado  e  soberbo 
Conde,  em  estabelecer  com  este  um  antagonismo 
fundo,  irreconciliável;  summariamente,  em  deixar 
a  Coroa  franceza  apoderar-se  inteiramente  da 
Flandres,  que  tão  valiosa  diversão  estava  já  con- 
trapondo á  politica  de  absorpção  e  de  reconquista 
d'essa  Coroa. 

A  attitude  de  Henrique  11  é  ostensivamente, 
principalmente,  conciliadora,  pacificadora,  dilató- 
ria, em  todo  a  furiosa  lucta  do  Rei  de  França  com 
os  seus  potentados  feudaes. 

Em  I181  promove  e  obtém  uma  trégua. 

•Intervém  de  novo  quando  reabre  a  bulha ;  e 
exactamente  quando  o  negocio  do  segundo  casa- 
mento de  Filippe  de  Alsacia  suggere  e  precipita  a 
discórdia,  é  elle  ainda  que  restabelece  a  paz,  até 
que  a  Princeza  portugueza  possa  vir  aos  braços  do 
Conde  rebelião. 
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Não  sendo  pois  indispensável,  não  podendo 
mesmo  dizer-se  provada  a  mediação  do  Planta- 
genete,  é  facilmente  crivei,  é  provável  até,  que  por 
via  de  Inglaterra  chegasse  ao  Rei  de  Portugal  o 
pedido  da  filha  para  o  Conde  de  Flandres. 

Esse  pedido  parece  não  ter  sido  logo,  trigosa- 
mente,  irreflectidamente  deferido. 

Auctorisado  chronista  affirma  que  o  Conde  ex- 
pedira mais  de  uma  vez  emissários  ao  Rei  portu- 
guez  a  dizer-lhe  que  sendo  sua  filha  D.  Thereza, — 
a  chronica  chrisma-a  d'esta  vez  em  Beatriz,  —  no- 
toriamente tão  gentil  e  formosa  que  a  fazia  arden- 
temente desejada,  elle,  o  soberbo  Senhor,  prefe- 
rindo-a  a  todas  as  Princezas  dos  Reinos  do  Sul  lhe 
exorava  que  lh'a  mandasse  para  se  unir  com  ella 
em  casamento:  — sibi  matrimonio  copiilandum. 

Prosapias  e  rudezas  do  tempo. 

D.  Affonso  Henriques  hesitara;  pelo  menos  de- 
morara o  despacho,  acabando  por  annuir,  depois 
de  consultar  o  seu  Conselho,  a  Cúria  real. 

Herculano  imagina  que  o  Rei  portuguez,  velho 
e  doente,  além  de  tudo  mal  humorado  pela  morte 
de  outras  filhas  e  pelo  brutal  repudio  de  D.  Urraca, 
não  quizesse  affastar  de  si  a  única  que  lhe  alegrava 
os  últimos  dias  da  trabalhosa  existência  (*). 


(i)  «Devia  amal-a  quanto  o  seu  duro  coração  o  comportava;  devia  ser- 
Ihe  grato  repousar  o  unimo  gasto  e  cançado  de  tão  longa  e  turbulenta 
existência  no  carinho  afTectuoso  da  Infanta.  Ao  menos,  as%im  o  persuade 
a  repugnância  que  mostrou  em  afastal-a  de  si. .. 
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Se  D.  AíTonso  Henriques  hesitou  seria  antes, 
naturalmente,  por  saber,  —  que  não  ignorava,  de- 
certo,—  a  funda  discórdia  entre  o  Conde  e  o  ré- 
gio Suzerano,  receiando  aventurar  n'esse  pleito  a 
filha  e  as  boas  relações  com  a  França. 

Em  todo  o  caso  as  hesitações  e  negociações  não 
devem  ter-se  protrahido  muito,  pois  que  tendo 
morrido  em  II 82  Izabel  de  Vermandois,  a  pri- 
meira mulher  do  Conde,  e  seguindo-se  a  malo- 
grada e  obscura  tentativa  para  o  consorcio  d'elle 
com  a  Condessa  de  Champagne,  é  positivo  que 
antes  do  meado  de  I184  devem  ter-se  realisado 
em  Portugal  os  desposorios,  por  palavras  de  futir- 
ro,  da  formosissima  Infanta  com  Philippe  de  Al- 
sacia. 


•Emfim,  á  força  de  repetidas  embaixadas,  orei  de  Portugal  cedeu.» 
Herc.  Hisl.  de  Tort.  I. 

Evidentemente,  ha  um  certo  exaggero  romântico  na  interpretação  das 
fontes  documentaes  que  são,  precisamente,  as  mesmas  que  as  nossas,, 
neste  ponto. 


iritk  ^  .•^,  <^  i^.  1^  .-i^,  f^' 


VII 

A  Mousinho  d'Albuquerque 

j^yd  AS  chronicas  portuguezas  nào  se  encontra 
^J         rasto  das  negociações. 

Mas  no  ultimo  mez  de  II 83  apparece  ainda 
D.  Thereza  confirmando  uma  doação,  com  o  pae 
e  ao  lado  do  irmão,  —  a  uma  D.  Goncinha  Paes, 
da  terra  de  Golães, — havendo  muito  tempo  que 
ella  e  D.  Sancho  eram  exclusivamente  indicados 
como  co-herdeiros  do  Reino:  —  Regni  tnei  cohere- 
dibus. 

Claramente,  o  consorcio  nào  estava  firmado, 
ainda. 

Em  maio  de  1184,  quando  certamente  a  embai- 
xada flamenga  estava  já  em  Portugal,  e  muito 
provavelmente  aos  primeiros  rebates  do  ajuste  do 
novo  casamento,  talvez  até  do  extraordinário  dote 
estabelecido  pelo  Conde  de  Flandres,  rompem-se 
de  novo  as  hostilidades  entre  este  e  P^ilippe  Au- 
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gusto  que  insistia  na  integral  entrega  do  Verman- 
dois  e  do  apanágio  de  Izabel  do  Hainaut  como  ve- 
remos aíTectados  por  esse  dote  de  propositado  e 
insolente  acinte. 

Consegue  o  Rei  inglez  nova  trégua  para  um  ac- 
cordo  definitivo,  e  é,  com  certeza,  na  constância 
d'ella  que  se  realisa  o  casamento  e  a  viagem  de 
D.  Thereza  (*). 

Impaciente,  o  Conde  de  Flandres  expedira  para 
Portugal  uma  frota  que  lhe  trouxesse  a  desejada 
Princeza. 

Provável  é  que  se  lhe  aggregassem  aqui  algu- 
mas embarcações  portuguezas,  e  ao  caminho,  ou 
melhor  ao  termo  da  volta,  na  Rochella,  ha  vaga 


(i)  •iiS4---  Ipso  anno  orta  gravi  discórdia  inter  regem  Francoriim 
et  comitem  Flandrie  pro  terra  Viromandie,  inter  eosdem  divisa.  Facta  est 
concórdia'  (una  manu  coeva)  —  Annales  elnomenses  maiores  (Mon. 
Germ.  Vil  ps.  17). 

•  Renovata  est  autem  mense  Maio  discórdia  inter  regem  Franciae  & 
Comitem  Flandriae,  &  in  tantum  aucta  ut  de  pace  qiiae  anno  pra;terito 
per  regem  Ângliae  inter  eos  erat  compósita  vires  videretur  sumsisse  ma- 
lignitas. 

Et  haec  era  causa  discórdia;;  obierat  nuper  absque  liberis  comitissa 
Flandria:  cujus  erat  patrimonium  terra  Viromandorura  cum  appenditiis 
suis.  Qiiae  omnia  ad  regem  Francia;  ut  pote  dominum  fundi  pertidere 
videbantur. 

Sed  Comes  Flandriae  non  este  veritus  dominum  suum  &  exfonte  ba- 
ptismalis  filium  jure  debito  privare,  sed  &  armis  lacessere  nonpudint.In 
detrimentum  que  domini  sui  duxerat  filiam  regis  Portigallie,  quam  cum 
ouilto  fastu  &  superbia,  natu,  &  adjutorio  regis  Angliae,  ante  pancoa 
dies  duxerat  in  Fiandriam. 

Exercitibus  itaques  ad  proeliandum  utrinque  paratis,  rex  Anglia;  tan- 
tÍA  males  prudenter  obviavit  Acceptis  enlm  ioter  cos  usque  iu  annum  in- 
deciis,  singulos  ad  própria  compulit  repedare. 

f.hronica  Gervatii.  (Hist.  Angh  Script.  X.,  col.  1465). 
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tradicçào  de  terem  vindo  graciosamente  saudar 
a  nova  Condessa  de  Flandres  alguns  navios,  pelo 
menos  alguns  agentes  de  Henrique  11  de  Ingla- 
terra. 

E'  ainda  em  território  que  os  inglezes  occupam 
e  dominam,  —  e  atravez  d'elle,  —  que  a  formosa 
noiva  desembarca  e  jornadea  até  entrar  nos  Esta- 
dos do  marido  que  ostentosamente  a  vem  receber 
e  guardar. 

Mas  quando  embarcara  ella,  ou  quando  se  ha- 
viam feito  os  desposorios? 

Esquecem-se,  como  é  natural,  de  dizel-o,  os 
chronistas  do  Norte. 

Reflectindo  os  irritados  despeitos  da  politica 
franceza,  assignalam  apenas,  calorosamente,  as  ri- 
quezas em  ouro,  em  prata,  em  pedraria  preciosa, 
em  sedas  e  estofos  á  moda  do  Sul  com  que  o  ve- 
lho rei  portuguez  orgulhosamente  fizera  encher  os 
barcos  que  lhe  levavam  para  sempre  dos  olhos  e 
do  coração  a  filha  amada  e  gentilissima. 

Foi  um  deslumbramento,  evidentemente. 

As  nossas  chronicas,  dissémol-o  já,  são  perfei- 
tamente mudas,  e  vamos  ver  que  outros  e  bem 
mais  graves  acontecimentos  as  emudeceriam  tal- 
vez, alvoroçando  desvairadamente  os  espíritos. 

Herculano,  pretendendo  corrigir  Brandão,  en- 
tende que  os  desposorios  e  a  viagem  devem  ter 
precedido  a  invasão  de  Yacub  e  o  cerco  de  San- 
tarém, realisando-se  conseguintemente  antes  de 
junho  de  I184. 
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Acerta,  na  presumpção,  não  tanto  pelas  rasões 
que  pouco  felizmente  adduz,  como  porque  inillu- 
divelmente  restabelece  a  boa  chronologia  do  caso 
uma  indicação  precisa  do  desembarque  da  princeza 
portugueza,  em  terra  de  França,  n'uma  perfeita 
harmonia  com  o  registo  unanime  da  sua  entrada 
em  Flandres. 

Segundo  essa  indicação  coeva  a  filha  do  Rei  de 
Portugal  chegou  á  Normandia  (sic)  depois  da  «na- 
tividade de  S.  João  Baptista,»  —  isto  é  depois  de 
24  de  junho,  —  sendo  conduzida  ao — «Castello 
Poys,» — talvez  Puy  du  Lac,  a  oito  léguas  de 
La  Rochelle,  —  e  quasi  todos  os  registros  concor- 
dam em  que  fizera  a  sua  entrada  nas  terras  do 
marido,  no  mez  de  agosto,  completando  a  cerimo- 
nia nupcial, —  naturalmente  recebendo  as  benções, 
«as  palavras  de  presente», — em  Bruges. 

Ora  exactamente  na  véspera  e  no  dia  de  S.  João 
Baptista,  chegara  rapidamente,  —  valde  velociter, 
—  diante  de  Santarém  a  vanguarda  da  innumera- 
vel  mourisma  com  que  Abu  Yacub,  —  o  nosso  Mi- 
ralmontini,  Miralmorim,  —  vinha  em  pessoa,  impe- 
tuoso e  soberbo,  castigar  a  intemerata  ousadia  dos 
portuguezes. 

Em  meiado  de  maio  a  temerosa  alluvião  sarra- 
cena transpozera  o  estreito  de  Gibraltar,  e  cinco 
semanas  depois  a  multidão  das  espadas  indianas, 
dos  escudos  de  lamt,  dos  arcos  e  lanças  de  Al- 
katt,  —  «innumeravel  como  as  estrellas  do  céo,  a 
areia  da  praia,  as  gôttas  da  chuva»,  —  enchia  de 
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espanto  e  de  dôr,  na  phrase  do  chronista  árabe, 
os  corações  dos  christãos  que  das  barbacans  e 
torres  de  Santarém  a  viam  avançar,  radiosa  e  si- 
nistra, cobrindo  os  campos  e  esmigalhando  os  oli- 
vedos  da  redondeza. 

Uma  noite,  pouco  depois,  quando  apoz  um 
combate  desesperado,  ininterrupto,  de  três  dias, 
os  portuguezes  se  tinham  concentrado  na  alcá- 
çova, D.  Sancho,  o  filho  do  terrivel  Ibn  Errik, 
tão  terrivel  como  elle,  abria  um  regueirão  de  san- 
gue atravez  da  mourama  sitiante,  precipitando-se 
na  praça  com  um  troço  de  bravos. 

Vinha  talvez  de  despedir-sc  da  irmã. 

Nos  primeiros  dias  de  julho  estava  levantado 
o  cerco,  e  dentro  em  pouco  jefluia  e  retirava,  as- 
soladora, mas  vencida,  a  formidável  onda,  arras- 
tando o  cadáver  do  grande  Califa  almohade,  — 
quando  muito  provavelmente  a  filha  de  D.  Af- 
fonso  Henriques  ia  em  caminho  do  novo  senhorio, 
ou  era  entrada  n'elle,  recebendo  a  homenagem  fes- 
tiva das  admirações  e  dos  respeitos  que  a  sua 
encantadora  figura  e  as  esperanças  que  já  levaria 
no  ventre  arrancariam  aos  altivos  barões  e  bur- 
guezes  da  Flandres. 

Porventura  os  primeiros  rebates  da  invasão 
musulmana  favoreceram  as  impaciências  e  instan- 
cias dos  emissários  de  Filippe  de  Alsacia. 

Não  estava  seguro  o  caminho  do  mar,  e  de 
um  para  outro  momento  poderiam  as  galés  mou- 
riscas assomar  á  barra,  como  de  feito  não  muito 
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tempo  depois  uma  infinidade  d'ellas  subia  arro- 
gantemente o  Tejo  trazendo  extraordinários  en- 
genhos de  assalto  (*). 

Um  chronista  flamengo  assignalando  o  mez  de 
maio  ao  casamento  do  Conde  indica  provavel- 
mente a  data  dos  desposorios  em  Lisboa. 

Deve  ser  assim. 

A  frota  flamenga  fizcra-se  certamente  ao  mar 
nos  principios  de  junho,  visto  que  chegava  pelo 
S.  João  á  Rochella  com  feliz  e  fácil  viagem,  se- 
gundo relata  um  dos  mais  auctorisados  registros : 
— felici  navigatione  transvecta  sine  tuagna  dif- 
ficultate ... 

Versão  posterior  contraria  um  pouco  esta,  da 
feliz  tranquillidade  da  viagem. 

A  princeza  teria  sido  assaltada  no  mar  por  pi- 
ratas normandos  que  a  teriam  despojado  das  suas 
jóias.  E  o  Conde  de  Flandres,  sabedor  do  caso, 
teria  expedido  navios  que  alcançando  os  norman- 
dos lhe  haveriam  trazido  oitenta  e  tantos,  logo 
mandados  enforcar  pelo  irritado  senhor  (^). 

Esta  versão  registra  talvez  um  dos  muitos  boa- 
tos terroristas  que  a  disposição  dos  espiritos  e 
das  circumstancias,  e  a  natural  apprehensão  de 
qualquer  tentativa  por  malograr  o  empenho  de 
Filippe  de  Alsacia,  suscitariam  nas  multidões. 


(1)  Vid.  o  Cerco  de  Santarém,  deDozy,  trad.  do  author. 

(2)  Lefilay,  Hist.  des  comtes  de  Flandres,  cit.por  Santarém,  Quadro 
elem.  t.  XIV  ps.  VIII. 
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Faz-nos  lembrar  o  incomprovado  episodio,  a 
interessante  lenda  do  João  de  Calais,  que  tanto 
tem  esperado  por  um  estudo  definitivo. 

Demais,  houvera  n'esse  anno,  pouco  antes,  um 
eclypse  solar,  phenomeno  que  impressionava  vi- 
vamente, como  de  mau  agouro,  as  imaginações  (^). 

Fosse,  porém,  como  fosse,  Filippe  veiu  pessoal- 
mente, acompanhado  por  luzida  corte,  ao  encon- 
tro da  desejada  noiva,  ás  costas  da  Gasconha  ou 
da  Normandia,  dominadas  pelos  inglezes. 

Visitando-a  a  bordo  da  embarcação  em  que 
ella  vinha,  n'uma  impetuosidade  bruta  que  trans- 
parece nas  chronicas,  e  que  tanto  pôde  expli- 
car-se  pelo  enlevo  sensual  que  lhe  produziu  a  pri- 
morosa plástica  da  princeza  como  pela  idéa  fixa 
de  obter  um  filho  :  —  quando  pouco  depois  a  con- 
duzia a  terra,  a  Infanta  Rainha  D.  Thereza,  seria 
consumadamente  a  condessa  Mahaut  ou  Mathilde, 
mulher  do  conde  de  Flandres  (^). 


(i)  11S4.  Hoc.  anno  circa  horam  nonam  accid  solis  eclipsis  in  octavis 
pascha;.  Annales  elnonenses  maiores  (Mon.  Germ.  VII  ps.  17). 

(2)  Segundo  mais  definida  versão  (Bened.  Petroburg,  cit.  na  Mon.  hist. 
germ.  xxi) :  —  «post  nativitatem  S.  Johannis  baptista;  in  Normandia  venit 
et  conducta  esi  in  casteilum  Poys,  ubi  comes  illi  obviam  venit  etsibieam 
desponsavit  antequam  terram  ipsius  ingrederetum.» 

Em  todo  o  caso  entre  os  mezes  de  agosto  e  setennbro  varíam  as  noti- 
cias da  ultimação  do  consorcio. 

—  «Anno  Domini  1184  Philippus  comes  Flandrie,  de  Hispanie  finibus 
sibi  sumit  exorem  Mathiidem,  filiam  regis  Portigalensium.  {Willelm.  Chr. 
Andrensis). 

—  'ínterim  comes  mittit  in  Ispaniam  pro  Mathilde  filia  Adefonsi  regis 
Portusequalis,  cun  régio  apparatu  et  ambitione  multa  et  facta  est  ei  uxor 
anno  Domini  1134,  mense  Augusto.  [Geneal.  Com.  Flandriae.) 
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O  casamento  ajustara-se  certamente  em  Portu- 
gal ao  modo  do  paiz  e  do  tempo,  ou  ao  modo 
wisigodo,  dotando  o  marido  a  ndiva,  asseguran- 
do-lhe  «a  compra  de  seu  corpo», — e  as  arrhas 
correspondentes  á  situação  e  grandeza  dos  côn- 
juges. 

É  o  que  se  deduz  da  completa  ausência  de  qual- 
quer vestígio  de  doação  paterna  além  do  opulento 
enxoval,  comparada  com  a  noticia  certa  da  con- 
signação dotalicia  do  marido. 

Singularmente  facilitado  deveria  ter  sido  o 
ajuste,  á  previsão  e  habilidade  dos  negociadores 
portuguezes,  pelos  próprios  propósitos  absorven- 
tes de  Filippe  de  Alsacia. 

Foram  extraordinariamente  consideráveis  e  im- 
portantes as  arrhas  da  princeza  portugueza. 

Dotou-a  o  Conde  com  o  senhorio  de  St.  Omer 
e  de  Aire,  que  exactamente  reivindicava  como 
pertencente  ao  apanágio  da  rainha  Izabel,  sombri- 
nha de  Filippe  d'Alsacia,  a  Coroa  franceza. 

Doou-lhe  ainda  Douai,  L'Fcluse,  Orchies,  Lille, 
Nieppe,  Cassei,  Furnes,  Dixmude,  Bergues,  Bour- 
bourg,  cidades  e  terras  opulentas  que  deveriam 
herdar  Margarida  do  Hainaut  e  os  filhos,  a  irmã 
e  sobrinhos  do  Conde. 

E  como  ultimo  sarcasmo  ás  esperanças  e  pre- 
tenções  d'esses  antigos  alliados  e  presumptivos 
successores,  accrescentou-lhe  o  dote  com  Bruges 
e  Gand,  as  duas  grandes  jóias  flamengas,  com  o 
paiz  de  Waes,  com  o  Alost  ou  Aalst,  Grammont 
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ou  Geersbergen,  Ypres  ou  Ypern,  Courtray  e  An- 
denaarde  (*). 

Era  uma  grande  parte  da  Flandres  wallona,  de 
toda  a  Flandres  até: — pelo  solo,  pela  industria, 
pela  população  activa  e  rica,  umas  das  suas  mais 
valiosas  partes. 

Não  poderá  ser  mais  formidável  a  desforra, 
mais  insolente  e  atrevido  o  repto. 

A  gentilissima  filha  de  D.  Aflfonso  Henriques, 
entrava  em  Flandres  e  na  Historia  com  um  es- 
trondo de  grandeza  e  de  aventura  intrépida  digna 
do  génio  e  da  espada  do  glorioso  pae. 

E  havemos  de  ver  que  não  desdisse  d'elle. 

Curiosa  coincidência:  quasi  no  mesmo  tempo  em 
que  uma  filha  da  Rainha  D.  Mafalda  de  Maurianna 


(i)  118+  jun...  Eodem  tempore  et  anno  ipse  Philippus  comes  Flan- 
drie,  qui  uxore  carebat,  ad  habendam  uxorem  studiosius  laborabat.  lin- 
de núncios  suos  in  Hyspaniam  direxit.  Qui  nunce,  mililiis  scilicet  et  ab- 
bates,  quos  ad  querendam  sibi  uxorem  miserat  in  longinquam  regionem, 
adduxenint  ei  Mathildem,  Portigalensis  regis  sororem  cum  multo  auro 
et  pannis  serieis  preciosis,  quam  ipse  comes  cum  gáudio  desponsavit,  et 
eam  multis  bonis  in  nuptiis  dotavit,  scilicet  Sancto  Andomaro  et  Ária 
fSt.  Omer,  Aire),  que  posí  suum  decessum  in  partem  regine  Elisabeth 
cedere  debebant,  Dotavit  eam  eciam  Duaco,  (DouaiJ,  Sclusa  fUEclusé), 
Orciis  (Orchies),  Insula  [Lille],  Nieppa  (Nieppe),  Cassello  [Cassei),  Fur- 
nis  [Foumes,  Fumes),  Oicamuda  (Dixmude),  Berghis  ['Bergues),  Ber- 
burch  (Bourbourg),  que  ad  comitissam  Hanoniensem  et  eius filios  per- 
venire  debebant.  Habita  autem  adversus  comitem  Hanoniensem  maiore 
ira,  ceteris  bonis,  que  in  partem  comitisse  Hanoniensis  et  filiorum  suo- 
rum  debebant  cedere,  contra  leges  et  decreta  dotavit,  scilicet  Brugis 
[Bruges),  Gandavo  [Gand,  Gent),  terra  Waisa  ipai^  do  Víaes),  Alost 
[Aalts,  Alost),  Geralmont  [Grammont,  Geersbergen),  Ispra  [Ypres, 
Ypern),  Curtraco  [Courtray),  Andenarda  (Andenaaede). 

Gisleberti  Chronicon  Hanoniense,  Germ.  XXI  ps.  541,  Mon. 
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e  de  Albon,  subia  ao  throno  da  Flandres,  Hugo  iii 
da  Borgonha,  um  consanguíneo  de  D.  Affonso  Hen- 
riques divorciava-se  da  companheira  de  vinte  an- 
nos  para  adquirir  novos  senhorios  e  concertar  a 
arruinada  finança,  —  cupiditate  magnoe  terra  quam 
tenebat,  —  casando  com  uma  Albon  também,  — 
Beatriz  de  Albon,  a  viuva  do  conde  da  Provença, 
Alberico  Taillefer  (*). 

A  Princeza  portugueza  não  era  evidentemente 
uma  extranha  entre  as  grandes  familias  feudatarias 
da  França  do  século  xii. 


(i)  Petit.  Hist.  des  Ducs  de  Bourgogne,  etc. 


v!>  <l^  v!^  4"^  4-^-  '^í>  4^  «^I^  -^í'^  4^  4^  ^!'  ^!^  -I^ 


VIII 


cví  y«/;o  <fe  "Vilhena 


T  P  UA  de  sangue  ia  ser,  naturalmente,  a  lua  de 
mel  dos  egrégios  desposados. 

Mal  suspensas  e  retidas,  as  hostilidades  recru- 
desciam, decisivas  e  ferozes. 

A  ostentosa  celebração  do  consorcio,  sobretudo 
a  soberba  e  acintosa  consignação  dotalicia  impelia 
as  cóleras  do  Suzerano  e  os  despeitos  dos  preten- 
dentes malogrados  para  um  desforço  desesperado 
que  seria  já  um  desaggravo  de  honra. 

Filippe  de  Alsacia  contara  com  isto,  natural- 
mente. 

De.  um  e  do  outro  lado  avançavam  e  engrossa- 
vam forças  imponentes,  verdadeiros  exércitos,  e 
aos  ruidos  festivos  e  aos  cânticos  e  incensos  sa- 
grados que  saudavam,  na  sua  passagem,  a  nova 
Condessa  de  Flandres  vinda  d'além-mar,  do  paiz 
do  sol  e  da  amendoeira,  como  um  encanto  de  fadas, 
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juntavam-se  os  echos  ásperos  e  sinistros  de  não 
distantes  refregas  e  cavalgadas  guerreiras. 

Costumada  ao  extravagante  hymnario  devera 
estar  a  formosa  portugueza  cujo  pae  festejara  os 
vagidos  do  primeiro  filho  com  o  estrondo  épico  da 
tomada  de  Santarém,  e  cujo  irmão  vira  ella  lan- 
çar-se  dos  braços  da  Rainha  D.  Doce,  na  perigosa 
av^entura  de  Sevilha. 

Era  digno  d'elles,  e  d'ella,  o  valoroso  noivo. 

Novamente,  porém,  interveiu,  generosa  ou  há- 
bil, pacificadora  em  todo  o  caso,  a  palavra,  talvez 
melhor,  a  imponente  e  decisiva  influencia  de  Hen- 
rique II,  o  Rei  inglez. 

Entre  Trie  e  Gisors,  no  Oise  de  hoje,  conseguiu 
elle  reunir  o  Rei  de  França  e  o  revoltado  Conde, 
em  principies  de  março  de  I185. 

Acompanhava  Filippe-Augusto  o  Conde  do 
Hainaut,  o  despeitado  cunhado  e  successor  de  Fi- 
lippe  de  Alsacia. 

Abrandados  os  primeiros  ímpetos,  o  Suzerano 
francez  e  os  dois  Condes  dirigiram-se  a  Amiens, 
onde  Filippe  de  Alsacia  concordou  em  ceder,  ao 
primeiro,  Royam,  no  Vermandois,  e  outras  terras, 
pelo  castello  de  Belcane. 

Por  seu  lado  o  Rei  confirmou  o  dote  de  D.  The- 
reza  ou,  como  ella  era  chamada  já:  da  Condessa 
Mathilde,  —  que  se  reginam  appella7'i  faciebat,  — 
que  continuava  a  chamar-se  Rainha,  como  filha 
de  Rei,  ao  uso  da  sua  terra.. 

Balduíno  do  Hainaut  não  teve  outro  remédio 
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senão  approvar  e  reconhecer,  com  os  mais  perso- 
nagens presentes,  os  factos  consumados  (*). 

O  Conde  de  Flandres  continuava  a  ser,  real- 
mente, Conde  de  Vermandois,  e  a  confirmação 
do  dote  da  princeza  portugueza,  que  elle  leal  e 
briosamente  impozera,  valia  bem  uma  estrondosa 
victoria  (^). 

Não  foi  pois  tão  desfavorável  e  depressiva,  pa- 
ra o  altivo  Senhor  de  Flandres,  a  concórdia, — 
que  apenas  não  teria  de  ser  muito  duradoura, — 
como  em  nota  vaga,  evidentemente  suspeita,  fa- 
zem suppôr  os  escriptores  modernos,  até  os  mais 
authorisados. 


(i)  Eodem  anno  tempore  quadragesimali,  anno  scilicet  ii85  (Mar.  10) 
ciim  dominus  rex  Francorum  cum  domino  rege  Anglorum  et  comité  Flan- 
drie  super  querela  supradicta  de  Beicasne  (Helcane)  colloquium  inter 
Triam  et  Gisor  {Trie,  dp.  do  Oise)  habuissent,  in  que  colloquio  comes 
Hanoniensis  cum  domino  rege  Francorum  fuerat,  inde  revertentes  scili- 
cet et  rex  Francorum  et  comes  Hanoniensis  et  comes  Flandrie,  Ambianum 
civitatem  venerunt ;  ubi  comes  Flandrie  domino  regi  Francorum  pro 
Beicasne  castro  retinendo  Roiam  {Rojam)  in  Veromandia  dedit,  rex 
autem  domino  Atrebatensi  addi  castrum  Beicasne  concessit.  Ibidem  domi- 
nus rex  Francorum  Mathildi  uxori  comitis  Flandrie,  que  se  regínam  ap- 
pellari  faciebat,  dotalicium  a  comité  Flandrie  sibi  concessum  confirmavit. 
Comes  autem  Hanoniensis  et  tunc  et  alias  super  hoc  requisitus,  illud 
approbare  noiebat.  [Gisleberti  chronicon  hanoniense.  Mon.  Germ.  XXI 
ps.  55i). 

(2)  Caet.  de  Sousa,  na  Hist.  Geneol.  cita  documentos  de  1187  ^  "88 
em  que  não  só  Filippe,  mas  a  mulher  usa  do  titulo. 

Em  um  de  1 187 :  Ego  Mathildis  Regine  Dei  gratia  Flandrise  Viro- 
mandice  Domina.. . 

Em  maio  de  u88,  concedendo  em  Douai  certos  privilégios  a  Orchies 
que  accentua  pertencer  ao  dote  Mathildis  Regina  inclytct  consoríis 
mece,  o  Conde  continua  a  intitular-se :  «Flandriae  et  "Viromandice 
Comes». 
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Por  ventura  Filippe-Augusto  começara  a  com- 
prehender  os  perigos  de  protrahir  e  aggravar  o 
antagonismo  com  o  intrépido  e  poderoso  Conde, 
seu  antigo  mestre  e  tutor,  impellindo-o  definiti- 
vamente para  os  braços  do  Rei  inglez. 

Sentiria  mesmo  a  necessidade  próxima  do  seu 
auxilio,  pois  que  logo  no  anno  seguinte,  quando  re- 
solve trancar  a  latente  insubordinação  do  Duque 
de  Borgonha  e  a  sua  conjura  com  o  Imperador 
germânico,  é  elle  próprio  que  convida  Filippe  de 
Alsacia,  de  potencia  a  potencia,  a  alliar-se  a  elle, 
como  em  causa  própria,  contra  Hugo  iii  que  ex- 
poliára  alguns  mercadores  francezes  e  flamengos. 

Em  janeiro  de  I187,  as  forças  do  Rei  e  do  Con- 
de que  pouco  antes  se  defrontavam  inimigos,  reu- 
nem-se  em  Senlis,  e  vào,  com  elles  á  frente,  feitos 
agora  amigos  e  consócios,  cercar  e  abater  o  Du- 
que no  seu  formidável  refugio  de  Chatillon-sur- 
Seine  ('). 

Infelizmente  não  podemos  saber  como  ou  até 
onde  teria  influído  na  brusca  reconciliação,  que 
tão  de  perto  a  interessava  e  para  a  qual  não  teria 
deixado  de  ser  ouvida,  a  formosa  e  intelligente 
filha  de  D.  Affbnso  Henriques,  que  muito  prova- 
velmente acompanhara  o  marido  á  conferencia  da 
paz. 

Pouco  depois  d'esta  ultima,  em  dezembro  d'esse 


(I)  Teíií.Lc. 
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anno  (II85),  morrera  o  glorioso  fundador  portu- 
guez. 

Quasi  inteiramente,  porém,  perdemos  de  vista 
ou  se  perde  nas  chronicas,  a  figura  e  o  nome  da 
Condessa  Rainha,  n'estes  primeiros  annos  do  seu 
casamento,  &  até  durante  a  vida  do  prestigioso 
consorte. 

Seria  muito  interessante  saber,  pelo  menos,  os 
nomes  dos  personagens,  dos  servidores  portugue- 
zcs  de  um  e  outro  sexo  que  devem  tel-a  acompa- 
nhado ;  que  se  pressente  que  a  acompanharam 
d'aqui,  e  ficaram  com  ella. 

Uma  das  accusações  que  mais  tarde  lhe  fazem 
é  a  de  proteger  exaggeradamente  os  estrangeiros, 
de  se  rodear  d'elles.  N'essa  accusação  se  reflecte 
naturalmente,  o  próprio  exemplo  e  tradicção  do 
marido,  do  pae,  e  do  irmão,  que  como  todos  os 
fundadores  de  no\'Os  Estados,  acaricia\'am  e  at- 
trahiam  o  forasteiro  activo  e  aventureiro,  apro- 
veitando-o,  assimilando-o  na  sua  obra. 

Inclue-se  talvez  ainda  a  aff"ectuosa  dedicação  da 
Condessa  pelo  sobrinho  portuguez  de  que  adiante 
teremos  de  nos  occupar  largamente,  e  esta  mes- 
ma circumstancia  bastara  para  nos  authorisar  a 
suppôr  que  a  formosa  Senhora  não  quebrou  e  rom- 
peu, na  sua  nova  pátria  e  familia,  os  \inculos  da 
pátria  e  da  familia  originaria,  além  de  tudo  con- 
tinuados e  fortalecidos  pelos  da  raça,  da  educação 
e  da  prosápia  própria,  como  logo  veremos. 

Quando  ainda  aqui,  um  dos  poucos  documentos 


86  LUCIANO  CORDEIRO 

em  que  ella  nos  apparece  procedendo  de  sua  ini- 
ciativa e  authoridade  pessoal,  é  uma  doação  a  El- 
vira Gonçalves  «sua  colaça»  e  ao  marido  d'ella 
Pedro  Eannes,  em  I175,  nove  annos  antes  de 
casada  (*). 

Em  abril  de  I174  estava  em  Coimbra  com  o 
pae  e  o  irmão  pois  que  robora  ali,  —  cu7n  mani- 
bus  nostri  ròboramos,  —  o  celebre  foral  de  Mon- 
santo, sendo  ainda  n'aquella  cidade  que  firma,  em 
1179»  os  de  Santarém  e  Abrantes. 

Em  março  de  I180,  dá  ella  um  foral  a  (^urem 
(Aurem),  confirmando  com  o  pae,  nos  dois  annos 
seguintes,  os  de  Melgaço  e  de  Coruche. 

Do  anno  anterior  ao  da  sua  partida  para  o  nor- 
te ha  diversos  diplomas  firmados  por  ella  com  o 
pae  e  o  irmão,  entre  os  quaes  a  doação  de  Tra- 
vanca (herdade),  á  Sé  de  Vizeu,  e  uma  outra,  que 


(1)  Se  esta  colaça  de  D.  Thereza  era  a  sobrinha  de  D.  Pêro  Paes,  o  al- 
feres, filha  de  D.  Eyxamea  Paes  e  de  Gonsalo  Paes  de  Toronho,  casou 
antes  ou  depois  com  D.  Garcia  Mendes  de  Sousa  ou  do  Eixo,  filho  do 
Conde  D.  Mendo,  o  Sousâo.  D.  Elvira  foi  mãe  do  conde  D.  Gonsalo  Gar- 
cia que  casou  com  uma  filha  -de  gaamça»  do  Rei,  um  dos  nossos  primei- 
ros trovadores,  D.  Fernão  Garcia  Esgarauhunha —  «o  que  trobou  bem.» 

E  pois  que  falamos  de  gançaria  realenga,  acautelemos  um  lapso  da  nota 
de  pag.  54  onde  tratamos  de  Pedro  Affonso.  Filho  e  não  irmão  de  Affonso 
Henriques  o  fazem  alguns.  Outros  mais  simplesmente  o  dão  como  náo 
existente.  Ribeiro  (/>/sí.  cliron.)  recusa-lhe  terminantemente  o  Mestrado 
de  Aviz.  Ao  nosso  assumpto  nada  importa  o  caso.  Sempre  diremos,  com- 
tudo,  que  nos  parece  ultrapassar  por  vezes  os  limites  rasoaveis  a  preoc- 
cupaçáo  de  que  é  suspeito  ou  falso  quanto  disseram  Brito  e  outros  da  sua 
escola.  Para  nós  o  caso  de  Pedro  Affonso  é  simplesmente  um  caso  para 
liquidar  ainda,  a  valer,  exhaustivamente.  Como  tantos  outros  :  —  o  da  ba- 
talha de  Ourique,  e  o  das  cortes  de  Lamego,  por  exemplo.  Ora  ahi  teem . . . 
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citámos  já,  da  terra  de  Golaes,  em  dezembro  de 
I183,  —  talvez  a  ultima  que  firma  aqui,  —  a 
«D.  Goncinha  Paes». 

Muitos  annos  depois,  em  1 199,  confirma  o  irmão, 
o  Rei  D.  Sancho,  uma  doação  que  a  infanta  fizera 
aqui  a  um  Pedro  Petriz. 

Mas  o  que  é  certo  é  que  nem  um  simples  nome 
portuguez  que  a  acompanhasse  a  Flandres  se  apura 
e  extrahe  das  alheias  chronicas. 

Como  que  desapparecendo  inteiramente  na 
sombra  do  marido,  apenas  por  circumstancias  e 
acontecimentos  posteriores  ao  governo  d'elle,  a 
sentimos  e  adivinhamos  collaborando  amorosa- 
mente na  crescente  popularidade  de  Filippe  de 
AIsacia  e  na  sua  obra  de  intelligente  e  liberal 
consolidação   politica   e   económica   da   Flandres. 

E'  n'essa  obscura  collaboração,  porém,  que  vae 
paralellamente  radicando  o  prestigio,  a  sympa- 
thia,  a  dedicação  que  ha  de  salval-a  e  impôl-a 
mais  tarde  ao  respeito  ou  receio  de  todos. 

Como  dissemos  já,  Filippe  de  AIsacia,  con- 
tinuando a  hábil  politica  do  pae,  em  vez  de  arre- 
dar, de  entorpecer,  de  suífocar  o  velho  espirito 
de  liberdade  e  os  naturaes  instinctos  de  autono- 
mia e  aristocracia  local  das  populações  ethnica- 
mente  várias  que  tinha  de  gov^ernar  e  refun- 
dir, procurou  associal-os  ao  seu  poder  fazendo- 
Ihes  este  sympathico  e  necessário ;  interessando-os 
n'elle ;  estimulando  e  protegendo  os  interesses  e 
os  brios  municipaes,  —  digamos  assim; — creando. 
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em  summa,  uma  burguezia  activa,  ao  mesmo 
tempo  consciente  da  própria  força  e  do  seu  fun- 
damental interesse  em  servir  e  fortalecer  o  poder 
central  como  garantia  e  esteio  d'essá  mesma  força 
e  da  liberdade  e  independência  commum. 

Um  escriptor  illustre  que  é  ao  mesmo  tempo 
um  notável  historiador  e  um  profundo  philosopho, 
traceja  vigorosamente  este  movimento  C). 

— «Os  Condes  de"  Flandres, — diz  elle, — e  os  ou- 
tros Senhores  territoriaes  do  paiz,  eram  mais  es- 
clarecidos do  que  a  maioria  dos  príncipes  do  norte 
da  França  ;  toleravam  ou  deixavam  subsistir  òs 
vestígios  da  antiga  liberdade  germânica  nas  cida- 
des que  os  haviam  conservado  ;  communica\'am- 
nos  aos  logares  que  se  tornavam  bastante  impor- 
tantes para  gosar  esta  franquia,  augmentavam  os 
privilégios  municipaes  por  toda  a  parte  em  que 
o  podiam  fazer  sem  perigo,  e  conduziram  doce- 
mente, progressivamente,  desde  o  começo  do  sé- 
culo XII  até  o  fim  do  século  xui,  evitando  a  anar- 
chia  c  os  abalos,  a  organisação  liv're  das  cidades 
a  uma  altura  que  só  em  bem  poucos  paizes  at- 
tingira, 

«O  proceder  d'estes  príncipes  era  ditado  por  uma 
politica  sã.  O  commercio  e  a  industria  tinham  ra- 
pidamente enriquecido  os  habitantes  das  cidades, 
que  não  obteriam  este  resultado  sem  liberdade  e 


(I)  Warnkòening,  Hist.  de  la  Flandres,  cit. 
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sem  segurança.  Estas  cidades  tornanclo-se  flores- 
centes rendiam  mais  aos  seus  Senhores  do  que  as 
povoações  opprimidas,  e  a  população  crescia  n'el- 
las  com  rapidez  bem  maior  do  que  no  resto  do 
paiz;  os  Condes  encontravam  nos  burguezes  um 
apoio  frequentemente  mais  solido  que  o  dos  seus 
vassallos;  os  burguezes  combatiam  pelos  seus  pró- 
prios interesses  quando  ajudavam  o  seu  Príncipe 
a  repelir  os  inimigos  exteriores;  as  suas  caixas  es- 
tavam-lhe  constantemente  abertas,  nas  necessida- 
des d'elle.  Que  admira,  pois,  que  os  Condes  os  fa- 
vorecessem quanto  podessem!» 

Mas  favorecendo -os,  precisavam  ser  da  tempera 
deTheodoricoou  deFilippede  Alsaciapara  os  guar- 
dar e  defender  contra  os  seus  próprios  Ímpetos  vo- 
luntariosos e  dissolventes;  acautellar  a  cohesão,  o 
equilíbrio  da  obra  que  era  a  própria  segurança  d'el- 
la,  contra  o  fatal  fermento  de  insubordinação  e 
de  insensatez  das  paixões  egoístas  ou  olígarchícas. 

Voltando  a  primeira  vez  da  1  erra  Santa,  encon- 
trando naturalmente  relaxados  os  vínculos  da  au- 
ctorídade  condal  e  da  paz  publica  que  fizera  jurar, 
Fílippe  de  Alsacía  dera  logo,  em  II 79,  esta  lição 
terrível:  — a  uma  povoação,  Hesdin,  por  qualquer 
forma  cúmplice  de  um  morticínio,  exauthorára-a 
da  cathegoría,  ou,  como  podemos  dizer  melhor,  dos 
foros  munícipaes,  fazendo  transferir  para  outra,  — 
para  Aire,  —  a  symbolica  campana  do  burgo,  e  pre- 
cipitar do  alto  da  torre  communal  alguns  burgue- 
zes mais  criminosos. 
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N'essa  obra  complexa,  em  grande  parte  in- 
consciente, decerto,  que  vem  de  longe,  mas  que 
principalmente  nos  séculos  xii  e  xm  se  accentua 
e  completa,  — e  que  o  filho  de  Theodorico  de  Alsa- 
cia  particularmente  favorece  e  aproveita,  —  alguma 
cousa  ha  que  a  approxima  e  assemelha  um  pouco 
da  que  paralellamente  realisavam  em  Portugal  os 
nossos  primeiros  Reis,  a  começar  pelos  próprios 
pae  e  irmão  da  nova  Condessa  de  Flandres, 

As  keuren  são,  de  certa  maneira,  os  nossos  fo- 
raes;  porventura  revendo-se  a  nossa  velha  tradic- 
ção  e  organisaçào  municipal  mais  despreoccupa- 
damente  do  que  o  tem  sido  na  dominante  escola 
das  influencias  e  tradicções  neo-romanas,  não  po- 
derá parecer  muito  paradoxal  e  arriscada  esta  ap- 
proximação. 

Entre  as  duas  opiniões  contrarias  que  uma  egual 
preoccupação  absorvente  de  tradicção  e  de  dou- 
trina erudita  exaggera  :  —  a  do  illustre  historiador 
da  Flandres,  de  que  na  organisaçào  communal  fla- 
menga nada  entra  do  velho  direito  de  Roma,  e  a 
do  grande  historiador  portuguez,  Herculano,  de 
que  o  nosso  concelho  é  filho  legitimo  e  perfeito 
do  município  e  da  civilisação  latina,  —  ha  certa- 
mente logar  para  noção  e  inducção  mais  desafogada 
e  segura  que  conformando-se  melhor  com  a  na- 
tureza mais  facilmente  se  concilie  com  a  historia. 

O  que  é  certo,  e  sem  por  forma  alguma  querer- 
mos levar  mais  longe  a  simples  e  passageira  in- 
dicação do   facto,  é  que  no  governo  de  Filippe 
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de  Alsacia  e  da  filha  de  D.  Affonso  Henriques  o 
movimento  municipal  da  Flandres  recebe  por  no- 
vas concessões  e  confirmações  do  poder  condai 
um  impulso  intensivo  e  extensivo  que  acaba  por 
produzir  a  chamada  keure  de  Bruges  ou  mais  pro- 
priamente de  I190:  —  forma  definitiva,  constitu- 
cional, do  direito  commum  das  grandes  cidades  fla- 
mengas. 


IX 


A  Ayres  de  Sá 


1  [jjE  tão  escassamente  se  revela  a  figura  da 
^/^"^  Infanta  junto  dos  vultos  heróicos  do  pae 
e  do  irmão,  quando  vae,  pela  primeira  vez,  levar 
ás  cortes  da  Europa  Central  o  nome  e  a  prosápia 
da  recemnascida  Coroa  e  Casa  portugueza, — ^que 
admira,  que  entrando  no  cyclo  extranho  de  gran- 
deza c  de  prestigio  da  velha  monarchia  franca  e 
da  feudalidade  flamenga,  ao  lado  de  Filippe  de 
Alsacia,  se  não  denuncie  e  imponha  desde  logo, 
nitidamente,  aos  chronicons  e  cartularios,  nos  pro- 
menores  e  movimentos  da  sua  recatada  existência 
de  simples  consócia  do  grande  Senhor  que  só  para 
que  lhe  desse  uma  successão  lidima  a  viera  bus- 
car aqui  ? 

Natural  é,  —  e  d'isto  existem  significativos  ves- 
tígios,—  que  não  deixasse  o  Conde  de  percorrer 
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e  visitar  com  ella  o  bello  senhorio  que  lhe  offere- 
cera  em  dote,  apresentando-a  á  admiração,  ás  ho- 
menagens e  ás  esperanças  dos  seus  novos  vassal- 
los,  iniciando-a  na  vida,  nas  aspirações,  nos 
interesses  da  nova  pátria,  afeiçoando-a  ao  pensa- 
mento e  aos  destinos  da  própria  politica,  o  que  é 
bem  de  vêr  que  não  seria  apenas  uma  simples 
ostentação  de  amoroso  enlevo  e  de  satisfeito  or- 
gulho. 

Em  1187,  no  anno  da  campanha  da  Borgonha, 
e  provavelmente  á  volta,  Filippe  de  Alsacia  visita 
Ypres,  uma  das  principaes  cidades  do  dote  da 
mulher,  inaugurando  pela  concessão  de  um  trato 
de  terreno  ao  conselho  municipal,  a  fundação  do 
Hospital  de  Nossa  Senhora  para  o  tratamento  de 
doentes  pobres. 

Seguramente  não  deixou  de  acompanhal-o  a 
Condessa  donatária  que  não  seria  alheia  á  piedosa 
fundação,  e  parece  não  se  ter  esquecido  d'esta  cir- 
cumstancia  o  notável  pintor  Fernando  Pauwels 
quando  incumbido  de  enriquecer  as  paredes  da 
grande  sala  do  Mercado  de  Ypres,  commemorou 
em  1872,  n'uma  das  suas  melhores  composições, — 
«a  visita  de  Filippe  de  Alsacia  ao  hospital  Notre 
Dante  em  I187,» — desenhando  junto  do  vulto 
severo  e  duro  do  grande  Conde  uma  graciosa  fi- 
gura de  mulher,  alta,  e  docemente  dominadora. 

N'esse  mesmo  anno  de  I187  a  Infanta  portu- 
guezg,  —  ego  Mathildis  regina  Dei  grafia  Flan- 
dri<2  et  Viromandia  domina,  —  firma,  isoladamente 
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e  de  auctoridade  própria  um  diploma,  mas  em 
maio  do  anno  seguinte  deve  estar  com  o  marido 
em  Douai,  onde  Filippe  confere  com  ella  e  por 
ella,  —  inclyta  consortis  mecs ,  —  uma  carta  de 
franquias  municipaes  a  Orchies  —  que  é  do  seu 
senhorio  dotal  (*). 

Desistindo,  porém,  de  a  seguir  na  sua  iniciação 
de  soberania  flamenga,  não  calaremos  um  facto, 
sob  mais  de  um  aspecto  interessante,  que  nos  jus- 
tificará até  uma  pequena  digressão. 

E'  o  de  ella  ter  adoptado,  mais  exactamente  : 
o  de  ter  conservado,  quando  casada  e  no  exercicio 
da  sua  não  já  nominal  mas  positiva  realeza,  o  dis- 
tinctivo,  o  emblema,  a  insignia  heráldica,  —  diga- 
mos a  palavra  consagrada:  —  o  brasão  da  sua 
procedência  e  prosápia  portugueza,  que  começara 
a  ser,  e  que  seria  até  hoje,  o  núcleo  singularmente 
presistente  do  nosso  brasão  nacional. 

Mais  interessante  se  accentua  ainda  este  facto 
pela  circumstancia  até  agora  inteiramente  desper- 
cebida de  ser  n'um  sêllo  da  nova  Condessa  de 
Flandres  que  esse  brasão  se  exhibe,  primeiramen- 
te, com  os  cinco  escudetes  ou  quinas  pendentes  e 
com  os  cinco  suppostos  dinheiros  em  cada  uma, 
na  disposição  symetrica  em  que  se  representam 
hoje. 

E',  pelo  menos,  o  que  se  verifica  na  reproduc- 


(i)   «Ad  cujos  dotalium  pradicta  Villa  pertinere  noscebatur.»  Doe. 


cit.em  Sousa,  Hist.  Geneol. 
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ção  graphica  que  nos  transmitte  a  clássica  obra 
de  Oliverio  Uredio  (*),  de  Bruges,  e  que  adoptou 
Caetano  de  Souza,  quando  a  comparamos  com  os 
modelos  sigillisticos  que  entre  nós  existem  e  os 
mais  compiladores  portuguezes  teem  registado  até 
hoje. 

Domina  o  anverso  d'esse  formoso  sêllo  uma  fi- 
gura inteira  e  magestosa  de  mulher,  —  a  própria 
figura  da  Infanta,  segundo  o  uso,  —  empunhando 
um  ramo  fructifero  que  tanto  páde  symbolisar  a 
paz,  como  a  esperança  da  successão  e  da  prospe- 
ridade flamenga.  Na  larga  orla,  que  porventura 
corresponde  já  no  reverso  á  facha  circumdante 
de  goles  do  escudo  d'armas  nacional,  uma  cruz 
patada  ou  templaria,  no  alto  e  a  meio,  inicia  a  le- 
genda : 

^  SiGiLLVM  :  regine:  Mathildis  : 

que  continua  e  conclue  assim  no  reverso : 

^  CoMiTissE :  Flandrensis  : 

Uma  das  peças  do  brasão,  —  para  nos  servir- 
mos da  terminologia  heráldica,  —  accrescenta  o 
valor  critico  d'este  sêllo,  pelo  menos  na  reproduc- 
ção  d'elle  tão  cuidada  e  nitida  que  parece  inten- 
cionalmente suggestiva. 


(i)  Geneol.  Comí7u»i  F/aní/r/>  a  Balduíno  Férreo  nsque  ad  Pbilippiím 
Regem  varii  Sigillorum  figuris  repraesentata,  etc.  —  Bniges,  i(352,  —  cit. 
por  Sousa,  Hist.  Geneol.  T.  iv. 
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E'  a  cruzeta  dos  cinco  signaes  brancos  de  cada 
quina,  que  no  aspecto,  na  forma  accentuadamente 
convexa  d'elles,  parecem  recusar-se  á  tradiccional 
interpretação  de  dinheiros  ou  besantes  ;  reagir,  até, 
cbntra  essa  interpretação  venerável. 

Já  agora,  porém,  não  poderemos  ficar  indiffe- 
rentes  á  irritante  seducção  d'este  talvez  perdido 
monumento  da  armaria  pátria,  tão  pobremente  es- 
tudada, tanto  mais  que,  por  um  lado,  Caetano  de 
Sousa  nos  offerece  ainda,  posto  que  d'esta  vez  de 
própria  conta,  ao  que  parece,  bem  differente  bra- 
são da  Condessa-Rainha,  e  por  outro  lado,  moder- 
nos sigillistas  francezes  denunciando-nos  escassa- 
mente outro  signaculo  ou  contra-sêllo  da  grande 
Senhora,  vêem  n'elle  uma  semeada  ou  sentei  (se- 
ntis) dos  suppostos  dinheiros,  onde  o  velho  chro- 
nista  de  Bruges  leu,  no  que  copiou,  os  cinco  ori- 
ginaes  cravos  ou  tachas  que  é  o  que  pensamos 
ter  querido  representar. 

Convém  não  esquecer  que  estamos  nos  inícios 
d'essa  complicada  moda  de  figurações  e  adopções 
armoriaes  tão  encantadora  e  suggestiva  nas  suas 
correlações  históricas  e  artísticas,  como  enfadonha 
e  esquiva  na  investigação  erudita  do  seu  symbo- 
lismo  e  das  suas  evoluções. 

A  uma  d'estas  ultimas  corresponde  exactamen- 
te aquelle  bello  sêllo  da  filha  de  Aífonso  Henri- 
ques^—  á  evolução  do  velho  sêllo  pessoal,  priva- 
tivo; da  bolla,  segundo  a  expressão  antiga  e 
popular,  adminiculo  de  conhecença,  poderá  dizer- 
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se,  que  reforça  ou  suppre  a  authenticidade  da  fir- 
ma, da  robora  diplomática,  —  para  o  sêllo  armoriai 
que  adopta  e  reproduz  o  emblema,  o  signal  ideoló- 
gico consagrado,  reconhecido,  inconfundivel,  at- 
testando  e  proclamando  a  authenticidade  da  pro- 
cedência, da  situação  privilegiada,  do  poder  e  do 
direito  militante. 

Sem  pensarmos  por  agora  em  nos  embrenhar 
nos  escuros  e  escabrosos  cyclos  da  exagese  herál- 
dica, consideremos  um  pouco  a  questão  insoluta 
do  brasão  portuguez  tão  original  e  embaraçoso  na 
sua  partição  e  nas  suas  peças  fundamentaes,  tão 
interessante  e  preststente  nas  suas  correlações  his- 
tóricas. 

Comecemos  por  entender,  —  e  não  entendere- 
mos mal,  —  que  entre  dizer  brasão  e  dizer  escudo 
não  haverá  maior  differença  ou  distancia  do  que 
aquella  que  existe  entre  a  arma  defensiva  suggerida 
pelo  mais  natural  e  geral  dos  instinctos  humanos, 
— e  essa  mesma  arma  quando  um  sentimento  não 
menos  vulgar  e  commum,  —  não  menos  humano, 
—  a  destina  a  intimidar  ou  affrontar  o  adversá- 
rio, a  exprimir  e  assignalar  a  resolução  e  a  pro- 
sápia do  individuo  que  a  sobraça  e  usa,  por  meio 
de  certos  signaes  symbolicos,  ideológicos,  ou  me- 
ramente decorativos,  esculpidos  ou  pintados  no 
sea  campo  de  resistência  ou  de  ataque. 

Simplesmente  adoptado,  primeiro,  para  cobrir 
o  corpo  contra  o  golpe,  o  arremeço,  o  bote  do  in- 
strumento offensivo: — o  escudo  varia  e  evoluciona 
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na  construcção  e  na  forma,  consoante  as  condi- 
ções evolutivas,  também,  da  defeza  e  da  àg- 
gressão. 

Das  grandes  peças  de  madeira,  de  couro,  de 
outros  materiaes  resistentes  e  portáteis,  afeiçoa- 
das e  reforçadas  por  fortes  carcaças  e  ligações 
metallicas;  longas  e  convexas  para  que  disfarcem 
e  cubram  a  maior  parte  do  corpo,  emquanto  ou- 
tras armaduras  o  nào  vestem  e  defendem  todo,  o 
escudo  retrahe-se,  espalma-se,  quadra-se  ou  ar- 
redonda-se,  e  acaba  pela  pequena  rodella  que  acau- 
tella  os  golpes  mais  perigosos  ou  secunda  a  defeza 
dos  órgãos  mais  visados,  ou  menos  defendidos. 

Por  quaesquer  variantes  convencionaes  de  for- 
ma ou  de  côr,  de  decoração  ou  de  fabrico,  passa 
um  dia  a  servir  simultaneamente  de  conhecença 
ou  de  divisa  que  distinga  e  avise  os  combatentes 
entre  si,  como  a  signa,  o  guião,  a  bandeira. 

E  n'uma  associação  ou  sequencia,  egualmente 
natural,  de  idéas,  —  de  necessidades,  até,  —  acaba 
por  adoptar  e  receber  n'essa  decoração  ou  n'esse 
fabrico  os  signaes,  as  imagens,  as  emprezas,  os 
symbolos  em  que  o  seu  portador  traduz  e  affirma, 
ostenta  e  proclama  os  próprios  feitos,  a  memoria 
dos  que  o  precederam,  as  idéas  ou  os  sentimentos 
que  o  movem,  a  fé  que  professa,  a  vontade  que  o 
determina,  as  simples  inclinações  estheticas  que  o 
inspiram ;  a  situação  ou  a  tradicção,  em  summa, 
que  representa  e  mantém,  que  defende  ou  impõe. 

N'esse  momento,  ou  desde  esse  momento,  o  es- 
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cudo  faz-se  brasão;  fixa-se  e  transmitte-se ;  singu- 
larisa-se  no  individuo  e  perpetua-se  na  linhagem, 
e  quando  pela  evolução  das  cousas  deixa  de  ser 
uma  arma  de  defeza  continua  sendo  affirmaçào 
de  honra  como  signal  ou  imagem  ideológica,  que 
se  fizera  já,  de  uma  tradicção  que  presiste,  de  uma 
vontade  que  não  abdica,  de  um  direito  que  se 
não  rende,  de  um  nome  que  se  não  extinguiu. 

Pois  não  é  n'estes  termos  simples  e  positivos 
que  se  resolve  a  historia  do  brasão,  a  sua  forma- 
ção natural,  até  segundo  as  averiguações  eruditas, 
até  segundo  a  própria  observação  contemporânea 
de  como  elle  nasce  e  prospera,  declina  e  resurge, 
evoluciona  e  transforma  ? 

O  que  importa,  porém,  é  não  perder  na  pes- 
quisa ou  na  preoccupação  erudita,  o  senso  e  a  idéa 
da  própria  natureza  das  cousas,  que  é  aliás  o  que 
frequentemente  succede  aos  cultores  especiaes  na 
absorvente  e  exclusivista  devoção  de  determina- 
dos problemas  ou  assumptos. 

Pois  que  o  escudo  de  armas  deriva  do  escudo 
de  defeza,  passando  pelo  escudo  de  conhecença  ou 
sendo  apenas  uma  adaptação  d*este,  porque  não 
procurar  nos  factores  indispensáveis  de  um,  nos 
elementos  necessários  de  outro,  —  no  fabrico  ini- 
cial e  na  convencional  decoração,  —  uma  das  fon- 
tes, pelo  menos,  da  interpretação,  da  leitura  he- 
ráldica ? 

E'  bem  conhecida  a  lenda  devoto-erudita  que 
pretende  explicar  a  formação  do  nosso  escudo  de 
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armas  nacional,  e  que  o  grande  épico  condensou 
admiravelmente  nos  seguintes  versos : 

Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano, 
Que  agora  esta  victoria  certifica, 
Cinco  escudos  asueis  esclarecidos 
Em  signal  d' estes  cinco  Reis  vencidos. 

Trata-se,  —  seria  escusado  lembral-o,  —  da  vi- 
ctoria de  Ourique  obtida  por  D.  Affonso  Henri- 
ques sobre  cinco  Reis  ou  vvalis  sarracenos. 

E  nestes  cinco  escudos  pinta  os  trinta 
Dinheiros  por  que  Deus  fora  vendido, 
Escrevendo  a  memoria  em  varia  tinta 
D'aquelle  de  quem  fora  favorecido. 
Em  CADA  um  dos  cinco,  cinco  pinta 
Porque  assim  fica  o  numero  cumprido 
Contando  duas  vezes  o  do  meio 
Dos  cinco  asueis  que  em  cruz  pintando  veio. 

Depois,  mais  tarde,  a  devoção  por  fazer,  em 
prov^eito  próprio,  mais  digesti\'a  ou  menos  erudita 
a  licçào,  substituiu  a  dos  cinco  Reis  mouros  pelas 
cinco  chagas  do  Cruxificado  que  se  mostrara  e  as 
mostrara  ao  Rei  portuguez,  n'aquelle  ainda  tão 
obscuro  episodio  da  sua  epopea. 

Pôde  dizer-se,  até,  que  foi  esta  piedosa  fraude 
que  se  tornou  a  versão  corrente  e  popular. 

Succede,  porém,  que  as  famosas  quinas  que  de- 
veriam symbolisar  os  cinco  Reis  infiéis  ou  as  cinco 
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sagradas  chagas,  não  se  mantéem  n'este  numero, 
antes  se  multiplicam  e  accrescentam  nas  próprias 
adopções  heráldicas  dos  primeiros  reinados  :  —  no 
de  D.  Affonso  Henriques,  precisamente,  senão,  até, 
em  época  anterior  á  celebrada  refrega. 

E,  o  que  é  mais  grave  e  mais  vulgar  ainda:  os 
suppostos  dinheiros  que  por  uma  engenhosa  in- 
terpretação arithmetica  haviam  de  representar  a 
conta  certa  por  que  Judas  vendera  o  Divino  Mes- 
tre,—  singular  lembrança  para  ostentação  armo- 
riai, —  não  apenas  se  exhibem  variamente  nume- 
rosos, excedendo  essa  conta,  mas  não  se  distri- 
buem na  mesma  proporção  por  cada  quina,  n'a- 
quelles  mesmos  reinados. 

Apenas,  como  dissemos,  parece  ajustar-se  á 
lenda,  no  numero  e  disposição  das  guinas  e  dos 
dinheiros,  o  contra-sêllo  ou  o  reverso  do  sêllo  da 
filha  de  D.  Affonso  Henriques  quando  Condessa 
de  Flandres,  segundo  a  reproducção  transmittida 
muito  mais  tarde,  já  em  pleno  século  xvii,  pelo 
chronista  de  Bruges. 

Ainda  assim,  porém,  dois  reparos  occorrem  que 
não  deixam  de  ter  uma  certa  importância  de  ob- 
jecção viável. 

Por  um  lado,  n'essa  mesma  reproducção,  os  tra- 
diccionaes  dinheiros,  longe  de  nos  suggerir  uma 
identificação  irrecusável  com  os  besantes  da  con- 
venção heráldica,  affastam-se  accentuadamente 
d'ella,  como  dissemos  já,  pelo  menos,  no  aspecto 
globular  ou  convexo,  não  falando  ainda  na  côr  ou 
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metal  que  parecem  adoptar :  —  branco  ou  prata, 
mais  conforme  até  com  a  tradicçào  presistente  da 
pintura  do  nosso  escudo  de  armas. 

Evidentemente  representam,  melhor,  cabeças 
prateadas  de  pregos,  tachas  ou  cravos  como  os  usa- 
dos tradiccionalmente  entre  nós,  em  pregação  mais 
ou  menos  decorativa  de  certos  objectos  de  couro. 

Fique  de  remissa  o  irreverente  simile. 

Por  outro  lado,  compiladores  authorisados  e 
modernos  encontrando  e  descrevendo,  escassa- 
mente embora,  o  brasão  portuguez  exhibido  n'ou- 
tra  ou  em  outras  peças  sigiliisticas  da  nossa  Con- 
dessa de  Flandres,  parecem  não  ter  visto  n'clle 
tão  nitidamente  como  no  reproduzido  por  Oli- 
veiro  Uredio  e  Caetano  de  Sousa,  os  cinco  signaes 
ou  dinheiros  de  cada  quina,  pois  que  em  vez 
d 'este  numero  accusam  a  semeada  ou  semel  {se- 
ntis) de  pontos  minúsculos,  que  manifestamente 
hesitam  em  classificar  de  besantes  (*). 


(1)  Demay,  (Inveiitaire  des  sceaux  de  Flandres),  cit.  por  Lesdain, 
(Les  armoiries  des  femmes,  etc.)  Paliando  da  variante  do  numero  das  pe- 
ças, Lesdain,  iLes  variantes  dans  les  armoiries,  St.  Amand,  1897)  faz  a 
seguinte  curiosa  observação  : 

« Nous  cilerons  enfin  comme  dernier  exemple  les  fameux  quinones, 
petits  écus  d'argent,  chargés  chacun  de  cinq  poínts  de  sable  et  qui  figu- 
rem, au  nombre  de  cinq  eux  mèmes,  dans  les  armes  du  Portugal;  sur  le 
sceau  de  Mathilde  de  Portugal,  deuxième  femme  de  Philippe  d'Alsace 
comte  de  Flandre  (vers  irgj)  chacun  des  cinq  écussons  est  charge  d'un 
sentis  de  petits  points. » 

E  rcporta-se  a  Demay,  (Sceaux  de  Flandre).  Nas  cores  das  peças  é 
claro  o  equivoco  do  illustre  escriptor.  Os  famosos  quinones  não  são  d'ar- 
gent  mas  d'a\ur,  e  os  pontos  não  são  de  sable  (pretosj  mas  d'argent 
(brancos). 
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Tem-sc  perdido  e  estragado  desalmadamente 
entre  nós  os  sêllos  antigos,  já  o  lamentava  Ribei- 
ro, e  tem  adquirido  foros  de  licção  segura  a  de 
alguns  escriptores  que  asseveram  não  os  haver  do 
tempo  ou  em  diplomas  do  nosso  primeiro  Rei. 

A  reproducção  por  Caetano  de  Sousa,  de  um 
d'esses  sêllos,  appenso  á  doação  feita  em  junho  de 
I133  (era  I171)  ao  mosteiro  de  Santa  Cruz,  de 
Coimbra,  do  couto  de  Quiayos,  Lavaos  e  Ey- 
mede  (Redondos),  participa  naturalmente  da  mes- 
ma inquinaçào  de  suspeita  que  esses  escriptores 
averbam,  com  uma  certa  prodigalidade,  diga-se 
de  passagem,  a  este  e  outros  diplomas. 

Observemos  comtudo  que  no  monumento  allu- 
dido,  segundo  o  desenho  da  sua  reproducção,  se 
exhibem  realmente  as  cinco  guinas^  mas  em  dis- 
posição convergente  a  superior  e  lateraes,  e  semea- 
das todas  com  os  suppostos  dinheiros  em  numero 
muito  superior  aos  cinco  por  cada  uma,  parecendo 
digno  de  reparo  também  a  circumstancia  de  ser 
ponteada  ou  picotada,  semelhantemente,  a  linha 
que  determina  a  figura  do  escudo.  Dir-se-hia  ser 
uma  linha  de  pérolas,  segundo  o  termo  da  mo- 
derna numisma. 

Seria  de  capital  importância  a  authenticidade 
d'este  sêllo  pela  sua  data  anterior  ao  fossado  ou 
batalha  de  Ourique. 

lia,  porém,  um  diploma  que  não  oíTerece  du- 
vida alguma  e  em  que  apparecem  três  interes- 
santissimos  rodados  que  pelo  seu  caracter  não  só 
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decorativo  mas  uniformemente  armoriai,  'teem 
uma   importância  análoga  para    a  nossa  questão. 

E'  uma  carta  de  doação  regia  ao  mesmo  mos- 
teiro (Alcobaça)  em  fevereiro  de  1183,  existente 
no  Archivo  Nacional,  e  são  esses  três  rodados, 
apenas  differentes  no  modulo,  os  signaes  de  au- 
thenticidade  de  D.  Affonso  Henriques,  do  filho 
herdeiro,  da  mulher  d'este,  a  Rainha  D.  Doce,  e 
da  nossa  Infanta  D.  Thereza:  —  Regina  Tarasia 
filia  eivs  (Alfonsus,  etc.)  —  no  anno  seguinte  Con- 
dessa-Rainha  de  Flandres  (*). 

Em  todos  elles  a  cruz  inscripta  ao  rodado  é  for- 
mada pelas  famosas  quinas  contendo  cada  uma, 
em  cruzeta,  os  pseudo  dinheiros  em  branco,  em 
numero  de  cinco,  mas  as  quinas  não  o  são,  real- 
mente, porque  constituem  uma  successão  de  doze 
escudetes  formando  os  braços  eguaes  da  cruz. 

Nos  quadrantes  lêem-se  as  palavras : 
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á  suggestão  critica  das  quaes,  não  sem  pesar,  re- 
sistiremos agora. 

•  Pois  não  se  está  vendo  aqui,  como  no  sêllo  da 
Condessa,  a  livre  e  caprichosa  variante  do  numero 
das  peças  armoriaes,  segundo  a  simples  conveniên- 
cia ou  as  condições  especiaes  do  desenho,  no  di- 
ploma; da  gravura,  no  sêllo? 


(ij  Figaniere  (Mem.  das  Rainhas  de  Portugal,  etc.) 
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Mas  não  é  certamente  o  rodado,  ou  o  sêllo,  que 
poderá  offerecer-nos  uma  noção  integral  e  exacta 
do  brasão  inicial. 

Na  sua  translação  para  esses  signaes,  na  sua 
adaptação  ás  especiaes  condições  de  fabrico,  de 
modulo  e  de  uso  d'esses  adminiculos  diplomáti- 
cos, o  escudo  de  armas  tinha  naturalmente,  ne- 
cessariamente, até,  de  perder,  de  deformar,  de 
sacrificar  certas  condições  e  elementos  próprios, 
como  facilmente  se  pôde  verificar  e  é  geralmente 
sabido. 

Qual  foi  realmente  o  escudo  armoriai  de  D.  Af- 
fonso  Henriques,  ou  dos  primeiros  tempos  da  mo- 
narchia  portugueza? 

Na  sachristia  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  — 
conta-nos  Caetarto  de  Sousa,  —  «está  o  escudo 
com  que  pelejava,  que  he  de  páo  coberto  de  couro 
pintado^  dentro  de  huma  caixa,  com  alguns  pregos 
de  ferro;  n'elle  se  não  divisa  já  a  pintura  das 
Armas  pela  sua  antiguidade;  comtudo  por  fora 
do  caixilho,  que  também  é  antigo,  se  acham  pin- 
tadas as  Armas  na  sobredita  forma  esculpidas.» 

E  na  fé  do  Dr.  Manoel  Moreira  de  Sousa  que 
lhe  transmittira  a  noticia,  o  author  da  Historia. 
Genealógica  reconstroe  ou  imagina  essas  Armas, 
da  seguinte  maneira:  —  um  escudo  superiormente 
rectangular  e  inferiormente  curvo;  quarteado,  isto 
é  esquartejado  e  aspado,  sendo  as  respectivas  li- 
nhas, incluindo  a  exterior,  determinadas  por  ca- 
deias de  pequenas  barras  ligadas  por  fuzis,  ao  que 
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parece.  Na  parte  inferior,  e  paralellas  ás  duas  me- 
tades das  cadeias  em  aspa,  repetem-se  essas  ca- 
deias formando  angulo  (*). 

Por  mais  preoccupado  que  se  esteja  com  a  idéa 
ou  com  a  vontade  de  uma  explicação  mais  eleva- 
da e  erudita  d'estas  linhas  ou  d'estas  cadeias  que 
se  cruzam  e  se  ligam  entre  si  n'uma  disposição 
de  reciproco  reforço  e  de  resistente  amparo  do 
campo  ou  corpo  do  escudo,  difficil  será  resistir  á 
suggestào  de  que  estamos  simplesmente  em  face  de 
uma  carcaça  metallica,  de  uma  armação  rudimen- 
tar, mas  engenhosa  e  hábil,  do  bellico  e  tradiccio- 
nal  objecto. 

Ora  essa  armação,  se  tal  é,  ligando-se  e  conju- 
gando-se  entre  si  pelos  fuzis  ou  olhaes  denuncia- 
dos no  desenho,  teria  de  prender-se  também,  se- 
guramente, á  peça  principal  de  madeira  e  de  cou- 
ro que  deveria  constituir  o  corpo  ou  campo  do 
próprio  escudo. 

Pois  bem.  No  centro,  como  reforçando,  orna- 
mentando ou  cobrindo  a  incidência  das  linhas  ou 
cadeias  interiores,  ostenta-se  um  escudete,  e  outros 
quatro,  idênticos,  o  rodeiam,  assentando,  em  dis- 
tancia egual,  a  meio  de  cada  metade  ou  raio  das 
linhas  ou  cadeias  reciprocamente  perpendiculares. 

São  as  formosas  guinas;  convergentes  as  late- 
raes, —  as  da  linha  ou  cadeia  horisontal ; — pen- 
dentes as  que  guarnecem  a  linha  ou  cadeia  verti- 


(!)  Hist.  Geneol.  t.  IV. 
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cal :  consequentemente  acompanhando  todas,  a 
direcção  das  linhas  ou  cadeias  respectivas,  como 
se  fossem  verdadeiras  braçadeiras  de  ligação  e 
reforço  que  as  prendessem  ao  corpo  ou  campo  do 
escudo. 

E  não  serão,  ou  não  terão  sido,  simplesmente 
estes  necessários  e  banaes  adminiculos  logo  apro- 
veitados artisticamente  como  decoração  intencio- 
nal de  pequenos  escudos  brazonaticos  ? 

Enchem-n'as,  finalmente,  em  semeada  ou  semel 
os  suppostos  dinheiros,  como  cabeças  dos  cravos, 
pregos  ou  tachas  que  completassem  a  ligação  das 
peças. 

Muito  antes,  porém,  de  Caetano  de  Sousa,  e  em 
monumentos  bem  mais  auctorisados  ;  —  mais  ingé- 
nuos, e  por  isso  mais  seguros,  —  do  que  a  no- 
ticia do  doutor  de  Coimbra  que  clle  não  se  deu 
ao  incommodo  de  ir  verificar  directamente,  se  fi- 
xara e  se  nos  transmittira  já  a  memoria  da  for- 
mação e  da  evolução  do  nosso  escudo  de  armas 
inicial. 

N'uma  ou  n'outra  decoração  esculptural  que 
tenha  escapado  á  desalmada  destruição  das  nossas 
antiquidades,  poderá  encontrar-se  ainda. 

Mais  de  uma  vez  a  temos  topado  na  visita  de 
velhas  ruinas,  e  lembramo-nos  de  nos  termos 
sentido  suggestivamente  surprehendidos  por  essa 
memoria  entre  as  bellas  talhas  e  esculpturas,  aliás 
relativamente  modernas,  d'aquella  mesma  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  tão  amada  do  nosso  primeiro  Rei. 
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Em  todo  o  caso  guardam-n'a  no  Archivo  Na- 
cional velhos  registos  de  armaria  portugueza,  au- 
thenticos  e  officiaes,  que  embora  não  vão  além  da 
ultima  metade  do  século  xvi,  recolheram,  decerto, 
os  padrões  e  tradicções  melhores. 

O  aspecto  gerai  poucas  variantes  offerece  nas 
diversas  memorias,  e  pouco  differe  n'estas,  tam- 
bém, da  reconstrucção  de  Caetano  de  Sousa.  Mas 
é  mais  ingénuo,  mais  nitido  e  compreensível ;  não 
tem  a  correcção  amaneirada,  artificiosa,  da  escola 
e  do  tempo  do  illustre  geneologista  palaciano  e 
pomposo. 

Em  uma  das  melhores  d*essas  armarias,  nos  mo- 
delos dos  escudos  de  armas  de  D.  Affonso  Hen- 
riques e  D.  Sancho  11  é  flagrante,  irrecusável, 
decisiva,  a  formação  material,  melhor  talvez  natu- 
ral d'essas  armas. 

Em  ambos  é  quarteado  o  escudo,  como  na  re- 
construcção de  Caetano  de  Sousa,  mas  sem  as 
duas  linhas  ou  cadeias  supplementares  de  reforço 
ou  enfeite  no  quartel  triangular  inferior. 

Outra  diíTerença  importante  da  armação,  — 
continuemos  a  chamar-lhe  assim,  —  é  a  de  que 
ella  não  é  constituída  pelas  brincadas  cadeias  do 
modelo  artístico  dé  Sousa,  mas  por  fortes  barras 
ou  vergas,  seguramente  metallícas,  ligadas  ou 
amarradas  umas  ás  outras,  por  fio  de  ferro  ou 
de  cobre,  n'um  desenho  franco  e  nítido  que  não 
deixa  a  menor  duvida. 

Pela  linha  exterior  distribuem-se,  a  distancias 
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eguaes,  e  seguindo  significativamente  a  direcção 
d'ella,  oito  escudetes  uniformes  em  cada  um  dos 
quaes  se  contam  distinctamente  nove  pontos  bran- 
cos symetricamente  dispostos  em  3,  3,  3,  dando 
a  impressão  de  uma  pregadura  que  ligasse  a  linha, 
aro  ou  caixilho  da  armação  ao  campo  ou  corpo 
do  escudo  que  sem  necessidade  da  perdida  re- 
líquia de  Santa  Cruz,  devemos  entender  que  era 
de  madeira  forrada  de  couro,  —  branco,  prova- 
velmente (*). 

Nas  barras  ou  vergas  da  partição  interior  do  es- 
cudo, a  meio  de  cada  raio,  e  no  centro  ou  na  in- 
cidência de  todas  ellas,  ostentam-se  outros  nove 
escudetes,  como  os  anteriores,  e  os  cinco  restantes, 
—  o  do  centro  e  os  dos  raios  horisontaes  e  verti- 
caes,  maiores  do  que  todos,  contendo  não  já  e  ape- 
nas nove,  mas  treze  pontos:  —  3,  3,  3,  3,  I. 

Subsiste,  se  é  que  se  não  reforça  e  accentua 
mais,  a  impressão  de  que  estes  escudetes  corres- 
pondem inicialmente  a  verdadeiras  ligações  e  re- 
forços da  armação  geral  da  grande  arma  defensi- 
va, sem  prejuizo,  é  claro,  do  aproveitamento  deco- 
rativo, do  próprio  valor  symbolico  em  que  se 
disfarçaram  e  transformaram  aquellas  peças  de 
construcção,  como,  de  resto,  é  sabido  que  succe- 


(i)  Para  a  decoraçfio  da  grande  sala  de  Portugal  da  Sociedade  de 
Geographia,  se  reproduziu  o  modelo  do  primeiro  brazâoou  de  D.  Affonso 
Henriques,  existente  n'um  dos  registos  de  armaria  da  Torre  do  Tombo. 
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deu  em  toda  a  parte  na  formação  dos  escudos  de 
armas. 

A  pintura  das  peças,  referida  á  convenção  e  tra- 
dicção  heráldica,  tem,  também,  uma  irrecusável  im- 
portância, e  é  esta:  — o  fundo  ou  campo,  de  prata 
(branco) ;  as  barras  ou  vergas,  em  preto  (provavel- 
mente ferro  ou  bronze);  as  ligações  em  ouro  (por- 
que não  cobre  ou  latão  ?) ;  os  escudetes  em  aztil 
ou  ultramarino ;  os  pontos  dos  escudetes,  —  cra- 
vos, cabeças  de  pregos  ou  dinheiros, — ^va  prata. 

Observemos  agora  o  outro  escudo,  o  posterior 
de  mais  de  meio  século,  o  de  D.  Sancho  ii. 

A  mesma  grade  ou  armação  fundamental ;  as 
mesmas  barras  ou  vergas  e  ligações  da  partição 
quarteada,  mas  com  esta  importante  differença: 
—  que  se  reduziu  o  numero  dos  pequenos  escude- 
tes, desapparecendo  os  mais  pequenos,  os  da  linha 
ou  aro  exterior  e  os  das  aspas. 

Subsistem  apenas  os  cinco  maiores,  —  o  do  cen- 
tro e  os  quatro  das  linhas  horisontal  e  vertical,  — 
nos  quaes  se  reduziu  também  a  semel  symetrica 
dos  pontos  brancos. 

Quer  dizer: — subsistem,  ou  consolidam-se,  as 
quinas. 

Todas  essas  reducções  nas  peças  parecem  de- 
nunciar já  uma  reducção  geral  do  escudo. 

Realmente,  aqui  como  em  toda  a  parte,  a  velha 
arma  defensiva  tende  a  diminuir,  á  medida  que  o 
corpo  vae  recebendo  novos  recursos  de  defeza 
parcial. 
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Depois,  comprehende-sc  :  o  escudo  feito  brasão 
vae-se  emancipando  do  escudo  simples  arma  de 
guerra,  e  tanto  que  tendo  já  abandonado  na  trans- 
ladação para  o  sêllo,  as  peças  da  construcção  ori- 
ginal, naturalmente  por  simples  conveniência  e 
simplificação  de  fabrico,  não  tardará  que  de  todo 
as  abandone  geralmente  na  representação  armo- 
riai. 

São  cousas  de  simples  intuição,  corroboradas 
por  fáceis  observações  históricas,  mas  um  pouco 
esquecidas  e  desdenhadas,  por  muito  comesinhas 
e  banaes  talvez,  para  a  grave  e  magestosa  sciencia 
dos  heraldistas. 

Serão,  pois,  ainda,  simples  ligações  ou  reforços 
de  construcção  as  guinas  que  subsistem  e  sobre- 
vivem á  reducção  dos  escudetes  no  escudo  d'ar- 
mas  de  D.  Affonso  Henriques: — que  nem  por  isso 
a  sua  forma  decorativa,  a  sua  manifesta  intenção 
armoriai,  a  sua  presistente  accentuação  e  distri- 
buição, até  a  sua  côr  heráldica,  característica  e 
constante,  deixam  de  attribuir-lhes  e  indiciar  um 
caracter  de  representação  ou  figuração  ideológica. 

Qual  ? 

Para  nós,  o  seu  modulo  uniforme,  egualitario; 
a  sua  forma  idêntica  á  do  próprio  escudo  em  que 
se  incluem  e  que  concorrem  para  formar  e  forta- 
lecer; a  posição  symetrica  d'ellas  e  dos  pontos  que 
as  seguram  ou  decoram ;  a  tinta  que  as  veste,  tinta 
nobre  e  rica  trazida  recentemente  pelos  cruzadoSj 
do  Oriente,  —  do  Ultramar,  como  então  se  dizia, 
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— em  summa,  o  seu  irrecusável  caracter  armoriai, 
dào  a  essas  peças  uma  significação  muito  natural 
e  simples,  tanto  mais  rasoavel  e  pratica  quanto 
longe  de  contrariar  a  historia  não  parece  muito 
difficil  de  conciliar  com  certas  licções  e  illações 
d'ella. 

Serão,  pois,  as  quinas  uma  recordação,  uma  af- 
firmação,  uma  allusão  de  honra  e  de  força,  de  di- 
reito e  de  gloria  aos  primeiros  nomes,  aos  pri- 
meiros brasões,  melhor  ainda :  ás  primeiras  linha- 
gens associadas  para  a  formação  e  a  co'nquista  da 
grandeza,  da  independência,  do  senhorio  commum 
que  o  grande  escudo,  as  «armas»  do  Rei  ou  do 
Reino,  —  signa  Reguin  Porlugalice  (^),  —  affirma- 
ção  da  nova  Coroa  e  do  Estado  novo,  —  vae  repre- 
sentar, forte  e  altaneiro,  entre  os  maiores  poderes 
da  terra. 

E  assim  se  explica  logo  a  multiplicação  das  li- 
gações em  escudetes,  no  fabrico  inicial  do  escudo, 
a  diíferença  para  maior  no  formato  e  na  riqueza 
dos  cinco  centraes,  a  própria  conservação  presis- 
tente  d'esse  núcleo  armoriai,  quando  as  condições 
da  construcção,  paralellamcnte,  talvez,  com  as  con- 


(i)  Uma  publica  forma  de  um  diploma  de  1219,  descrevendo  o  stllo  da 
Infanta  St.  Mafalda,  d'esse  diploma,  diz  :  — «et  inferiori  parte  sigilii  erant 
signa  Regum  Porlugaiias.»  Ha  uma  certa  semelhança  entre  esse  sèllo  e  o 
de  D.  Thereza  ou  da  Condessa  Rainha,  na  figura  e  altitude  da  mulher,  de 
ambos: — «Habente  ex  una  parte  imaginem  mulieris,  quasi  amictaepallio, 
habentis  maniim  dexteram  in  qua  tenebat  florem,  et  manum  sinistrara 
supra  pectus  quasi  tenentem  chordas  palii.u  etc. 

Fr.  Luii  de  Sou^a,  fHisl.  de  S.  DomingosJ ;  Ribeiro  (Diss.  chr.). 
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dições  da  organisação  social,  vão  reduzindo  e  eli- 
minando os  outros  signaes  ou  reforços,  a  bem  di- 
zer accessorios  ;  —  os  escudetes  menores. 

Curiosa  coincidência :  —  um  velho  papel  cuja 
primitiva  redacção  não  será  aventuroso  attribuir 
ao  século  xiii,  a  um  tempo,  em  summa,  soffrivel- 
mente  próximo  da  formação  do  escudo  d'armas 
nacional,  regista  e  recorda  com  piedosa  ingenui- 
dade que  de  cinco  troncos  ou  linhagens  vieram  os 

—  «bons  homens  filhos  dalgo  do  Reyno  os  que  de- 
vem armar  e  criar  e  andaram  a  la  guerra  a  filhar» 

—  este  Reino,  a  ganhar  e  fazer  a  terra  portu- 
gueza  (*). 

—  «E  elles  meos  amigos  foram  partidos  em  cin- 
co partes»:  —  os  Sousões,  os  Bragançòes,  os  da 
Maia,  os  de  Bayão,  e  postrimeiramente  os  de  Riba 
do  Douro. 

As  cinco  grandes  linhagens  fundamentaes,  as 
cinco  gerações  dos  «mais  nobres  e  mais  filhos 
d'algo»  de  toda  a  christandade  que  reconquistou 
a  Peninsula  e  fez  Portugal:  —  os  cinco  rijos  e  va- 
lentes esteios. 

Porque  não  as  cinco  gloriosas  quinas? 

Simples  hypothese? 

Pode  ser,  mas  sem  o  pedestal  de  barro  da  ap- 
pariçào  de  Ourique. 


(i)  A  segunda  pnrte,  ou  o  segundo  trecho  do  famoso  Livro  velho  das 
linhagens  Tort.  íMonvmenta  hist  —Script.  vol.  1. 
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Claramente,  não  está  ainda  terminado  o  brasão 
nacional,  fixada  a  sua  formação,  —  a  sua  compo- 
sição e  partição  definitiva.  Falta  a  orla  ou  banda 
de  goles  em  que  hão  de  assentar  os  castellos,  tam- 
bém variamente  numerosos,  até  ficarem  nos  sete, 
de  hoje. 

Nos  primeiros  sêllos  existe  já  a  orla,  mas  é 
apenas  a  do  campo  destinado  á  legenda  corrobo- 
rativa  do  signal  ou  do  escudo,  e  que  não  é  a 
d'este,  deduz-se  até  de  se  conservar  e  repetir 
quando  n'elle  se  introduz  a  outra.  Quer  dizer  :  a 
construcção,  o  fabrico  da  arma,  do  escudo,  modi- 
ficou-se.  A  modificação  coexiste  algum  tempo 
ainda  com  o  typo  ou  com  o  processo  anterior, 
primitivo,  rudimentar ;  depois,  no  reinado  de 
Affonso  in,  ou  no  século  xiii,  a  armação  quar- 
teada  das  barras  ou  vergas  metallicas  inteiramente 
cede  o  logar  ao  largo  rebordo  ou  facha  circumdante 
que  simula  a  continuação  do  campo  da  arma,  ves- 
tido, este,  luxuosamente  de  goles  ou  vermelho  e 
ostentando  ao  centro  o  campo  de  prata  (branco) 
do  escudo  inicial. 

Sobre  essa  orla,  talvez  por  uma  simples  adapta- 
ção decorativa  análoga  á  das  quinas,  vêem  então 
assentar  os  castellos.  Não  fazemos,  porém,  a  his- 
toria do  brasão  nacional,  e  vae  muito  longa  já  a 
nossa  digressão. 


X 


(i4o  Conde  de  Sabusosa 


M 

TAT  AS,  voltando  á  nossa  historia: — se  desafo- 
^y  \  gado  da  absorvente  disputa  com  o  Suze- 
rano  francez,  o  Conde  de  Flandres  poderá  dedi- 
car-se  mais  tranquillamente  á  consolidação  e  pros- 
peridade do  paiz,  a  questão  da  successão  dynastica 
em  que  se  resolvia  toda  a  segurança  da  sua  obra, 
subsistia  insoluta. 

Não  se  auspiciava  mais  efficaz  o  segundo  casa- 
mento do  que  o  primeiro,  apesar  da  affectuosa 
conformidade  dos  esposos  que  parece  ter  sido 
perfeita  e  ininterrupta,  segundo  as  raras  indicia- 
ções  das  chronicas. 

Como  succedera  com  Izabel  de  Vermandois, 
passavam-se  os  mezes, —  passaram  annos,  —  sem 
que  D.  Thereza  desse  a  Filippe  de  Alsacia  um  fi- 
lho, e  ao  grande  feudo  um  successor,  um  herdeiro 
directo,  incontestado. 

Conhecido  o  empenho,  o  pensamento  dominante 
do  Conde,  que  o  movera  a  este  segundo  consor- 
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cio,  e  comprehendida  a  fé  viva,  ingénua  e  intensa 
do  tempo,  que  n'elle  e  na  mulher  se  revela  por 
uma  fervorosa  dedicação  inalterável  á  Igreja,  não 
será  muito  temerário  suppôr  que  a  idéa,  a  espe- 
rança piedosa  de  uma  interferência  sobrenatural, 
contribuisse  para  a  resolução  em  que  ambos  pa- 
recem accordes  de  se  aventurar  o  Senhor  da  Flan- 
dres a  uma  nova  campanha  á  Terra  Santa,  quando 
exactamente  mais  tranquilla  c  vantajosa  lhe  faziam 
a  situação:  as  circumstancias  e  os  acontecimentos 
que  se  desdobravam  em  volta. 

A  Condessa  era  profundamente  devota,  —  su- 
persticiosa mesmo,  talvez,  como  diriamos  hoje,  se- 
gundo as  rareadas  notas,  não  pouco  suspeitas  ás 
vezes,  que  nos  falam  d'ella,  nos  registos  coevos. 

Ali,  no  velho  castello  de  Bruges  que  servira  de 
refugio  á  viuva  de  Ethelrcd  e  de  Canuto,  e  onde 
a  filha  de  D.  Affonso  Henriques  viera  continuar 
o  seu  ruidoso  noivado,  guardava  a  tradiccional 
piedade  da  familia  condal  uma  singular  reliquia: 
—  o  «Santo  Sangue  de  Nosso  Senhor»,  —  que 
Theodorico  de  Alsacia  trouxera  para  a  capella  de 
S.  Basílio,  no  Burgo  senhorial,  generosamente  aca- 
riciada por  largas  doações  d'elle  e  do  filho  (*). 

Naturalmente,  muitas  vezes  se  prostrara  a  for- 
mosa portugueza  diante  do  sagrado  vestigio,  na 
prece  e  no  anceio  de  uma  maternidade  que  lhe  as- 


(i)  Wamkôening,  vol.  IV  (Hist.  de  la  ville  de  Bruges). 
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segurasse,  com  o  amor  do  marido,  o  vinculo  dy- 
nastico  da  sua  nova  realeza. 

Mas  o  Céo  conservára-Be  indifferente  ou  con- 
trario. 

O  echo  sinistro  dos  grandes  desastres  do  Oriente: 
—  a  queda  de  Jerusalém  e  do  poder  christão  re- 
pulso para  o  mar  pelo  alfange  triumphante  de  Sa- 
ladino,  viera  em  I187  estremecer  rudemente  toda 
a  sociedade  feudal. 

A  voz  clamorosa  de  Roma  e  dos  seus  legados, 
fustigando  os  corações  e  as  consciências,  açulando, 
não  pouco,  também,  as  cubicas  das  multidões  op- 
pressas  e  empobrecidas  da  Europa  Central,  cha- 
mava a  uma  nova  cruzada  os  potentados  e  os 
aventureiros  de  todos  os  paizes. 

Momentânea  e  ostensivamente  congraçados  na 
causa  commum,  o  Imperador  germânico  e  os  Reis 
da  França  e  da  Inglaterra  tomavam  a  cruz  de  cam- 
peões da  Fé,  no  natal  de  1 188,  dispondo-se  a  partir. 

Filippe  de  Alsacia  não  foi  dos  últimos  a  asso- 
ciar-se  (*). 


(i)  Cuias  tempore  Saladinus  rex  paganorum  clirJÂtianis  transmarinis 
nimis  infestus,  Jherusalem  cepit  et  totam  terram  promissionis,  excepta 
Tyro.  Pro  qua  reciiperanda  cum  Gregorius  papa  regnis  occidius  lacrima- 
biiiter  scriberet,  mox  Fredericus  imperator,  Henricus  rex  Anglorum  et 
Philippus  rex  Francorum  crucís  signum  acceperuiit,  iliorsam  quantotius 
profecturi.  {Tialduini Ninovensis,  Chronicon,  1 191-1  igS)  Mon.  Germ.  XXV. 

—  Anno  Domini  1188  Philippus  rex  Francorum  et  Henricus  rex  An- 
giie  et  Comes  Flandrie  Philippus  exhortatione  Henrici  Albanensis  epis- 
copi,  apostolice  sedes  legati,  cruces  assumunt  post  nativitatem  Domiui. 
( Villelmi.  Chr.  Andrensis)  Id.  XXIV. 
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O  accordo  teve,  porém,  de  soflVer  o  fatal  ad- 
diamento  dos  fundos  e  impetuosos  antagonismos 
dos  confederados  que  menos  piedosos  propósitos 
e  mais  absorventes  interesses  separavam  e  mo- 
viam. 

Abatido  o  Duque  da  Borgonha  e  conciliado  o 
altivo  feudatario  de  Flandres,  Filippe  Augusto  im- 
pellindo  novamente  contra  o  velho  Rei  inglez  os 
próprios  filhos  d*este,  rompera  contra  elle  uma 
formidável  campanha. 

Cesta  vez  foi  Filippe  de  Alsacia  quem  teve  de 
desempenhar  o  papel  pacificador  que  poucos  an- 
nos  antes  assumira,  em  seu  manifesto  favor,  o 
grande  e  desventurado  Plantagenete. 

Com  o  celebre  arcebispo  de  Reims,  Guilherme,  o 
das  mãos  brancas,  e  com  o  Duque  de  Borgonha, 
Hugo  IH,  ensaiam  e  obtém  os  três,  em  1189,  uma 
conciliação,  e,  cousa  curiosa,  exactamente  entre 
Trie  e  Gisors,  como  da  outra  vez,  junta  o. Conde 
de  Flandres  para  nova  concórdia,  os  dois  alliados 
da  véspera,  agora  intransigentes  adversários. 

Dir-se-ía  que  pagava,  brioso  e  pontual,  ao  grande 
Rei  inglez,  o  ter  podido  fazer  tranquilamente  as 
suas  segundas  bodas  e  o  ter  podido  impor  ao  Su- 
zerano  da  França  a  confirmação  do  dote  da  In- 
fanta de  Portugal. 

O  que  certamente  comprehenderiam  melhor  os 
politicos  do  tempo  seria  que  o  poder  flamengo, 
desconfiado  ou  desilludido,  continuava  a  retra- 
hir-se   á  influencia  e  á  expansão  absorvente  da 
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França,  sentindo  instinctivamente,  nas  occupações 
e  nas  pretenções  inglezas,  mais  do  que  uma  diver- 
são, um  apoio  salutar. 

A  morte  de  Henrique  ii,  facilitando  a  paz,  veiu 
finalmente  dar  definitivo  impulso  á  iniciada  cru- 
zada:—  em  julho  de  II90  o  novo  monarcha  inglez 
Ricardo,  o  Coração  de  Leão,  e  o  Rei  da  França, 
reunidos  em  Verzelay,  na  ostentosa  confraternidade 
do  devoto  propósito,  partiam  para  a  malograda  re- 
conquista da  Terra  Santa. 

Mezes  antes,  em  15  de  março,  morrera  Izabel 
do  Hainaut,  a  que  Filippe  de  Alsacia  fizera  Rainha 
de  França,  e  em  setembro  d'esse  mesmo  anno,  o 
Conde  de  Flandres  —  «varão  illustre  e  potentissi- 
mo,  amigo  da  igreja  e  justiceiro  para  os  homens», 
—  bónus  ecclesiarum  et  hominum  justiciarius,  — 
reunindo  em  Gand  a  familiar  —  a  mulher,  a  irmã, 
Margarida  do  Hainaut,  o  Conde  Balduíno,  e  os  fi- 
lhos dos  dois, — entregava  publica  e  solemnemente 
á  guarda  e  protecção  da  primeira, —  a  Condessa- 
Rainha  portugueza  —  as  suas  terras  e  senhorio. 

Tomando  o  bordão  e  o  alforge  de  peregrino, 
— perant  et  baculuni,  —  as  insignias  consagradas 
d'aquellas  singulares  romarias,  partia,  caminho  do 
Sul,  para  a  piedosa  aventura  da  Syria,  levando  tal- 
vez no  forte  coração  a  consoladora  esperança  de 
que  jogando  novamente  a  vida  pela  Fé,  a  graça 
fecundante  do  Senhor  lhe  teria  abençoado  o  ul- 
timo abraço  em  que  estreitara  a  esposa  formo- 
síssima. 
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Nota  menos  imaginosa,  mas  historicamente  in- 
teressante, da  chronica  :  —  levando  comsigo  cin- 
coenta  mil  marcos  de  prata,  Filippe  de  AIsacia 
deixara  á  esposa  quarenta  mil,  pondo-a  previden- 
temente ao  abrigo  da  usura  judaica  e  burgueza 
que  explorava  e  affligia  a  penúria  geral  dos  poten- 
tados feudaes  (*), 

Mezes  antes,  em  I189,  precedêra-o,  por  mar, 
mais  de  uma  expedição  de  que  faziam  parte  mui- 
tos dos  seus  vassallos  e  villões  que  abordando  as 
costas  portuguezas  vieram  fazer  aqui  as  primeiras 
façanhas  de  cruzados,  ao  lado  e  ao  mando  do 
cunhado,  o  nosso  D.  Sancho  i,  nas  conquistas  do 
Gharb. 

Commandava  uma  d'essas  expedições  um  amigo 
e  companheiro  dos  Condes  de  Flandres,  Jacques 
de  Avesnes,  que  em  maio  do  anno  anterior  esta- 
va com  elles,  em  Douai,  e  um  filho  do  qual  en- 
contraremos depois  coadjuvando  dedicadamente 
a  Condessa  no  plano  de  coUocar  um  príncipe  por- 
tuguez  no  throno  da  Flandres. 


(1)  Cum  autem  comes  Flandrie  et  Viromandie  Philippus,  vir  illustris 
et  potentissitnus,  bónus  ecclesiarum  et  hominum  justiciarius,  cruce  Do- 
mini  signatus,  iter  jlierosolimitanum  arripicns,  perain  et  bac\i\um  apud 
Gandavum  accepisset,  mensi  Scptembn,  et  presaitibus  comité  Harto- 
niensi  et  eius  uxore  Margliarela  comiltssa  etjiliis  eorum,  ipse  comes 
terra  sua  custodio  et  protectioni  uxore  sue  óMatkitdis  regina  commisit, 
et  de  peciinia  sua  valcns  5o  (milia)  marchas  argenti  secum  portans,  uxori 
sue  Mathildi,  que  se  reginam  nominari  faciebat  40  (milia)  marchas  dimi- 
sUfGislelrerti,  Chron).  Mon  Ger.  XXI. 
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Com  elle,  ou  n'alguma  das  outras  expedições 
vieram  também  os  Condes  de  Bar  e  de  Brainc,  o 
bispo  de  Beauvais  e  seu  irmão  Roberto,  outros 
muitos  senhores  flamengos  e  francos,  proxima- 
mente relacionados  com  a  Corte  flamenga. 

Filippe  de  Alsacia  não  parecia  dar-se  bem  com 
o  mar,  ou  preferira  seguir  atrave;^  da  Europa  Cen- 
tral. 

Até  Clarovalle,  parece  tel-o  acompanhado  a  In- 
fanta portugueza,  pois  que  em  dois  diplomas,  já 
do  «anno  da  Encarnação»  de  I191,  Filippe  de  Al- 
sacia doa,  ali,  ao  celebre  mosteiro,  uma  capella, 
indo  em  caminho  de  Jerusalém, — quam  mecum 
defero  in  itinere  Hierosolyinitano,  —  e  oíTerece-lhe 
diversas  alfaias  em  nome  da  mulher,  —  donavi  ca- 
rissinice  consorti  mece  Mathildi  regiua. 

E'  em  um  d'esses  diplomas  que  se  affirma  o  vo- 
to dos  dois,  de  se  reunirem,  na  morte,  na  egreja 
de  Santa  Maria  de  Clarovalle,  —  ubi  ego  et  ipsa 
pari  devotione  iiostram  eleginius  sepulturam  (^) . 

Mas,  —  curiosas  coincidências  da  historia  !  — 
quando  o  grande  Conde  ia  partir  para  não  mais 
voltar,  sem  ter  a  ambicionada  fortuna  de  deixar 
um  successor  no  ventre  da  esposa  portugueza,  nas- 
cia-lhe  aqui,  em  Portugal,  o  sobrinho  que  havia  de 
recolher-lhe  um  dia  a  herança  e  tentar  intrepida- 
mente continuar  e  salvar-lhe  a  obra. 


(2)  Thesaurus  Novus.  Anedoctorum  Chr.  varia,  etc.  de  Ed.  -Marlene 
e  f/r*.  T)urand-  Paris,  77/ 7. 


XI 


A  Zacharias  d'Aca 


\\  ILIPPE  de  AIsacia  não  poude  já  interpor  a  sua 
T        prestigiosa    mediação  conciliadora  nas  no- 

vas  discórdias  entre  o  rei  da  França  e  o  novo 
rei  da  Inglaterra,  evitando  o  completo  descalabro 
da  terceira  cruzada. 

Em  I  de  junho  de  IIQI,  mezes  apenas  depois 
de  ter  partido  da  sua  terra,  morria  em  frente  de 
S.  João  de  Acre,  não  em  combate  mas  de  peste, 
ao  que  parece,  sendo  provisoriamente  sepultado 
na  igreja  de  S.  Nicolau,  extra-muros. 

Já  então  corriam  rápidas  as  más  novas,  segun- 
do a  velha  locução  popular,  pois  que  em  setem- 
bro chegava  a  Flandres  a  noticia  certa,  — relatio 
verax,  —  da  morte  do  glorioso  Conde  (^). 


(i)  1191.  Obiit  Philippus  comes  inclitus  Flandriae  sepultus  in  ecclesia 
sancli  Nicolai  foris  muris  Aclire.  {Annales  Aquicenctini .  Mon.  Ger.  XVl) 
— die  I  jun.  [Necr.  Agnic.  l.  c.) 

— 1191...   Obiit  Philippus  Fiandrie  et  Viromandie  comes  magnificas; 
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E'  então  que  principia  a  definir-se  luminosa- 
mente na  historia,  em  toda  a  evidencia  da  sua 
enérgica  e  intelligente  individualidade,  a  filha  de 
D.  AfTonso  Henriques. 

E  será  naturalmente,  então,  que  as  ambições 
adversas  e  malogradas  começam  a  forjar  a  lenda 
hostil  que  havia  de  repuchar  mais  tarde  em  alei- 
ves  absurdos  na  chronica  rimada  de  Guilherme 
o  Bretão  e  no  Livro  de  Balduíno. 

A  situação  não  poderia  ser  mais  afflictiva  e 
escura. 

O  Ceu  não  abençoara  na  egrégia  viuva  o  ulti- 
mo abraço  do  marido,  dando-lhe  um  filho  que 
lhe  assegurasse  o  direito  á  continuação  da  Regên- 
cia conda),  e  lhe  garantisse  e  guardasse,  sequer, 
o  próprio  senhorio  dotalicio. 

Iam  naturalmente  relaxar-se  e  quebrar-se  os 
vínculos  da  auctoridade,  da  dedicação,  da  fideli- 
dade feudal. 

Castellões  e  burguezes,  cabeças  duras  e  altanei- 
ras, ambições  e  orgulhos  insubordinados  e  bu- 
Ihentos  que  se  sentiam  desopprimidos  do  forte 
pulso   disciplinador   do  grande  Conde,  não  esta- 


Baldiiinus  comes  Haynonie  succedit,  habens  sororem  predicti  Philippi 
unde  Flandria  et  Haynoia  coniuncta  sunt.  Annales  'Blandinienses:  Mon. 
Ger.  VII). 

— In  mense  Septembri  relatio  verax  de  morte  Philippi-comitis  qui  co- 
mitatum  F.  viginti  quatuor  annis  strennue  rexerat,  venit.  {Willelmi,  Chr. 
Andrensis.  —  Mon.  Germ.  XXIV). 
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riam  dispostos  a  reconhecel-o,  ainda,  na  viuva 
desamparada  e  extrangeira. 

Os  cunhados  do  Hainaut  viam  emfim  satisfeitas 
as  velhas  esperanças  recalcadas  á  successão  da 
Flandres. 

A  Coroa  Suzerana  que  reclamava  o  apanágio 
de  Izabel,  a  fallecida  Rainha,  e  a  devolução  do 
Vermandois,  estaria  bem  longe  de  ser  uma  allia- 
da  e  uma  protectora  provável. 

Com  a  brutal  sem-ceremonia  dos  Senhores  do 
tempo,  Balduino  do  Hainaut,  o  marido  de  Mar- 
garida de  Alsacia,  allegando  os  direitos  da  mulher, 
fez-se  açodadamente  proclamar  Conde  e  Senhor 
de  Flandres,  em  Bruges,  Ypres,  Courtray,  Anden- 
naard,  Grammont;  no  Alost,  no  Waes,  por  toda 
a  parte,  sem  se  importar  com  os  direitos  dotaes 
da  cunhada  portugueza  que  constrangidamente 
tivera  de  reconhecer  pouco  antes. 

A  cubica  fêl-o  imprudente. 

Simultaneamente  affrontava  a  fidelidade  briosa 
dos  amigos  de  Filippe  de  Alsacia,  e  suscitava  a 
desconfiança  e  a  irritação  da  Corte  Suzerana, 
embora  simulasse  não  auctorisar  a  precipitada 
adhesão  das  povoações  do  sul  que  recusavam  as 
pretenções  e  o  senhorio  de  Luiz  de  França,  o  fi- 
lho da  Rainha  Izabel. 

Gand,  os  bons  burguezes  e  o  castellão  de  Gand, 
Siger  I,  fecharam-lhe  as  portas  na  cara,  accla- 
mando  a  Condessa  viuva. 

Ao    mesmo    tempo    surprehendida  pela   nova 
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da  sua  desgraça  e  pela  violenta  expoliação  dos 
cunhados  ;  —  extrangeira  de  sete  annos  ape- 
nas n'aquelle  meio  revolto  e  inseguro;  —  sem 
família  que  pudesse  acudir-lhe,  sem  espada  pres- 
tigiosa que  a  defendesse,  sem  esperança  d'um 
alliado  fiel;  —  em  face  d'um  futuro  tão  escuro 
como  a  sua  viuvez,  tão  incerto  e  precário  como 
o  seu  poder  de  empréstimo:  —  a  formosa  filha 
de  D.  Affonso  Henriques,  —  digna  filha  da  sua 
raça  valorosa  e  presistentc,  não  dobrou  o  ani- 
mo e  o  caracter  á  fatalidade  da  sorte  e  á  ingrata 
brutalidade  da  humana  cubica. 

Não  desertou  do  alto  posto  de  honra  e  de 
direito  que  lhe  confiara  o  prestigioso  marido; 
não  pensou,  evidentemente,  em  abandonar  a 
Flandres  para  voltar  á  pátria,  viuva  despojada 
e  repudiada  Rainha  como  a  irmã,  a  D,  Urraca 
de  Leão. 

Pelo  contrario. 

Quando  Filippe  de  Alsacia  partira  para  a  grande 
jornada  de  que  não  havia  de  voltar,  com  elle 
accordára  piedosamente  em  que  os  restos  de  am- 
bos se  reuniriam,  continuando  a  amorosa  união 
das  suas  existências,  n'um  mesmo  sarcophago,  na 
sua  capella  de  Santa  Maria  de  Clarovalle,  o  mos- 
teiro de  São  Bernardo. 

Não  esquecera  o  voto,  como  não  abdicou  o 
direito. 

Mandando  recolher  e  trazer  da  Syria  os  restos 
do    marido,  pôz-se  intrepidamente  em   campo  na 
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defeza  armada  e  teimosa  do  nome,  do  senhorio  e 
do  pensamento  que  recebera  d'elle.  -^ 

Tinha  de  ser  expoliada,  e  foi. 

Falsa  e  injustamente  a  accusaram,  —  a  accu- 
sam,  ainda  !  —  de  exigir  maior  dote  do  que  lhe 
fora  dado  e  reconhecido,  escriptores  que  vêem 
simplesmente  n'ella  um  impertinente  impecilho, 
por  um  lado  á  expansão  absorvente  da  França, 
por  outro  á  malograda  reivindicação  da  dynastia 
dos  Balduinos. 

Havia  de  ser  trahida,  logo  pelos  primeiros  que 
por  ella  tinham  feito  face  aos  do  Hainaut  e  á 
França. 

Siger  I ,  o  castellão  de  Gand,  havia  de  enten- 
der-se  pouco  depois  com  Balduino  por  um  pedaço 
de  terra  de  lOO  libras  de  renda,  e  os  altivos  bur- 
guezes  e  mesteiraes  da  florescente  cidade,  que  tanto 
lhe  deviam  e  ao  marido,  dobrariam  a  revolta  fide- 
lidade a  troco  do  reconhecimento  pelo  novo  Con- 
de, da  keiire  liberal  que  a  Condessa  lhes  confirma- 
ra, mezes  antes,  em  II91. 

Sempre  a  mesma,  a  gratidão  popular! 

Mas  D.  Thereza  poude  tratar  ainda,  e  até  ao 
fim  da  vida,  de  potencia  a  potencia,  com  os  seus 
poderosos  expoliadores;  fazer-lhes  mais  de  uma 
vez,  pagar  duramente  a  expoliação;  tentar  recom- 
por a  obra  do  marido ;  salvar  e  conservar,  em  todo 
o  caso,  uma  parte  importante  do  seu  opulento  dote 
senhorial,  —  «o  preço  da  compra  do  seu  corpo:> — 
primoroso  e  immaculado. 

9 
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Mais,  porém,  do  que  a  força,  é  claro,  havia  de 
embaraçar  e  reduzir  os  Ímpetos  desalmados  dos 
cunhados  do  Hainaut  e  do  próprio  Suzerano  fran- 
cez,  a  intelligencia,  a  argúcia,  a  diplomacia  pene- 
trante, acerada  d'aquella  mulher  medrada  e  edu- 
cada no  jogo  dos  interesses  e  das  ambições  que  lu- 
ctam  com  adversários  mais  potentes  em  numero  e 
em  recursos; — talvez,  também,  muito  provavel- 
mente, o  provido  thesouro  da  Condessa,  arma  ef- 
ficacissima  que  ella  soube  manejar  dextramente  no 
meio  das  cubicas  e  das  minguas  dos  mais  altos 
potentados  do  tempo. 

Reentrado  em  França  com  o  firme  propósito 
de  uma  nova  e  decisiva  campanha  contra  os  in- 
glezes,  Filippe  Augusto  irritado  pela  insolente  im- 
paciência de  Balduino  de  Hainaut,  começou  por 
lhe  repellir  a  menagem,  e  ameaçou  prendel-o,  in- 
clinando-se  para  a  Condessa-Rainha  cujo  dote  lhe 
con\'inha  considerar  como  abrangendo  toda  a  Flan- 
dres que  assim,  na  falta  de  successão  directa,  mais 
fácil  e  brevemente  poderia  passar  ao  pleno  domi- 
nio  da  Coroa. 

Não  menos  lhe  conviria  também,  na  eminência 
de  uma  campanha  formidável  com  a  Inglaterra, 
não  indispor  contra  si,  lançando  nos  braços  inimi- 
gos, as  influencias  e  as  dedicações  flamengas  que 
a  hábil  e  opulenta  viuva  do  grande  Conde  saberia 
concitar  e  armar  em  volta. 

Receiaria,  mesmo,  que  ella,  em  Flandres,  e  a  fa- 
milia  d'ella,    na   Península,  rompessem  definitiva- 
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mente  n'uma  alliança  com  a  Inglaterra,  e  além  de 
tudo,  não  tem  nada  de  improvável  que  a  formosa 
Condessa  lhe  tivesse  afagado  o  animo  ganancioso, 
como  de  outras  vezes  teria  de  fazer,  com  alguns 
dos  bons  marcos  de  prata  que  lhe  deixara  previ- 
dentemente o  marido. 

Em  todo  o  caso,  a  obra  de  Theodorico  e  de  Fi- 
lippe  de  Alsacia  foi  retalhada  e  dividida,  parecendo 
até  que  ia  ser  inteiramente  destruída  e  esphaccla- 
da,  a  poucos  mezes  de  distancia  da  morte  do  glo- 
rioso Conde  de  Flandres  e  do  Vermandois. 

Tinha  de  ser. 

Uma  espécie  de  tribunal  arbitral  de  conciliação 
e  de  paz,  reunido  em  Arras,  em  I  de  outubro  de 
1 192,  procedeu  á  liquidação  forçada  do  grande 
feudo. 

Compozeram-n'o  os  bispos  de  Rheims  e  de  Ar- 
ras, e  os  abbades  de  Anchin  e  de  Cambrai  ;  tio  do 
próprio  Rei  o  primeiro  :  o  arteiro  Guilherme  das 
mãos  brancas. 

Uma  parte,  ainda  considerável,  da  Flandres,  — 
a  parte  wallona,  e  a  maior  parcella  da  Flandres 
Occidental,  Furnes,  Bergues,  Burburgo,  Cassei, 
Bailleul,  Lille,  Cisonig,  Douai,  Orchies,  Écluse 
Wateue,  a  floresta  e  o  castello  de  Niep,  —  foi  no- 
vamente reconhecida,  —  sub  notnine  dotalitii,  —  á 
Infanta  portugueza,  —  a  Condessa-Rainha  Mathilde. 

Outra  parte,  —  o  resto  da  Flandres,  —  consti- 
tuiu a  herança  senhorial  de  Margarida,  a  nova 
Condessa  de  Flandres,  irmã  de  Filippe  de  Alsacia, 
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mulher  de  Balduíno  do  Hainaut,  ficando  assim  fun- 
didos na  successào  os  dois  condados. 

Finalmente,  uma  terceira  parte,  —  a  parte  do 
leão,  — em  que  se  ia  o  Vermandois  e  o  apanágio 
da  fallecida  Rainha  Isabel  do  Hainaut;  —  Saint- 
Omer,  Aire,  Arras,  Baupaume,  os  condados  de 
Hesdin  e  de  Lens,  —  entrou  para  o  dominio  dire- 
cto do  Rei  ou  dó  filho,  em  summa,  da  Coroa  Su- 
zerana. 

—  €Que  dívisio»,  —  exclama  compungida  e  bar- 
baramente um  chronista,  —  <<.quam  fuerit  ojnnibus 
Flandrensihus  laineiitabilis,  ex  miseris  eveutibus 
satis  a  PP  ar  et  /»  (*) 

E'  de  vêr :  ninguém  ficou  satisfeito,  e  menos  do 
que  todos,  naturalmente  as  multidões  flamengas 
educadas  por  Theodorico,  por  Filippe,  por  Ma- 
thilde,  n'um  forte  movimento  de  unificação,  de 
consolidação  nacional  que  era  o  primeiro  esteio  e 
garantia  da  liberdade  e  da  prosperidade  interna, 
da  segurança  e  da  influencia  exterior. 

Verdadeiramente,  a  liquidação  era  uma  trégua 
apenas. 

Cada  litigante  retrahia-se  e  guardava-se  para 
occasião  melhor,  cobrando  e  organisando  as  for- 
ças da  sua  influencia,  do  seu  poder,  da  sua  intriga. 


(i)  Divitur  Flandria  in  tres  partes  :  pars  una  in  ius  regis  cedit ;  altera 
relicte  cotnitis  Muihildí,  filie  regis  l'ortngalií,  sub  nomine  dotalitii  aitri- 
buitur;  tertia  heredi  scilicet  .Murgurcte  soruri  Philippi  comitis,  uxori  Bal- 
duini  Hainoniensis  comitis  rcmanet.  Que  divisio...  'Willelm.ÇMv.  An- 
drensis.— Mon.  Germ.  XXIV). 
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Demais,  outros  que  não  tinham  sido  ouvidos 
nem  adiados  no  juizo  arbitral  de  Arras,  pouco 
dispostos  se  mostraram  a  acatal-o. 

O  Duque  de  Brabante  e  o  Conde  da  Hollanda 
intrigavam  junto  do  Imperador  Germânico,  o 
primeiro  para  que  lhe  desse  a  Flandres  Imperial., 
o  outro  para  que  o  reconhecesse  vassallo  do  Im- 
pério, —  ambos,  em  summa,  para  se  emancipar 
da  obra  de  Filippe  de  AIsacia  e  da  Suzerania 
Franceza. 

A  Magestade  Cesárea  recusou-se  honesta  e  ha- 
bilmente. 

Apoiado,  porém,  pelo  brabanção,  Theodorico 
de  Beverén,  castellão  de  Dixmude,  reclamou,  com 
as  armas  na  mão,  uma  parte  do  Alost,  como  des- 
cendente dos  antigos  Senhores  d'elle,  e  fazendo- 
se  forte  em  Rupelmonde  havia  de  incommodar 
longamente  os  novos  Condes  de  Flandres  e  do 
Hainaut. 

Por  seu  lado,  a  Condessa-Rainha,  —  rainha  sem- 
pje,  á  moda  do  seu  paiz  natal,  verdadeira  Condessa 
soberana,  ainda,  pelo  vasto  e  rico  senhorio  que  lhe 
ficava,  —  parece  ostensivamente  resignada,  n'uma 
tranquilla  conciliação  obscura  com  os  cunhados,  á 
modesta  administração  interna  d'esse  senhorio  e 
ás  obras  piedosas  a  que  naturalmente  lhe  propen- 
diam o  animo  e  a  educação  por  demais  afervora- 
dos nas  amargas  provações  da  vida. 

Mas  ou  por  que  comprehendesse  a  instabilidade 
da  solução  e  a  necessidade  de  obter  um  alliado> 
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um  auxiliar,  um  consócio  poderoso  directamente 
interessado  em  defender-lhe  e  guardar-lhe  o  di- 
reito;—  ou  porque  a  Filippe  Augusto,  desconfiado 
de  Balduino,  não  parecesse  muito  seguro  deixar 
inteiramente  livre  a  sua  bella  feudataria,  viuva  de 
trinta  e  tantos  annos  apenas,  opulenta  e  ambi- 
ciosa, quando  emprehendia  contra  os  ingiezes  uma 
decisiva  campanha  ;  —  talvez  até  n'uma  perfeita 
conjugação  dos  dois  pensamentos  ou  dos  dois 
interesses, —  um  novo  acontecimento  inesperado 
vem  complicar  e  transformar  extranhamente  a  si- 
tuação da  filha  de  D.  Afibnso  Henriques,  já  tão 
complexa  e  difficil. 

Quando  poderá  dizer-se  que  irremissivelmente 
perdera  na  desolada  viuvez  a  coroa  condal  de 
Flandres,  outra  não  menos  prestigiosa  e  illustre, 
—  a  própria  coroa  da  linhagem  paterna,  a  coroa 
ducal  da  Borgonha,  —  vinha  bruscamente  sobre- 
pôr-se  áquella,  como  amparando-a  e  reerguendo 
altivamente  a  formosa  cabeça  da  Infanta  portu- 
gueza. 


XII 


fyl  Gomes  de  "Brito 


fipxACTAMENTE  nas  vcsperas  da  convenção  de 
^^^  Arras,  que  esphacelára  a  obra  de  Filippe 
de  Alsacia,  morrera,  também,  no  Oriente,  em 
S.  João  de  Acre,  a  25  de  agosto  de  1 192,  o  Du- 
que de  Borgonha,  Hugo  iii  (*). 

Ficara  lá  como  condestavel  e  loco-tenente  do 
Rei  de  França,  com  o  qual  se  reconciliara  estrei- 
tamente, depois  de  vencido  por  elle  e  pelo  grande 
Conde  flamengo  na  campanha  de  Chatillon-sur- 
Seine,  a  que  nos  referimos  já. 

Em  França  deixara  o  filho  e  herdeiro,  Eudo  iii, 
homem  de  vinte  e  seis  annos,  muito  gordo,  de 
condição  enfermiça,  mas  desempenado  e  valente, 
que  feito  prisioneiro  n'essa  campanha,  acabara, 
como  o  pae,  por  se  dedicar  inteiramente  a  Filippe 
Augusto. 


(I)  Telií,  Hist.  des  Ducs,  etc,  t.  III. 


136  LUCIANO  CORDEIRO  .— 

Deveriam  conhecer-se,  de  muito,  a  Condessa 
viuva, — a  nossa  D.  Thereza,  —  e  o  novo  Duque. 

Além  de  que  eram  parentes,  —  primos  em  sexto 
gráo  pela  linhagem  paterna, —  a  Condessa  e  o  ma- 
rido teriam  vindo  algumas  vezes  á  Borgonha  mo- 
vidos pela  sua  profunda  devoção  á  obra  de  S.  Ber- 
nardo e  ao  seu  mosteiro  de  Clarovalle  (Clara 
Vallis). 

A  este  mosteiro  haviam  feito,  os  dois  últimos, 
como  vimos,  quando  Filippe  de  Alsacia  se  pozera 
a  caminho  da  Syria,  a  doação  de  uma  capella,  e 
entregue  o  voto  de  n'elle  se  fazer  sepultar,  juntos. 

D.  Thereza,  ou  melhor:  a  Condessa  Mathilde, 
contaria  então  proximamente  trinta  e  cinco  annos, 
mais  nove  ou  dez  do  que  Eudo  iii,  e  pôde  enten- 
der-se  que  a  sua  extraordinária  formosura  não  ti- 
vesse decahido  muito  n'esta  idade  de  plena  ma- 
turação para  as  organisações  sadias  e  fortes  como 
a  d'clla. 

Seria,  porém,  o  que  menos  importasse  ao  gordo 
primo  da  Borgonha. 

O  pae  deixára-lhe  mais  do  que  exhausta,  gros- 
samente  empenhada  a  fazenda  ducal,  e  consequen- 
temente enfraquecido  e  enleado  o  poder  e  o  pres- 
tigio. 

A  Condessa  era  singularmente  rica.  Possuia  um 
grande  e  florescente  senhorio,  e  na  situação  instá- 
vel das  cousas  flamengas,  com  o  favor  de  uma 
boa  espada  e  as  boas  graças  do  Suzerano  francez, 
em  occasiào  opportuna  poderia  bem  ser  que  defi- 
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nitivamente  trouxesse  ao  poder  borgonhcz  todo  o 
velho  Flandres  do  primeiro  marido. 

Por  outro  lado,  o  Rei  de  França  naturalmente 
pensaria  cm  acautellar-se  contra  os  possivcis,  os 
prováveis  movimentos  rebeliões  dos  flamengos  que 
poderiam  crear-lhe  uma  grave  diversão  na  cam- 
panha com  os  inglezes  e  que  a  mão  da  viuva  Con- 
dessa não  seria,  na  situação  creada,  bastante  forte, 
quando  bastante  leal,  para  reprimir  e  conter. 

Em  summa: — reciprocos  interesses  e  confluen- 
tes ambições  de  poderio  e  de  prosápia  approxima- 
vam  os  dois  illustres  personagens,  acabando  por 
juntal-os  n'um  imprevisto  consorcio  que  Filippe 
Augusto  sanccionou  de  bom  grado,  se  é  que  o  não 
preparou  e  impôz,  como  provavelmente  fez,  mais 
seguro,  decerto,  da  fidelidade  de  Eudo  m  que  da 
dos  Balduinos  do  Hainaut,  dentro  em  pouco  ban- 
deados para  os  inglezes. 

Para  as  boas  almas  afinadas  pelo  diapasão  do 
romantismo  que  preside  ainda  geralmente  á  con- 
cepção da  Idade  Feudal,  não  será  naturalmente 
muito  abonatorio  da  sentimentalidade  da  Condessa- 
Rainha  este  inopinado  connubio  á  simples  distan- 
cia de  três  annos  de  viuvez. 

Mas  é  que  o  amor,  a  sentimentalidade  ingénua 
e  nativa,  irreductivel  e  heróica  das  baladas  e  das 
lendas  medievicas,  raríssimas  vezes  poderiam  ser 
e  eram  ouvidas  e  achadas  n'estas  cousas,  como  tão 
pouco  resistem,  geralmente,  á  luz  crua  e  fatal  da 
Historia. 
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Em  27  de  abril  de  II93  o  Duque  partira,  sol- 
teiro ainda,  para  a  Corte  Imperial  reunida  em 
Francfort,  a  assistir  á  solução  de  um  litigio  de 
suzerania  com  um  dos  seus  feudatarios  germâni- 
cos. , 

Em  julho  estava  de  volta  em  Semur-en-Anxois 
e  concedendo  aos  cónegos  de  S.  Mauricio  a  ca- 
pella  do  castello  local,  fazia-o  com  a  annuencia 
expressa  «  de  sua  mulher  a  Rainha  Mathilde,  Uu- 
queza  de  Borgonha  e  Condessa  de  Flandres», — 
Mathildis  regina,  ducissa  Burgtindie  et  Comitissa 
Flandrie,  — já  também,  por  esse  casamento,  do- 
natária da  terra  (*). 

Entre  esses  mezes,  pois,  sem  ruido  que  trans- 
pire nas  velhas  chronicas,  se  realisára  o  enlace  da 
filha  de  D.  Aífonso  Henriques,  viuva  de  Filippe 
de  Alsacia,  com  o  gordo  primo  da  Borgonha,  o 
Duque  Eudo  in,  o  dilecto  pupillo  e  amigo  de  Fi- 
lippe Augusto. 

Logo  no  anho  seguinte,  morria,  em  Bruges, 
Margarida  de  Alsacia  (^),  e  pouco  lhe  sobrevivia 
o  marido,  o  impetuoso  Conde  do  Hainaut  e  de 
Flandres  que  pela  morte  da  mulher  tivera  de  de- 
clinar o  segundo  titulo  e  senhorio  no  filho  herdeiro 
e  homonymo  :  o  novo  Balduino. 


(i)  «Cctíe  alliance  fut  contractce  non  en  ir94,  comme  le  áWX Ari  de 
vérifier  les  dates,  mais  en  1 193,  et  était  assurement  consommée  au  móis 
de  juillet  de  cctte  année»,  etc.  {Tetit,  Hist.  des  Ducs,  etc.) 

(2)  ii9(.  Obiit  Margareta  comitissa  Fiandriíc.  Annales  Blandinienset 
(Mon.  Germ.  VII). 
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Entravam,  pois,  em  scena  dois  personagens  no- 
vos que  representariam  necessariamente,  na  vida 
e  na  situação  da  Infanta  portugueza,  papeis  que 
pareciam  dever  contrapôr-se  em  temeroso  anta- 
gonismo. 

Ao  lado  d'ella,  o  Duque,  o  poderoso  Senhor 
da  Borgonha,  ambicioso,  atrevido,  brutal  ,  cheio 
de  uma  dedicação  feroz  por  Filippe  Augusto, 
mais  realista  que  o  Rei;  que  nas  próximas  bulhas 
e  desmandos  d'elle  não  hesitaria  em  intimal-o  a 
insubordinar-se  contra  o  Papa,  aífrontando  as 
comminações  formidáveis  de  Innocencio  iii. 

Em  summa:  a  imagem  do  Senhor  seu  pae  na 
pintura  que  d'este  faz  um  velho  chronista:  —  moult 
bon  chevalier  de  sa  7nain  et  chevaleureux,  mais  qiHil 
ne  fut  oncques  temi  á  saige  ne  à  Dieu  ne  au  monde. 

Em  face:  o  novo  Balduíno,  Conde  de  Flandres 
e  do  Hainaut,  o  que  havia  de  fupdar  o  Império 
latino  de  Constantinopla:  —  moço,  intelligente, 
intrépido,  digno  representante  das  duas  bellas  ra- 
ças dos  de  Alsacia  e  do  Braço  de  Ferro;  além 
de  tudo  mal  humorado  contra  a  convenção  de 
Arras  que  lhe  reduzira  em  favor  da  tia  portu- 
gueza  e  do  Suzerano  francez  a  successão  e  senho- 
rio da  Flandres  do  grande  Conde  três  annos  an- 
tes morto  na  Syria. 

Representava  um  a  politica  franceza,  assimila- 
dora,  auctoritaria,  invasora.  Havia  de  encarnar  o 
outro  o  sentimento,  o  interesse  flamengo,  autonó- 
mico, altaneiro,  sempre  rebelde  e  hostil  á  França. 
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Como  poderá  ser  que  n'esta  extraordinária  si- 
tuação, no  meio  dos  dois,  não  se  nos  irapozesse, 
engrandecida,  admirável,  ao  coração  e  ao  espirito, 
á  justiça  e  ao  espanto,  a  figura  d'esta  mulher  en- 
cantadora e  forte,  expatriada  e  estrangeira  que  os 
domina  e  doma,  que  presiste  e  continua,  salvan- 
do-se  e  tentando  salvar  ainda  a  obra  do  primeiro 
marido,  seu  único  amante  até  que  o  sarcophago 
de  Clarovalle  os  reuniu  de  novo?! 

Figura  apagada,  indecisa,  fluctuante  das  velhas 
historias;  figura  desdenhada,  malsinada,  calum- 
niada  pelas  paixões  c  interesses  que  lhe  refervem 
em  volta  sem  lograr  subvertel-a. 

E'  certo.  E'  profundamente  humano. 

Mas  que  o  seja  também  a  historia.  Que  sinta  o 
que  narra,  e  onde  á  narração  falta  o  documento, 
o  facto  preciso,  authentico,  saiba  suppril-o,  advi- 
nhal-o,  rcconstituil-o  O  instincto,  o  sentimento 
isempto,  imparcial,  experiente  das  coisas,  não  para 
trahir  a  verdade,  mas  para  a  resgatar  da  omissão 
acintosa,  para  a  recompor  e  restituir,  em  summa, 
ao  culto  da  justiça. 

Vivos  ainda  os  cunhados  do  Hainaut  quando 
D.  Thereza  casara,  poderá  ella  prestar-lhes,  tal- 
vez por  maliciosa  ostentação  de  generosidade  que 
importasse  advertência  e  lição,  o  auxilio  da  es- 
pada e  dos  troços  borgonhezes  do  novo  marido. 

Eudo  III  interveiu,  em  pessoa,  na  lucta  entre 
Balduino  e  o  castellão  de  Dixmude,  ou  melhor 
entre  aquelle  e  o  duque  de  Brabante.  Em  13  de 
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junho  de  1 195  estava  em  Gravelines,  e  em  agosto 
fazia-sc  a  paz  entre  o  primeiro,  que  declinara 
no  filho  o  condado  de  Flandres,  e  o  brabanção 
que  abandonava  o  malogrado  pretendente  do 
Alost. 

Já  então,  porém,  o  novo  Ralduino  que  assumi- 
ra a  successão  da  mãe,  —  a  Margarida  de  Alsa- 
cia,  —  em  15  de  novembro  do  anno  anterior, 
começara,  decerto,  a  manifestar  as  suas  disposi- 
ções hostis  ao  accôrdo  de  Arras,  e  demoran- 
do a  menagem  feudal  a  Filippe  Augusto  susci- 
taria apprehensões  e  intrigas  de  uma  perturbação 
nova. 

Comtudo,  ou  por  ganhar  tempo  ou  porque  se 
annunciassem  já  outros  acontecimentos  que  o  des- 
embaraçassem do  Duque  borgonhez,  competidor 
provável  pela  sua  ligação  matrimonial  com  a 
Condessa-Rainha,  Balduíno  parece  ter-se  apresen- 
tado ao  Rei,  em  V^ernon,  na  Normandia,  em  II95, 
obrigando-se  a  respeitar  aquelle  accordo  (*). 

Em  junho  do  anno  seguinte,  em  Corapiègne, 
faz  finalmente  a  sua  menagem  perante  Filippe 
Augusto,  o  arcebispo  de  Rheims,  os  bispos  de  Ar- 
ras, de  Tournai,  de  Térouane  e  muitos  Senhores 
do  Reino,  —  in  pressentia  Doinini  Regis  Francice 
et  nostra  et  multorunt  Baronum,  —  como  attes- 
tam,  á  mingua  de  melhor  diploma,  aquelles  illus- 


(i)  Warnkôening,  t.  [. 
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três  prelados,  tanto  naturalmente  por  prevenir 
futuras  interpretações  como  para  accentuar  o 
novo  caracter  da  vassalidade  ligia  que  substitue, 
restringindo,  a  velha  vassalidade  ordinária  dos 
Condes  flamengos. 

Incondicionalmente,  perpetuamente,  de  boa  fé  e 
sem  má  ou  reservada  ideia,  —  bona  fide  et  sine 
maio  ingenio, — jura  Balduíno  servir  contra  todos 
o  Rei  de  França,  como  seu  homem-ligio  pelo  feudo 
de  Flandres,  sugeitando-se  á  excommunhão  e  ao 
interdicto  das  suas  terras,  com  prejuízo  de  qual- 
quer contradicta  ou  appello,  em  caso  de  faltar  ás 
obrigações  d'essa  formal  sujeição. 

A  politica  absorvente  e  unitária  de  Filippe 
Augusto,  soubera  preparar  as  circumstancias  e 
fazel-as  valer  habilmente. 

A  menagem  imposta  ao  novo  Conde  mal  se- 
guro, valia  bem  a  sentença  arbitral  de  Arras  .que 
desconjunctára  o  Condado:  completava  o  malogro 
das  aspirações  e  veleidades  de  altaneira  indepen- 
dência do  velho  feudo. 

O  melhor  que  Balduíno  tinha  a  fazer  era  evi- 
dentemente o  que  fez :  resignar-se  e  jurar,  aguar- 
dando que  novos  acontecimentos,  que  se  annun- 
ciavam  já  nos  turvos  horisontes  da  politica  real, 
lhe  oíferecessem  ensejo  de  resgatar  ruidosamente 
a  resignação  e  o  juramento. 

Fácil  e  largo,  porém  na  prestação  das  fianças 
e  na  acceitação  das  comminações,  limítou-se  a  re- 
conhecer os   direitos  do   Rei  e  do  herdeiro  real 
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somente  sobre  os  feudos  de  Bolonha,  de  Guines 
e  de  Oisy,  deixando  em  aberto  a  questão  do 
apanágio  da  Rainha  Izabel,  ou  de  Aire  e  de 
Santo  Omer  que  a  sentença  de  Arras,  entregara 
á  Coroa. 


w 


XIII 


cví  Carlos  Bocage 


M 

IJ I  s  coincidências  teem,  ás  vezes,  para  a  critica 
^^  histórica  uma  importância  decisiva,  e  tanta 
que  supprem  os  documentos  ou  os  explicam  lumi- 
nosamente. 

No  mesmo  anno,  quasi  no  mesmo  tempo  em 
que  a  Condessa  viuva  de  Flandres  fazia  o  seu  se- 
gundo noivado  com  o  gordo  Duque  de  Borgonha^ 
dispunha-se  o  Rei  de  França  a  saltear  os  domínios 
de  Ricardo,  o  Coração  de  Leão,  seu  alliado  da  vés- 
pera, traiçoeiramente  encarcerado  na  Áustria  á 
volta  da  cruzada. 

Porque  pensara  estimular  as  velhas  pretenções 
dinamarquezas  á  coroa  da  Inglaterra,  Filippe  Au- 
gusto negociara  obscuramente  o  seu  casamento 
com  Ingeburgia,  a  irmã  de  Canuto  vi,  e  não  tendo 
podido  a  tempo  descartar-se  do  compromisso,  re- 
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cebera,  em  Amiens,  com  toda  a  ostentação  realen- 
ga, a  princeza  dana,  moça  e  formosa,  que  na  va- 
cância do  throno  inglez,  se  como  contara  e  dili- 
genciara não  voltasse  a  elle  Ricardo,  lhe  serviria 
de  reforçar  as  próprias  pretençòes. 

Tendo,  porém,  encontrado  mais  pratico  e  ex- 
pedito auxilio  na  traição  do  futuro  João  Sem  Ter- 
ra, o  irmão  do  próprio  Rei  inglez :  —  repudiava 
grosseiramente  Ingeburgia  na  semana  seguinte  á 
boda,  enclausurando-a  na  abbadia  de  Cisoing,  e  fa- 
zendo, sem  detença,  confirmar  o  divorcio  indecente 
por  uma  cúria  servil  e  corrupta  de  barões  e  de  bis- 
pos reunidos  em  Compiègne  sob  a  presidência  do 
próprio  tio,  Guilherme,  o  das  mãos  brancas,  arce- 
bispo de  Reims,  uma  das  mais  escuras  consciên- 
cias da  sua  tortuosa  politica. 

Historia   conhecida  e   soffrivel mente  liquidada. 

C)  escândalo  protrahiu-se  e  aggravou-sc  longa- 
mente, como  é  sabido. 

Solicitada  do  lado  da  Dania  e  do  lado  da  pró- 
pria França  honesta  e  devota,  Roma,  o  supremo 
poder  moderador  da  brutalidade  do  tempo  que 
aliás  não  poucas  vezes  parecia  antes  symbolisal-o 
n'outros  divórcios,  interviera  a  principio  hesitante 
e  branda,  depois  irritada  e  colérica. 

Mas  as  suas  advertências,  as  suas  rogativas,  as 
suas  comminações,  eram  desattendidas,  e  Filippe 
Augusto  repellido  em  novas  tentativas  matrimo- 
niaes  atabalhoadamente  ensaiadas,  acabou  por 
consorciar-se  com  Ignez  de  Merania,  filha  de  um 
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obscuro  cortezão,  de  mais  em  mais  vexando  e  op- 
primindo  a  pobre  esposa  e  Rainha  legitima. 

Devotado  inteiramente  ao  Rei,  o  Duque  de  Bor- 
gonha pozera-se  do  seu  lado  na  questão.  Consti- 
tuira-se,  até,  n'um  dos  seus  mais  ostentosos  cam- 
peões e  agentes. 

Não  discutia,  não  desculpava,  não  se  retrahia  e 
abstinha,  n'uma  passividade  timorata  e  hypocrita 
como  os  bispos. 

Servia,  auxiliava,  antepunha-se,  affrontando  as 
intimações  de  Roma  e  os  escrúpulos  e  terrores  das 
consciências  conturbadas,  n'uma  subserviência  so- 
berba e  estúpida  ao  monarcha  bigamo. 

Porventura  a  idéa  de  com  o  favor  d'elle  e  pelo 
seu  casamento  com  a  viuva  de  Filippe  de  Alsacia, 
poder  expoliar  um  dia  os  Balduinos  do  Hainaut, 
do  senhorio  de  Flandres,  ruminava  no  fundo  atá- 
vico de  salteador  do  orgulhoso  herdeiro  de  Ro- 
berto, o  Velho,  e  de  Eudo,  o  Ruivo. 

Evidentemente  não  conhecia  a  mulher,  o  que 
não  admira  quando  tão  pouco  esperto  parece  em 
se  fiar  cegamente  no  Suzerano. 

Por  fins  de  março  de  II95,  dois  emissários  pon- 
tificios,  —  André,  velho  chanceller  do  rei  Canuto 
e  Guilherme,  abbade  de  S.  Thomaz  do  Paracleto, 
—  entravam  na  Borgonha,  trazendo  ao  Rei,  ao  ar- 
cebispo de  Reims,  ao  Legado  romano,  cartas  em 
que  Celestino  iii  intimava  peremptoriamente  a  an- 
nullação  do  escandaloso  repudio. 

Passando  por  Dijon,  caminho  da  corte  franceza» 
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apossou-se  d'elles  e  das  cartas,  o  Duque,  lançan- 
do-os  n'uma  enxovia. 

A  bruta  violência,  simultaneamente  injuridica  e 
sacrílega  para  as  idéas  do  tempo,  perturbou  fun- 
damente a  corte  ducal,  e  não  seria  a  piedade  da 
nova  Duqueza  a  que  menos  se  ressentisse. 

Cedendo  um  pouco  ás  queixas  e  solicitações  que 
o  importunaram  logo,  Eudo  iii  annuiu  a  entregar 
os  prisioneiros  á  guarda  do  mosteiro  de  Clarovalle, 
com  reserva,  porém,  de  ulterior  resolução  do  Rei. 

Previdentemente,  os  dois  emissários  tinham  con- 
servado copias  das  bulas  pontifícias,  e  poderam 
fazel-as  chegar  ás  mãos  do  Legado,  o  Cardeal  Me- 
lior. 

Não  é  nada  improvável  que  lhes  valesse,  de 
qualquer  maneira,  a  mulher  do  Duque,  —  a  In- 
fanta portugueza,  —  cujas  relações  e  influencias  no 
celebre  mosteiro  são  indubitáveis. 

O  que  é  certo  é  que  o  gordo  vSenhor,  descon- 
fiado e  colérico,  transferiu  d'ali  os  enviados,  en- 
cerrando-os  no  seu  forte  castello  solarengo  de 
Chantillon-sur-Seine,  onde  lhes  ficariam  mais  se- 
guros e  á  mão,  mais  longe,  em  todo  o  caso,  das 
influencias  flamengas.  A  Duqueza  não  parece  ter-se 
affastado  muito  das  suas  terras,  mesmo  depois  de 
casada,  nem  trocado  pelo  solar  ducal  as  suas  di- 
lectas residências  na  Flandres. 

Além  de  que  os  dois  prisioneiros  tinham  estu- 
dado e  vivido  por  muito  tempo  em  França,  e  co- 
nheceriam a  Condessa-Rainha,  a  notória  e  activa 
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devoção  d'ella  á  Egreja,  que  talvez  lhe  tivesse  fa- 
cilitado, até,  o  segundo  casamento  com  o  primo, 
e  a  própria  passagem  d'elles  pela  Borgonha,  sug- 
gerem  naturalmente  a  ideia  de  que  não  tivessem 
esquecido  munir-se  de  alguma  especial  recommen- 
dação  para  a  poderosa  Senhora. 

A*  devoção  de  D.  Thereza,  á  sua  dignidade  de 
mulher  intelligente  e  altiva,  á  própria  prosápia 
realenga  que  nunca  declinara,  deveriam  repugnar, 
por  egual,  o  proceder  desalmado  do  Rei  e  a  sub- 
serviência sacrílega  do  marido. 

E'  provável  que  conhecesse  Ingeburgia  cuja  fama 
de  formosura  e  de  virtude  se  acrisolava  na  situa- 
ção notória  de  miséria  e  dé  oppressào  em  que  Fi- 
lippe  Augusto  a  conservava;  —  teria  tido  occasião, 
até,  de  relacionar-se  com  a  regia  familia  e  corte  da 
Dinamarca  em  vida  e  no  governo  do  primeiro  ma- 
rido. 

Um  sobrinho  ou  parente  do  Rei  Canuto  viera 
a  Portugal  na  expedição  dano-frisia-flamenga  que 
ajudara  o  nosso  D.  Sancho  a  tomar  Alvor,  e  fora 
naturalmente  encontrar-se  com  Fillippe  de  Alsa- 
cia  sob  as  muralhas  de  S.  João  de  Acre. 

Mais  tarde  encontraremos  ainda  vestígio  pro- 
vável d'essas  relações  no  casamento  de  uma  so- 
brinha de  D.  Thereza,  —  outra  Infanta  portugueza, 
—  com  o  próprio  irmão  de  Ingeburgia  e  de  Ca- 
nuto, o  successor  d'este. 

Por  outro  lado,  tendo  procurado  no  Duque 
de  Borgonha,  ou  tendo-se  resignado  a  acceital-o 
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como  necessário  auxilio  e  reforço  de  resistência  e 
de  defeza  na  situação  afflictiva  e  precária  em  que 
a  deixara  a  morte  do  primeiro  marido :  talvez 
logo  começasse  a  vêr  em  Eudo  iii  um  simples  e 
pérfido  instrumento  da  Cõrôa  franceza  para  mais 
facilmente  se  apoderar  da  Flandres;  um  interes- 
seiro e  brutal  ambicioso,  em  summa,  do  seu  bello 
senhorio  dotal  e  da  sua  afamada  riqueza. 

O  caso  dos  emissários  pontifícios  presos  e  ex- 
poliados  pelo  Duque,  creava-lhe  bruscamente  uma 
situação  violenta  e  nov'a,  tanto  ás  suas  inclina- 
ções e  hábitos  de  funda  religiosidade,  como  ás 
tradicções  e  segurança  da  própria  posição  e  di- 
reito senhorial  em  crise  permanente,  e  agora  no- 
vamente aguda,  pelas  tendências  do  novo  Bal- 
duíno a  desacatar  e  romper  o  accordo  e  partilha 
de  Arras. 

Na  sua  subserviência  sem  escrúpulos,  o  marido 
attrahia  sobre  a  Coroa  ducal  e  sobre  os  próprios 
domínios  a  excommunhão  e  o  interdicto,  e  ás  dif- 
ficuldades  e  perigos  que  sitiavam  já  a  auctoridade, 
o  direito,  o  prestigio  da  grande  Senhora,  do  lado 
da  Flandres,  vinham  agora  juntar-se,  temerosa- 
mente, os  da  sua  forçada  participação,  como  mu- 
lher e  consócia  do  Duque,  no  anathema  e  na  re- 
pulsão da  Egreja,  que  retrahindo  e  perturbando 
as  dedicações,  não  deixariam  tão  pouco  de  armar 
e  açular  as  cubicas. 

De  resto :  constrangida  pelas  circumstancias  ou 
pelo  Suzerano  a  desposar  o  borgonhez,  a  collisão 
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d'este  com  o  Papa  offerecia  á  intelligente  e  astuta 
filha  de  D.  Affonso  Henriques  um  ensejo  cxcel- 
lente,  pratico,  decisivo,  de  se  vingar  da  coacção, 
desfazendo-se  do  marido  imposto,  e  de  captar  a 
protecção  de  Roma  impondo-se  com  ella  ao  Su- 
zerano  já  bastante  embaraçado  pela  bulha  com  o 
Papado. 

Não  eram,  ella  e  Eudo  iii,  primos  em  sexto  grau, 
casados  sem  dispensa,  e  até  contra  bem  recentes 
exemplos  de  condemnação  pontifícia? 

Havia  de  lembrar-se  que  vira  a  irmã  mais  ve- 
lha. Rainha  e  mãe,  expulsa  do  throno  e  de  junto 
do  berço  do  filho,  á  voz  implacável  de  Roma,  por 
ser,  como  ella,  prima  do  marido. 

E  quando  podesse  têl-o  esquecido,  os  próprios 
emissários  encarcerados  pelo  Duque  poderiam  an- 
nunciar-Ihe  já  que  aquelle  mesmo  Celestino  iii 
que  os  enviava  não  hesitava  em  partir  os  vincu- 
los  de  amoroso  consorcio  que  uniam,  havia  an- 
nos,  no  mesmo  throno,  uma  sobrinha  da  Con- 
dessa-Rainha,  —  D.  Thereza,  como  ella,  —  e  um 
primo  também,  e  Rei  de  Leão,  como  o  outro : 
Affonso  IX. 

O  que  é  hoje  apurado  e  certo  é  que  precisa- 
mente por  meiado  de  II95,  quando  Eudo  ui  re- 
cusa soltar  os  emissários  pontifícios  e  elle  e  o  Rei 
affrontam  soberbamente  as  cóleras  da  Egreja  e 
das  consciências  revoltas,  a  Infanta  portugueza 
arreda  de  si  a  Coroa  e  o  marido  da  Borgonha, 
pondo  resolutamente  a  questão  de  um  immediato 
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divorcio  e  prestando-se  a  dar  a  Filippe  Augusto 
quantas  garantias  e  fianças  elle  exija  com  tanto 
que  a  separem  do  gordo  Senhor,  seu  primo  em 
grau  canonicamente  defezo. 

E'  até  com  o  Suzerano,  e  sem  vestigios  de  ac- 
cordo  ou  impugnação  expressa  do  marido,  que 
esse  divorcio  se  trata  rapidamente  por  intermédio 
e  julgamento  do  velhaco  e  accomodaticio  arcebispo 
de  Reims,  tio  do  Rei  e  do  Duque,  o  mesmo  ho- 
mem do  divorcio  de  Ingeburgia,  que  porventura 
veria  agora  n'esta  mediação  ensejo  de  attenuar  os 
ressentimentos  pontifícios. 

Comprando  a  annuencia  da  politica  desconfiada 
e  arteira  do  Rei,  a  Condessa-Rainha  obriga-se  para 
com  Filippe  Augusto  a  não  casar  de  novo  sem 
previa  annuencia  d'elle,  a  submetter-se  ás  condi- 
ções que  elle  fixar  para  a  pacificação  das  reivin- 
dicações e  discórdias  flamengas,  a  entregar,  em  de- 
terminadas circumstancias,  ao  Rei,  as  torres  de 
Douai  e  a  fortaleza  de  Lécluse. 

E  sem  que  se  tenha  dado  com  o  rasto  de  ou- 
tras formalidades  e  documentos,  o  divorcio  pôde 
seguramente  considerar-se  realisado,  pouco  depois, 
n'esse  mesmo  anno  de  II95>  a  dois  annos  de  dis- 
tancia do  consorcio  e  tão  inopinadamente  como 
elle. 

Em  Poitoise,  n*esse  anno,  o  arcebispo  de  Reims 
attesta  os  compromissos  da  Condessa  para  com  o 
Rei,  desde  que  se  veja  separada  do  marido. 

Reportando-se  a  uma  velha  chronica,  o  nosso 


A  CONDESSA  MAHAUT  153 

Caetano  de  Sousa  (^)  faz  intervir  directamente  o 
Papa,  e  além  de  que  certamente  não  havia  de  fal- 
tar a  sancção  pontifícia,  provável  seria  que  o  pro- 
ceder do  Duque  accordasse  em  Roma  a  lembrança 
do  vicio  canónico  do  seu  casamento  com  a  prima. 
Mas  a  conformidade  d'ella,  até  a  sua  própria  ini- 
ciativa, parece  resaltar  evidente  das  ultimas  inves- 
tigações ensaiadas. 

Atravez  das  escassas  e  truncadas  notas  da  vida 
e  da  politica  da  filha  de  D.  AfFonso  Henriques, 
vago  rumor  se  levanta  das  historias  francezas 
acerca  das  ostentações  e  prodigalidades  luxuosas 
da  formosa  portugueza,  dando-as  como  origem  im- 
mediata  ou  concorrente  da  sua  brusca  separação 
do  primo  borgonhez. 

Esse  mesmo  rumor  hostil  hade  acompanhal-a 
em  novos  successos  na  tradicção  ora  suspeita,  ora 
inconsistente,  do  resto  da  sua  singular  existência. 

É  muito  provável  que  o  luxo  e  a  riqueza  da  sua 
casa,  os  hábitos  e  condições  de  grandeza,  de  opu- 
lência da  corte  de  Filippe  de  Alsacia,  em  summa : 
as  superioridades  irrecusáveis  de  vida  e  de  cultura 
da  Flandres,  ao  declinar  o  século  xii,  contrastas- 
sem extraordinariamente  com  a  situação  geral  da 
Borgonha,  e  em  especial  com  a  da  corte  e  feuda- 
lidade  borgonheza,  empobrecidas,  attribuladas  pe- 


io Chronicon  Sancli  Beríini  in  Tltes.  V^ov.  Anecd.,  t.  III.  —  «  D'este 
matrimonio  foram  separados  no  anno  de  iigS  pelo  Summo  Pontífice,  por 
causa  do  parentesco.  »  Hist.  Geneol. 
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las  minguas  e  usuras  resultantes  de  bem  diíTerente 
desenvolvimento  histórico,  de  bem  diversas  con- 
dições naturaes  e  sociaes  do  paiz. 

Ainda,  porém,  quando  não  se  tivesse  descoberto 
insuspeito  e  decisivo  testemunho  de  que  o  divor- 
cio fora  vivamente  desejado  e  resolvido,  não  pelo 
gordo  Duque  pobretão  e  endividado,  mas  pela  opu- 
lenta Senhora  que  exactamente  lhe  trouxera  a  for- 
tuna; —  descontada,  mesmo,  a  luminosa  indiciação 
das  coincidências  históricas  de  que  o  facto  é,  a 
bem  dizer,  simples  e  necessário  corollario, —  um 
confronto  attento,  um  exame  reflectido  e  sereno 
da  situação  e  do  caracter  dos  dois  personagens, 
das  circumstancias  e  dos  acontecimentos  que  os 
envolvem  e  acompanham,  desauthorisaria  irremis- 
sivelmente  a  lenda  como  tantas  outras  inquinada 
de  parcialidade  contra  o  papel  que  a  Condessa  Ma- 
thilde  teve  de  representar  na  historia  da  expansão 
e  da  unidade  franceza  (*). 

Como  ficou  dito,  é  Filippe  Augusto  quem  prin- 
cipalmente figura  e  se  impõe  na  separação;  é  elle 
que  se  acautela  e  lucra,  como  sempre. 


(i)  «...  puis,  se  voyant  déçu  dans  ces  esperances,  il  (le  duc)  cédait  à 
des  necessites  politiques  peu  avouabies,  en  arrêtant  dcux  ans  aprés  son 
mariage  un  projet  de  séparation  avec  sa  femme  qui  ne  lui  donnait  ni  en- 
fants  ní  domaines 

«Les  termes  de  cet  acte  (Tengagement  de  .Mathilde)  laisscnt  même  sup- 
poser  que  ia  duchesse  appelle  de  íous  ses  vceux  cette  séparation  et  sous- 
crit  á  toutes  les  conditions  qu'on  lui  impose,  sans  que  le  duc  son  mari  pa- 
raisse  d'ailleurs  y  faire  opposition. » —  T^e///,  Hist.  des  Ducs,  etc,  t.  III. 
E  Petit  o  primeiro  escriptor  que  estuda  e  esclarece  o  facto,  com  seguro 
critério. 
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O  marido,  o  Duque,  é  um  comparsa  pouco  me- 
nos que  indifferente. 

Porventura  conviera  ao  Rei  casal-o  com  a  Con- 
dessa; descasa-o  a  conveniência  do  Rei. 

Pôde  entender-se  que  Eudo  m  não  ficasse  intei- 
ramente satisfeito. 

Readquiriu  provavelmente  o  reles  dote  que  dera 
á  mulher  e  de  que  só  conhecemos  \'agamente  que 
fora  importante  parcella  Semur-en-Auxois,  onde 
pela   primeira  vez  encontramos  casados  os  dois. 

Mas  a  dedicação  realenga  deveria  ressentir-se-lhe 
um  pouco,  da  perda  do  senhorio  e  da  riqueza  da 
Condessa,  talvez  até  do  malogro  inesperado,  rude, 
da  sonhada  ampliação  do  próprio  senhorio. 

Antes  de  dois  anno^,  na  paz  com  o  Sire  de  Ver- 
gy,  seu  rebelde  feudatario  protegido  do  Rei,  pro- 
mettem-lhe  para  breve  uma  nova  mulher,  a  futura 
Duqueza  Alix  ou  Adelina  de  Vergy.  Lançado,  po- 
rém, na  guerra  contra  os  inglezes,  quando  Ri- 
cardo, o  Coração  de  Leão,  chega  a  Dijon,  em  maio 
de  1 198,  a  idéa  de  se  bandear  para  elle  parece  ter 
atravessado  a  grossa  cabeça  do  Duque. 

Seria  uma  revindicta,  a  traição.' 

Mas  Filippe  Augusto  chama-o  a  Vincennes;  aca- 
ricia-©; obriga-o  a  jurar  solemnemente  que  nunca 
fará  alliança  com  o  inglez,  que  não  irá  á  corte 
d'elle,  e  que  não  casará  de  novo  sem  o  consenti- 
mento do  Suzerano. 

E  concede-lhe,  afinal,  que  despose  a  menina 
de  Vergy. 


XIV 


ai  Vicente  d' Almeida  de  Eca 


UEM  definitivamente  se  bandeara  para  os  in- 
glezes,  —  depois  de  muito  disputado  por 
elles  e  pelo  Rei  de  França,  —  fora  o  conde  de  Flan- 
dres, o  novo  Balduíno  do  Hainaut. 

Este  facto,  accrescentado  ás  coincidências  e  cir- 
cumstancias  que  ficaram  expostas,  pôde  fazer-nos 
comprehender  quanto  importaria  a  Filippe  Au- 
gusto assegurar- se  da  boa  vontade  da  Condessa 
Mathilde,  cuja  simples  neutralidade  seria  já  não 
pequeno  embaraço  aos  movimentos  do  insubordi- 
nado sobrinho  flamengo. 

Novamente  um  reciproco  interesse  de  segurança 
e  de  defeza  parecia  approximar  a  Infanta  portu- 
gueza  e  o  Suzerano  francez. 

Por  outro  lado,  rompendo  com  a  França,  pre- 
jurando  a  menagem  que  só  por  fazer-se  reconhe- 
cer na  successão  da  Flandres  tivera  de  prestar 
pouco  antes,  Balduíno  concitava  em  seu  favor  o 
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sentimento  geral  dos  novos  vassallos  e  fortalecia-se 
com  a  confiança  e  o  prestigio  popular,  tornando-se 
o  campeão  denodado  da  restauração  e  da  integri- 
dade flamenga. 

Como  observa  um  grave  historiador:  — «a  Flan- 
dres preferia  a  inimisade  do  Rei  de  França  á  do 
monarcha  inglez  porque  tinha  mais  a  temer  do  ul- 
timo, com  as  suas  costas  marítimas  insufficien- 
temente  defendidas.  Além  d'isso,  os  flamengos 
viam-se  privados,  com  o  maior  desgosto,  não  so- 
mente das  fortalezas  importantes  de  Aire  e  de 
Santo  Omer,  mas  ainda  de  todo  o  resto  da  Flan- 
dres do  sudoeste.  Indignava-os  a  partilha  do  velho 
condado,  que  se  fizera  por  cubica  dos  francezes 
sem  authorisação  alguma  da  assembléa  dos  Gran- 
des do  paiz  e  contra  as  leis  d'elle  que  fora  sempre 
indivisível.»  (*) 

Firmando  em  IIQ/  a  sua  alliança  com  Ricardo 
o  Coração  de  Leão,  Balduíno  fez  declarar  nulla  essa 
partilha  com  o  Rei,  —  o  accôrdo  de  Arras, —  pela 
cúria  dos  principaes  Senhores  flamengos  seus  feu- 
datarios  e  cúmplices. 

Resolutamente  apoiado  pelo  Conde  de  Bolonha, 
Renaud  de  Dammartin,  pelo  conde  de  Guines  e 
Ardres,  pelos  Senhores  de  Lillers,  de  Richeburgo, 
de  Gorgue,  de  Béthune,  e  outros:  —  á  frente  das 
gentes  communaes  e  da  cavallaria  do  Hainaut  oc- 


(I)  \Varnkõcning,\. 
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cupou  Douai,  cujas  fortificações  a  Condessa-Rainha 
se  obrigara  a  entregar  a  Filippe  Augusto  quando 
se  divorciara  do  Duque  de  Borgonha;  invadiu  o 
Vermandois,  reconquistou  Péronne,  Roye,  Bapau- 
me,  e  foi  cercar  Arras. 

Positivamente,  reconstruia  a  obra  de  Filippe 
de  Alsacia.  Vingava-o. 

Posto  que  mais  do  que  nunca  ameaçada  nos 
seus  direitos  e  senhorio,  a  altiva  viuva  do  grande 
Conde  teria  de  reconhecer  no  intrépido  sobrinho 
um  digno  successor  do  marido,  e  não  deixa  de  ser 
significativo  que  pelo  absoluto  silencio  das  chro- 
nicas  pareça  não  se  ter  ostensivamente  envolyido 
nos  acontecimentos. 

Espreital-os-ía  prudentemente,  de  algum  recesso 
das  suas  terras,  —  do  lado  de  Furnes,  ao  que  pa- 
rece,—  guardando  para  momento  opportuno  a  há- 
bil diplomacia  de  mulher  intelligente  e  rica;  re- 
salvando  da  porcella  torva  e  cega,  a  sua  influencia 
e  a  sua  grandeza  prestigiosa. 

Obrigado  a  recuar  em  Arras,  diante  do  próprio 
Filippe  Augusto  que  accudira,  a  marchas  forçadas, 
da  Normandia,  Balduino  attrahiu-o  para  o  lado  de 
Bailleul,  encurralando-o  nos  pântanos,  destruindo 
as  pontes,  rompendo  os  diques,  e  obrigando-o,  fi- 
nalmente, para  se  livrar  da  terrível  embuscada,  a 
prometter  desistir,  de  vez,  do  seu  quinhão  do  Ar- 
tois. 

Tão  fácil,  porém,  no  prejurio,  como  o  feudata- 
rio  fellão,  o  Rei  francez,  mal  que  se  viu  liberto 
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d'aquelle  lance,  absolveu-se  e  eximiu-se,  em  julga- 
mento da  sua  Corte,  do  compromisso  forçado. 

Proseguindo  rijamente  a  campanha,  Balduíno 
apoderou-se  então  de  Aire  e  de  Santo  Omer. 

A  morte,  porém,  de  Ricardo,  o  Coração  de  Leão, 
no  cerco  de  Chalus,  em  6  de  abril  de  1 199,  veiu 
modificar  profundamente  a  situação,  e  o  Conde 
de  Flandres,  sagaz  e  previdente,  preferiu  não  ar- 
riscar, em  novas  investidas,  as  vantagens  e  trium- 
phos  anteriores. 

Fez  a  paz  chamada  de  Péronne,  em  janeiro  do 
anno  seguinte,  cedendo  ás  instancias  e  á  mediação 
da  mulher, — Maria  de  Champagne,  a  sobrinha  do 
Rei, —  e  contentando-se  com  ficar-lhe  a  parte 
norte  do  Artois,  e  Aire  e  Santo  Omer  que  tão 
importante  papel  haviam  de  continuar  represen- 
tando na  historia  flamenga,  e  os  feudos  de  Guines, 
de  Ardres,  de  Lilliers,  de  Richeburgo  e  as  mais 
terras  do  padroado  de  Bethune  —  ultra  fossatum, 
—  em  summa  uma  bôa  parte  do  apanágio  da  fal- 
lecida  Rainha  Izabel  do  Hainaut,  de  longe  reivin- 
dicado pela  Coroa  franceza  como  necessária  he- 
rança do  Príncipe  Real,  o  futuro  Luiz  viit. 

Tudo  isto,  é  claro,  reconheceu  e  jurou,  também, 
o  Príncipe,  —  bona  fide  et  sine  maio  ingenio,  — 
sempre. 

Não  podia  esquecer,  e  não  esqueceu  a  Balduino, 
n'essa  occasião,  acautelar  a  successão  do  senho- 
rio da  tia  ptírtugueza:  —  por  morte  d'ella  todas 
as  suas  terras  passariam  a  elle,  e  acontecendo  que 
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a  Condessa  lhe  sobrevivesse  herdal-as-hiam  os 
successores  do  Conde,  ficando  assegurada  assim  a 
integridade  flamenga  (*). 

A  paz  de  Péronne  rasgara,  pois,  a  concordata 
de  Arras,  e  se  antes  d'essa  paz,  quando  a  Con- 
dessa Mathilde  repudiara  o  Duque  de  Borgonha, 
Balduino  parece  ter  assignado  com  ella  um  tra- 
tado reconhecendo-lhe  o  senhorio  dotal  que  aquella 
concordata  lhe  attribuira,  —  a  investida  de  Douai, 
a  occupação  de  grande  parte  d'esse  senhorio,  e 
uma  vaga  mas  indeclinável  indicação  de  quaesquer 
contestações  dos  direitos  da  grande  Senhora,  fa- 
zem suppôr  que  talvez  independentemente  das  ne- 
cessidades estratégicas  da  campanha ,  o  Conde 
de  Flandres,"  ou  os  seus  consócios,  orgulhosos  com 
os  triumphos  obtidos,  se  não  mostrassem  muito 
respeitosos  da  propriedade  e  da  authoridade  da 
Infanta  portugueza. 

Esta,  porém,  prevenira-se. 

Tinha  por  si  um  poder  que  valia  exércitos. 

Deriva  a  indicação  alludida  de  uma  Carta  do 
Papa  Innocencio  lu,  em  8  de  dezembro  de  I200, 
aos  abbades  de  Auberive  e  de  Mores  e  ao  prior 


(O  «Si  autem  contingeret,  Mathildem,  quas  fuit  uxor  Comitis  Philippi, 
mori,  volumus  quod  terra  tota  de  dotalicio  reveniat  ad  Balduinum  Comi- 
tem  Flandriae,  et  nos  (rex)  quitamus  ei  rachetum  de  terra  illa.  Si  autem 
contingeret  quod  Comitissa  super  viveret  Comitem,  tota  terra  prxdicta 
reveniat  ad  heredem  Comitis,  salvo  racheto  nostro.B 

{Warnkõening ,  t.  I.  dá  o  texto  completo  do  tratado  de  Peronne,  assi" 
gnado  em  janeiro  de  1199,  novo  estylo  1200). 

II 
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de  Clarovalle,  dizendo-lhes  terminantemente  que 
ninguém  poderia  violar  as  condições  estabelecidas 
entre  a  viuva  de  Filippe  de  Alsacia  e  o  successor 
d*este,  Balduíno  do  Hainaut,  sua  mulher  e  seus 
filhos.  (») 

Fizera-se,  pois,  a  paz  e  era  passada  a  grande 
crise  do  régio  escândalo  conjugal. 

Filippe  Augusto  não  se  resolvera  a  retomar  a 
mulher  legitima,  vencendo  per  tactum  et  osculum 
a  aversão  que  allegava  sentir  por  ella,  como  lhe 
aconselhara  piedosamente  sarcástico  Innocencio  iii, 
mas  o  interdicto  e  a  excommunhão  fulminara  a 
'Borgonha  e  a  França  ensombrando  as  consciências 
e  ameaçando  quebrar  os  vínculos  da  authoridade 
Real. 

A  voz  do  legado  pontifício,  o  Cardeal  Pedro 
de  Capua,  fora  convocado  o  concilio  que  deveria 
julgar  o  Rei,  para  Dijon,  exactamente  onde  haviam 
sido  presos  os  emissários  do  Papa  Celestino. 

O  Duque  de  Borgonha,  porém,  parecia  dis- 
posto a  nova  brutalidade,  e  então,  no  começo 
de  I2CX),  a  solemne  assembléa  voltando  a  reunir-se 
em  Vienne,  ao  abrigo  do  Império,  vibrara  decisi- 
vamente o  raio. 

Apesar  das  suggestões  de  resistência  do  gordo 
borgonhez,  Filippe  Augusto  acabara  por  transigir 
e  ceder,  ostensivamente,  na  intenção,  embora,  de 


(I)  Petit,  Hist.  des  Ducs,  etc,  III. 
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mais  uma  vez  falsear  e  trahir  o  compromisso  to- 
mado. 

Fora,  pois,  em  setembro  d'esse  anno,  levantado 
o  terrivel  interdicto,  obrigando-se  o  Rei  a  retomar 
por  verdadeira  esposa  a  pobre  Ingeburgia,  até  que 
se  regularisasse  e  julgasse  o  processo  do  tumul- 
tuario  divorcio. 

N'esta  situação,  a  Carta  de  Innocencio  iii,  a  res- 
peito dos  direitos  da  Condessa  Mathilde,  tinha, 
certamente,  uma  singular  importância. 

A  separação  d'esta,  do  sacrilego  marido  da  Bor- 
gonha reconquistára-lhe,  naturalmente,  mais  do 
que  a  sympathia,  a  protecção  de  Roma,  e  o  pulso 
de  ferro  que  acabava  de  dobrar  a  soberba  teimo- 
sia do  Rei  de  França,  não  havia  de  encontrar  ve- 
leidades desobedientes  no  novo  Conde  de  Flan- 
dres. 

Das  boas  relações  da  Condessa  com  o  Pontifice, 
depois  ou  seguidamente  ao  repudio  do  duque  bor- 
gonhez,  existem  dispersos  mas  sufíicientes  vestí- 
gios. 

Entre  ella  e  o  capitulo  de  Séclin, —  por  exem- 
plo,—  na  sua  castellania  de  Lille,  suscitára-se  um 
litigio  sobre  o  direito  de  nomeação  do  preboste. 

Incumbira  o  Papa  a  resolução  do  pleito,  aos  bis- 
pos de  Arras,  de  Tournay,  de  Thérouanne  e  ao 
eleito  de  Cambrai,  mas  em  29  de  abril  de  1 198 
expedira  duas  bulias,  uma  áquelles  prelados  reva- 
cando-lhes  a  commissão;  outra  ao  arcebispo  de 
Reims,  —  o  que  resolvera  o  divorcio  da  Condessa 
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e  do  Duque,  —  encarregando-o  de  encerrar  e  de- 
cidir sem  appellação  a  disputa.  (^) 

De  resto,  abria  o  século  xiu  com  o  pregão  im- 
pulsivo de  uma  nova  cruzada,  e  logo  se  afervorara 
o  Conde  de  Flandres  na  idéa  de  ir  também  retem- 
perar o  nome  e  ensaiar  fortuna  na  piedosa  aven- 
tura da  Syria  para  a  qual  não  lhe  seria  indifferente 
e  remisso  o  thesouro  da  tia  portugueza. 

A  paz  firmada  com  a  França,  na  subsistência 
da  alliança  com  a  Coroa  ingleza,  cujo  novo  suc- 
cessor  proseguia  rijamente  a  guerra,  creavam-lhe 
uma  situação  extremamente  embaraçosa,  para  a 
qual  seria  a  melhor  diversão  a  nova  cruzada. 

Parecendo  pois  tranquillisada  do  lado  do  irri- 
quieto  sobrinho  do  Hainaut  e  do  lado  do  Suzerano 
francez,  natural  era  occupar-se  a  Condessa-Rainha 
em  consolidar  a  ordem  interna  e  a  própria  autho- 
ridade,  —  talvez  a  própria  fazenda,  — que  se  acha- 
riam mais  ou  menos  combalidas  e  cerceadas,  atra- 
vés de  tão  violentos  abalos,  por  todo  o  seu  vasto 
senhorio  dotal,  descontinuo  e  cubicado. 

Ser-lhe-ía  até,  não  só  opportuno,  mas  indispen- 
sável, fazer  ruidosamente  sentir  a  sua  vontade  re- 
soluta,—  quem  sabe  se  também  quaesquer  recal- 
cados aggravos,  —  aos  próprios  castellões  e  vas- 
sallos,  por  um  acto  de  força  que  os  desilludisse 
de  insolentes  pretenções  de  coacção  e  licença. 


(i)  Veíit,  Hist  des  Ducs,  etc,  III,  Pièces  justificatives. 
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A  viuva  de  Filippc  de  Alsacla  precisaria  mos- 
trar-se  digna  da  memoria  d'elle,  até  por  disputar 
ao  sobrinho  do  Hainaut  esta  espécie  de  succes- 
são  do  prestigio  e  da  authoridade  do  grande 
Conde. 

Ora  acontecia  que  na  castellania  de  Furnes  um 
movimento  de  reacção  contra  o  governo  da  Con- 
dcssa-Rainha  fermentara  e  crescera,  acariciado  e 
fortalecido  provavelmente,  segundo  os  factos  pos- 
teriores parecem  indicar,  pelas  cubicas  e  disposi- 
ções hostis  dos  potentados  visinhos,  separados  do 
senhorio  dotal  da  Condessa  e  reintegrados  no  do 
velho  condado  de  Flandres. 

Tomando  por  chefe  ou  tendo  por  inspirador 
um  poderoso  barão,  —  Blaeuvoet,  do  castello  de 
Pervyse,  entre  Nieupoort  e  Dixumede,  —  esse  mo- 
vimento explosira  n'uma  verdadeira  revolta,  n'uma 
renhida  guerra  de  facções,  quando  os  partidários 
e  mandatários  da  Condessa,  querendo  cortar  o  mal 
pela  raiz,  haviam  atirado  para  um  calabouço  do 
castello  senhorial  de  Furnes  os  principaes  cabe- 
cilhas, começando  pelo  Blaeuvoet. 

Substituirá  este,  um  cunhado,  —  Heiberto,  Se- 
nhor de  Wurveringhem,  na  visinhança,  —  que  se 
posera  resolutamente  em  campo  com  forças  impo- 
nentes. 

E'  o  longo  e  sanguinolento  episodio  conhecido 
na  historia  flamenga,  pelo  nome  de  «guerra  dos 
Blaeuvoetins  ou  Blaumotins,  e  dos  Ingrekins.» 

Aos  últimos  deu-lhes  o  nome  o  caudilho  Sige- 


i66  LUCIANO  CORDEIRO 

berto  Ingeryck,  o  campeão  local,  o  loco-tenente 
da  Condessa  donatária. 

Aos  outros  veio-lhes  o  nome,  indifferentemen- 
te,  de  Blaeuvoetswal,  talvez  também  Blaeue-Motte, 
o  castello  d'elle,  o  de  Pervyse. 

Segundo  o  uso, — a  necessidade  mesmo,  —  dos 
principes  do  tempo,  a  Infanta  portugueza  muda- 
va frequentemente  de  residência  com  a  sua  corte, 
percorrendo  as  diversas  castellanias  e  mosteiros 
do  senhorio. 

Estava  então  em  Lille,  —  Insula^  á  moda  alati- 
nada  dos  textos,  —  a  bella  e  industriosa  cidade 
que  Fillippe  de  Alsacia  e  ella  haviam  libertado, 
no  anno  seguinte  ao  do  seu  casamento,  do  governo 
hereditário  do  castellão,  dotando-a  com  a  institui- 
ção municipal. 

Dois  ou  três  annos  antes  da  revolta  de  Furnas, 
estivera  ali  confirmando  por  essa  occasião,  em  I 
de  junho  de  II98,  á  abbadia  de  São  Bertin  a  pos- 
se de  uma  floresta  que  o  primeiro  marido  dera 
cm  feudo  a  Balduíno  de  Haverkercke,  exactamen- 
te em  Walveringhem,  a  terra  do  cunhado  de 
Blaeuvoet. 

Pode  isto  não  ter  correlação  alguma  com  os 
acontecimentos,  mas  tão  raros  e  remissos  são  os 
vestígios  da  formosa  Condessa  que  não  devemos 
desdenhar  os  que  vamos,  de  caminho,  encon- 
trando. 

A  tradicção  corrente,  tão  vaga  e  não  menos 
suspeita  de  que  outfas,  é  a  de  que  a  revolta  se 
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originara  nas  exacções  exercidas  pela  Condessa 
para  fazer  dinheiro  com  que  alimentar  o  seu  lu- 
xo realengo  e  o  dos  estrangeiros  da  sua  corte ;  si- 
multaneamente, para  auxiliar  o  sobrinho,  o  Con- 
de de  Flandres,  a  pôr-se  a  caminho  da  Pales- 
tina. 

Nada  tem  de  inverosímil,  de  improvável  até,  a 
lenda. 

Conforma-se,  decerto,  com  as  noções  do  viver 
e  dos  costumes  da  Corte  e  da  aristocracia  flamen- 
ga ; —  com  o  conhecimento,  hoje  fácil,  dos  pro- 
cessos empregados  pelos  grandes  e  pequenos  Se- 
nhores feudaes  para  obter  dinheiro,  especialmente 
em  vésperas  d'essas  aventuras  tanto  senão  menos 
piedosas  de  que  económicas,  conl>ecidas  pelo  no- 
me de  cruzadas. 

Foram  ellas  que  estrangularam  o  feudalismo 
com  a  corda  da  usura,  das  allienações  leoninas, 
das  vexações  tributarias,  —  a  mesma  corda  que 
tem  vindo  até  nós  enforcando  tantas  outras  insti- 
tuições e  regimens. 

Demais,  seria  uma  tendência  de  herança  e  de 
educação  na  Infanta  portugueza,  enthesourar  e  ac- 
cumular  recursos  monetários. 

Foi  uma  preoccupação  constante,  um  processo 
previdente  e  absorvente  dos  nossos  reis  da  pri- 
meira raça,  —  D.  Fernando  o  Formoso,  á  parte, 
—  e  é  certo  que  todas  as  indicações  da  vida  da 
Condessa  Mathilde  coincidem  em  consideral-a  co- 
mo uma  das  Senhoras  ou  como  um  dos  potenta- 
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dos  mais  ricos  do  seu  tempo,  situação  egualmente 
attribuida  ao  próprio  irmão,  o  Rei  de  Portugal. 

E  finalmente,  á  parte  as  influencias  e  suggestões 
de  piedade  da  viuva  de  Filippe  de  Alsacia,  deve- 
ria singularmente  interessar-lhe  que  o  novo  Con- 
de, o  sobrinho  do  Hainaut  se  fosse  breve  e  para 
bem  longe  quando,  alem  de  tudo,  não  deixaria  na 
Flandres  representante  e  successor  que ,  podesse 
affrontar-lhe  o  prestigio  e  ameaçar-lhe  e  inquie- 
tar-lhe  o  senhorio. 

Como  succedera  a  Filippe  de  Alsacia,  Balduino 
não  lograra  obter  um  filho  do  seu  casamento  com 
Maria  de  Champagne,  e  mais  uma  \-ez  sobre  a 
obra  flamenga  que  elle  brilhantemente  parecera 
continuar  e  salvar,  impendia  este  sarcasmo  do 
destino:  a  falência  de  uma  successão  máscula. 

Fosse,  porem,  como  fosse,  o  melhor  que  pode- 
mos fazer  para  mais  seguramente  nos  approximar 
da  verdade  é  procurar  antes  em  fonte  próxima 
do  que  no  commento  moderno  dos  acontecimen- 
tos, a  noticia  d'estes,  embora  não  inteiramente 
isempta,  já,  da  mesma  suspeita  de  parcialidade 
contra  a  estrangeira  Senhora. 

A  mais  abundante  d'essas  fontes  é  a  de  Lam- 
bert, um  cónego  de  Ardres,  muito  dedicado  á 
Casa  dos  Condes  de  Guines,  feudatarios  e  alliados 
ainda  do  Conde  de  Flandres,  e  por  sua  vez  se- 
nhores suzeranos  de  Ardres,  desde  11/7  ^  cas- 
tellões  de  Bourbourg  ou  Brueburg. 

Contemporâneo,  e  a  pequena  distancia  dos  sue- 
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cessos,  é  excepcionalmente  minuciosa  e  tem  um 
bello  sabor  ingénuo  e  épico  a  sua  narrativa —  «de 
como  a  Rainha  portugueza  de  Flandres  iquerendo 
subjugar  os  Furnenses  foi  por  elles  e  pelos  Bla- 
votinos  totalmente  destruida.»  —  quomodo  Flan- 
drie  regina  Portugalensis  Mathilde  Furttenses  do- 
mare  volens  ab  ipsis  Furnensibus  et  Blavotinis 
exsíiperata  est.  (*) 


(i)  Lamberti  Ardensis  hisí.  comttum  Ghisnensium (Mon.  Germ.  XXIV 

ps.  641). 


XV 


A  Palermo  de  Farta 


■f  j     ONTA  assim,  o  caso,  o  cónego  de  Ardres. 

^■^  A  Infanta  portugiieza  possuira-se  de  pre- 
venções hostis  contra  os  broburgenses,  os  seus  vas- 
sallos  de  Burburgo,  —  Bonrbourc  sour  le  tner  (*), 
—  que  aliás  se  lhe  haviam  sempre  conservado 
«obedientes  e  fieis». 

Exigia  d'elles  —  «muitas  cousas  que  nem  elles 
nem  seus  antepassados  costumavam  dar  »  (^). 

Por  outro  lado,  irritada  com  a  insubordinação 
dos  furnenses,  —  os  de  Furnes, — muito  especial- 
mente dos  Blavotinos, — a  gente  do  Blaeuvoet, — 


(i)  Ex.  hist.  ducum  norm.  (Mon.  Gertn.  XXVl). 

(2)  «ínterim  autcm  Flandrie  quondam  comitis  Philippi  uxor  et  comi- 
tissa,  Therasia  apud  suos  Tortugalos,  apud  nos  Mathildis  cognomento 
regina  dieta,  cum  apud  Flandrensis  ditionis  castellum  sive  burgum  Insu- 
las dictum  in  dote  sua  resideret  et  sibi  per  omnia  fideles  et  obnoxios  Bro- 
burgensis  exosus  haberet  et  infestos,  eo  quod  multa  ab  eis  exigeret,  que 
nec  ipsi  nec  predecessores  sui  nunquam  dare  consueverant».  Lambertú 
Ardensis  Hist.  Lominthum  Ghisnensium».  (Mon.  Germ.  XXIV). 
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como  não  conseguira  fazel-os  entrar  na  ordem, — 
et  Furnenses  eo  maxime  quod  Blavotinos  nunquam 
domare  potiiit,  —  resolvera  castigar  uns  e  os  outros, 
com  mão  forte  e  braço  extenso,  —  manu  forti  et 
brachio  extento,  —  congregando  os  homens  de  ar- 
mas de  todo  o  seu  senhorio  dotal,  e  á  frente  d'el- 
les  indo  pessoalmente  accometter — «tanto  os  po- 
vos revoltados  na  própria  terra  como  os  de  fora 
d'ella». 

N'este  dizer  ambiguo  revela-se  já,  com  a  critica 
parcial  do  partidário  e  vassallo  dti  Casa  de  Guines,  a 
situação  suspeita  de  outros  potentados  flamengos. 

Era  de  Ardrcs  o  chronista,  e  Ardres  andava 
desde  ll 77  reunido  ao  condado  de  Guines. 

Evidentemente  a  revolta  alastrara,  ganhara  al- 
lianças,  correlacionava-se  naturalmente  com  a  má 
vontade  flamenga  á  concordata  de  Arras,  e  com  a 
ultima  campanha  contra  Filippe  Augusto. 

Novos  caudilhos  havemos  de  vêr,  em  todo  o 
caso,  desmascarar-se  no  movimento. 

A  Condessa -Rainha  residia  então  em  Lille, — 
na  Insula  ou  Insulas,  como  se  dizia  então;  a  an- 
tiga Yssel,  — e  foi  d'ali  que  no  começo  de  junho 
de  I20I  se  pôz  em  marcha  á  frente  de  uma  expe- 
dição numerosa,  ao  longo  das  terras  do  norte  do 
Lys,  mais  ou  menos  dependentes  das  suas  castel- 
lanias  de  Ypres,  Bailleul  e  Cassei. . 

Graças  a  Lambert,  e  com  pequeno  trabalho  de 
identificação  locativa,  pôde  seguir-se  a  marcha  em 
qualquer  carta  de  Flandres. 
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O  que  não  será  fácil  é  formar  uma  idéa  exa- 
cta d'essa  caminhada  de  uma  enorme  multidão 
coUecticia  e  guerreira,  sob  o  mando  de  uma  mu- 
lher estrangeira  e  viuva,  atravez  das  longas  pla- 
nicies  baixas  e  paludosas,  das  florestas  emaranha- 
das, das  dunas  movediças,  das  polders  de  alluvião 
recente,  cortadas  de  diques  e  reprezas,  —  sempre 
sob  a  ameaça  de  uma  embuscada,  a  cada  passo 
sob  o  perigo  de  uma  deserção  ou  de  um  extravio 
em  massa,  até  de  uma  revolta  das  populações  as- 
soladoramente  atravessadas. 

Intencionalmente  parece  ter-se  desviado  a  Con- 
dessa-Rainha  das  povoações  mais  importantes,  que- 
rendo poupal-as  talvez  ás  depredações  e  violências 
da  sua  gente. 

Seguindo  naturalmente  pelo  valle  do  Deúle  e 
atravessando  o  Lys  a  montante  de  Armentiers,  a 
expedição  entrando  no  antigo  condado  flamengo 
foi  passar  entre  Bailleul,  —  próximo  da  qual  Bal- 
duíno encurralara  annos  antes  Filippe  Augusto, — 
e  Ypres,  a  já  florescente  cidade  fabril  e  commer- 
ciante,  da  qual  se  arredou  para  oeste  parecendo 
concentrar-se  e  reconstituir-se  em  Poperinghe,  — 
Poperingas,  no  velho  texto,  —  para  a  investida 
próxima. 

De  Poperinghe,  a  Condessa-Rainha  cortou  pelas 
terras  de  Broesbrugge,  direita  ao  norte  sobre  Fur- 
nes,  e  pelo  S.  João,  —  curciter  festutn  sancti  Jo- 
hannis,  —  acampava  junto  de  Alveringhem,  ou 
entre  Houthem  e  Alveringhem,  —  a  dois  passos, — 
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apud  Andomarensis  prepositi  villam  nomine  Alver- 
ninchen,  —  diz  obscuramente  o  cónego  (*). 

Como  era  que  Alveringhem  dependia  de  Santo 
Omer,  tanto  a  oeste,  e  que  ficara  pertencendo  ao 
Conde  de  Flandres  pela  paz  de  Péronne? 

É  possível  que  o  senhorio  da  Condessa,  descon- 
tinuo e  parcellar,  constituísse,  agora,  mais  ou 
menos  indecisas  encravações  em  terras  de  senho- 
rio diverso  ou  de  feudalidade  vária  e  duvidosa. 

Furnes,  por  exemplo,  era  uma  uma  d'essas  en- 
cravações que  as  longas  perturbações  do  paiz  e  a 
cúpida  insubordinação  dos  poderosos  visinhos,  te- 
riam ido  cerceando  talvez. 

Como  dissemos,  Ardres  reunira-se  ao  condado 
de  Guines,  —  e  os  Senhores  de  Guines  que  sendo 
feudatarios  e  alliados  do  Conde  de  Flandres  não 
se  demorariam  muito  em  passar  para  a  França, 
—  eram  castellões  de  Burburgo,  que  ficara,  aliás, 
no  dote  da  Infanta  portugueza. 

Em  Alverninghen,  ou  próximo,  viera  esperar 
Mathilde,  o  castellão  de  Burburgo, —  Arnoldo 
de  Guines, —  com  forças  numerosas  da  sua  castel- 
lania  e  de  gente  de  Ardres  e  de  Guines. 

Segundo  Lambert,  eram  respeitosas  e  concilia- 
doras as  intenções  do  Castellão,  mas  do  seu  pro- 


(1) «...  cum  universo  cxercitu  suo  per  Poperingas  transiens,  apud  Ando- 
marensis prepositi  villam  nomine  Âlvernichen,  circiter  festum  sancti  Jo- 
hanis  superba  resedit  et  eandem,  nimis  laxatis  licentie  frenis,  foraguiando, 
depredando,  modum  excedendo  devastavit».  (Lamberti,  I.  c.) 
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prio  testemunho  transparece  que  se  não  se  ban- 
deara já  para  a  revolta,  se  entendia  perfeitamente 
com  ella. 

Ostensivamente  viera',  apenas,  aguardar  a  Con- 
dessa á  fronteira  das  suas  terras  nas  melhores  in- 
tenções de  lhe  evitar  desrespeitos,  e  não  de  refor- 
çar os  insurrectos  de  Furnes. 

Punha,  porém,  arrogantemente,  uma  condição : 
—  que  o  exercito  de  Mathilde  não  fizesse,  ou  ella 
não  consentisse,  quaesquer  depredações  ou  violên- 
cias, porque  do  contrario,  —  diz  Lambert,  por 
elle,  —  defender-se-ía  c  á  terra  burburgense,  a 
todo  o  transe  (*). 

Está-se  a  vêr  que  se  Balduino  do  Hainaut  não 
favorecia  a  revolta  contra  a  tia  portugueza,  os  de 
Guines,  seus  vassallos  e  companheiros  na  recente 
revolta  contra  o  Rei,  não  hesitavam  em  acariciar 
e  cobrir  os  de  Furnes,  porventura  na  idéa  de  ar- 
redondar d'aquelle  lado  o  próprio  senhorio,  á  custa 
da  Condessa-Rainha. 

Repellindo  altivamente  a  insolente  comminação, 
a  grande  Senhora  atacou  os  revoltosos  de  Furnes 


11)  Broburgensis  vero  castellanus  Arnoidus  de  Ghisnis  cum  suisBro- 
burgensibus  et  Ardensibus  simul  et  Ghisnensibus  in  terra  Broburgensium 
residens,  dominam  suam  reginam  marginibus  Broburgensis  terni  prestola 
batur,  non  ut  in  eam  insurgeret,  sed,  si  quid  violenta  depredatione  vel  de- 
vastatione  in  terra  Broburgensi  audere  presumeret  regina  vel  interciperet 
se  et  terrara  Broburgensium  viris  et  viribus  defendere  omnino  paruttim 
exiberet.  Lamberíi,  1.  c. 
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—  « com  barbarico  impeto  de  todo  o  seu  exerci- 
to»,—  diz  ingenuamente  o  Lambert. 

Arnoldo  de  Guines  uniu-se  então  ao  chefe  dos 
Biavotinos,  —  Herberto  de  Wah^ringhem,  —  e  a 
um  novo  interventor,  —  Gualterio  de  Honscote, 
Senhor  da  visinhança. 

O  inicio  ou  a  maior  intensidade  da  batalha  pa- 
rece ter-se  dado  em  Holin,  um  pouco  ao  sul  de 
Alveringhen  e  Houtem,  talvez  á  rectaguarda  do 
campo  condal  C*). 

A  enorme  multidão  dos  de  Furnes,  de  Guines, 
de  Ardres  e  de  Burburgo,  precipitou-se  de  todos 
os  lados  sobre  as  forças  da  Condessa,  naturalmente 
envolvendo-as  e  desordenando-as  com  a  superio- 
ridade não  só  do  numero  mas  do  conhecimento 
pratico  do  terreno,  acabando  por  derrotal-as  com- 
pletamente. 

Foi  uma  carnificina  espantosa  que  o  bom  chro- 
nista  de  Ardres  descreve,  n'um  mal  disfarçado  en- 
thusiasmo,  em  traços  luminosamente  incisivos. 

«Levaram,  —  diz  elle,  —  em  total  debandada  o 
exercito  da  Rainha,  ferindo  uns,  mutilando  outros, 
degolando,  como  é  seu  costume,  — altos  more  suo, 

—  quantos  poderam;  inflingindo-Ihes  todo  o  ge- 


(I)  1201.  Balvotini  domum  domne  Mathildis  Portugalcnsis  regina.Flan- 
drensis  comitisse,  apud  Furnis  succenderiint.  Que  propter  dedecus  sibi  il- 
latum  irata,  congregato  multo  excrcitu,  illos  factores  quesivit,  et  apup 
villam  Houthem  in  loco  qui  Holin  dicitur  eos  invenit  et  obsedit.  Sigeb, 
conlinuatus  Bergensis,  ele.  (Mon.  Germ.  VIII). 
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nero  de  morte;  aprisionando  e  encarcerando  gran- 
de numero;  abandonando  muitos,  semi-vivos,  nos 
paúes  e  nas  fossas;  acutilando  os  fugitivos;  arran- 
cando-lhes  duramente  as  presas  que  haviam  feito 
a  gentes  inoffensivas.  » 

«  E  assim  acabaram  a  guerra,  vencendo  e  exter- 
minando os  contrários: — bello  confecerunt,  supera- 
verunt  et  exterminaverunt. 

Difficultosamente,  a  formosa  Infanta  portugueza 
poude  salvar-se  da  catastrophe,  refugiando-se,  com 
alguns  dos  seus,  no  castello  de  Furnes,  e  partindo 
d'alli,  de  noite,  para  Dunkerque,  ao  longo  da  costa 
solitária  e  perigosa. 

Nota  caracteristica  do  tempo: — não  fizera  a 
grande  victoria  perder  a  cabeça  a  Arnoldo  de  Gui- 
nes, observa  Lambert.  Talvez  antes:  não  lhe  des- 
tribára  o  animo  cavalheiroso  ou  velhaco. 

—  «Considerando  que  fora  sempre  fiel  e  dedi- 
cado á  Rainha  sua  Senhora,  —  domine  sue  regine, 
—  e  disposto  a  presistir  em  o  ser,  seguindo  os 
conselhos  paternos,  — justa  patris  sui  consilitim, 
— offereceu-lhe  cavalheirosamente  uma  escolta  que 
a  defendesse  e  a  acompanhasse  até  pôl-a  em  com- 
pleta segurança  e  a  salvo  de  todo  o  perigo  »  (*). 


(1)  Broburgensis  autetn  castellanus  Arnoldus  de  Gliisnis,  non  tam  gau- 
dens  et  exullans  quam  de  facto  quod  opus  esset  sollicite  cogitans,  cum 
semper  domine  sue  regine  fiielis  esse  et  obnoxius  et  in  fidelitate  semper 
disposuisset  perseverare,  iuxta  patris  sui  consilium,  ad  postulationem  et 
preces  ipsius  regine,  ipsam  reginam  cum  quibusdam,  quos  secum  habebat, 
militibus  usque  in  sua  securitatis  conductum  amminiculavit.La/wítr//,  1.  c. 
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Esta  espécie  de  reconsideração  do  Guines,  ha- 
bilita-nos,  de  algum  modo,  a  conciliar  um  pouco 
as  indicações  chronoiogicas  soffrivelmente  contra- 
dictorias  dos  velhos  textos. 

Pretextando  repellir  e  castigar,  apenas,  as  de- 
predações e  investidas  do  exercito  da  Condessa, 
nas  terras  e  povos  que  considerava  sob  sua  guarda 
e  direito,  Arnoldo  de  Guines  ter-se-ía  abstido  de 
envolver-se  ostensivamente  na  revolta,  deixando 
ao  caudilho  Furnense,  —  o  Senhor  de  Walverin- 
ghem, — o  ataque  do  castello  em  que  estariam  pre- 
sos, ainda,  Blauevort,  o  cunhado,  e  outros  cabe- 
cilhas. 

Furnes,  annos  antes  novamente  fortificada  como 
posição  importante  na  costa  entre  Nieupoort  e 
Dunkerque,  resistiria  algum  tempo  ainda,  —  natu- 
ralmente sob  o  mando  de  Sigeberto  Ingeryck, — 
pois  que  só  no  primeiro  de  novembro  (I20l)  pou- 
de  Heriberto  apoderar-se  do  castello,  incendian- 
do-o  e  libertando  os  prisioneiros. 

Por  algum  tempo  perde-se  de  novo  o  rasto  da 
Condessa  que  provavelmente  voltaria  a  Lille  e 
reclamaria  do  sobrinho,  o  Conde  de  Flandres,  a 
intervenção  e  o  desaggravo, 

O  que  é  certo  é  que  Balduíno  não  ficou  indif- 
ferente  e  passivo. 

Sob  mais  de  um  aspecto  não  lhe  conviria  dei- 
xar fortalecer  e  prosperar  a  revolta  que  visando 
o  senhorio  e  a  authoridade  da  Condessa  donatária, 
realmente  ameaçava  e  perturbava  a  unidade  e  a 
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cohesão  senhorial  do  velho  condado  de  Flandres, 
affrontando  as  convenções  juradas  e  as  intimações 
pontifícias:  —  até  as  próprias  e  recentes  determi- 
nações legislativas  do  Conde  para  a  manutenção 
da   paz  interna  e  contra  os  perturbadores  d'ella. 

Enviou,  pois,  a  Furnes,  forças  imponentes  que 
dominaram  o  movimento,  e  fez  banir  d'alli  os 
principaes  cabecilhas  Blavotinos.  ' 

Balduino  do  Hainaut  que  dentro  em  pouco,  e 
não  por  muito  tempo,  passaria  a  ser  mais  conhe- 
cido na  historia  pelo  nome  de  Balduino  de  Cons- 
tantinopla, dedicára-se,  como  Filippe  de  AIsacia, 
á  consolidação  e  pacificação  interna  do  paiz,  re- 
velando-se  não  menos  intelligente  e  previdente 
legislador  do  que  intrépido  c  hábil  general. 

E  preparando-se  para  a  aventura  do  Oriente, 
não  poderia  convir-lhe  deixar  o  condado  pertur- 
bado e  revolto,  nem  a  poderosa  Condessa-Rainha 
aggravada  e  hostil. 


-^^ 


s 


XVI 


c4  Silva  "Pinto 


T\    ETROCEDAMOS   Um    pOUCO. 

^y  Sendo  extremamente  escassos  aqui,  como 

em  toda  a  Europa,  os  documentos  que  o  sé- 
culo XII  nos  legou,  é  claro  que  frequentemente  te- 
remos de  procurar  na  approximaçào  dos  aconteci- 
mentos, na  sua  concorrência  e  successão,  na  sua 
indiciação  lógica,  na  correlação  menos  apagada 
das  suas  origens  e  consequências,  a  reconstituição 
histórica  do  movimento  de  que  elles  são  as  mais 
ou  menos  distanciadas  balisas,  irrecusáveis  e  segu- 
ras, que  nos  restam,  hoje. 

A  allusão  do  cónego  de  Ardres  ao  nome  por 
que  era  conhecida  a  Condessa-Rainha  entre  «os 
seus  portuguezes»,  —  apud  suos  Portugalos,  »  — 
dá-nos  novo  rebate  de  que  alguns  compatriotas 
nossos  vivessem  na  sua  corte  pelos  mais  chronis- 
tas  accusada  de  exaggeradamente  accessivel  a  es- 


i82  LUCIANO  CORDEIRO 

trangeiros,  ou  até  de  que  a  acompanhassem  na 
campanha  de  Furnes. 

Infelizmente  nenhum  nome  se  apura,  como  dis- 
semos já,  nos  nossos  e  nos  alheios  textos. 

O  que,  porém,  não  parece  duvidoso  é  que  ella 
conservasse  relações  com  a  pátria  e  a  familia  por- 
tugueza,  com  o  próprio  irmão  D.  Sancho,  rece- 
bendo a  visita  de  emissários  d'elle  e  favorecendo- 
Ihe  até,  amorosamente,  os  esforços  e  o  plano  que 
lhe  deram  na  historia  nacional  o  justo  cognome 
de  Rei  Povoador. 

Como  o  pae,  —  D.  Sancho  i  promovia  e  estimu- 
lava intelligentemente  a  migração  e  colonisação  de 
gentes  do  norte,  —  principalmente  de  anglos,  de 
flamengos,  de  francos,  —  offerecendo-lhes  terras  e 
privilégios  nas  largas  zonas  semi-desertas  ou  de- 
vastadas d'onde  ia  fazendo  recuar  a  dominação 
sarracena. 

Além  de  que  a  população  christã  da  Peninsula, 
—  escassa  e  rareada  pelas  guerras  seculares  de 
raça  e  de  crença,  —  não  poderia  fornecer- lhe  con- 
tribuição sufficiente  para  a  consolidação  agricola 
e  económica  do  nascente  Reino,  não  lhe  dariam 
evidentemente  as  mais  seguras  garantias  de  acti- 
vidade, de  resistência,  de  independência  progres- 
siva e  militante,  na  grande  obra  da  formação  do 
Estado  e  da  Nação,  nem  o  elemento,  —  melhor, 
talvez,  o  residuo  —  mosarabe,  pelo  próprio  vicio 
de  origem  e  pela  longa  subserviência  ao  poder  e 
ao  prestigio  musulmano,  —  nem,  tão  pouco,  o  ele- 
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mento  leonez  e  castelhano,  pelas  mal  recalcadas 
tradicções  e  pretenções,  nem  até  hoje  desilludidas, 
de  reconquista,  de  hegemonia,  de  dominio. 

Uma  das  causas  das  mais  phantasiosas  noções 
acerca  da  formação  e  do  desenvolvimento  histó- 
rico de  Portugal,  —  como  de  outros  Estados  mo- 
dernos, —  é  certamente  a  da  perfeita  irreflexâo 
com  que  se  presume  a  existência  anterior  de  uma 
população  densa,  numerosa,  continua,  qual,  a  bem 
dizer,  a  que  modernamente  cobre  e  labora  o  ter- 
ritório nacional.' 

Parece  não  occorrer,  até,  geralmente,  a  simples 
e  pratica  observação  de  que  sendo  hoje  ainda 
muito  inferior  essa  população  á  que  tal  território 
naturalmente  comportaria,  e  muito  morosa  e  es- 
cassa a  progressão  demographica  atravez  e  apesar 
de  longas  idades  de  paz  e  de  consolidação  social: 
ha  oito  ou  nove  séculos  essa  mesma  população, 
oscillante  e  coUecticia,  fragmentada  ou  esparsa, 
seria  talvez  pouco  menos  que  outras  tantas  vezes, 
numericamente  inferior  também,  á  que  constitue 
o  Portugal  de  agora. 

E  comtudo,  o  facto  tem  inilludivelmente  uma 
fundamental  importância  para  a  comprehensão  e 
valorisaçào  critica  dos  factores  e  influxos  etiológi- 
cos do  novo  producto  histórico  e  politico,  sob  os 
diversos  aspectos  da  etimologia,  do  caracter,  do 
destino  nacional.  É  por  elle  que  poderemos  de  al- 
gum modo  aquilatar,  com  alguma  segurança,  a  re- 
lação de  influencia,  de  penetração,  de  assimilação 
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por  assim  dizer  orgânica,  entre  as  camadas  jacen- 
tes e  as  sobrevindas,  várias  umas  e  outras,  que 
lentamente  se  amalgamavam  e  fundiam  constituin- 
do um  novo  paiz,  um  povo,  uma  nacionalidade, 
uma  raça  nova. 

Latinos  ou  neo-latinos  nos  teem  e  nos  temos 
chamado,  na  banal  e  convencional  distribuição 
erudita  das  origens  ou  dos  caracteres  da  civilisa- 
ção  europea. 

Latinos  ou  neo-latinos,  a  contar  da  dominação  de 
Roma,  embora:  mas  já  e  logo  fortemente  dosados 
com  povos  e  raças  bem  diversas  e  longínquas  da 
sociedade  e  da  influencia  romana ;  depois  pela  trans- 
fusão árabe ;  depois  pela  migração  e  colonisação 
anglo-saxonia,  franca,  germânica. 

Hispanos,  também  nos  dizem. 

Simples  e  falsa  abstracção  litteraria. 

A  Hespanha  foi  uma  convenção  geographica. 

Fez-se  depois  e  é  uma  formula  politica. 

Não  fomos  e  não  somos  um  termo  d'essa  for- 
mula. Antecedemol-a  até,  e  quando  á  força  nos  in- 
cluiram  n'ella,  a  força  da  própria  individualidade 
distincta  e  perfeita  reagiu  e  libertou-nos. 

Viemos  d'essa  convenção  geographica? 

Nascemos  n'ella  ou  á  sua  beira? 

Seja ;  mas  até  parece  instinctiva  reacção  e  in- 
consciente protesto  a  identificação  tradiccional  da 
velha  Lusitânia  rebelona  e  independente  com  o  pa- 
trimónio histórico  dos  brios  e  da  prosápia  do  mo- 
derno Portugal. 
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Viemos  das  raças  e  dos  povos  diversíssimos  que 
alastraram  por  esta  larga  facha  extrema  da  Eu- 
ropa Occidental ;  viemos  das  várias  multidões  que 
a  grande  Roma  lançou  e  afeiçoou  aqui ;  viemos 
dos  gregos  e  dos  phenicios  que  chegaram  e  se  fi- 
xaram nas  nossas  costas  e  esteios;  viemos  do 
godo  e  do  árabe,  viemos  do  anglo,  do  franco,  do 
frisio,  do  germânico. 

Ora  a  situação  era  sufficientemente  clara  e  sim- 
plea  para  que  podesse  deixar  de  a  comprehender 
e  acautellar  o  instincto,  o  interesse  dynastico, 
em  summa  a  politica  suppostamente  incipiente  e 
bronca  do  século  xii,  digamos  assim  apesar  da  vi- 
ciação moderna  da  palavra. 

Portugal  havia  de  fazer-se  e  viver  á  custa  do 
mouro,  e  contendo,  repellindo,  — em  occasiões  op- 
portunas :  invadindo,  ameaçando,  enfraquecendo, 

—  o  hespanhol,  —  chamemol-o  já  assim  também, 

—  isto  é,  o  leonez  e  o  castelhano  que  são  os  fa- 
ctores iniciaes,  etiológicos,  ainda  hoje  dominantes 
da  pseudo  unidade  hispânica  na  sua  formula  na- 
cional e  politica. 

A  lei  histórica,  como  ou  por  que  é  a  lei  natu- 
ral, sobreleva-se  e  impõe-se  atravez  do  tempo,  in- 
flexivelmente, ás  ambições  dos  homens  e  ás  theo- 
rias  de  escola. 

Unidade  peninsular,  pátria  ibérica,  identidade 
hispânica  são  palavras  vasias  de  senso  histórico  e 
de  verdade  real,  que  a  força  das  armas,  a  corru- 
pção ou  a  ignorância  dos  políticos,  a  inconsciência 
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ou  a  logoniachia  dos  litteratos  agora  ainda  se  está 
vendo  nào  terem  podido  converter  e  consolidar 
em  facto  viável  e  seguro. 

Obsoleta  convenção  geographica,  a  Hespanha 
nào  é  menos,  ainda,  uma  simples  convenção  poli- 
tica :  —  a  hegemonia  castello-leoneza  feita  Estado. 

E  em  todo  o  caso:  a  população  era  escassa,  es- 
parsa, descontinua ;  a  terra  estava  baldia  e  devas- 
tada ;  atraz  das  hostes  que  dia  a  dia  iam  dilatando 
as  fronteiras  ou  as  guardavam  n'um  quasi  con- 
stante alarme,  quer  do  lado  do  mouro  impetuoso 
e  presistente,  quer  do  lado  do  hespanhol  cubiçoso 
e  astuto,  era  indispensável  que  gente  nova  e  vá- 
lida fosse  creando  a  força,  a  riqueza,  a  vida  na- 
cional ;  fazendo  da  conquista  o  paiz,  do  Estado  a 
Nação. 

Cada  expedição,  — e  de  muito,  —  aportando  nas 
costas  atlânticas,  subindo  os  esteios  fluviaes,  dei- 
xava na  terra  alguns  troços  de  colonos  de  vária 
procedência. 

Era  pouco  e  precário. 

Já  no  tempo  do  primeiro  Rei  fora  um  bispo  de 
Lisboa,  —  um  inglez,  um  d'esses  colonos  das  Cru- 
zadas, —  recrutar  no  seu  paiz  gente  rija  e  av^entu- 
rosa  que  viesse  combater,  trabalhar  e  procrear  aqui. 

Agora,  no  tempo  de  D.  Sancho,  quando  a  in- 
vasão de  Vacub  expulsara  de  Silves  a  signa  christã 
e  portugueza,  Guilherme,  o  Flamengo,  um  deão 
da  malograda  Sé  algarvia,  com  análoga  missão  po- 
zera-se  a  caminho  da  sua  terra  originaria,  onde 
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senhoreava,  prestigiosa  e  potente,  a  formosa  irmã 
do  Rei  de  Portugal. 

Viera  então  de  lá  o  obscuro  personagens  que  os 
nossos  textos  appellidam  singelamente  de  Raolin, 
a  quem  D.  Sancho  dava,  em  1 199,  uma  extensa 
zona  de  território  extremenho  para  que  a  povoas- 
sem e  fruissem,  a  seu  modo  e  com  seus  usos,  elle 
e  os  seus  e  os  mais  que  para  elle  viessem,  e  vi- 
riam ainda. 

Seria  a  Infanta  portugueza  extranha  e  alheia  a 
este  empenho  do  irmão  que  já  fora  o  do  pae,  ella 
que  desembaraçada  do  gordo  primo  da  Borgonha 
percorria  então  o  seu  vasto  senhorio  flamengo,  e 
no  meio  das  luctas  entre  o  Suzerano  francez,  o  Rei 
de  Inglaterra  e  o  sobrinho  do  Hainaut  conservava 
nos  negócios  do  antigo  Condado  uma  situação 
preponderante } 

Não  é  natural  e  provável,  antes  parece  mais  ve- 
rosimil  que  especialmente  a  ella  consignasse  e  re- 
commendasse  o  Rei  portuguez  a  missão  do  deão 
de  Silves. 

Por  outro  lado :  —  exactamente  em  meados  de 
aquelle  anno  andava  no  Norte  uma  embaixada 
de  Portugal,  estreitando  relações  amigas  com  a 
corte  ingleza,  —  que  não  se  revelia  nos  documen- 
tos que  até  nós  chegaram  o  fim  e  propósito  con- 
creto e  preciso  com  que  D.  Sancho  a  expedira. 

Seria  provavelmente  o  de  evitar  as  depredações 
do  corso  no  trafico  entre  Portugal  e  a  Gasconha, 
a  Normandia  e  os  mais  paizes  do  Norte,  questão 
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que  por  muitos  annos  depois  entreteve  e  appro- 
ximou  os  governos  dos  dois  paizes. 

Em  todo  o  caso,  essa  embaixada  deveria  ser  a 
mesma  que  fora,  com  outra  de  Affonso  viii  de 
Castella,  entender-se  com  João  Sem  Terra,  o  suc- 
cessor  de  Ricardo,  o  Coração  de  Leão,  quando  che- 
gara á  Peninsula  a  noticia  da  morte  d'este  ultimo, 
no  cerco  de  Chalus,  no  mesmo  anno. 

Entender-se,  para  que? 

Suppõe  Herculano  que  de  accordo  com  p  Rei 
de  Portugal,  o  de  Castella  tivesse  querido  ensaiar 
uma  intermediação  pacificadora  junto  dos  princi- 
pes  christãos  do  Norte,  —  dos  da  França  e  da  In- 
glaterra, pelo  menos. 

Certamente  a  cooperação  do  Rei  portuguez, 
alem  de  tudo  irmão  da  prestigiosa  Condessa  viuva 
de  Flandres,  não  seria  para  despresar  em  tal  em- 
penho. 

Nem  este  ultimo  seria  tão  simplesmente  gene- 
roso que  não  podesse  ser  a  antecipação  do  pensa- 
mento que  poucos  annos  depois  procurou  realisar 
Affonso  VIII,  de  trazer  á  Peninsula  uma  verdadei- 
ra cruzada  que  o  ajudasse  a  expulsar  os  mouros. 

Parece-nos,  comtudo,  muito  aventurosa  a  hypo- 
these  que  mal  se  compadece  com  as  circumstan- 
cias  do  tempo  e  com  o  proceder,  proximadamente 
posterior,  do  Castelhano  disputando  aos  inglezes, 
com  as  armas  na  mão,  a  Gasconha. 

Mas  além  da  questão  da  paz  e  da  segurança 
das  relações  mercantis  ou  marítimas,  dois  factos 
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a  bem  dizer  parallelos  e  de^  uma  irrecusável  im- 
portância politica,  se  nos  affigura  correlacionarem- 
se  mais  naturalmente  com  o  caso. 

E'  um  d'elles,  —  o  que  menos  nos  importa, — 
o  de  estabelecer-se  nas  negociações  de  paz  entre 
Filippe  Augusto  e  João  Sem  Terra,  o  casamento 
de  uma  filha  de  AlTonso  viii  de  Castella  com  o 
filho  e  herdeiro  do  Rei  francez,  o  futuro  Luiz  viu. 

Apressa-se  e  realisa-se  esse  consorcio  em  1200, 
e  pôr  elle  o  Inglez,  tio  da  noiva,  cede  em  feudo 
ao  filho  do  Rei  de  França  uma  parte  dos  seus  se- 
nhorios transmarinos,  começando  aquelle  ultimo 
por  lh'os  restituir  e  reconhecer. 

Ao  lado  ou  atravez,  d'estas  engenhosas  opera- 
ções diplomáticas,  desponta,  denuncia-se  então, — 
e  infelizmente  denuncia-se  apenas,  —  outro  facto 
que  particularmente  nos  interessaria  muito  conhe- 
cer em  todos  os  seus  termos  obscuros. 

Em  junho  e  julho  de  IlQQ  o  novo  Rei  inglez 
insistente  e  calorosamente  recommenda  aos  seus  lo- 
co-tenentes  e  vassallos  o  mais  affectuoso  acolhi- 
mento, a  mais  bizarra  protecção  da  embaixada 
portugueza. 

Diz-lhes  que  quer  e  estima  viver  em  paz  amiga 
com  o  seu  «  querido  irmão  »  o  Rei  de  Portugal  e 
que  o  mesmo  succeda  entre  os  vassallos  de  um  e 
do  outro. 

Pressente-se  mesmo  a  idéa  de  um  tratado  que 
fortifique  e  continue  o  bom  accordo  que  entre  as 
duas  Coroas  existira  já,  no  tempo  do  grande  Plan- 
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tagenete  sob  o  favor  do  qual  se  fizera  tranquilla- 
mente  o  consorcio  da  filha  de  D.  Affonso  Henri- 
ques com  o  poderoso  Conde  de  Flandres. 

E  nada  terá,  certamente,  de  temerária  presum- 
pção  a  de  fazer  entrar  n'estas  boas  disposições  de 
João  Sem  Terra,  as  relações,  a  influencia,  o  pres- 
tigio da  Condessa-Rainha  portugueza  de  quem 
elle  poderia,  e  havia  de  precisar  um  dia,  como  é 
certa  e  sabida  a  interferência  preponderante  da 
castelhana  Rainha  Leonor,  a  mãe  do  monarcha 
inglez,  na  negociação  do  casamento  de  Luiz  de 
França  com  a  filha  do  Rei  de  Castella. 

Mas  o  que  é  singularmente  symptomatico  e 
interessante  é  que  ao  mesmo  tempo  que  firma  a 
paz  com  Filippe  Augusto  e  lhe  dá  para  nora  e 
futura  Rainha  de  França,  a  sobrinha  de  Castella, 
o  monarcha  inglez  expede  ao  de  Portugal  uma 
imponente  embaixada  a  pedir-lhe,  para  Rainha  de 
Inglaterra,  uma  das  filhas  cuja  formosura  o  capti- 
vara,  ao  q*ie  parece  por  simples  fama  e  suggestào, 
pois  que  nunca  as  vira,  seguramente. 

Os  enviados  anglo-normandos,  dos  quaes  nos 
restam  os  nomes  do  Bispo  de  Lisieux,  de  Guilher- 
me de  Estaing,  de  Rodolpho  de  Ardennes,  de 
Roberto  Burch,  não  deixaram  rasto  nas  nossas 
chronicas.  Perdeu-se  o  da  própria  embaixada  por- 
tugueza que  pouco  antes  ou  com  aquella  poderia 
ter  regressado  ao  Reino,  e  o  inopinado  projecto  e 
pedido  de  consorcio  não  teve  evidentemente  con- 
sequências praticas. 
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Realisado,  teria  logo,  muito  provavelmente,  a  de 
embaraçar  o  Castelhano  na  reivindicação  e  inva- 
são da  Gasconha  ingleza. 

Qual  poderia  ser,  porém,  a  filha  de  D.  Sancho 
em  que  esse  projecto  incidisse? 

O  Rei  portuguez  não  parece  que  tivesse  então 
mais  de  duas  filhas  casadouras:  —  D.  Thereza,  a 
formosa  mulher  de  Affonso  x  de  Leão,  divorciada 
d'elle  quatro  annos  antes,  em  1 196, —  e  D.  Sancha, 
a  que  por  repulsão  própria  ou  por  quaesquer  ou- 
tras circumstancias  ignoradas  não  casou  nunca. 

Ambas  deveriam  ter  nascido  antes  de  II83  que 
é  quando  os  seus  nomes  começam  a  apparecer  nos 
diplomas,  em  vésperas  da  partida  da  tia  para 
Flandres. 

D.  Thereza  precedera  as  irmãs. 

Uma  d'ellas,  D.  Constança,  nascida  em  1182, 
não  vivia  já  no  anno  seguinte. 

Outra,  D.  Mafalda,  que  veiu  a  casar  com  o  pe- 
queno Henrique  i  de  Castella,  nascera  depois  de 
II89. 

Creanças  também  seriam  as  mais  :  —  D.  Branca 
e  U.  Berengella,  esta  ultima  a  que  veiu  a  casar 
com  Waldemar  da  Dinamarca,  casamento  a  que 
não  havia  de  ser  extranha,  ainda,  a  tia  de  Flandres. 

De  D.  Thereza  é  que  era  viva,  e  intensa,  ao 
kempo,  a  fama  de  extraordinária  formosura  e  sin- 
gular intelligencia. 

Tivera  três  filhos  de  Affonso  x  de  Leão  quando 
a   implacável   intransigência   de  Innocencio  iii,    e 
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talvez  não  pouco  também  a  intriga  da  politica 
castelhana,  os  separara  brutalmente. 

O  marido  consolara-se  breve,  casando  logo,  no 
anno  seguinte,  com  a  filha  do  Rei  de  Castella,  a 
infanta  D,  Berengella,  tão  sua  parenta  como  a 
primeira  mulher  e  cujo  repudio  o  Papa  imporia 
depois. 

D.  Sancho  doera-se  profundamente,  tanto,  de- 
certo, do  divorcio,  como,  senão  mais,  da  fácil 
annuencia  do  genro  ao  segundo  enlace,  que  além 
de  lhe  aggravar  vexatoriamente  a  situação  da  fi- 
lha, lhe  affrontava  a  politica. 

O  seu  rancor  ao  leonez,  o  seu  empenho  de  uma 
formidável  desforra,  que  vae  até  á  idéa  de  uma 
expoliação  e  exauthoração  formal,  manifesta-se 
irrecusavelmente. 

E'  evidente  o  seu  plano  em  alargar  o  próprio 
Reino  á  custa  do  sobrinho  leonez,  hábil  e  intelli- 
gente  plano  que  foi  para  Portugal  uma  desgraça 
não  ter  podido  seguir-se  e  realisar-se. 

As  ostensivas  complacências  e  amisades  do  Cas- 
telhano não  haviam  de  illudir  inteiramente  D. 
Sancho,  e  agora  que  o  via  tão  intimamente  liga- 
do com  a  França,  não  lhe  desagradaria  natural- 
mente procurar  do  lado  contrario,  na  Coroa  in- 
gleza,  uma  alliança  egual. 

Pensaria,  acaso,  em  fazer  a  repudiada  filha. 
Rainha  de  Inglaterra,  assegurando  assim  um  au- 
xiliar contra  o  antigo  genro  de  Leão  e  um  pon- 
derador contra  Castella? 
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Nào  teria  muito  de  extraordinária  a  idéa,  á  face 
dos  costumes  e  da  politica  do  tempo. 

Nem  seria  muito  temerário,  tào  pouco,  attribuil-a 
á  Condessa  Rainha  de  Flandres  para  a  qual  não 
havMa  de  ser  indifferente  vêr  no  throno  inglez  uma 
sobrinha  que  lhe  pagasse  a  Coroa  em  dedicado 
affecto  e  eventual  auxilio  e  favor  na  contingência 
de  novos  perigos  eminentes. 

Se  não  era,  porém,  D.  Thereza  a  formosa  filha 
do  Rei  portuguez  pela  qual  o  volúvel  João  Sem 
Terra  se  mostrava  inopinadamente  enlevado,  sem 
que  a  tivesse  visto,  seria  então  D.  Sancha  que  por 
egual  poderia  servir  de  vinculo  a  uma  alliança 
tão  naturalmente  importante  e  opportuna,  quer 
para  D.  Sancho  i,  quer  para  a  tia,  a  Condessa- 
Rainha  de  Flandres. 

Fosse  como  fosse,  o  projecto  abortou  breve- 
mente sem  deixar  mais  vestigios  da  sua  negocia- 
ção do  que  da  sua  iniciativa  e  origem. 

O  Rei  inglez  que  repudiara  a  primeira  mulher, 
—  Hawista  de  Glocester, — com  egual  sem-cere- 
monia  e  egual  enlevo  tirava  pouco  depois  ao  Con- 
de de  La  Marche  a  desposada,  —  Izabel  de  An- 
goulème,  —  sem  parecer  preoccupar-se  com  o 
resultado  da  embaixada  que  expedira  ao  Rei 
portuguez,  e  sem  que  o  facto  ligeiramente  per- 
turbasse as  relações  das  duas  Coroas,  o  que  de 
algum  modo  poderia  confirmar  a  idéa  de  que  esse 
projecto  não  partisse  inicialmente  d'aqui,  mas  da 
Condessa  de  Flandres. 

13 
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Por  outro  lado,  esta  ultima  parece  também 
tranquillamente  despreoccupada  do  desastre  de 
Furnes,  voltando  á  administração  do  seu  grande 
senhorio  e  ás  suas  obras  de  piedade  devota. 

Em  1202  encontramol-a  confirmando  uma  doa- 
ção feita  ao  mosteiro  de  Walten  por  Guilherme 
Brohon,  dõ  lado  de  Ardres,  e  em  diploma  de  7 
de  março  do  mesmo  anno,  Balduino,  o  Conde, 
annuncia  que  ella  terminara  o  litigio  que  se  le- 
vantara entre  a  abbadia  de  Marchiennes  e  Gerar- 
do de  Remingle,  por  causa  das  sizas  locaes. 

Novas  e  graves  preoccupações,  porém,  deve- 
riam impôr-se  á  activa  Senhora. 

Balduino,  o  sobrinho,  o  irrequieto  Conde  de 
Flandres,  partia  finalmente,  n'esse  anno,  para  o 
Oriente,  deixando  uma  filha,  creança  ainda,  e 
adiantadamente  gravida  a  mulher,  —  Maria  de 
Champagne,  —  que    logo    quizera   acompanhal-o. 

Ia  complicar  se  extraordinariamente,  de  novo, 
a  historia,  e  invadil-a  tumultuariamente  a  lenda. 
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c4  Cândido  de  Figueiredo 


.  ITValduino  de  Constantinopla,  —  chamemos- 
jy'"^^  lhe  já  assim,  pois  que  por  este  nome  é 
que  elle  havia  de  ficar  inconfundivelmente  co- 
nhecido nas  historias,  —  casara,  como  dissemos, 
com  aquella  mesma  Maria  de  Champagne,  pela 
qual  Filippe  de  Alsacia,  antes  de  procurar  mulher 
em  Portugal,  pensara  assegurar  um  herdeiro  e 
successor  directo  á  sua  obra  e  condado,  segundo 
a  obscura  informação  de  uma  velha  chronica. 

Se  malogrado  o  projecto,  o  grande  Conde,  ca- 
sando com  a  Infanta  portugueza,  não  fora  mais  fe- 
liz no  empenho  de  evitar  que  a  Flandres  recahisse 
na  geração  dos  Balduinos,  —  o  consorcio  do  sobri- 
nho do  Hainaut  com  Maria  de  Champagne  não 
parecera  desde  logo  mais  auspicioso  para  a  des- 
cendência máscula  do  Braço  de  Ferro. 

Comtudo,  n'uma  temporada  de  Valenciennes, 
depois  de  alguns  annos  de  irritante  esterilidade,  a 
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boa  Condessa  Maria,  —  como  lhe  chamam  os  ve- 
lhos textos,  —  conseguira  assegurar  ao  marido  a 
desejada  successão  da  dynastia  e  da  prosápia. 

Laboriosíssimo  o  parto,  a  Providencia,  angustio- 
samente exorada  por  um  santo  varão  da  visinhan- 
ça,  —  o  abbade  de  Cantimpré,  —  mostrara-se  ain- 
da incompletamente  generosa. 

Nove  dias  duravam  já  as  terriveis  dores,  quan- 
do a  pobre  Condessa  fizera  chamar  o  servo  de 
Deus. 

—  «Meu  padre,  —  dissera-lhe,  —  tende  piedade 
do  meu  soffrimento  e  rogae  a  Deus  por  mim  j> 

Profundamente  commovido,  o  santo  abbade 
João,  recolhera  ao  oratório,  e  chorando,  e  erguen- 
do ao  ceu  as  mãos,  em  gestos  de  piedade  e  de  fé, 
apostrophára  a  figura  esquálida  e  serena  do  Cru- 
xificado : 

—  «Senhor !  vós  que  por  castigar  a  transgres- 
são de  nossos  primeiros  pães,  condemnaste  a 
mulher  a  conceber  dolorosamente,  e  o  homem, 
seu  cúmplice,  a  ganhar  o  pão  de  cada  dia  com  o 
suor  do  seu  rosto,  deferi  nossas  preces,  e  fazei  que 
esta  mulher  que  á  vossa  misericórdia  se  entrega, 
e  pela  minha  boca  vos  implora,  seja  emfim  liber- 
ta das  longas  dores  que  padece  e  lance  ao  mundo 
um  filho  para  salvação  e  felicid.ide  da  terra.» 

«Mal  o  homem  de  Deus  terminava  a  oração,» 
continua  um  contemporâneo  e  pnnegyr'sta  d\'lle, 
—  «rompem  pela  porta  do  oratório  as  camaristas 
da  Condessa,  em  grande  alvoroço  e  contentamento. 
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annunciaiido  ao  santo  varão  que  sua  Senhora  è 
Ama  acabara  de  lançar  no  mundo  uma  creança 
do  sexo  feminino. 

«E  logo  as  grandes  damas  da  Corte  trazem,  a 
João,  a  recemnascida  como  fructo  das  orações  d'elle. 

«O  amigo  do  Senhor  deu  graças  a  Deus  e  cobriu 
com  suas  bênçãos  a  pequenina  creatura. 

«Seguidamente  levaram-n'a  ás  santas  aguas  do 
baptismo,  e  por  ordem  do  Conde  e  da  Condessa, 
pozeramlhe  o  nome  de  yoanna,  embora,  até  en- 
tão, ninguém  tivesse  este  nome  na  família  dos  Con- 
des de  Flandres.»- 

Esta  é  a  historia  :  — simples,  ingénua,  banal  (*). 

Logo  veremos  como  a  substitue  a  lenda. 

Devia  ter  succedido  isto  em  II 88,  quando  era 
vivo  Filippe  de  Alsacia,  que  não  teria  desesperado, 
ainda,  de  obter  da  Infanta  portugueza  bem  diversa 
successão. 

Joanna,  a  primogénita  de  Balduíno,  teria,  pois', 
treze  annos  quando  o  pae,  —  e  pouco  depois  a  mãe, 
—  partia  para  o  Oriente. 

Somente  outros  tantos  annos  mais  tarde,  exacta- 
mente por  occasião  d'essa  partida  e  quando  para 
ella  se  preparava,  voltara  Maria  de  Champagne  a 
ser  visitada  pela  graça  do  Senhor. 

A  voz  inspirada  de  Foucques  de  Neuly,  que 
pregava  a  nova  cruzada,  recebera  a  boa  Condessa 


(i)  Gay,  Jéaniié  de  Constantiuoplc,  etc. 
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Maria  a  cruz  vermelha,  com  o  marido  e  com  mui- 
tos dos  principaes  personagens  das  suas  cortes  do 
Hainaut  e  da  Flandres,  em  quarta-feira  de  cinza 
de  I20I,  na  Igreja  de  S.  Donato,  de  Bruges,  quando 
talvez  a  tia  portugueza  andava  na  campanha  de  Fur- 
nes  ('), 

Mas  sentindo-se  gravida,  mais  tarde,  esta  circum- 
stancia  naturalmente  a  impedira  de  acompanhar  o 
marido  quando  elle  se  pozera  a  caminho  de  Cons- 
tantinopla, na  primavera  de  1202,  com  alguns  dos 
seus  feudatarios,  entre  os  quaes  o  Conde  de  St.  Pol, 
o  Conde  de  Blois  e  Clermont,  e  com  outros  senho- 
res borgonhezes. 

Esta  chronologia  anda  errada  em  muitos  histo- 
riadores e  nào  é  indifferente  restituil-a,  certa. 

Em  abril  de  I202,  Balduíno  passa  por  Citeaux, 
concedendo  aos  religiosos  do  celebre  mosteiro  cer- 
tos direitos  de  portagem  nas  suas  terras — «para 
salvação  da  sua  alma  e  da  de  sua  mulher,  a  Con- 
dessa Maria». 

Vae  com  elle,  caminho  de  Jerusalém,  Hugo, 
conde  de  St.  Pol,  que  na  mesma  data,  a  exemplo 
de  Balduíno, — ex  exinde  religionis  viros  ibidem 
congregatos  admirans, — concede  aos  admiráveis 


(i)  Ed  ce  tempore  pret^cha  de  la  croix  d'ouItremer  un  preud'homme 
qu'on  appela  monseigneur  Foucques  de  Nully.  Sy  se  croisa  le  conte  Bau- 
dujn  de  Flandres  et  de  Halnau.  Kt  de  ses  pays  se  croiserent.. .  Marie,  la 
femme  du  conte  Bauduin.  Chron.  {lener.  (Clioix  de  Chron.  et  mem.,etc., 
ed.  Biichon).  —  Gay,  Jeannc  de  Const. 
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monges  uma  renda  de  cem  soldos  para  que  lhe 
resem  por  alma  e  pela  da  Condessa  lolanda  — 
lolent,  —  sua  esposa. 

Logo  no  mez  seguinte,  Luiz,  conde  de  Blois  e 
Clermont,  faz  o  mesmo  que  o  conde  de  Flandres, 
em  diploma  que  deixa  no  cartulario  do  mosteiro  {}). 

Mas  não  é  á  mulher,  —  nem  tão  pouco  á  tia,  a 
Condessa-Rainha,  —  que  o  Conde  entrega  e  confia 
a  regência  dos  seus  senhorios,  e  a  tutella  e  guarda 
da  filha  e  da  precária  creaturinha  que  se  formava 
no  ventre  de  Maria  de  Champagne. 

Se  facilmente  se  compreliende  que  não  delegasse 
esses  pesados  encargos  na  mulher,  pelo  estado  em 
que  a  deixava,  e  porque  annuira  já,  decerto,  a  que 
ella  se  lhe  fosse  reunir  no  Oriente,  não  é  muito 
difficil  também  de  comprehender  como  embora  es- 
tivesse então  nas  melhores  relações  com  a  tia  por- 
tugueza,  que  certamente  o  auxiliara  na  preparação 
da  empreza  e  que  elle  desaíTrontára  da  insurreição 
de  Furnes,  tivesse  por  mais  natural  e  seguro  con- 
fiar a  dupla  e  delicada  missão  a  um  directo  inte- 
ressado e  collaborador  no  direito  e  no  poder  da 
própria  estirpe  e  dynastia,  além  de  tudo  menos 
accessivel  á  influencia  e  authoridade  do  Suzerano 
francez  do  que  a  Condessa-Rainha  que  tiv^era  este 
ultimo  por  protector  e  alliado  nas  complicadas 
bulhas  da  successão  senhorial. 


(1)  Petit,  Les  ducs  de  'Bourgogne,  etc. 
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Filippe  Augusto  não  se  descuidava  de  aprovei- 
tar a  ausência  ou  a  morte  dos  grandes  feudatarios 
para  impor  ás  mulheres  e  herdeiros  d'elles  o  es- 
treitamento dos  vínculos  de  feudalidade,  até  a  suc- 
cessiva  substituição  d'ella  por  uma  absorpção  do 
direito  e  authoridade  exclusiva  e  directa. 

E  precisamente  quando  se  preparava  para  par- 
tir, Balduíno  teria  occasião  de  edificar-se  a  este 
respeito  no  exemplo  de  uma  parenta  da  própria 
esposa,  —  Branca,  condessa  de  Champagne,  —  que 
tendo  também  uma  filha  e  podendo  ter  ficado  gra- 
vida quando  o  marido  partira  para  a  Palestina  e 
lá  morrera,  tivera  de  obrigar-se  para  com  o  Rei  a 
entregar-lhe  a  filha  e  a  possível  descendência  no- 
va, a  não  casar  sem  a  annuencia  suzerana,  e  a  dar, 
de  caução,  dois  bellos  castellos  do  seu  senhorio. 

Depois,  a  paz,  mais  exactamente  a  tregoa  entre 
o  Rei  de  França  e  João  Sem  Terra,  não  poderia 
já  merecer-lhe  uma  grande  confiança. 

A  guerra  ia  recomeçar,  —  recomeçara,  até,  —  e 
a  alliança  contrahida  com  Ricardo,  o  Coração  de 
Leão,  continuada  ou  renovada  com  o  successor, 
seria  um  terrível  pesadello  para  o  Conde  de  Flan- 
dres, soíTrivelmente  instruído  do  que  poderia  es- 
perar da  loucura  feroz,  traiçoeira  e  cobarde  do 
novo  Rei  inglez. 

Coincidência  curiosa  : 

Balduíno  punha-se  a  caminho  do  Oriente,  exa- 
ctamente quando  João  Sem  Terra,  mal  apoiado 
pelos  próprios  vassallos  e  tentando  dominar  a  re- 
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volta  dos  seus  domínios  transmarinos,  enviava 
Simão  de  Haveret  a  reclamar  o  auxilio  dos  seus 
alliados  da  Flandres,  do  Hainaut  e  do  Brabante, 
chamando-os  imperiosamente  a  si,  em  2"]  de  maio 
d'esse  mesmo  anno  de  I202. 

Evidentemente  :  desafogando-se  dos  embaraços 
da. situação,  Balduíno  quíz  deixar  o  seu  direito  e 
poder  em  mãos  que  lhe  fossem  absolutamente  de- 
dicadas pela  communídade  d'esse  mesmo  direito 
e  do  mesmo  interesse  senhorial  e  dynastico. 

Deixou,  pois,  a  regência  do  Condado  e  a  guar- 
da e  tutella  da  prole  ao  terceiro  irmão,  Fílíppe, 
marquez  de  Namur,  a  quem,  succedcndo  ao  pae, 
logo  em  II95  cedera  o  Namurois,  e  que  na  ulti- 
ma campanha  contra  Fílíppe  Augusto  ficara  al- 
gum tempo  prisioneiro  d'este(*). 

Deu  lhe  por  acessores  dois  homens  cujos  talen- 
tos e  aptidões  lhe  inspiravam,  seguramente,  uma 
especial  confiança:  —  um,  Bouchard  d'Avesnes,  fi- 
lho de  Jacques  d'Avesnes,  o  valente  capitão  fla- 
mengo que  passara  por  Portugal  na  ultima  cruzada 
e  morrera  valorosamente  n'ella,  na  batalha  de  An- 
tipatride,  em  7  de  setembro  de   IIQI,  —  o  outro, 


(i)  Les  pelerins  s'appareillent  pour  leur  voiage;  et  entre  les  autres,  le 
conte  Buuduin  de  Flandres  et  de  Haynau  bailia  à  Philippe,  conte  (sic)  de 
Namur,  son  frère  bail  et  garde  de  sa  terre  et  de  sa  femme,  car  eile  estoit 
enchainte,  si  ne  peulte  faire  son  pelerinage,  et  ce  conte  avoit  delle  une 
josne  filie  qui  n'avoit  que  deux  {sic)  ans.  Elle  avoit  nom  Jehenne.  Cliron. 
Gener.  (Choix  de  chron.  et  mém.  etc,  éd.  Buchon}.— Gítx,  Jeanne  de  Const. 
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um  Guilherme  de  Chateau-Thierry  de  quem  pouco 
se  lembra  a  historia. 

Se  não  fora  sugerida  pela  Condessa  Rainha,  a 
nomeação  de  Bouchard  d'Avesnes  devia  satisfa- 
zel-a. 

Bouchard  fora,  a  bem  dizer,  seu  pupillo  e  de  Fi- 
lippe  de  Alsacia, 

Haviam-n'o  mandado  educar  em  Paris;  tinham- 
Ihe  creado  o  que  em  Portugal  se  chamava  uma 
moradia  importante,  na  casa  condal ;  haviam-n'o 
feito  doutorar  —  «nos  dois  direitos»,  —  na  cele- 
bre escola  de  Orleans,  e  feito  professor  n'elies; 
tinham-lhe  obtido  um  bello  archidiaconado  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  de  Laon,  e  depois  ainda 
melhor  prebenda  e  a  thesouraria  da  opulenta 
Igreja  de  Tournai. 

Era  um  padre  e  um  sábio. 

Mas  voltando  a  Flandres,  e  adoptando  na  ulti- 
ma campanha,  a  causa  de  Balduino,  que  era  a 
causa  nacional,  contra  o  Suzerano  francez,  —  o 
guerreiro,  o  conselheiro  politico,  o  moço  e  des- 
empenado  cortesão  que  continuava  gloriosamente 
a  prosápia  dos  Avesnes,  fizera  esquecer  o  diácono; 
obliterara  por  completo  a  tradicção  do  vinculo  e 
do  destino  canónico. 

Ricardo  o  Coração  de  Leão,  o  amigo  e  o  com- 
panheiro do  pae,  armara-o,  com  as  próprias  mãos, 
cavalleiro  e  dera-lhe  terras,  e  rendas  inglezas. 

A  nobreza  de  Flandres,  do  Hainaut,  do  Bra- 
bante  estimava-o  e  confiava  n'elle. 
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A  viuva  de  Filippe  de  Alsacia  revêr-se-hia  no 
moço  como  em  filho  adoptivo,  —  «feitura»  — 
d'ella,  segundo  a  velha  phrase  portugueza. 

Alto,  formoso,  forte,  Bouchard  exercia  erri  vol- 
ta de  si  uma  dupla  fascinação  pelas  graças  más- 
culas da  sua  vigorosa  mocidade  e  por  uma  intel- 
lectualidade  amadurecida  e  segura  que  parecia  de 
experimentado  varão. 

Palavra  eloquente,  juizo  recto,  costumes  simples 
e  honestos,  completavam  este  interessaante  exem- 
plar de  heróicas  virtudes,  como  o  pintam  e  o  cha- 
mam os  velhos  chronistas.  .  .  antes  da  queda. 

Era,  pois,  devia  parecer  a  Balduino,  um  ex- 
cellente  arrimo  á  inexperiência  ou  fraqueza  de 
Filippe  de  Namur,  o  singular  personagem  com 
quem  voltaremos  a  encontrar-nos  n'um  dos  mais 
extraordinários  episódios  do  século  xiit. 

Poucos  mezes  depois  da  partida  do  marido, 
Maria  de  Champagne  dava  á  luz  uma  nova  filha 
que  recebia  o  nome  de  Margarida,  —  o  da  avó 
—  no  mesmo  baptistério  em  que  fora  baptisada  a 
irmã. 

E  impaciente  por  se  reunir  a  Balduino,  «a  boa 
Condessa»,  desembaraçada  agora  do  precalço  con 
jugal  que  a  impedira  de  partir  com  elle,  em  I202, 
punha-se  açodadamente  a  caminho,  desembarcando 
em  S.  João  de  Acre,  no  anno  seguinte. 

O  Conde  ficara  em  Constantinopla,  e  quando 
voltavam  d'ali  os  que  lhe  haviam  levado  a  nova 
da  chegada  da  esposa, —  Maria  de  Champagne,  sue- 
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cumbira  ás  angustias  e  fadigas  da  longa  travessia, 
ou  talvez  antes  a  um  ataque  de  peste  (*). 

Svíguramente,  o  facto  de  Balduino  o  intelligen- 
te  e  valoroso  continuador  de  Theodorico  e  de 
Filippe  de  Alsacia,  abandonar  a  obra  dos  dois 
que  era  também  a  sua,  á  beira  dos  maiores  peri- 
gos, deixando  creança  a  herdeira,  e  gravida,  quem 
soubera  se  de  um  successor,  a  mulher,  tem  já  al- 
guma cousa  de  extraordinário  e  de  singular  que 
mal  explica  talvez  o  influxo,  a  obsessão,  mesmo,  do 
espirito  aventuroso  e  devoto  do  tempo. 

Mas  a  impetuosa  partida  de  Maria  de  Champa- 
gne,  —  da  «boa  Condessa»  tão  modestamente  re- 
catada e  absorvida,  ao  que  parece,  no  viver  do- 
mestico, que  a  sua  figura  apenas,  e  brandamente, 
se  desenha  na  historia  como  medianeira  da  paz  de 
Péronne;  —  essa  deserção  crua  e  brusca  de  junto 
das  duas  filhas  infantes,  não  pôde  deixar  de  pro- 


(i)  Et  la  contesse  de  Flandres  et  de  Haynati  qui  estoit  demourée  en- 
cbainte,  se  delivra  d'une  filie  qui  eult  á  nom  Margueritte,  et  après  qu'elle 
en  fut  relevée  elle  fit  appareiller  son  oire  et  s'en  alia  après  son  niary  et 
vint  á  Acre  en  ce  têmpora  et  puis  fit  sçavoir  sa  vciiue  au  conte  Bauduin 
son  mary  qui  esioit  en  Con!<tantinople.  Quant  les  messagcs  vindrent  au 
conte  Bduduln  ils  lui  dirent  que  la  contesse  sa  femme  estoit  venuc  après 
lui  pour  faire  le  saint  voyage  comme  avoit  en  voleiíté  et  qu'elie  estoit  en 
Acre,  et  en  fut  le  conte  B.  bien  joyeuix.  Et  qiiant  les  messages  revindrent 
á  Acre,  vers  la  comesse,  ils  Id  trouverent  trespassée,  dont  ils  firent  grand 
doei.  'Baudoin  d'Avesnes,  Chron.  gener.  (Clioix  de  chron.  et  mcm.) 

—  i2o3  Maria  uxor  predicti  Balduini  comitis,  neptis  Philíppi  illusiris 
Regis  Francie,  viruni  suum  insecuta,  multa  gravia  perpessa  raaris  pericula, 
'andem  Accaron  applicuit,  ibique  longa  egritudine  macerata  spiritum  exa- 
lavit.  Sigeb.  Continuatio  Bergensis.  (Mon.  Germ.  VIII). 
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duzir  um  sentimento  de  surpreza  e  de  espanto 
que  não  desarma  e  attenua  inteiramente  a  mais 
desabusada  observação  d.is  apparentcs  e  insólitas 
extravagâncias  d'aquella  sociedade  feudal,  ou,  me- 
lhor, d'aquella  humanidade  que  frequentemente 
parece  nada  ter  com  a  nossa. 

Ora  porque  a  humanidade  é  uma  e  a  mesma, 
sempre,  —  contínua  e  solidaria;  menos  vária  ou 
mais  monótona,  porventura  do  que  pensam  os 
que  a  não  estudam  e  conversam  na  historia,  —  é 
que  exactamente  o  facto,  ou  os  dois  factos,  produ- 
zindo então,  nas  multidões  surprehendidas,  cheias 
de  apprehensões,  alguma  cousa  parecida  com  esta 
mesma  extranhesa  que  nos  suscitam  hoje,  nas  min- 
guas ou  nas  trexoas  da  nossa  retrospecçào  histó- 
rica, naturalmente  offereceriam  á  Lenda  ensejo  e 
estimulo  para  que  ella  supprisse  e  prehenchesse  a 
lacuna,  o  vácuo,  que  esses  factos  faziam  e  deixa- 
vam  nos  entendimentos  e  nas  consciências. 

E'  assim,  geralmente,  que  ella  se  faz:  a  Lenda. 

Como  se  dizia  na  velha  physica  :  —  que  a  na- 
tureza tinha  horror  ao  vácuo,  —  a  intelligencia, 
e  a  consciência  humana  não  o  supporta  e  soffre 
também,  e  é  a  Lenda  que  o  suppre  e  enche,  ou  é 
a  imaginação,  na  força  expansiva  das  ideas,  das 
crenças,  das  ignorâncias  ou  das  aspirações  accu- 
muladas,  que  se  precipita  no  logar  que  a  historia 
não  pôde  prehencher,  ou  não  illuminou  ainda. 


J^Jk^v^í^^^^v^^ 


XVIII 

aio  Conde  de  Montara^ 

\C 

I  ^  A  lenda,  é  rudemente  substituída  por  bem 
J  differente    e    extraordinário    personagem, 

^^aquella  apagada  figura  de  mulher  amantíssima, 
a  «boa  condessa»  Maria  de  Champagne,  dedicada 
mulher  de  Balduíno,  que  por  se  reunir  a  elle  na  ter- 
rível aventura  do  Oriente  abandona  a  terra,  o  se- 
nhorio, a  filha  recem-nascida,  e  a  outra  que  as  pre- 
ces do  santo  abbade  de  Camtinpré  lhe  obtivera, 
sã  e  salva,  da  crise  angustiosa  de  Valenciennes. 

Nem  menos  nem  mais  do  que  o  Diabo  em  pes- 
soa, fora  a  mulher  do  moço  conde  de  Flandres  e 
do  Hainaut. 

Balduíno  era  um  grande  orgulhoso  aos  olhos  de 
Deus,  e  n'isto  terá  a  lenda  melhor  rasão  do  que 
fazendo-o  filho  de  Filippe  de  Alsacia:  —  ung  sien 
fiz  nommé  Baudouyn  qui  fut  fort  orguilleuz  (*). 


(i)  Livro  de  Balduíno,  etc.  Vid.  pag.  ii  da  presente  obra. 
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Recusara,  desdenhosamente,  a  mão  de  uma  filha 
do  Rei  de  França,  —  une  belle  filie  et  jeune,  — que 
vira  pouco  depois  concedida  ao  irmào,  Henrique 
de  Constantinopla,  feito  já,  na  versão  lendária,  im- 
perador latino,  embora  na  historia  tivesse  de  aguar- 
dar por  esse  império  e  pela  morte  de  Balduino 
para  lhe  succeder,  muitos  annos  depois. 

Voltando  de  Paris,  de  assistir  a  este  consorcio, 
o  Conde  de  Flandres  caçava,  um  dia,  na  floresta  de 
Noyon,  quando  lhe  saltara  do  matto  um  formidá- 
vel javardo, — tmg  sangler  qni  estoit  moult  grant, 
fort  et  noir  comme  more,  — que  estripando  lhe  qua- 
tro dos  seus  melhores  alões  e  desenvencilhando-se 
de  monteiros  e  matilha,  arrancara  em  furiosa  cor- 
rida por  campos  e  valles. 

Jurando,  furioso,  que  o  havia  de  matar,  Bal- 
duino, de  venabulo  em  punho  e  esporeando  o  rijo 
corcel,  perseguira,  a  toda  a  brida,  o  porco;  interná- 
ra-se  no  bosque  de  Mormay,  —  és  boys  de  Mor- 
may  —  atravessara  a  corrente  do  Seigne;  entrara 
nas  terras  do  Vermandois,  e  distanciando-se  enor- 
memente Mos  companheiros,  não  lograra  alcançar 
a  fera,  que  acabara  por  desapparecer  no  matagal. 

Então,  apeando-se  e  pegando,  ás  mãos  ambas, 
no  venabulo,  o  Conde  avançara  direito  ao  escon- 
derijo, intimando  o  javardo  a  vir  bater-se  com 
elle,  frente  a  frente,  em  combate  singular  e  mor- 
tal. 

—  «  Porco,  —  bradara,  —  volta  para  traz,  que  ao 
Conde  de  Flandres  apraz  justar  comtigo!  í> 
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Ouvindo  o  repto,  o  valente  animal,  que  se  es- 
tiraçára  a  repousar,  Icvantára-se,  lesto,  e  rugindo 
os  dentes,  com  as  fauces  escancaradas  e  espumosas, 
lançára-se  briosamente ,  —  moult  férement ,  —  ao 
glorioso  Senhor,  que  lhe  chantara  o  zarguncho, 
n'um  arremesso  desesperado,  prostando-o  morto. 

Balduíno,  sentando-se  a  descançar,  —  tout  pensif 
et  èbahi, —  sobre  o  corpanzil  do  pachiderme,  aguar- 
dou a  comitiva  que  o  perdera  de  vista. 

De  súbito,  viu  approximar-se  uma  encantadora 
donzella,  gentilmente  vestida,  montada  n'um  pa- 
lafrem,  que  desacompanhada  e  com  sorridente  as- 
pecto de  ingénua  confiança  o  saudou  —  moult 
doulcement. 

Interrogou-a  manso,  e  ella  com  a  mais  graciosa 
naturalidade  contou -lhe  que  era  a  filha  de  um  Rei 
das  bandas  do  Oriente,  —  uNg  roy  derers  Orient, 
—  que  por  não  querer  casar  com  o  homem  que  o 
pae  lhe  quizera  impor  por  marido,  abandonara  o 
ninho  e  se  lançara  em  procura  do  seu  recatado 
ideal. 

—  «  e  prometti  a  Deus,  que  não  voltaria  a  casa 
emquanto  não  encontrasse  o  Conde  de  Flandres, 
que  tanto  me  hão  louvado  >^ : — que  V  on  ma  tant 
lotié. 

Desvaneceu-se  fundamente  o  orgulhoso  Conde, 
encantado  pela  seductora  figura, — le  contiennement 
de  la  dame,  —  e  sentindo  logo  por  ella  um  irresis- 
tível enlevo: — et  fut  ardammetit  espris  d'elle  et 
de  son  amour. 

14 
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— « Bella,  eu  o  sou,  esse  Conde  de  Flandres 
que  procuraes, — le  quel  vous  queres  — .  Não  du- 
videis,— que  eu  sou,  em  boa  verdade,  o  conde 
mais  rico  que  o  ceu  cobre,  e  tenho  quatorze  con- 
dados sob  meu  poder.» 

E  pede-lhe  que  seja  sua;  que  o  acceite  por  seu 
Senhor  e  marido,  e,  chegando  a  comitiva,  os  com- 
panheiros, apresenta-lhes  a  mysteriosa  dona;  an- 
nuncia-lhes  resolutamente  que  vae  casar  com  ella. 

líspantados  e  apprehensivos,  —  moult  dolens,  — 
os  fidalgos  tentam  chamal-o  á  rasào. 

Um  d'elles,  mais  atrevido  e  intimo,  —  Gualtier 
de  Saint  Omer,  sire  de  Valenciennes,  —  observa- 
Ihe  que  a  desconhecida  pode  bem  ser  uma  vaga- 
bunda «que  queira  dar-se  por  dinheiro», — quel- 
qiie  jeune  filie  qui  pour  argeiU  se  veidt  donner;  — 
que  a  gose,  pois,  se  lhe  appetece,  mas  a  mande 
embora,  não  arriscando  a  sua  prosápia  e  grandeza 
na  suspeita  aventura,  porque  um  homem  como 
elle  deve  proceder  sensatamente:  —  doibt  ouvrer 
saigement. 

E  tem  esta  apostrophe  reprehensiva,  insolente: 

—  «Maldito  seja  o  vosso  orgulho.  Conde,  pois 
que  pouco  ha  que  relusasíes  a  filha  ao  nobre  Rei 
de  França.» 

Debalde. 

O  Balduíno  casa,  em  Cambray,  com  a  extranha 
creatura  que  continua  a  occultar  o  appellido  e  a 
origem,  dando  apenas  pelo  nome  de  Helius,  como 
quem  diz  Helena. 
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Nove  mczes  passados  toem  os  dois  uma  filha 
que  recebe  no  baptismo  o  nome,  também  um  pouco 
extranho,  de  Joanna, —  Jeltanne,  —  e  mais  tarde, 
uma  outra  que  fica  chamando-se  Margarida,  «e  foi 
muito  ricamente  mantida»  — qiii  fut  moiilt  riche- 
ment  ténue. 

Não  quizera  a  Condessa  Helius  que  fossem  ba- 
ptisados  os  filhos,  mas  não  acabara  com  o  Conde 
que  o  não  fossem. 

Tão  pouco  lograra  movel-o  a  que  não  se  ben- 
zesse devotamente  ao  deitar-se  e  levantar-se  dá 
cama,  e  se  ella  própria  tivera  de  resignar-se  a  ou- 
vir missa,  sempre  ao  «levantar  a  Deus»  achava 
um  pretexto  para  sair  da  Igi^eja,  com  extranheza 
e  escândalo  dos  fieis  assistentes. 

De  resto :  o  enlevo  do  Conde  não  afffrouxára. 

Dominára-o  inteiramente  a  formosa  e  myste- 
riosa  esposa  que  durante  quatorze  longos  annos  o 
impellira  a  fazer  muitos  males  á  terra,  —  et  fist 
faire  au  pais  moiilt  de  manlx, —  de  que  o  grande 
Senhor  era  severamente  prasmado  por  todos, — 
dont  le  conte  fut  vioult  blasrné. 

Um  dia,  porém,  —  «no  dia  das  grandes  Pas- 
choas», — ahi  por  II 88,  —  e  é  muito  interessante 
a  affectada  precisão  chronologica  da  lenda,  —  ti- 
vera a  curiosa  aventura  o  mais  assombroso  e  edi- 
ficante desfecho. 

Em  Vymandable,  onde  estava  então,  ia  o  Con- 
de a  sentar- se  com  a  sua  nobre  corte  á  mesa,  em 
festivo  banquete,  quando  entrou  na  sala,  arrima- 
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do  a  um  bordão,  um  velho  hermita  que  teria  bem 
cem  annos,  e  que  lhe  pediu  de  jantar. 

Dir-se-hia  um  símile  do  santo  abbade  João,  da 
historia,  muito  differente  aliás,  da  lenda,  como  es- 
tamos vendo. 

Annuiu  Balduino,  mandando  que  lhe  dessem  um 
logar,  em  sua  frente,  á  mesa,  apesar  das  objecções 
e  reluctancias  da  mulher. 

—  «Senhora,  —  respondera  a  esta  o  bizarro 
Conde,  —  a  esmola  sabe  bem  dal-a  a  quem  a  pe- 
de, mas  doido  é  o  que  a  recebe  se  não  precisa. 
«Apraz-me,  em  nome  de  Deus,  que  elle  seja  ser- 
vido e  que  tenha  hoje;  aqui,  a  sua  comida.» 

Começando  o  banquete,  notou-se  que  o  hermi- 
ta, olhos  postos  na  Condessa,  nada  comia  ou  be- 
bia, parecendo  apprehensivo  e  absorto. 

Gracejou  com  elle  o  Conde,  interpelando-o,  e 
então  o  velho  annunciára,  solemne,  a  eminência  de 
um  grande  perigo,  e  rompera  contra  a  formosa 
Helius  n'uma  intimação  imperiosa  c  brutal : 

—  Diabo  que  estás  no  corpo  d'esta  mulher, — 
dyable  qui  es  ou  corps  de  ceste  femme .  .  . 

Uma  violenta  e  longa  esconjuração  para  que  o 
Prescito  sahisse  e  se  fosse  d'ali,  em  nome  e  por 
ordem  de  Deus,  sem  mais  demora  do  que  a  neces- 
sária para  que  explicasse  primeiro  á  illustre  as- 
sembléa  atónita,  assombrada,  como  e  porque  ca- 
ptivara  c  perdera  o  grande  e  bom  Senhor  de 
1'^landres  e  do  Ilainaut  n'aquelle  engano  d'al- 
ma  e  dos  sentidos  que  por  desgraça  d'ellc  e  da 
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terra  havia  tanto  tempo  que  o  enlevava  e  absor- 
via. 

No  meio  do  estupor  geral,  o  Diabo  contou  en- 
tão, resignada  c  pungidamente,  a  medonha  histo- 
ria, pela  boca  encantadora  da  pobre  Condessa. 

Segundo  a  regra,  —  que  não  desconhecia  o 
Maldito  a  arte  dos  Mestres  de  Paris  e  de  Bolo- 
nha,— ^  começou  em  tom  modesto,  movendo  á  be- 
nevolência possível,  o  imponente  auditório. 

Era  um  dos  anjos  implacavelmente  expulsos 
do  Paraíso.  \'^agabundeando  desde  então  pelo 
triste  mundo  sem  que  desesperassem  de  vencer  e 
reconquistar,  ainda,  a  misericórdia  divina,  ninguém 
em  boa  consciência  deveria  Icvar-lhes  a  mal  que 
quisessem  ver  todas  as  creaturas  arrastar  e  com- 
partilhar com  cllcs  o  miserável  fadário,  —  actraiz 
à  nostre  cordelle. 

E  entrando  «em  matéria»,  expoz  então  que  o 
grande  Conde  se  guardara  mal,  deixando-se  as- 
soberbar do  pecado  do  orgulho,  —  du  péchiè  d'or- 
gtieil,  —  e  tanto  que  soberbamente  refusara  a  fi- 
lha do  seu  muito  nobre  Rei  e  Senhor  de  França. 

Simultaneamente  por  experimental-o  e  punil-o, 
o  bom  Deus  permittira  que  o  Diabo  se  installasse 
no  cadáver  de  uma  formosa  moura,  —  la  plus  belle 
filie  qu^on  sceut  trouver,  —  filha  de  um  rei  das  par- 
tes do  Oriente,  que  soubera  conservar  inviolado  e 
puro  o  corpo  encantador. 

N'este  simulacro  de  vida  viera  offerecer  a  gen- 
tilissima  defuncta  ao  orgulhoso  Senhor  de  Flan- 
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dres  para  que  a  polluisse, — pour  son  corps  ver- 
goingncr,  —  enxovalhando  a  prosápia  n'esse  connu- 
bio  immundo  e  monstruoso  que  só  a  Idade  Media 
poderá  phantasiar. 

Como  se  vira,  não  se  tivera  o  Conde  que  não 
desposasse  o  Diabo,  na  figura  deliciosa  da  sarra- 
cena morta,  e  o  que  agora  restava  fazer,  ao  mise- 
rável agente  d'esta  tremenda  embuscada,  era  voltar 
ao  Oriente  a  restituir  esse  cadáver  ao  repouso  do 
tumulo,  onde  uma  noite,  sobrepticiamente,  o  fora 
buscar  o  Damnado : — porter  ce  corps  repouser 
dessoubs  sa  tombe. 

E  dizendo-o,  a  pobre  Helius  partiu,  espaço  em 
fora,  sem  fazer  mal  a  ninguém,  — sans  grever  ntille 
personne,  — levando  um  dos  columnellos  da  janella 
por  onde  sahiu,  quem  sabe  se  por  saudosa  lem- 
brança d'aquelles  quatorze  annos  de  grandeza  e  de 
amor ! 

Desatinado  e  torvo,  o  grande  Conde  lançára-se 
então  a  correr  os  seus  Estados,  procurando  arran- 
car do  coração  e  do  espirito  a  dôr  e  o  espanto  do 
absurdo  successo. 

Mas  por  toda  a  parte:  em  Bruges,  a  velha  e  de- 
vota terra  de  S.  Donato,  em  Gand,  em  Arras;  nas 
cidades  e  nas  povoas,  nos  caminhos  e  nos  castel- 
los,  apontavam-n'o,  a  dedo,  —  au  doy,  —  aterra- 
das e  cruéis,  as  multidões. 

—  Fujamos,  —  diziam,  —  que  vem  ahi  o  Conde 
que  esposou  o  Diabo. » 

Quiz  fugir  elle  próprio. 


A  CONDESSA  MAHAUT  aiS 


Jurou  que  iria  além-mar  reconquistar  a  Santa 
Cidade, — sen  yroit  oultre  mer  conqnerre  yheni- 
salem,  —  por  afogar  no  sangue  dos  infiéis  o  nefan- 
do peccado,  talvez  também,  —  que  era  homem,  — 
a  sacrilega  saudade  da  formosissima  defuncta. 

E  foi. 

Reuniu  em  Arras  um  numeroso  exercito;  pas- 
sou primeiro  por  Paris  onde  o  Rei  lhe  deu  uma 
bella  hoste  ao  mando  de  um  dos  seus  melhores 
capitães,  —  o  Conde  de  Auvergne; — foi  depois  a 
Roma  receber  os  conselhos  c  consolações  do  Santo 
Padre  «Innocencio»,  e  d'ali  a  pouco  corria  com  a 
gente  de  Saladino  dos  arredores  de  Constantino- 
pla e  casava  com  a  viuva  do  Imperador  latino,  a 
cunhada,  aquella  mesma  filha  do  Rei  de  França 
que  outr'ora  recusara  desdenhosamente  receber  por 
mulher. 

Antes,  porém,  que  partisse,  chamara  «o  cónego 
de  Cambray  que  era  irmão  do  Conde  de  Blois»,  e 
confiára-lhe  o  governo  da  terra,  pondo-lhe  ao  lado, 
—  como  na  historia,  —  Bouchard  de  Asvenes  a 
quem  recommendara  que  se  o  visse  demorar-se 
muito  lhe  casasse  as  filhas  o  melhor  que  pudesse. 

Ora  aqui  está  como  a  lenda  se  forma  e  braceja, 
absurda  e  inverosímil,  atravez  de  uma  chronolo- 
gia  aífectada  e  falsa,  é  certo,  mas  que  será  apenas 
ou  já,  uma  sobreposição  erudita,  por  entre  as 
falhas  e  cesuras  da  historia,  como  as  parasitas  que 
germinam  e  rompem  por  entre  as  ruinas  dos  ve- 
lhos edifícios  onde  as  correntes  aerias  vieram  de- 
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pôr  o  fecundante  pólen  de  longínquas  e  desconhe- 
cidas origens. 

Acompanhando  e  correlacionando,  com  uma  se- 
gurança ingénua  e  ao  mesmo  tempo  com  uma  ló- 
gica implacável,  os  acontecimentos  que  se  nào  dei- 
xam devassar,  os  personagens  que  se  não  deixam 
comprehender^immediatamente,  na  sua  complexa 
e  inesperada  influencia  e  acção,  a  Lenda  espelha  e 
define,  por  um  lado  as  apprehensões  e  alvoroços 
dominantes  das  rudes  multidões,  c  reflecte  e  assi- 
milla,  por  outro  lado,  mais  ou  menos  intensa  e 
tangivelmcnte,  em  volta  d'esses  acontecimentos  e 
d'esses  personagens,  as  paixões  irritadas,  os  malo- 
grados ou  impetuosos  interesses  do  tempo  e  do 
meio  em  que  vae  germinando  e  crescendo, 

A  formula,  o  processo  etiológico,  inventivo,  va- 
ria menos  do  que  poderá  entender-se  e  esperar-se. 

Dir-se-hia  que  o  sobrenatural,  a  imaginação,  a 
phantasia,  é  menos  vária  ou  mais  monótona  do 
que  a  natureza,  a  historia,  a  verdade  positiva,  real. 
E  não  se  diria  um  erro. 

Esta  mesma  lenda  da  Condessa  flamenga,  está- 
nos  suggerindo  a  lembrança  de  outras  duas,  de  for- 
mação muito  anterior  e  longinqua,  seguramente. 

Se  em  tantas  se  repete  o  mesmo  motivo,  o  mes- 
mo episodio  novellesco  do  encontro  inopinado  de 
mysteriosas  creaturas  que  enlevam  e  desposam 
grandes  Senhores! 

Os  Marinhos  das  nossas  geneologias  vêem  de 
uma  formosa  e  extranha  mulher  que  é  encontrada 
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c  apprehendida  por  um  fidalgo  monteador  nas  fra- 
gas da  beira  mar  (*). 

Mais  approximativa  é  ain^a  a  outra,  a  lenda 
«dos  que  vieram  da  Biscaya»,  a  de  Dom  Diogo 
Lopes,  bisneto  do  Dom  Froom,  uma  espécie  de  ar- 
gonauta inglez  que  fundou  o  poder  biscainho  e  ra- 
mificou até  nós. 

O  Lopes  que  era  «mui  boo  monteyro»,  andando 
um  dia  aos  javardos,  como  o  Balduino,  topou  tam- 
bém com  uma  formosa  menina  que  cantava  doce- 
mente «em  cima  de  uma  pena»,  e  namorou -se  logo 
d'ella  «muy  fortemente». 

Levou-a  para  casa,  desposou-a,  fez-lhe  dois  fi- 
lhos. 

Para  lhe  obter  a  annuencia,  obrigara-se  a  nunca 
se  benzer. 

Succedeu,  porém,  que  estando  á  mesa  com  ella 
e  os  filhos,  um  alão  e  uma  podenga  da  sua  mati- 
lha travaram  peleja,  e  com  ser  mais  fraca,  a  podenga 
estrangulou  o  alão.  Benzeu-se,  de  pasmado,  D.  Dio- 
go Lopes,  e  logo  a  mulher,  a  mysteriosa  creatura 
da  pena,  «rrecudio  com  a  filha  por  humma  freesta 
do  paaço»  (^},  como  havia  de  fazer,  bem  mais  tarde, 
a  Condessa  Helius  de  Flandres,  sem  levar  a  filha, 
talvez  por  não  a  ter  á  mão,  assim. 

Conhecemos  forjadores  de  theorias  litteratas  que 


(1)  «Do  linhagem  domde  veeni  os  Marinhos  domde  o  mais  longe  sabe- 
mos e  forom  naturanes  de  Galliza».  [Nobiliário  do  Conde  T>.  Pedro). 

(2)  <Nob.  do  Conde  D.  Pedrou.  [Tort.  tV/owv.  hist.  Scriptores  I). 
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não  hesitariam  em  fixar  decisivamente  quaesquer 
correlações  históricas  entre  a  lenda  da  Flandres  e 
a  da  Biscaya  ou  de  Portugal. 

Uma  só  pôde  seriamente  determinar-se: — a  da 
restricta  e  por  vezes  monótona  elaboração  inven- 
tiva e  lendária  das  multidões,  —  porque  não  dizer 
antes:  da  imaginação  humana? 

Abandonadas  bruscamente  pelos  senhores  natu- 
raes  da  terra;  alvoroçadas,  conturbadas  pelas  pai- 
xões, pelas  cubicas  que  rugiam,  medindo-se  e  cho- 
cando-se  surdamente,  nas  incertezas  e  ameaças  d'es- 
se  abandono;  —  as  multidões  flamengas  oífereciam 
campo  azado  á  invenção  e  á  exploração,  nem  sem- 
pre ingénua,  da  Lenda  que  o  espirito  e  a  intriga 
das  facções  se  encarregavam  naturalmente  de  afei- 
çoar e  vestir  á  sua  imagem  e  similhança. 

Aquella  nota  fundamental  do  orgulho  insólito 
do  Conde  que  recusando  consorciar-se  com  a  filha 
do  Rei,  —  mais  exactamente  com  a  Coroa  franceza 
e  suzerana,  —  faz  a  sua  desgraça  e  a  da  terra,  está 
claramente  denunciando  o  seu  caracter  ou  a  sua 
procedência  facciosa. 

Porque  a  verdade  é  que  a  Flandres  ficara  vaga 
e  á  aventura  das  paixões  e  dubiças  dos  potentados, 
como  quando  Filippe  de  Alsacia  morrera,  quatorze 
annos  passados,  em  face  d'aquelle  sorvedouro  de 
vidas  e  de  prosapias  que  se  chamava  a  Syria. 

Mas  emquanto  a  Lenda  toma  novos  alentos  na 
obscura  e  confusa  extravagância  dos  successos  no- 
vos para  os  concatenar  e  explicar  na  sua  concepção 
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novellesca  que  hade  preencher  o  vácuo  nos  espí- 
ritos e  nos  corações  da  turba,  reentremos  nós  na 
historia  ou  procuremos  pacientemente  refazcl-a  nos 
vestígios  e  destroços  que  chegaram  até  nós. 

Até  porque  melhor  iremos  percebendo  e  acom- 
panhando assim  a  génese  e  a  florescência  lendária. 


^^í^^I^I-í^I^^J^í^l-^I^^^I^I^^I^M-i^^vt^^!/;^^^ 


XIX 

q4  Josc  Cabral  Teixeira  Coelho 


T\  ILIPPE  Augusto  tinha  tão  excellentes  olhos  co- 

r        mo  boas  garras. 

Elle  via  bem  que  nas  duas  creanças  abandona- 
das por  Balduino  e  pela  mulher  no  \'elho  castro 
de  Gand,  se  concentrava  e  resumia  agora  toda  a 
questão  da  herança  e  do  destino  do  grande  senho- 
rio flamengo  com  os  seus  doze  ou  quatorze  con- 
dados feudatarios  que  entestavam  e  se  prendiam, 
de  um  lado,  ao  Império ;  que,  de  outro,  aflVonta- 
vam  e  impeciam  a  expansão  assimiladora  e  unitá- 
ria da  França,  e  que,  ainda,  ao  norte,  na  longa 
faxa  marítima,  se  offereciam,  fáceis  e  sympathicos, 
á  influencia  e  alliança  ingleza. 

Levada  pelo  Diabo,  segundo  a  lenda,  ou  louca- 
mente saudosa  e  amante  do  valoroso  Conde  e  ma- 
rido, Maria  de  Champagne  lá  ficara  no  Oriente, 
no    repouso    do    i\x\\\\x\o,  —  souòs  son   tombeau, — 
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como  se  fosse,  realmente,  a  formosa  moura  do  Li- 
vro de  Balduíno. 

O  Conde  de  Flandres  e  do  Hainaut,  logo  no 
anno  seguinte,  pelas  Calendas  de  maio  (1204),  fi- 
zera-se  Imperador  de  Constantinopla,  o  que  pare- 
cia arredal-o  já  dos  negócios  e  destinos  flamen- 
gos. 

E  mal  passado  um  anno,  em  1205,  o  soberbo 
continuador  da  obra  de  Filippe  de  Alsacia  morria 
heroicamente  n'uma  batalha  obscura  contra  os  búl- 
garos e  os  gregos  insurrectos,  —  moço  ainda,  aos 
trinta  e  tantos  annos  apenas,  —  deixando  definiti- 
vamente vaga  e  aberta  a  successão  da  Flandres  e 
do  Hainaut,  e  legando  o  novo  império  latino  ao 
irmão,  aquelle  mesmo  Henrique  que  a  lenda  lhe 
dá  como  antecessor  no  throno  de  Constantinopla 
e  nos  braços  da  supposta  Imperatriz  franceza  (*). 

A  principio,  a  nova,  chegando  vaga  e  incerta, 
suscitara  uma  reacção  de  incredulidade  e  de  espe- 
rança nos  partidários  do  glorioso  Conde,  que  con- 
tavam vêl-o  regressar  em  bíeve,  triumphante  e 
restituído  ao  antigo  prestigio  e  poder. 

A  esta  illusão  se  apegaram  naturalmente  as  mul- 
tidões flamengas,  marteiradas  e  conturbadas  pela 
eminência  dos  perigos  e  pelas  sinistras  incertezas 


(I)  1204,  G  kal.  Mai.  Balduinus  comes  Flandrie  et  Haynonie  imperator 
constituitur  Constantinopolitanus.  Sequenti  anno  (i2o5)  ipse  Balduinus 
imperator  in  prélio  a  perfidis  Grecis  capitur,  cui  successit  Henricus  firater 
eius.  Annales  'lilandinienses.  (Mon.  Germ.  VII). 
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que  se  accu  mu  lavam,  de  novo,  sobre  os  destinos 
do  grande  condado. 

Os  companheiros  de  Balduino,  os  grandes  Se- 
nhores com  quem  elle  partira  da  sua  terra,  não 
haviam  voltado  (*). 

Alguns  d'elles,  dos  que  o  tinham  visto  cahir  no 
prélio,  veremos  logo  que  vindo  parar  a  Portugal, 
haviam  de  tomar  aqui  a  extranha  resolução  de  es- 
conder os  nomes  e  os  corações,  em  piedoso  voto, 
na  sotaina  de  mendicantes,  não  revelando  mais  a 
sua  existência  á  pátria  e  ás  familias. 

Outro  interessante  episodio  de  que  as  nossas 
chronicas  nào  rcsam.  / 

De  maneira  que  quando  as  cartas  de  Henrique, 
o  novo  Imperador  latino,  o  irmão  e  succcssor  do 
Conde,  confirmaram  positivamente,  em  1206,  a 
catastrophe,  da  própria  dôr  e  angustia  tirou  força 
a  esperança  da  reapparição  de  Balduino  para  se 
converter  n'uma  d'estas  obsessões  supersticiosas 
das  multidões  que,  como  a  nossa  lenda  sebastia- 
nista, atormentam  e  opprimem  a  historia  de  todos 
os  povos  ameaçados  e  afflictos. 

Balduino,   o  intrépido  restaurador  da  dynastia 


(1)  i2o5  —  En  cel  tans  vinrent  les  nouvieles  en  Fraiice  de  Bauduin 
l'enipereour  de  Constantinople,  qui  avoit  este  ciiens  de  Flandres  et  de 
Haynaii,  que  Johannisses  ii  Blas  avoit  dcsconfit  et  pris,  et  que  li  cuens 
Looys  ki  sires  estoit  de  Chartres  et  de  Blois  estoit  ocis  en  la  bataille  et  li 
cuens  Kues  de  Saint  Pol  estoit  mors  de  sa  moit  nieismement  de  dens  ia 
cite  de  Constantinople,  et  que  Guillaume  li  avoês  de  Beelhune  s'en  rcve- 
noit. . .  {Ex  hiítoriis  diicum  norniannice  et  reguDi  Anglice). 
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do  Braço  de  Ferro,  o  sábio  legislador  do  1  lainaut 
e  da  Flandres,  o  \-encedor  do  Rei  de  França,  a 
quem  arrancara  Aire  e  Santo  Omer,  o  fundador 
do  império  latino  de  Constantinopla,  havia  de  rom- 
per o  captiveiro  dos  bárbaros  e  voltar  coberto  de 
gloria  ao  seu  querido  e  opulento  Senhorio  do  Norte 
onde  deixdra  as  filhas  como  deposito  sagrado  da 
continuidade  do  seu  direito  e  poder. 

Mas  a  triste  e  real  verdade  que  não  podia  pas- 
sar indifferente  e  desapercebida  a  Filippe  Augusto, 
era  que  Balduíno  morrera  não  deixando  atraz  de 
si  um  successor  másculo  em  estado  de  assumir  o 
poder.  A  guarda  e  tutella  das  duas  filhas  perten- 
cia ao  Suzerano  francez,  que  não  se  esqueceu  de 
as  reivindicar,  logo. 

Filippe  de  Namur,  o  Regente,  partira  com  uma 
forte  expedição  naval  e  terrestre  a  conquistar  as 
terras  maritimas  do  Escalda,  movido  pelas  desor- 
dens da  successão  da  Hollanda,  depois  da  morte 
do  Conde  Theodorico,  em  1203,  —  talvez,  também, 
pelo  pensamento  de  reforçar  n'uma  victoriosa  cam- 
panha a  combalida  auctoridade  do  próprio  nome 
e  regência. 

O  seu  objectivo  era  a  des^íruição  de  Guilherme, 
Conde  de  Lune,  que  fortemente  auxiliado  pelos 
«escaldenses»  resolvera  resistir -lhe  a  todo  o  transe 
«  preferindo  morrer  na  guerra  a  vêr-se  prófugo  e 
exilado  das  terras  dos  seus  maiores» — competen- 
tius  arbitraUis  in  bel/o  mori,  quam  paternis  sedihus 
exuletn  et  profugam  se  haberit. 
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A  perspectiva  da  expoliaçãu  estimulava  a  cubica 
ou  o  ciúme  de  outros  potentados  visinhos,  entre 
os  quaes  um  Conde  Lutherico  e  uma  Condessa 
Aleydis  marchavam  com  as  suas  forças  a  secundar 
o  Namur,  quando  uma  nova  inesperada  lhes  veiu 
malograr  e  reprimir  o  ímpeto  (*). 

A  Condessa  Mathilde  que  em  1204  estava  em 
Lille  pois  que  ali  sanccionava  então  um  accordo 
entre  Izabel,  abbadessa  de  Messines,  e  um  Gerard 
d'Avelin,  em  litigio,  approximára-se  do  theatro 
dos  acontecimentos,  a  que  certamente  não  era 
alheia. 

Estando  em  Bruges,  no  anno  da  campanha,  con- 
stituia-se  repentinamente  em  medianeira  e  arbitra 


1 1)  Anno  sequenti  qui  erat  auiius  Domiiii  i2o5,  comes,  Flandriae  Phy- 
iippus  collecta  exercitus  sui  multitudine  et  infinito  navium  apparatu,  ter- 
ram  niaritimanj  Scalden  iVland  van  Scltouwen)  expiígnare  statuit  et  do- 
minio  comitis  de  Loune  subjugare.  Wilhelmum  expugnatum  omni  hono- 
re  et  comitatu  exiiere.  Qui  tamem  eorundem  Scaldensium  horratu  etcon- 
fidentia  animatus,  resistere  decrevir,  competentius  arbitratus  in  bello  mo- 
ri,  quam  paternis  sedibus  exulem  et  profugum  se  liaberi.  Et  cuni  tam  csset 
in  progrcssu  utmanus  consereient,  nunciis  intcrcurrentibus  instans  nego- 
cium  ad  bonum  reconciliationis  processit,  comitissa  Fiandria;  Pliylippi 
comitis  relicta  cui  nomen  regina  iiidultum  est,  et  proeposito  Bruggensi 
summo  stiidio  hoc  elaborantibill 

Pace  vero  conditio  decem  milium  quingentarnm  marcarum  fuit  Tanti 
comitis  potentia  Loutiíervicus  et  Aleydis  comitissa  confisi,  contracto 
exercitu  quasi  iam  Hollandiam  certa  habituri  Traiectum  pervenerunt. 
sed  iitteris  et  núncio  de  pace  et  reconciliatione  accepto,  et  auxilio  penitus 
negato,  spe  sua  fru^trati  et  iilusi  ad  própria  redicrunt.  Ecce  longani  ges- 
torum  seriem  qualicum  que  stilo  exaravimus ;  alia  praeter  hec  si  forte 
supervenerint  quae  ad  pracsens  negocium  spectant,  alterius  executioni 
commitumus. 

Annales  Egmundani  íMon  G.  XVI H.) 

IS 
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da  conflagração,  fazendo  redigir  uma  hábil  memo- 
ria sobre  as  razões  e  direitos  dos  contendores,  c 
conciliando  estes  mediante  o  pagamento  de  dez 
mil  e  quinhentos  marcos  pelo  pobre  Conde  Gui- 
lherme (*). 

Muito  provavelmente  a  noticia  da  morte  de  Bal- 
duíno, movera  a  grande  e  intelligente  Senhora  a 
esta  expedita  arbitragem  por  chamar  o  Regente 
aos  graves  perigos  que  ameaçavam  a  paz  interior 
e  a  successão  flamenga. 

Do  lado  da  França  também  os  acontecimentos 
ameaçavam  complicar-se,  de  novo. 

João  Sem  Terra  procurava  entender-se  com  o 
Papa,  e  Guy  de  Thouar,  o  Regente  da  Bretanha, 
desgostoso  e  desilludido  com  a  alliança  de  Filippe 
Augusto,  promettera  secundar  seriamente  uma 
nova  tentativa  invasora  do  Rei  inglez. 

No  meio,  porém,  de  todas  as  graves  complica- 
ções da  sua  politica  tortuosa  e  triumphánte,  o  Rei 
de  França  não  perdia  de  vista  as  duas  orphãs  e 
herdeiras  de  Flandres  que  lhe  competia  tutellar  e 
guardar,  segundo  a  tradicçào  feudal. 

Ciosa  e  previdentemente  usara  sempre  d'esse 
direito  em  relação  aos  succeSsores  orphanados  dos 
seus  grandes  feudatarios,  nem  poderia  merecer-lhe 


(i)  Nesse  mesmo  anno  (i2o5),  João,  abbade  de  Saiiit  Armand,  com  ap- 
provaçáo  de  Mathildc  e  de  Gerard,  prcboste  de  Bruges,  deu  ás  aldeias  de 
Dethy  e  Feriu,  um  costume  ou  keure  egual  á  de  Douai. 
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uma  tranquilla  confiança  a  regência  do  irmão  de 
Balduino  ou  a  existência  das  duas  filhas  do  ultimo, 
em  poder  dos  barões  e  burguezes  flamengos. 

Obtemperando,  porém,  <1s  desconfianças  e  relu- 
ctancias  d'elles,  ladeou  pela  corrupção  os  perigos 
de  uma  imposição  peremptória,  incondicional,  do 
seu  direito  suzerano. 

Favorecel-o-ía  um  pouco,  talvez,  o  pânico  dos 
próprios  amigos  e  partidários  dos  Balduinos,  para 
os  quaes  uma  successão  femenina  não  seria  certa- 
mente a  solução  mais  auspiciosa  e  segura. 

Pelo  menos,  não  seria  inteiramente  alheia  á  si- 
tuação creada,  a  coincidência  do  empenho  e  da  ne- 
gociação de  um  casamento  do  Regente  flamengo, 
o  irmão  de  Balduino,  que  exactamente  veiu  offe- 
rccer  ao  astuto  Suzerano  excellente  ensejo  de 
apoderar-se  das  filhas  e  herdeiras  do  Conde  falle- 
cido. 

Pensara,  porventura,  Filippe  de  Namur  em  oc- 
correr  por  um  consorcio  do  agrado  e  interesse  do 
Rei  francez,  ás  contingências  da  falta  de  successão 
máscula;  até,  em  atravessar  e  antepor  a  sua  á  das 
pobres  sobrinhas,  conservando-a,  assim,  na  Casa 
do  Hainaut. 

Filippe  Augusto  tivera  da  sua  ligação  com  Ignez 
de  Merania  uma  filha  cuja  alta  collocaçào  parece 
tel-o  preoccupado  com  aff"ectuoso  carinho,  ou  mais 
exactamente:  que  elle  parecia  reservar  como  ape- 
ritivo premio  ás  mais  valiosas  traições. 

Despoaára-a  já   com    o   desgraçado    Arthur  da 
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Bretanha,  o  sobrinho  e  competidor  de  João  Sem 
Terra. 

Foi  essa  arrevesada  princesasinha  de  França, 
que  Filippe  de  Namur  diligenciou  obter  por  mu- 
lher. 

Annuiu  o  Rei  a  ceder-lhe  a  filha  em  troca  de 
Joanna  e  Margarida,  — as  de  Balduíno,  —  que,  ul- 
timada a  transacção,  saíram  da  gaiola  dourada  de 
Gand  para  a  do  Louvre,  entregues  .1  guarda  e  ar 
bitrio  do  hábil  Suzerano  (*). 

A  deserção  do  Conde  de  Flandres  e  do  Hainaut, 
que  tal  parecera  a  sua  partida  para  o  Oriente,  pou- 
para ao  velho  Condado  uma  intervenção  directa 
e  militante  nas  sanguinolentas  contendas  de  João 
Sem  Terra,  com  os  seus  vassallos  transmarinos, 
com  a  França  e  com  o  Papado. 

•  A  alliança  com  Ricardo,  o  Coração  de  Leão,  não 
poderá  valer  ao  casual  e  indigno  successor  do  va- 
loroso monarcha  inglez. 

Mas  a  guerra  continuava,  e  João  Sem  Terra, 
repulso  e  destroçado,  poderia  ainda  encontrar  do 


(i)  Quaut  la  inors  rcin{vri:o(ir  Bauduin  tut  scuc  on  l<'raiiche  et  in  Flaii. 
dres,  grant  duel  eii  firent  si  ami.  Li  qiiens  Phelippes  de  Naimir  ses  frèrcs 
cui  11  avoit  l.iissic  cn  garde  ses  cnfants  el  s<i  terre,  fist  tant  parler  au  loi 
1'helippe  de  Pranche  que  il  le  donna  sa  (ille  iSMariam\  en  mariage  que  il 
avoit  engenree  de  la  filie  Ic  duc  de  Meran.  Aprcs  charga  li  qiicns  Hhelip- 
pes  ati  roi  les  2  filies  rempereour  ISaiidiiin.  F.ncorc  vivait  la  reine  Melinus 
qiii  avoit  cstet  femc  le  conte  1'lielippe  de  Flandres...  Chronicon  Hann- 
niense  qiKtd  dicilur  Halduini  Avennesis.  (Moi),  Gerni.  XXV). 
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lado  d.i  Flandres  um  recurso  e  uma  divcrsfto  va- 
liosíssima. 

Óptimo  negocio  fizera,  pois,  l''ilippe  Augusto 
comprando,  com  a  filha  adultcrina,  o  fraco  e 
abandonado  rebento  da  insubmissa  prosápia  dos 
Balduinos,  as  directas  c  orphanadas  herdeiras  de 
Flandres  e  do  Flainaut. 


XX 

A  J.  P.  Diogo  Palrone 


^EPOis  de  Filippe  Augusto,  quem  mais  ga- 
nhara no  negocio,  —  tanto,  ou  mais  do  que 
elle,  ate,  —  fora  a  Infanta  portugueza  que  aliás 
não  apparece  ostensivamente  na  singular  transac- 
ção. 

A  grande  Condessa  parece  ter-se  conservado 
tranquilla  e  retrahida,  vigiando  os  acontecimen- 
tos ;  mantendo,  por  um  lado,  as  melhores  relações 
com  a  Regência  onde  tinha  o  pupillo,  —  o  hábil 
e  prestigioso  Bouchard  d'Avesnes,  —  e  por  outro, 
evitando  discretamente  indispôr-se  com  o  Suze- 
rano  francez.  ^Q 

Em  face  da  nova  e  incerta  soíuçâo  de  conti- 
nuidade na  successão  de  Flandres  mais  lhe  convi- 
ria seguramente  que  á  guarda  e  arbítrio  do  Rei 
de  França,  —  seu  interesseiro  protector,  —  ficasse 
o  deposito  d'essa  successão  do  que  vêl-a  joga- 
da na  perigosa  aventura  das  ambições  e  das  con- 
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juras  rebelonas  da  Casa  e  do  partido  dos  Baldui- 
nos,  seus  antigos  emulos. 

Intelligente  e  experiente,  tendo  auxiliado  o  so- 
brinho do  Hainaut  a  ir-se  para  a  longinqua  empreza 
do  Oriente,  se  não  auxiliara  também  Filippe-Au- 
gusto,  como  não  é  improvável,  a  apoderar-se  das 
duas  herdeiras  condaes,  comprehcnderia  facilmente 
que  a  impolitica  transacção  de  Filippe  de  Namur 
levantaria  contra  ellc  e  contra  a  Casa  do  Hainaut 
uma  formidável  impopularidade,  e  que  mantendo 
e  assegurando  as  boas  relações  com  o  Rei  tor- 
nar-se-hia  medianeira  necessária  entre  elle  e  os 
irritados  flamengos,  podendo  eventualmente  in- 
tervir na  solução  final. 

O  que  é  certo  é  que  os  acontecimentos  subse- 
quentes definem-lhe  e  attribuem-lhe,  nitidamente, 
esta  situação  nova. 

A  venda  das  filhas  de  Baiduino  ao  Suzerano 
francez,  escandalisou  profundamente  os  bons  fla- 
mengos, os  soberbos  feudatarios  e  burguezes  do 
velho  condado,  até  os  próprios  amigos  e  partidá- 
rios da  dynastia  dos  Balduinos  que  viram  fugir- 
Ihes,  com  a  posse  e  guarda  da  juvenil  herdeira,  a 
primeira  garantia  da  sua  independência,  influencia 
e  poder. 

Infiel  depositário,  —  inhabil  e  corrupto,  —  dos 
destinos  e  dos  interesses  nacionaes,  —  da  grande 
obra,  em  summa,  de  Theodorico,  de  Filippe  de 
AIsacia,  dos  próprios  Balduinos:  —  Filippe  de  Na- 
mur ficara  moralmente  exauthorado,  nem  parece 
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ter  pensado  em  reagir  seriamente  contra  o  movi- 
mento de  desprezo  e  de  protesto  que  em  volta 
d'elle  rugia  e  engrossava. 

Em  1209,  a  5  de  agosto,  em  Courtrai,  o  desas- 
trado «Tutor  de  Flandres  e  do  Hainaut»,  como 
continuava  a  chamar-se,  chancella,  ainda,  uma  das 
mais  notáveis  reformas  democráticas  da  historia 
administrativa  da  Flandres,  concedendo  aos  bur- 
guezes  e  communa  de  Ypres  a  eleição  annual,  in- 
directa, dos  seus  vereadores. 

Ypres  era  já  uma  das  mais  florescentes  cidades 
flamengas ;  fora  das  primeiras  que  a  Infanta  por- 
tugueza  visitara,  logo  no  anno  seguinte  ao  do  seu 
casamento;  pertencia  ao  seu  senhorio  dotal,  e  re- 
cebera d'ella  e  de  Filippe  de  Alsacia  carinhoso  fa- 
vor, o  que  não  obstara  a  que  fosse  também  das 
primeiras  e  das  mais  firmes  na  causa  da  successão 
dos  Balduinos,  quando  o  grande  Conde  morrera. 

A  importante  concessão,  porém,  em  nada  mo- 
dificou a  situação  miserável  do  Regente. 

Longe,  tão  pouco,  de  fortalecer-lhe  a  auctorida- 
de,  de  attenuar-lhe  a  traição,  mais  o  enfraquecera 
e  condemnava  o  desposorio  com  a  filha  adulte- 
rina  de  Filippe  Augusto,  —  preço,  e  mais  do  que 
isso,  irrefragavel  e  descarado  testemunho  d'essa 
traição. 

A  este  desastroso  e  inopinado  enlace  mais  ou 
melhor  poderá  corresponder  a  lição  do  estupendo 
castigo  que  a  lenda  averbou  ao  orgulho  insano  do 
ultimo  Balduino. 
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Maria  se  chamava  também  a  desposada, — 
como  a  pobre  Maria  de  Champagne,  —  e  se  no 
seu  corpo  predestinado  á  tavolagem  dos  interes- 
ses politicos,  não  se  alojara  o  Diabo  em  pessoa, 
vivia  e  movia-se,  aos  olhos,  ou  no  fácil  conceito 
das  multidões,  a  alma  damnada  e  cúpida  do  Rei 
de  França,  procurando  apossar-se  inteiramente 
da  boa  e  livre  terra  de  Flandres. 

Como  o  irmão  da  lenda,  o  desgraçado,  —  moiilt 
gabbé  et  mocgué,  —  ouviria  por  toda  a  parte  o 
brado  de  repulsão  e  de  nojo  dos  seus  indignados 
súbditos : 

—  «Fujamos,  fujamos ;  vem  ahi  o  Conde  que 
vendeu  a  terra  e  as  sobrinhas!» 

Marquez  é  que  elle  era,  —  Marquez  de  Namur, 
como  dissemos  já,  —  e  por  acabar  com  elle,  que 
só  veiu  a  morrer  em  121 3,  contemos  o  episodio 
que  talvez  um  pouco  lendário,  a  historia  recolheu 
como  expressivamente  significativo  do  seu  cara- 
cter e  do  seu  papel  nos  acontecimentos  que  vão 
desdobrar-se,  tumultuosos  e  tr;igicos,  sobre  a  gran- 
de obra  que  lhe  fora  confiada  pelo  valoroso  Bal- 
duíno de  Constantinopla.. 

Quando  sentiu  finar-se,  apegou-se,  em  piedosa 
contricção,  aos  suffragios  de  quatro  abbades,  — 
os  de  Cambron,  de  Villers,  de  Marchiennes  e  de 
S.  João,  por  signal,  —  e  caso  inverosimil  mas 
por  isso  mesmo  possível,  no  tempo: — mandou 
que  o  arrastassem  com  uma  corda  ao  pescoço 
pelas    ruas    de    Valenciennes,    porque    acabasse 
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como  miserável  cào,  quem  como  tal  vivera  :  — fai 
vécu  en  chien,  il  faut  que  je  meure  en  chien  (*). 

Se  realmente  pensara  em  assegurar  a  própria 
successâo  e  a  dynastia  dos  Balduinos,  no  senhorio 
flamengo,  pelo  casamento  com  a  filha  de  Filippe 
Augusto,  esse  ambicioso  projecto  logo  se  lhe  ma- 
lograra ridiculamente,  não  tardando  que  tivesse 
elle  próprio  de  acompanhar  um  extranho  e  des- 
conhecido aventureiro  na  investidura  da  Coroa  e 
da  successâo  condal. 

Não  nos  antecipemos,  porém,  aos  acontecimen- 
tos. 

Por  um  lado  os  triumphos  successivos  de  Fi- 
lippe Augusto  que  pareciam  approximar,  dia  a 
dia,  rapidamente,  o  termo  da  occupação  e  do  do- 
mínio inglez  aquém  mar;  —  por  outro  lado  o  des- 
crédito, a  politica  depravada,  estúpida,  de  João 
Sem  Terra,  a  sua  cobardia  e  volubilidade  vesani- 
ca  ; — depois,  ou  paralellamente  a  inconsistência, 
a  exauctoração  da  Regência  flamenga  e  a  hábil 
conniv^encia  ou  a  forçada  passividade  dos  grandes 
potentados,  entre  os  quaes,  dos  primeiros,  a  gran- 


(1)  Alguns  historiadores  aiitecipam-liie  a  morte,  mas  documento  por 
elle  firmado  em  Blanton,  a  que  teremos  occasião  de  nos  referir,  prova  a 
sua  existência  em  1212,  e  o  seu  epitapliio  attesta-lhe  a  morte  em  I2i3. 
N'este  ultimo  anno,  Filippe  Augusto  dá  á  filha,— a  recente  viuva  do  Na- 
mur,  —  um  novo  maridí. 

Vid.  Glay,  Jeanne  de  Const. 
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de  Condessa  portugiieza  :  —  perniittiram  ao  Rei  de 
França  que  tranquillamente  conservasse  e  reti- 
vesse  em  Paris  as  duas  orphãs  de  Flandres,  edu- 
cando-as  e  afifeiçoando-as  no  culto  e  no  habito 
da  subordinação  á  sua  auctoridade  suprema  ;  — 
aguardando  o  momento  de  dispor  ou  de  desfa- 
zer-se  d'ellas  conforme  os  interesses  e  as  conve- 
niências occasionaes  que  a  sua  tortuosa  politica 
lhe  suggerisse. 

Tendo-se  apoderado  da  Normandia  que  acaban- 
do por  pedir  que  a  governassem  á  franceza,  logo 
havia  de  arrepender-se  do  pedido,  Filippe  Augus- 
to sujeitara  victoriosamente  o  Anjou,  o  Maine, 
a  Touraine,  uma  parte  da  Picardia. 

O  malogro  da  valorosa  reacção  de  Guy  de 
Ihouars,  na  Bretanha,  parecera  desilludir  definiti- 
vamente os  que  confiassem  ainda  no  doido  mo- 
narcha  inglez  que  vindo  com  uma  bclla  expedição 
á  Rochella,  fugira  logo  vergonhosamente  para  o 
seu  paiz,  c  por  intervenção  pontificia,  firmava, 
pouco  depois,  uma  trégua  de  dois  annos  com  o 
seu  terrível  adversário. 

Mas  a  questão  das  investiduras  ecclesiasticas 
lançou  o  indigno  successor  do  Coração  de  Leão 
na  estupenda  bulha  com  o  Papa,  que  havia  de 
acabar  pela  sua  não  menos  estupenda  humilhação 
a  Innocencio  iii. 

Acariciando  a  irritação  de  Roma,  Filippe  Au- 
gusto auctorisára  a  cruzada  contra  os  albigenses, 
mostrando  como  poderia  ser  um  digno  Campeão 
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da  I"é  e  da  Egreja,  —  ellc  o  repudiador  teimoso 
de  Ingeburgia,  —  para  reduzir  e  castigar  a  insolen- 
te insubordinação  ingleza,  juntando  á  sua  a  Co- 
roa que  rcsvala\a  da  cabeça  maldita  de  João  Sem 
Terra. 

Exactamente  nas  vésperas,  já  até  na  onda  d'cs- 
tes  formidáveis  acontecimentos,  a  questão  da 
Flandres  approximava-se  imperiosamente  de  uma 
solução  indeclinável. 

Vagas  noticias  denunciam  a  Condessa  de  Flan- 
dres, servindo  o  Rei  no  sequestro  das  duas  orphãs, 
acompanhando-as  a  Paris,  tutelando-as  e  educan- 
do-as  até. 

Sem  acceitarmos,  em  absoluto,  por  muito  mo- 
dernas e  superficiaes,  estas  hypothcses,  não  pode- 
mos deixar  de  reconhecer  que  os  acontecimentos 
posteriores  comprovam  positivamente  não  se  ter 
desinteressado  da  questão,  a  grande  Senhora,  não 
ter  deixado  de  vigiar  de  perto  os  destinos  da  ju- 
venil mulher  que  teria  de  ser  mais  do  que  sua 
comparte,  verdadeira  suzerana  immediata  n'um 
próximo  futuro. 

Joanna  do  Hainaut,  ou  como  é  conhecida  ge- 
ralmente : —  Joanna  de  Constantinopla,  —  a  pri- 
mogénita de  Balduino  e  de  Maria  de  Champagne 
era  já  mulher ;  e  válida  e  formosa,  chegava  á 
maioridade,  armada  com  o  direito  incontestável 
da  successão  condal,  e  com  as  impaciências  irri- 
tadas e  crescentes  dos  seus  naturacs  vassallos. 

A   situação   não   poderia   protfáhlr-sè   sem  es- 
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candalo,  ou  o  que  mais  importava,  sem  perturba- 
ção perigosa,  para  a  paz  da  Flandres  e  para  os 
próprios  vincules  e  interesses  da  suzerania  fran- 
ceza,   na  eminência  de  novas  e  graves  provações. 

Aguçavam-se  naturalmente  as  cubicas  dos  po- 
tentados que  na  mulher  visavam  a  herdeira  do 
grande  senhorio,  e  nem  se  esqueceria  até  o  cyni- 
co  João  Sem  Terra  de  se  offerecer  aos  flamengos 
como  amparo  e  marido  da  sua  Condessa  para  lhes 
assegurar  uma  successão  e  uma  resistência  segura 
contra  a  absorpção  da  França. 

Em  todo  o  caso  os  pretendentes  á  mão  e  ao 
direito  da  pobre  orphã  começariam  a  inquietar,  e 
sabe-se  que  inquietavam  o  hábil  Suzerano,  com 
tanta  mais  rasão  que  os  bons  burguezes  e  os  al- 
taneiros barões  de  Flandres  e  do  Ilainaut,  recla- 
mando vivamente  a  restituição  da  sua  Senhora  e 
soberana,  ameaçavam  romper  a  vassalidade  soíTri- 
velmente  combalida  já,  e  chamar  os  inglezes,  se 
Filippe  Augusto  teimasse  em  reter  as  filhas  de 
Balduíno  (*). 

Devia  ter  contado  com  esta  crise  a  intelligente 
Infanta  portugueza. 


(i)  «Ils  se  seraient  donnés  au  roi  d'AngIeterre,  qni  justcment  alors 
s'appellait  Joan-sans-Terre,  plutòt  que  de  ne  pas  ravoir  léus  jeiíne  suze- 
rainc.  lis  eii  (irent  du  moiíis  sérieusemcnt  la  menace.  Philippe  Aiiguste 
ceda  devant  un  tel  argument  Edw.  Le  Glay,  Hist.  de  Jeunne  de  Const. 
Lille,  i»4i. 
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Acompanhára-a  na  sua  necessária  gestação;  fa- 
vorccera-a  talvez;  prepan1ra-se,  como  vae  vêr-se, 
para  a  resolução  d'ella,  identificando  e  disfarçan- 
do a  própria  causa,  simultaneamente  na  do  Rei  e 
na  da  Flandres. 


=^.-<= 
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XXI 


A  Adrião  de  Seixas 


11  r»XAUCTORADO  O  fraco  1'ilippe  de  Namur,  é  o 
^^■^^  seu  acccssor  na  regência,  Bouchard  de  Aves- 
nes,  —  o  douto  e  prestigioso  pupillo  de  Fiiippe 
de  Alsacia  e  da  Condessa  Rainha,  —  quem  vae 
junto  do  Rei  de  França  promover  e  negociar  a 
restituição  da  herdeira  de  Flandres  e  da  juvenil 
irmã. 

Com  a  ultima  o  encontraremos  pouco  depois 
casado,  em  premio,  tah-ez,  dos  seus  dedicados 
esforços,  singular  casamento  que  havia  de  pro- 
duzir um  verdadeiro  romance. 

Concorrentemente,  n'uma  coincidência  que  sç 
impõe  como  propositada  conjuração,  apparece  na 
Corte  franceza  um  candidato  imprevisto  á  mão 
de  Joanna  de  Constantinopla,  —  isto  é  á  Coroa  e 
successão  flamenga,  —  uma  espécie  de  principe  en- 
cantado; de  regia  estirpe;  desconhecido:  sem  li- 
gações ou  interesses  que  affrontem  suspeitamente 

i6 
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os  propósitos  do  Suzerano;  em  extranho  aventu- 
reiro, em  summa,  que 

. .  .vénus  estoit  tout  esrant 
De  viers  Portingal,  son  pais 

como  diz  a  chronica  rimada  de  Mousket.  (*) 

Era  um  sobrinho  da  própria  Condessa-Rainha 
portugueza,  um  filho  do  nosso  D.  Sancho  i,  o  In- 
fante D.  Fernando,  —  Rex  Fernandiis,  á  moda  do 
tempo  e  da  terra. 

Herculano,  cujo  alto  espirito  de  historiador  se 
deixou  evidentemente  trahir  pelas  mal  recalcadas 
influencias  politicas  da  escola  e  das  luctas  em  que 
se  formara,  quando  escreveu  o  reinado  de  D.  Af- 
fonso  II,  affirma  peremptoriamente,  sem  sombra 
de  prova,  é  claro,  que  D.  Fernando  sahira  de 
Portugal  em  seguida  á  coroação  do  irmão  e  por 
bulhas  com  elle,  como  o  outro  Infante,  outro 
grande  aventureiro,  o  I).  Pedro,  que  .emigrou  para 
('astella. 

N'esta  idéa  que  parece  uma  obsessão,  aconselha 
a  que  se  corrija  a  data  de  um  documento  incon- 
testável, que  nem  é,  como  suppõe,  o  único  a  ac- 
cusar,  precisa  e  indeclinavelmente,  a  presença  em 
França  e  em  Flandres,  do  Infante  portuguez,  mezes 
antes,  até,  da  morte  do  pae,  o  bom  Rei  D.  San- 
cho. 


(i)  Ex  Philippe  Aíouskei  Hislçrta  Regum  Francortun. 
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Como  vae  vêr-se,  o  que  tem  de  corrígir-se  é  o 
duplo  erro  do  grande  historiador: — erro  de  data 
e  erro  de  facto. 

Irrecusavelmente:  é  de  uma  rara  transparência 
o  brusco  episodio. 

Sem  filhos;  a  bem  dizer,  sem  família;  profun- 
damente interessada  na  successão  de  Flandres, 
cuja  posse  e  governo  participava  pelo  seu  vasto 
senhorio  dotal;  —  sentindo  approximar-se  a  ve- 
lhice, n'uma  situação  precária  e  escura,  cheia  de 
perigos  e  ameaças  para  o  seu  direito  e  para  a  sua 
prosápia:  —  a  intelligcnte  e  altiva  filha  de  D.  Af- 
fonso  Henriques  que  pensara  já,  talvez,  como  vi- 
mos, em  sentar  no  throno  da  Inglaterra  uma  so- 
brinha portugueza ;  que  havia  de  collocar  uma  ou- 
tra no  da  Dinamarca,  e  que  via  próxima  a  occupar 
o  da  França  e  a  ser-lhe  suzerana,  a  castelhana  mu- 
lher do  futuro  Luiz  viu,  lançara-se,  intrépida  e  re- 
soluta, n'uma  grandiosa  aventura  que  deve  real- 
mente engulhar  de  espanto  a  nossa  apagada  e  vil 
politica  de  agora. 

Vingando  o  abortado  empenho  do  primeiro 
marido;  vingando-se,  ella  própria,  do  descaroado 
destino  que  lhe  recusara  vincular  o  seu  sangue  á 
continuação  da  grandeza  e  da  independência  fla- 
menga: a  Condessa-Rainha,  viuva,  estrangeira, 
despojada,  propozera-se  a  annuliar  a  successão 
dos  Balduinos  e  a  embargar  a  soberbia  absorvente 
da  Coroa  franceza,  dando  á"  obra  de  Filippe  de 
Alsacia    um    continuador    da    sua    própria    raça; 
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inoculando  definitivanaente  a  sua  estirpe  realenga 
e  portugueza  nas  dynastias  dos  da  Alsacia  e  do 
Hainaut. 

Deveria  estar  informada  a  piedosa  Senhora,  da 
situação,  como  a  d'clla  escura  e  temerosa,  que 
atravessava  então  a  sua  pátria  e  familia  origina- 
ria. 

A  lucta,  aqui,  entre  o  Rei  e  os  Bispos,  primeira 
phase  da  longa  porcelia  entre  a  Coroa  nacional 
e  a  aristocracia  simi-feudal  e  militante,  declinava 
e  interrompia-se  apenas,  diante  dos  estragos  le- 
thaes  da  doença  que  minava  crescentemente  a 
vida  do  indómito  monarcha  portuguez. 

D.  Sancho,  novo  e  robusto  ainda,  abeirava-se 
rapidamente  do  tumulo,  desalentado  e  apprehen- 
sivo. 

Da  prole  numerosa  que  lhe  deixara  D.  Doce, 
restava  uma  ninhada,  ainda  numerosa,  de  aves 
altaneiras  e  valentes,  naturalmente  irriquieta  e 
aventurosa  como  aqucllas  d'onde  procediam  os 
pães,  e  cedo  desamparada,  de  mais,  dos  cuidados 
de  cohesão  e  disciplina  affectiva  da  mãe: — três 
filhos,  um  dos  quaes  o  successor,  homens  feitos, 
todos,  mais  sãos  e  belliccsos  do  que  aquelle,  os 
outros;  —  e  umas  poucas  de  Infantas,  das  quaes 
uma,  creança,  ainda,  e  re|)udiada  mãe  e  Rainha,  a 
mais  velha:  todas  senhoras  de  génio  isempto  e 
voluntarioso,  creadas  e  medradas,  pelas  ausências 
e  pelos  amores  livres  do  viuvo  pae,  n'uma  certa 
independência-  de    vida   e   de    poder   que   clle  — 
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coitado  !  —  sentindo-se  morrer,  procurava  cari- 
nliosamente  assegurar-lhes  com  riquezas  e  senho- 
rios próprios. 

D.  AíTonso,  o  successor,  casnra,  pouco  havia, 
com  uma  filha  do  Rei  de  (Jastella,  a  irmà  mais 
velha  da  futura  Rainha  de  França,  —  irmã  também 
da  que  substituirá  uma  das  Infantas  portuguezas 
no  thaiamo  e  no  throno  do  Rei  de  Leão. 

Os  outros  dois  filhos  de  D.  Sancho,  sem  collo- 
caçào  nem  terras,  apenas  armados  com  a  sua  mo- 
cidade vigorosa  e  com  as  grossas  maquias  de  ma- 
ravedis que  o  pae  lhes  deixava,  ou  iam  achar-se 
na  absoluta  dependência  do  irmão,  ou  teriam  de 
procurar  fortuna  e  destino  fora  d'essa  dependên- 
cia e  do  paiz. 

Era  um  d'elles  D.  Fernando,  —  o  que  em  12  IO, 
exactamente  quando  a  restituição  da  filha  de  Bal- 
duíno de  Constantinopla  se  tratava  entre  Filippe 
Augusto  e  Bouchard  d'Avesnes,  —  o  pupillo  da 
Condessa-Rainha,  —  se  apresentou  ha  Corte  fran- 
ceza  pela  mão  da  tia,  aquella  mesma  .Senhora,  ou 
talvez  antes,  introduzido  c  recommendado  por 
ella. 

O  que  poderá  movel-o  a  ir  procurar  fortuna 
para  além  Pyreneus,  ao  invez  da  corrente  aven- 
turosa que  de  lá  descia  para  o  sul  e  para  o 
Oriente  ? 

Chamara-o  a  Condessa .? 

Parece  indubitável. 

Em  maio  de   1210,  elle  estava  ainda  em   Por- 
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tugal,  pois  que  assignava  com  o  pae  e,  os 
irmãos  o  Foral  de  Ferreiros,  Fontemanha  e  Val- 
daviz.  (*) 

Bem  differentes  diplomas,  porém,  firmava  já, 
em  França,  no  começo  do  anno  seguinte,  ou 
quando  D.  Sancho  morria  cm  Coimbra  e  o  irmão 
D.  Affonso  II  succcdia  ao  pae,  em  fins  de  março 
de  121 1. 

Convencer  Filippe  Augusto  a  largar  do  seu 
poder  e  tutella  as  herdeiras  de  Flandres  e  do 
líainaut,  e  resolvel-o  ainda  a  dar  a  que  havia  de 
ir  occupar  o  throno  condal  a  um  principe  desco- 
nhecido, obscuro,  estrangeiro  que  nenhuma  ga- 
rantia segura,  que  nenhum  reforço  importante  de 
alliança,  de  cooperação,  poderia  offerecer-lhe  além 
de  uma  fidelidade  ou  de  uma  subserviência  inex- 
perimentada  ou  provável,  não  podia  deixar  de 
corresponder  a  uma  negociação,  a  uma  intriga 
morosa  e  complexa,  tanto  mais  complexa  e  mo- 
rosa quanto  seguramente  dependeria  de  corres- 
pondência e  accordos  com  a  corte  portugueza, 
com  esse  principe,  pelo  menos,  que  em  maio  de 
12  IO  se  achava  ainda  cm  Portugal,  junto  do  pae, 
e  apenas  então  attingiria,  com  a  maioridade,  o  di- 
reito de  dispor  de  si. 


Ii)  Certidão  de  1443:  — 'Eu  Rey  Sanclio...  em  sembra  com  meu  fillio 
Rey  D.  A.  asy  et  mcos  flilhosconucn  a  saber  Rey  dom  Pedro  c  Rey  dom 
fernando  e  a  Raynha  dona  tareyia  c  a  R.iynlia  dona  sandia  etc. 
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Dos  velhos  registros  francos  e  flamengos  trans- 
parece, .apesar  de  todo  o  seu  laconismo,  que  não 
fora  fácil  e  rápida  a  anniiencia  do  Rei  á  proposta 
da  Condessa-Rainha. 

Graves  contrariedades  encontrara  na  própria 
cúria  real  o  inopinado  projecto. 

Moult  li  coust  de  bien  avoir 
Et  as  bar  OMS  et  a  la  court.  . . 

Mudos  continuam  sendo  os  nossos  documentos, 
mas  é  mais  do  que  provável  que  o  Rei  D.  Sancho, 
vivo  ainda,  e  tão  preoccupado  então  em  assegurar 
a  paz  do  Reino  e  o  futuro  da  prole,  não  deixasse 
de  ser  ouvido  pela  irmã  poderosa  e  amiga. 

Mestre  Julião,  o  velho  e  hábil  chanceller,  secun- 
daria, porventura,  o  generoso  empenho  da  filha 
do  seu  primeiro  pupillo  e  Rei,  que  elle  natural- 
mente ajudara  a  fazer  Condessa  de  Flandres,  vinte 
e  seis  annos  atraz. 

Xem  será  muito  temerário,  também,  presumir 
que  D.  Urraca,  mulher  do  que  seria  pouco  de- 
pois Rei  de  Portugal,  não  se  recusasse  a  recom- 
mendar  o  moço  cunhado  á  irmã,  a  esposa  do  filho 
e  herdeiro  do  Rei  francez. 

O  que  é  certo  é  que  a  Condessa-Rainha,  dedi- 
cadamente servida  junto  de  ^"ilippe  Augusto  por 
Bouchard  d'Avesnes  e  por  outros  Senhores  fla- 
mengos, acabou  por  triumphar  de  todas  as  hesita- 
ções do  régio  Suzerano  e  da  opposição  dos  con- 
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selheiros  d'este,  abrindo,  como  supremo  argumen- 
to, o  seu  opulento  tbesouro  e  comprando,  a  di- 
nheiro, a  annuencia  e  a  presa  do  Rei.  (*) 

Alguns  chronistas  disfarçam  pudicamente  o 
caso. 

Um  d'elles  accusa  de  meios  capciosos,  como 
que  de  seducçào,  a  hábil  Senhora  que  se  approxi- 
mava  já  dos  seus  sessenta  annos. 

(outros  aventuram-se  a  registar  que  segundo  se 
dizia,  —  ut  dicilur,  —  ella  conseguira  o  casamento 
do  sobrinho  á  força  de  dinheiro, — per  pecu- 
nias.  (^) 

Filippe  Mousket  accentuando,  lealmente,  a  par 
do  grande  cabedal  da  velha  Infanta  portugueza,  a 
sua  intelligencia  e  experiência, 

.  Par  son  seus  et  par  sou  savoir, 


(i)  Ferrandus  alienigenii  ex  partibus  Portiigaiensibus  accipit  uxorem 
Joahannam  (121 1)  iam  nubilem,  cui,  morins  patre  suo  Bulduino,  quem  su- 
pra dixímiis  impei  alorcm  fuisse  Grecoriim,  hereditário  iure  Flandrensis 
comilatus  obvcncrat.  Hoc  autem  apud  regem  Flancorum  matertera  (Ma- 
IhilJis)  Fcrrandi  per  pecíinias,  ut  diciliir,  procuravit,  que  qiioiidam  in 
coniugiiim  venerat  Phylippi  illustris  comitis  F\andriaTum.  —  RobeNi  Au- 
tíssiodorensis  C/iron.  cont.  JI  (Mon.  Germ.  XXVI). 

—  Anno  Domini  t2i  1 . . .  Per  idem  tempus  Ferrandus  alienigcnn  ex  par- 
tibus Portugalensibus  uccipit  in  uxorem  Johanam  Flandrie  comilissam  fi- 
liam comitis  Baldoim...  Hoc  apud  regem  Francorun  regina  Porlugalen- 
sis  P^errandii  matertera,  quedam  uxor  Phiiippi  comitis  Flandrie,  stcut 
dicilur  pecunia procuriivit.—  Ex  C.hr.  Sancta  Martini  Turonensi  (M.  G. 
XXVI). 

(2)  De  cel  mariage  li  aidu  une  suie  ante  qtii  fu  feme  le  boin  conte  Phe- 
lippc  de  Flandres,  car  elle  douna  au  Rot  de  Fratice  5o  tiiile  livres  de 
Paresit,  et  molt  grani  donaire. 

—  Ex  tiistoriii  ducen  normnnnie  (M.  G.  XXVI). 
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não  hesita  em  afirmar  a  corruptella  regia: 

Come  vlsseitse  et  large  et  f  rance 
Si  dou/ta  taiit  U  rol  dei  sien 
Quele  i  fist  sou  afaire  bien. 

Finalmente,  um  velho  chronicon  fixa  positiva- 
mente o  preço  d'esta  revenda  da  pobre  filha  de 
Balduíno  de  Constantinopla,  em  cinçoenta  mil  li- 
bras parisienses,  —  50  mile  livres  de  Paresis. 

Logo  veremos  como  Filippe  Augusto  se  reser- 
vava introduzir  na  transacção  uma  sobre  taxa  im- 
portante ('). 


nivfl: 


(i^  Continua  a  Condessa  çMahaut,  o  ConJe  Ferranl,  no  preJo. 
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